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Apresentação

Caro estudante,

Produzir textos é fundamental em sua trajetória escolar, pois 
lhe permite se comunicar e, cada vez mais, tornar-se cidadão do 
mundo, capaz de interagir e colaborar em diferentes situações 
da vida cotidiana. 

Este livro é o seu bilhete de embarque para uma inesquecível 
jornada de aprendizado! Você irá passar por estações especiais, 
nas quais encontrará histórias incríveis, atividades desafiadoras 
e, com isso, grandes descobertas que vão lhe despertar o desejo 
de expressar opiniões, explorar ideias e colocar a sua criatividade 
em prática.

Nesse caminho, você vai encontrar tudo de que precisa para 
ser o autor da sua própria aprendizagem.

A viagem está prestes a começar – prepare o lápis, a mente 
e o coração!

As autoras.



Conheça seu livro

Antes de embarcar nesta jornada, é importante conhecer o caminho que você 
irá percorrer. Cada parte do seu livro é como uma parada especial dessa aventura.

Ponto de partida
Início à jornada de 

aprendizados. Aqui, você 
encontra um mapa do que irá 

estudar e começa a explorar o(s) 
texto(s) principal(is) da estação.

Depois de ler
Algumas perguntas sobre 

o texto e seu tema, que 
permitem a você e a seus 

colegas conversar e trocar 
ideias sobre ele. 

Antes de ler
Convida você a 

observar e a imaginar 
possibilidades sobre o 

texto que será lido.

Por dentro do texto
Sugere perguntas que ajudam 

a entender melhor o texto, 
analisando seu conteúdo, 

para que serve, as ideias que 
ele traz e como se relaciona 

com a vida das pessoas.

Leitura
Traz o(s) texto(s) 
principal(is) da estação, 
que será(ão) lido(s) por 
você e seus colegas, em 
voz alta, em silêncio ou 
até coletivamente.

Desvendando...
É o momento de 
desvendar a estrutura 
do texto, descobrindo 
cada uma de suas partes 
para entender como ele 
é construído. 

Quem é o autor?
Apresenta informações 
sobre o(a) autor(a) do 
texto lido.

Abertura da Unidade
Este volume é formado por três unidades 
compostas por cinco estações cada. Cada uma 
delas começa com uma abertura ilustrada que 
mostra as situações do dia a dia em que aparecem 
os textos que você irá estudar. É uma forma de 
despertar sua curiosidade e iniciar a conversa 
sobre o que vamos aprender.
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O nosso dia a dia é repleto de interação! Em casa, na escola, no parque ou 
na padaria, onde quer que estejamos, estamos nos comunicando com as 
pessoas por meio da linguagem, seja ela escrita ou falada. 
Nesta unidade, você vai conhecer os textos que fazem parte da vida cotidia-
na e nos ajudam a tornar a vida mais prática. Observe a ilustração e reflita:

• Onde as crianças estão e o que elas estão fazendo? 
• Com que tipos de texto podemos nos deparar em uma situação 

cotidiana como essa?
• Você já utilizou esse meio de transporte para viagens curtas ou longas? 

Como foi a experiência?

11
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1 Querido Diário

Você já teve um segredo tão, mas tão especial que gostaria de guardá-lo 
para sempre? Ou se lembra de um dia muito divertido e deseja nunca se esque-
cer dele? Você pode fazer isso por meio de um diário! Nele, você pode escrever 
sobre sentimentos, acontecimentos ou até histórias que só você conhece.

• Você já escreveu um diário pessoal? Conhece alguém que faz isso?
Nesta estação, vamos conhecer juntos as características desse texto e, ao final, 

você e seus colegas vão produzir um diário com as experiências de vocês.

O que vamos explorar?

• O que é um diário pessoal.
• Para que serve o diário pessoal.
• Qual tipo de linguagem é usada na escrita 

de um diário.
• Como se escreve um diário pessoal.

O texto a seguir faz parte do livro Diário da Julieta: as histórias mais secretas 
da menina maluquinha. Nele, Julieta relata, em seu diário pessoal, uma situação 
difícil que viveu. Antes de realizar a leitura do texto, observe-o atentamente e 
converse com os colegas.

• O que significa a data no topo da página?
• O que você imagina que Julieta vai relatar?
• Considerando o título e o subtítulo do livro, por que você acha que as 

histórias são secretas?
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Em conversa com os colegas e o professor, responda as perguntas a seguir.
• A forma de jogar foi como você imaginava?
• Achou o jogo fácil ou difícil? Por quê?
• Você conseguiria jogar sem ter lido as regras apresentadas no texto?
• Você costuma jogar com frequência? Qual é o seu jogo preferido?

Leia as questões a seguir e escreva as respostas no caderno.

1 O que acontece se as duas tampinhas da base tiverem cores iguais? E se as 
cores forem diferentes?

2 Como os jogadores se alternam durante as partidas?

3 Quais materiais podem ser usados para substituir as tampinhas?

4 Para vencer esse jogo, é preciso sorte ou raciocínio?

5 Qual é o público-alvo do texto? Como você percebeu isso?

6 Qual é a finalidade de textos de regras de jogo como o que você leu?

7 Observe a imagem da brincadeira a seguir.

A amarelinha é uma brincadeira popular realizada por crianças em vários lugares do mundo.
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a) Para brincar de amarelinha, é preciso seguir regras? Quais?

b) Todas as brincadeiras possuem regras? Por quê?
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ZIRALDO. Diário da Julieta: as histórias mais secretas da menina maluquinha. 
Ilustrações do autor. São Paulo: Globo, 2006.

Ziraldo nasceu em Caratinga, Minas Gerais, 
em 1932. Foi um cartunista, desenhista, es-
critor, chargista e jornalista brasileiro. Seu 
personagem mais conhecido é o Menino 
Maluquinho. Ele faleceu em 2024. be
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Ziraldo, 2014.
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Verbete de dicionário 
Agora leia a página do dicionário ilustrado onde está o verbete gênio que você 

conheceu na página 32. A seguir, responda às questões no caderno.

GELO (ge-lo) (substantivo)
Água em estado sólido: O estado normal 
da água é líquido; fervida, vira vapor; con-
gelada, vira gelo, que é sólido ou duro.

GÊNIO (gê-nio) (substantivo)
Pessoa de grande inteligência e capacidade mental: Thomas Edison, 
o criador da lâmpada elétrica, foi um gênio.
O modo de ser de uma pessoa, temperamento:
Mariazinha tem um gênio ruim, vive nervosa.
Homem com grandes poderes mágicos:
Os gênios só existem nas hitórias para crianças.

GENTE (gen-te) (substantivo)
Pessoa, ser humano: Todos nós somos gente.

GEOGRAFIA (ge-o-gra-fi-a) (substantivo)
Estudo de tudo o que existe na superfície da Terra:
O solo e suas riquezas, as montanhas, os rios, os mares, as florestas, 
os animais, os povos dos diversos países: quem estuda Geografia 
conhece bem a Terra onde vivemos.

GEOMETRIA (ge-o-me-tri-a) (substantivo)
Estudo das linhas e ângulos das figuras geométricas:
A Geometria é uma parte da Matemática.

GERMINAR (ger-mi-nar) (verbo)
Começar a brotar, a se desenvolver:
As sementes lançadas na terra germinam depois de al-
gum tempo e dão flores e frutos.
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ROSA, Ubiratan. Meu primeiro dicionário ilustrado de Língua Portuguesa. 
São Paulo: Rideel, 2011.

O verbete é cada uma das palavras registradas e definidas em um dicionário.



Nos trilhos do texto
Nesta seção, você vai 

explorar o uso da linguagem 
no texto e ainda praticar a 

escrita das palavras.

Sinal verde
Conheça a proposta de 

produção de texto e siga  
cada etapa da criação.

Rascunhar
Nesta etapa, você deve 
escrever a primeira 
versão do seu texto.

Minha trilha
Convida você a olhar 
para trás e refletir sobre 
tudo o que aprendeu, 
desafios e acertos.

Ponto final
Esta seção é só o começo 

da história do seu texto! Ele 
pode ser compartilhado e 

fazer a diferença na escola 
e na comunidade. 

Planejar
É o momento de organizar 

as ideias, reunir as anotações 
e listar tudo o que deverá 

estar no seu texto.

Revisar e reescrever
Com a primeira versão em 
mãos, nesta etapa, você 
deve revisar e passar o  
texto a limpo.

Túnel das descobertas
Sugestões de livros, filmes, 
jogos e vídeos para você 
conhecer mais sobre os temas 
estudados na estação.

Compartilhando
Todo texto tem um 

propósito! Aqui, você 
descobre como compartilhar 
as produções da turma com 

a escola e a comunidade.

Você maquinista!
Você assume o controle 
e vai investigar mais 
sobre o tema, analisar 
novos textos e realizar 
tarefas desafiadoras.

Uma dica é sempre bem-vinda! Aqui, você encontra alguma 
informação importante sobre o assunto estudado na estação.

Este ícone informa quando a atividade deve ser realizada oralmente.

As informações vão além do seu livro. Este ícone é uma referência ao 
conteúdo digital a ser explorado. 

Infográfico
interativo

45
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Variações da língua

Para escrever receitas, é preciso entender muito bem sobre ingredientes e 
medidas. Vamos estudar!

1 Leia os trechos de receitas a seguir. Atente-se às orientações do professor. 
A seguir, faça o que se pede no caderno.

Texto 1

Canjica

• 500 g de milho branco
• 1/2 xícara de chá de açúcar 
• 1 litro de leite 
• 395 g de leite condensado 
• 500 ml de leite de coco
• Coco ralado a gosto
• Cravo e canela em pau a gosto

CANJICA. Vovó Anízia. Disponível em: www.vovoanizia.com.br/canjica. 
Acesso em: 27 jul. 2025. (Adaptado).

Texto 2

Munguzá

• 500 g de milho amarelo ou branco
• 2 xícaras de chá de açúcar
• 500 ml de leite de vaca
• 1 litro de água
• 1 caixa pequena de leite condensado
• 1 garrafa pequena de leite de coco
• 5 cravos
• 3 paus de canela

RAFAELA. Munguzá cremoso. Tudo Gostoso, Rio de Janeiro, 2025. Disponível em: www.tudo-
gostoso.com.br/receita/141069-munguza-cremoso.html. Acesso em: 27 jul. 2025. (Adaptado).
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• Você já viu ou compartilhou um status?
• O que foi compartilhado no status do exemplo?
• O que se pode saber sobre o usuário a partir do que ele compartilhou?

Agora é a sua vez!

O que você acha de compartilhar seu status com a turma? Em uma folha de 
papel A4, cole sua foto ou faça um desenho de si mesmo. Em seguida, escreva:

• seu nome de usuário;
• a palavra “hoje” e o horário; 
• o status que deseja compartilhar, que pode ser uma 

foto ou desenho, o nome de uma música que você 
adora, uma frase, um local, um sentimento ou até 
mesmo um emoji. 

Após criar seu status, compartilhe-o com a turma em uma roda de conversa. 
Explique o porquê da sua escolha.

 Agora que você já analisou a estrutura do gênero diário pessoal, é a sua vez 
de escrever uma página de diário.

Objetivo: relatar por meio da escrita pessoal uma experiência escolar re-
cente e como você se sentiu ao vivenciá-la.
Público-alvo: você mesmo e, se desejar, os colegas da turma.

Siga as orientações e, no caderno, faça anotações sobre os itens a seguir.

Escolha o 
acontecimento 

sobre o qual 
quer falar.

Relembre a 
data em que 

ocorreu.

Rememore 
as pessoas 
envolvidas.

Reflita sobre as 
emoções que 

sentiu naquela 
situação.
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Chegamos ao fim desta estação. Nela, você aprendeu que o diário pessoal 
não serve apenas para guardar segredos, mas também para contar sobre o seu 
dia a dia, seus sentimentos e suas vivências. Agora, vamos compartilhar o apren-
dizado e relembrar essa jornada.

 Muitas vezes, o diário pessoal não é escrito para ser lido por alguém, mas, 
como você viu ao longo desta estação, compartilhar experiências e sentimentos 
pode nos ajudar a reconhecer no outro semelhanças em relação a nós mesmos.

O que você acha de compartilhar seu registro de diário com a turma? 
Com a ajuda do professor, os relatos da turma devem ser reunidos em um 

único diário. Conversem entre si e escolham:
• qual será o título do livro;
• qual será a imagem da capa e as cores utilizadas;
• como o livro será compartilhado (leitura individual ou coletiva);
• onde será armazenado (na biblioteca ou no canto de leitura da sala de aula).
Aproveite esta atividade para compartilhar com os colegas seus relatos do 

que você vivenciou e do que sentiu. Conversem e descubram os sentimentos e 
experiências que vocês têm comum.
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Hoje em dia, muitas pessoas usam aplicativos de mensagem instantânea 
para contar aos amigos como foi o dia ou o que estão sentindo ou pensando. É 
semelhante ao que fazemos em um diário pessoal. Mesmo sendo dispositivos 
diferentes, tanto o diário quanto os aplicativos servem para compartilhar senti-
mentos, ideias e momentos do dia a dia.

Status

Você sabe o que é status? Essa palavra pode significar estado ou condição de 
alguém. Nos aplicativos de mensagem instantânea, refere-se a uma mensagem 
que um usuário publica em seu perfil para compartilhar pensamentos ou senti-
mentos com seus contatos.

Observe o status a seguir:

Representação do status de um usuário de aplicativo de mensagem instantânea.
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Aninha

Livro das férias

Papai

Gui

Tia Emília

Helô

Vovó

Mamãe

19

Chegou o momento de colocar as suas ideias no papel e escrever a primeira 
versão do texto. Utilize as anotações do planejamento para ajudar na sua pro-
dução. Lembre-se de:

1 Iniciar com a data (incluindo mês e dia da semana).

2 Utilizar o vocativo/saudação, referindo-se ao diário (por exemplo “Que-
rido Diário”).

3 Contar algo que aconteceu com você no ambiente escolar.

4 Utilizar a linguagem informal, evitando erros ortográficos.

5 Finalizar com uma despedida ou frase de fechamento.

Para produzir, escreva livremente sobre o que aconteceu naquele 
dia, como se sentiu, algo que marcou você. Use palavras que expressam 
emoção: “amei”, “fiquei triste”, “que susto!”.

É importante revisar o texto para poder reescrevê-lo e corrigir o que for 
necessário. Para isso, observe os pontos a seguir.

1 Há data no início do texto?

2 Há saudação inicial se dirigindo ao diário?

3 A linguagem é formal?

4 O texto foi finalizado com despedida?

5 O relato se refere a um acontecimento da época e do local onde foi escrito?

6 A estrutura do texto segue a formatação do gênero diário?
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Após a revisão, escreva a versão final do seu texto. 
Passe-o a limpo em uma folha avulsa e ilustre como desejar. 
Lembre-se de colorir o desenho para que seu diário fique 
bem bonito.

21

Reflita sobre o seu desempenho nesta estação respondendo às perguntas a 
seguir no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

1 Li o texto do diário pessoal com atenção?

2 Compreendi para que serve um diário pessoal?

3  Compreendi a estrutura do diário? 

4  Escrevi o texto seguindo as orientações?

5 Planejei e produzi meu texto do diário?

6 Sei diferenciar a linguagem formal da informal?

7 Revisei o meu texto conforme as orientações?

Sim, fiz bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

Os elementos apresentados nesta seção não estão proporcionais entre si.

O diário escondido da Serafina
Cristina Porto. São Paulo: Editora Ática, 2000.

Serafina sempre gostou de lugares para fugir um pouco do mundo 
e agora ela encontrou um novo esconderijo: o diário! Nele, ela ama 
escrever sobre seus sonhos, amigos e livros preferidos. Leia o diário 
de Serafina para conhecer todas as suas aventuras.
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  Capa do livro O diário escondido de Serafina.

Diário de um banana 2 - Rodrick é o cara!
Dir. David Bowers, 2011.

O filme mostra as férias de verão dos irmãos Greg e Rodrick. O irmão mais 
novo, Greg, esconde um grande segredo do irmão mais velho, Rodrick, 
mas esconder esse segredo é uma missão quase impossível, já que tudo 
está registrado em seu diário e Rodrick acaba encontrando-o.
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  Cartaz do filme Diário de um banana 2.
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Unidade 1 | Eu no mundo

Esta unidade tem como obje-
tivo promover a reflexão dos 
estudantes acerca de seu pa-
pel no mundo, destacando as 
linguagens oral e escrita pre-
sentes em situações práticas 
do cotidiano. Além disso, busca 
mostrar como diferentes textos 
circulam em ambientes fami-
liares, escolares e comunitários, 
ajudando-os a compreender 
que a leitura e a escrita não 
servem apenas para aprender 
conteúdos escolares, mas tam-
bém para organizar a rotina, se 
comunicar com outras pessoas 
e participar de forma ativa da 
vida em sociedade.
A cena de abertura é uma me-
táfora da jornada de aprendiza-
gem. Ao mesmo tempo, intro-
duz uma situação rotineira em 
que é possível explorar a função 
social de textos que circulam 
no campo da vida cotidiana. A 
partir das perguntas propostas 
no texto de abertura da unida-
de, explore, primeiro, a ilustra-
ção, incentivando a apreciação 
e a interpretação da situação 
representada. Em seguida, so-
licite que a turma cite vários ti-
pos de textos que fazem parte 
desse contexto, tomando como 
referência a própria ilustração 
(placas, mapas, crachás). Apre-
sente ainda alguns exemplos: 
sinalizações, avisos, bilhetes e 
passagens, painéis informati-
vos, anúncios publicitários, co-
municados sonoros ou escritos. 
Por fim, convide os estudantes 
a compartilhar vivências pes-
soais nesse tipo de situação co-
municativa, seja uma estação 
de trem, metrô, rodoviária ou 
até mesmo aeroporto.
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O nosso dia a dia é repleto de interação! Em casa, na escola, no parque ou 
na padaria, onde quer que estejamos, estamos nos comunicando com as 
pessoas por meio da linguagem, seja ela escrita ou falada. 
Nesta unidade, você vai conhecer os textos que fazem parte da vida cotidia-
na e nos ajudam a tornar a vida mais prática. Observe a ilustração e refl ita:

• Onde as crianças estão e o que elas estão fazendo? 
• Com que tipos de texto podemos nos deparar em uma situação 

cotidiana como essa?
• Você já utilizou esse meio de transporte para viagens curtas ou longas? 

Como foi a experiência?

11
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Estão em uma estação de 
trem. Algumas crianças 

Placas, sinalizações, avisos, bilhetes e passagens, painéis informati-
vos, anúncios publicitários.

Resposta pessoal.

se despedem de familiares, outras conversam entre si, enquanto o restante encaminha-se para o embarque.

Habilidades da BNCC
(EF15LP09) Expressar-se em 
situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se 
em ser compreendido pelo in-
terlocutor e usando a palavra 
com tom de voz audível, boa 
articulação e ritmo adequado.
(EF15LP10) Escutar, com aten-
ção, falas de professores e co-
legas, formulando perguntas
pertinentes ao tema e solici-
tando esclarecimentos sem-
pre que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer ca-
racterísticas da conversação 
espontânea presencial, res-
peitando os turnos de fala, se-
lecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas 
de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
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1 Querido Diário

Você já teve um segredo tão, mas tão especial que quis guardá-lo para sem-
pre? Ou se lembra de um dia muito divertido e deseja nunca se esquecer dele? 
Você pode fazer isso por meio de um diário! Nele, é possível escrever sobre sen-
timentos, acontecimentos ou até histórias que só você conhece.

• Você já escreveu um diário pessoal? Conhece alguém que faz isso?
Nesta estação, vamos conhecer juntos as características desse texto e, ao fi nal, 

você e seus colegas vão produzir um diário com as suas experiências.

O que vamos explorar?
• O que é um diário pessoal.
• Para que serve o diário pessoal.
• Qual tipo de linguagem é usada na escrita 

de um diário.
• Como se escreve um diário pessoal.
• Escrita de palavras com dígrafos.

O texto a seguir faz parte do livro Diário da Julieta: as histórias mais secretas 
da menina maluquinha. Julieta relata, em seu diário pessoal, uma situação difícil 
que viveu. Antes de realizar a leitura do texto, observe-o atentamente e converse 
com os colegas.

• O que signifi ca a data no topo da página?
• O que você imagina que Julieta vai relatar?
• Considerando o título e o subtítulo do livro, por que você acha que as 

histórias são secretas?

St
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Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Estação 1 | Querido Diário

Objetivos de aprendizagem
•	Ler textos pertencentes ao 

gênero textual diário com au-
tonomia.

•	Reconhecer a função social do 
diário pessoal como registro 
de acontecimentos diários ou 
reflexões.

•	Desenvolver o hábito de escri-
ta regular, com foco no exercí-
cio da autoria.

•	Reconhecer a estrutura com-
posicional do diário pessoal.

•	Planejar e produzir uma pági-
na de diário.

•	Reconhecer o uso da lingua-
gem informal em textos.

•	Escrever corretamente palavras 
com dígrafos.

Habilidades da BNCC
(EF03LP12) Ler e compreen-
der, com autonomia, cartas 
pessoais e diários, com expres-
são de sentimentos e opiniões, 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções do 
gênero carta e considerando 
a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF03LP13) Planejar e produ-
zir cartas pessoais e diários, 
com expressão de sentimen-
tos e opiniões, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as 
convenções dos gêneros car-
ta e diário e considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Ponto de partida

O gênero discursivo desta esta-
ção é o diário. Esse gênero do 
campo da vida cotidiana desen-
volve principalmente a escrita 
de si e o reconhecimento de 
emoções e vivências pessoais. 
No contexto escolar, a propos-
ta é explorar o universo infantil 
a partir de experiências escola-
res individuais, evidenciando a 
subjetividade do gênero, e, ao 
mesmo tempo, incentivando o 
compartilhamento das produ-
ções a fim de promover compe-
tências socioemocionais como 
autoconsciência e consciência 
social. Portanto, ao trabalhar o 
diário pessoal com os estudan-
tes do 3o ao 5o ano do Ensino 
Fundamental, espera-se incen-

tivar a expressão de ideias, sentimentos e experiências pessoais por meio da escrita, assim 
como o exercício da empatia a partir da escuta de si e do outro.

Aproveite o texto introdutório para explorar o valor sócio-histórico do diário pessoal. Ainda que, 
na maioria das vezes, o diário seja um texto íntimo e privado, ele pode ter grande valor histórico 
e cultural, pois, ao se tornarem públicos, revelam os sentimentos de uma época, possibilitando 
a futuras gerações o acesso a formas de viver, pensar e sentir de certo período. Como exemplo,  
é possível citar O diário de Anne Frank (originalmente publicado em 1947), conhecido por ser 
mais do que um relato íntimo de uma jovem judia, pois se trata de um importante testemunho 
sobre os horrores da guerra e o valor da esperança em tempos sombrios.
Aproveite a introdução ao gênero para aplicar a proposta de avaliação diagnóstica (página 186).
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ZIRALDO. Diário da Julieta: as histórias mais secretas da menina maluquinha. 
Ilustrações do autor. São Paulo: Globo, 2006.

Ziraldo nasceu em Caratinga, Minas Gerais, 
em 1932. Foi um cartunista, desenhista, es-
critor, chargista e jornalista brasileiro. Seu 
personagem mais conhecido é o Menino 
Maluquinho. Ele faleceu em 2024. be
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Ziraldo, 2014.

Atividade preparatória
A fim de explorar o conhecimen-
to prévio dos estudantes sobre o 
gênero textual, organize a turma 
em círculo e inicie uma conversa 
com base nas seguintes: Vocês 
sabem definir o que é um diá-
rio? Quem pode escrever um 
diário? Por qual razão se escreve 
um diário? Para quem se escre-
ve um diário, ou seja, quem é o 
leitor? Vocês já escreveram ou 
costumam escrever um diário? 
Você já leu algum diário que se 
tornou público? Qual? Ao térmi-
no da atividade, registre as per-
guntas que foram mais difíceis 
para os estudantes responde-
rem. Esse levantamento pode 
ser confrontado ao final desta 
trilha como objeto de avaliação 
do desenvolvimento e autoava-
liação da turma.

Antes de ler

O diário ficcional é um excelen-
te meio para incentivar a leitura 
e a escrita em sala de aula, pois 
permite o uso da criatividade e/
ou a recriação da realidade de 
quem escreve. Desse modo, an-
tes de realizar a leitura do Diário 
da Julieta, incentive os estu-
dantes a levantar hipóteses so-
bre ele por meio das perguntas 
sugeridas e da observação da 
composição visual do texto. 

Leitura

Promova a leitura em voz alta 
e, durante o processo, faça pau-
sas estratégicas para orienta-
ções acerca da entonação e do 
ritmo. Realize perguntas infe-
renciais que podem ajudar na 
compreensão do texto, como: 
por que Julieta foi ao médico? 
Por que o médico pediu que ela 
jogasse os ursos fora? Após a 
leitura, questione os estudantes 
a respeito das hipóteses levan-
tadas, inclusive em relação aos 
elementos visuais. Pergunte: por 
que algumas palavras recebem 
destaque? O que os desenhos 
ilustram? Habilidades da BNCC

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições antecipa-
doras dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos 
prévios sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria 
obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e 
fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global.
(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com base no 
contexto da frase ou do texto.
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Converse com os colegas e o professor sobre as perguntas a seguir.
• Você conseguiu descobrir o assunto do relato?
• Assim como Julieta, você já fi cou doente e, por esse 

motivo, recebeu uma orientação que achou ruim?
• Você acha que o diário pode ajudar Julieta?

Agora que você já leu o texto, responda às perguntas sobre ele no caderno.

1 Quando Julieta escreveu o relato?

2 Sobre o que a personagem fala nesse relato?

3 O que o médico pediu que Julieta fi zesse?

4 Por que o médico pediu isso? 

5 Como Julieta se sentiu após a notícia?

6 Você acha que Julieta encontrará uma saída para esse problema? Indique 
uma possível solução.

Diário pessoal
7 Releia a página do Diário da Julieta. Em seguida, reproduza a fi cha a seguir 

no caderno.

Como o texto inicia? 8 de fevereiro Data, com o dia e o mês em 
que o texto foi escrito.

A quem Julieta se dirige? ///////////
Saudação. A personagem se 
dirige ao diário como quem fala 
a um amigo.

O que é relatado? /////////// Registro dos acontecimentos, 
sentimentos e refl exões.

Como termina o texto? /////////// Final gentil ou que faz pensar.
O
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Este foi um dos piores dias 
da minha vida! [...]

Querido diário, me dê uma luz!

Querido diário

No dia 8 de maio.

Para evitar que Julieta continuasse com os espirros.

Sobre o dia em que recebeu a notícia de que precisaria se desfazer de seus bichinhos de pelúcia.

Chateada, porque não quer perder seus bichinhos de pelúcia.

O médico pediu que ela se desfi zesse de seus bichinhos de pelúcia.

Resposta pessoal. Espera-se que o estudante indique uma forma de a alergia de Julieta diminuir e ela não 
precisar se desfazer de seus bichos de pelúcia. Uma possível solução é colocá-los em outro local da casa.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
Espera-se que o estudante diga que o assunto é o dia que Julieta precisou se desfazer dos bichinhos 

de pelúcia.

Depois de ler

Proponha uma conversa com 
toda turma. Esse momento fa-
vorece a construção coletiva de 
sentidos sobre o texto lido. Para 
isso, peça que os estudantes di-
gam, com suas próprias palavras, 
qual foi o assunto principal do re-
lato. Incentive-os a justificar suas 
respostas com trechos do texto 
ou com suas interpretações.

Por dentro do texto

Questão 6
Caso os estudantes sintam difi-
culdade de formular a resposta 
de forma escrita, promova a cons-
trução de uma resposta coletiva. 
Peça sugestões de como Julieta 
pode solucionar esse problema e 
as anote no quadro; em seguida,  
solicite que a turma eleja a me-
lhor ideia e a copie no caderno. 
Oriente-os ainda a, depois de es-
crever, comparar com a resposta 
registrada no quadro e verificar 
se cometeram algum equívoco 
ortográfico para fazer as devidas 
correções.

Desvendando...

Esta seção tem como objetivo 
levar os estudantes a reconhecer 
e compreender a estrutura do 
gênero diário pessoal a partir da 
releitura. Por isso, comece relen-
do o diário com a turma e realize 
as seguintes perguntas: onde 
está registrada a data? Como a 
personagem inicia sua escrita?
Que tipo de sentimento ou 
acontecimento ela comparti-
lhou? Como ela encerra sua 
fala com o diário?
Em seguida, oriente-os a repro-
duzir e preencher a ficha com 
os elementos fundamentais do 
gênero. Durante a realização, é 
importante oferecer apoio indivi-
dual, principalmente na localiza-
ção das informações e na escrita. 
Ao final, promova uma breve 
socialização das respostas, refor-
çando os aspectos estruturais do 
diário e incentivando a observa-
ção atenta do texto.
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8 Geralmente, o diário é pessoal e registra experiências, impressões e senti-
mentos de quem o escreve. Copie no caderno o trecho do diário de Julieta 
em que ela demonstra um sentimento.

 
Linguagem formal e informal 

1 Releia o trecho a seguir.

Não sei se estou preparada. Já é ruim estar doente. Será que, 
ainda por cima, tenho que perder todos os meus fofuchos?

Que tipo de linguagem o texto usa?

a) Formal, como em uma notícia de jornal.

b) Informal, como em uma conversa.

c) Técnica, como em um livro de ciências.

O uso da linguagem formal ou informal depende de quem escreve, para 
quem o texto se destina, quando foi escrito e da situação em que será uti-
lizado. Por exemplo, em uma conversa entre amigos, é comum utilizar a 
linguagem informal. Já nas provas da escola, é importante usar a formal.

2 Em que outro trecho do relato se identifi ca um registro informal? Escreva 
sua resposta no caderno.

3 Leia o texto a seguir:

Pai, 

preciso de grana pra comprar um tênis.

O meu tá na lona.

Bi

GARCIA, Edson Gabriel. Diário de Biloca. São Paulo: Atual Editora, 2003.

No bilhete também é comum o uso da linguagem informal. Copie no caderno 
uma frase do texto que confi rma essa afi rmação.
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Amo d+.

Preciso de grana pra comprar um tênis. / O meu tá na lona.

Espera-se que o estudante diga que a lingua-
gem é informal, como se pode perceber pela 
palavra “fofuchos” para se referir às pelúcias. 
Por se tratar de um diário, em que a narradora 
é criança, a linguagem pode ser informal.

Este foi um dos piores dias da minha vida.

Nos trilhos do texto

Nesta seção, os estudantes são 
convidados a explorar a lingua-
gem empregada no diário pes-
soal. Por se tratar de um gênero 
de cunho subjetivo e, muitas ve-
zes, escrito para não ser lido por 
outra pessoa que não seja o au-
tor, permite o uso da linguagem 
informal. É importante, no en-
tanto, esclarecer aos estudantes 
que, em contexto escolar, a in-
formalidade da linguagem não 
significa fugir da norma-padrão 
e cometer equívocos ortográ-
ficos livremente. Para explorar 
de forma ainda mais particular 
a linguagem informal com a 
turma, proponha um exercício: 
além dos exemplos do próprio 
texto em análise, convide os es-
tudantes a explorar palavras do 
cotidiano.
Primeiro, peça que releiam o 
trecho do diário em que a lin-
guagem é mais espontânea ou 
emocional. Pergunte: que pa-
lavras mostram o jeito da per-
sonagem de falar? Você usa-
ria palavras parecidas? Quais 
seriam? Em seguida, solicite 
aos estudantes que criem uma 
mandala de palavras com uma 
expressão central muito usada 
no dia a dia deles (exemplos: 
top, legal, mano, eita, oxe). Ao 
redor, eles devem escrever pa-
lavras parecidas ou relacionadas 
(exemplos: sinônimos, variações, 
gírias, expressões regionais ou 
formas em internetês); sugira, 
ainda, que ilustrem a mandala 
com desenhos que representam 
o uso das palavras.

Questão 8
É importante evidenciar para 
os estudantes que não há um 
trecho do texto em que a perso-
nagem nomeia um sentimento, 
como “Estou triste, chateada, 
magoada etc.”, mas há evidên-
cias de como ela se sente em 
relação à situação relatada em 
seu diário. Esta atividade exerci-
ta, portanto, a habilidade de in-
ferir informações implícitas nos 
textos lidos (EF35LP04).
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Para escrever bem: dígrafos

4 Releia o trecho a seguir. Então responda às questões no caderno.

a) 

Sabe o que ele mandou eu fazer? 
Jogar fora todos os meus bichinhos de pelúcia!!

Qual é o som das letras em destaque?

b) Que outra letra tem esse som?

Chamamos de dígrafo o encontro de duas letras que produzem um único 
som, como RR (carro), SS (passeio), SC (piscina), LH (alho), NH (ninho), CH 
(chuva), entre outros.

5 Encontre outras palavras com dígrafo no texto do Diário da Julieta. Escreva sua 
resposta no caderno.

6 Recorte de jornais e revistas palavras com CH, LH e NH.

a) Cole as palavras pesquisadas em uma folha avulsa. Em seguida, compar-
tilhe-as com a turma.

b) Separe as sílabas das palavras que você recortou e explique: ao separar as 
sílabas, as letras que formam dígrafo devem ser separadas ou não? Anote 
a regra que você encontrou no caderno.
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Minha, espirrando, tenho e fofuchos. 

Resposta pessoal.

O som “sh”. (fonema /∫/).

A letra X.

Se os dígrafos forem RR, SS, SC, deverão se 
separar. Se forem LH, NH, CH, deverão permanecer juntos na mesma sílaba.

Questões 4 a 6
O objetivo dessas questões é 
desenvolver ou consolidar, se 
for o caso, a leitura e a escrita de 
palavras com dígrafos.
Anote no quadro os exemplos 
de dígrafos que aparecem no 
boxe. Para reforçar a ideia de 
que essas letras formam um 
único som, peça a voluntários 
que leiam as palavras para o res-
tante da turma. Então separe as 
sílabas para que a turma com-
preenda que alguns dígrafos 
não se separam, já outros, sim.
Em seguida, peça aos estudan-
tes que voltem ao texto do Diá-
rio da Julieta para encontrar ou-
tros exemplos de dígrafos.
Então, dê outros exemplos para a 
turma e os anote no quadro.

Habilidade da BNCC
(EF03LP03) Ler e escrever 
corretamente palavras com 
os dígrafos lh, nh, ch.
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Hoje em dia, muitas pessoas usam aplicativos de mensagem instantânea 
para contar aos amigos como foi o dia ou o que estão sentindo ou pensando. É 
semelhante ao que fazemos em um diário pessoal. Mesmo sendo dispositivos 
diferentes, tanto o diário quanto os aplicativos servem para compartilhar senti-
mentos, ideias e momentos do dia a dia.

Status

Você sabe o que é status? Essa palavra pode signifi car estado ou condição de 
alguém. Nos aplicativos de mensagem instantânea, refere-se a uma mensagem 
que um usuário publica em seu perfi l para compartilhar pensamentos ou senti-
mentos com seus contatos.

Observe o status a seguir:

Representação do status de um usuário de aplicativo de mensagem instantânea.
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Aninha

Livro das férias

Papai

Gui

Tia Emília

Helô

Vovó

Mamãe

Você maquinista!

O diário pessoal é um gênero 
textual histórico e com muitos 
exemplos famosos pelo mundo. 
Com o advento da internet, a es-
crita de si ganhou novas formas, 
como o tipo de blog que traz re-
latos pessoais e, diferente do tra-
dicional diário pessoal, já nasce 
público. Nesta seção, o objetivo 
é explorar a escrita de si no am-
biente digital, sem restringi-la 
aos aplicativos de mensagem 
instantânea, considerando que 
os estudantes desta faixa etária 
ainda não são usuários de redes 
sociais. Por isso, a técnica de es-
crita criativa será explorada, de 
modo a possibilitar a transposi-
ção de um texto originalmente 
produzido para o ambiente digi-
tal para a versão em papel, por 
meio da escrita manual. 
Explore o conhecimento pré-
vio dos estudantes sobre a fer-
ramenta status, perguntando: 
vocês já viram alguém mandar 
mensagens de texto em apli-
cativos de mensagem instan-
tânea (cite exemplos)? Se sim, 
além das mensagens, já viram 
o compartilhamento de sta-
tus? Sabem o que essa palavra 
significa? A partir da resposta 
dos estudantes, inicie a ativida-
de. Incentive-os a compartilhar 
suas experiências e estabeleça 
relações com o gênero diário. No 
momento da produção, oriente a 
turma a elaborar o status com as 
informações sobre si que dese-
jam compartilhar. Após a conclu-
são e o compartilhamento, pon-
dere a produtividade de levantar 
uma reflexão sobre alguns pon-
tos: podemos postar qualquer 
coisa no status? Por que não? 
Para que serve? Em que ele se 
parece com um diário? Com esta 
atividade, espera-se que os estu-
dantes exercitem e desenvolvam 
a escrita de si, que é o ponto em 
comum entre esses gêneros.
Os gêneros textuais digitais fazem 
parte do campo da vida cotidiana. 
Por isso, é importante promover, 
ainda nos Anos Iniciais, o letra-
mento digital: habilidade de usar 
e compreender as tecnologias di-
gitais, incluindo a leitura, a escrita 
e a oralidade por meio dos textos 
em formatos digitais. O trabalho 
com status, entre outros gêneros 
digitais, na sala de aula é funda-
mental para capacitar os indiví-
duos a participar mais plenamen-
te da sociedade contemporânea.

PARA SE APROFUNDAR
Sobre este tema, considere a leitura a seguir.
CÂMARA, Lucenire Casagrande. Compreensão leitora de gêneros digitais para o trabalho 
docente nas séries iniciais do ensino fundamental. 2024. Dissertação (Mestrado em Ensino 
de Ciências Humanas, Sociais e da Natureza) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
Campus Londrina, Londrina, 2024. 

Essa dissertação analisa de que maneira a tecnologia digital transforma a comunicação por 
meio de gêneros textuais multimodais (mensagens, redes sociais, hipertextos) e investiga 
como apoiar professores do 1o ciclo do Ensino Fundamental a desenvolver o letramento 
digital dos estudantes.
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• Você já viu ou compartilhou um status?
• O que foi compartilhado no status do exemplo?
• O que se pode saber sobre o usuário a partir do que ele compartilhou?

Agora é a sua vez!

O que você acha de compartilhar seu status com a turma? Em uma folha de 
papel A4, cole sua foto ou faça um desenho de si mesmo. Em seguida, escreva:

• seu nome de usuário;
• a palavra “hoje” e o horário; 
• o status que deseja compartilhar, que pode ser uma 

foto ou desenho, o nome de uma música que você 
adora, uma frase, um local, um sentimento ou até 
mesmo um emoji. 

Após criar seu status, compartilhe-o com a turma em uma roda de conversa. 
Explique o porquê da sua escolha.

 Agora que você já analisou a estrutura do gênero diário pessoal, é a sua vez 
de escrever uma página de diário.

Objetivo: relatar por meio da escrita pessoal uma experiência escolar re-
cente e como você se sentiu ao vivenciá-la.
Público-alvo: você mesmo e, se desejar, os colegas da turma.

Siga as orientações e, no caderno, faça anotações sobre os itens a seguir.

Escolha o 
acontecimento 

sobre o qual 
quer falar.

Relembre a 
data em que 

ocorreu.

Rememore 
as pessoas 
envolvidas.

Re� ita sobre as 
emoções que 

sentiu naquela 
situação.
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Sinal verde

O objetivo desta proposta de pro-
dução textual é a escrita de uma 
página de diário pessoal. Nesta 
seção, são retomadas as caracte-
rísticas formais do gênero diário. 
O objetivo é incentivar a escrita 
de si e a prática do registro do co-
tidiano no ambiente escolar, que 
é familiar a todos os estudantes. 
Busca-se, assim, a consolidação 
dos conhecimentos construídos 
ao longo da estação por meio de 
etapas que promovem a expres-
são de sentimentos, o registro da 
vida cotidiana e a adequação ao 
contexto de produção textual.

Planejar

No momento do planejamento, o objetivo é ajudar os estudantes a refletir sobre o que querem 
contar, para quem escrevem (mesmo que o diário seja destinado a si mesmos) e qual parte 
do dia ou sentimento será registrado. Para isso, relembre-os da natureza desse gênero textual, 
explicando que o diário é um espaço para registrar vivências, pensamentos e sentimentos. Para 
apoiar esse processo, proponha perguntas norteadoras, como: o que aconteceu? Quando e 
onde aconteceu? Como você se sentiu? Por que esse momento foi importante para você? Por 
fim, oriente os estudantes a registrar palavras-chave ou frases curtas em seus cadernos ou fichas 
como esboço das ideias que irão desenvolver.

Habilidades da BNCC
(EF15LP05) Planejar, com a 
ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando 
a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/
para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever 
para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte 
(qual é o portador do texto); a 
linguagem, organização e for-
ma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos 
ou digitais, sempre que for pre-
ciso, informações necessárias à 
produção do texto, organizan-
do em tópicos os dados e as 
fontes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o tex-
to produzido com a ajuda do 
professor e a colaboração dos 
colegas, para corrigi-lo e apri-
morá-lo, fazendo cortes, acrés-
cimos, reformulações, corre-
ções de ortografia e pontuação.
(EF15LP07) Editar a versão fi-
nal do texto, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda 
do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte ade-
quado, manual ou digital.
(EF35LP09) Organizar o tex-
to em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas 
e de acordo com as caracte-
rísticas do gênero textual.
(EF03LP17) Identificar e repro-
duzir, em gêneros epistolares 
e diários, a formatação própria 
desses textos (relatos de acon-
tecimentos, expressão de vi-
vências, emoções, opiniões ou 
críticas) e a diagramação espe-
cífica dos textos desses gêne-
ros (data, saudação, corpo do 
texto, despedida, assinatura).
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Chegou o momento de colocar as suas ideias no papel e escrever a primeira 
versão do texto. Utilize as anotações do planejamento para ajudar na sua pro-
dução. Lembre-se de:

1 Iniciar com a data (incluindo mês e dia da semana).

2 Utilizar o vocativo/saudação, referindo-se ao diário (por exemplo “Que-
rido Diário”).

3 Contar algo que aconteceu com você no ambiente escolar.

4 Utilizar a linguagem informal, evitando erros ortográfi cos.

5 Finalizar com uma despedida ou frase de fechamento.

Para produzir, escreva livremente sobre o que aconteceu naquele 
dia, como se sentiu, algo que marcou você. Use palavras que expressam 
emoção: “amei”, “fi quei triste”, “que susto!”.

É importante revisar o texto para poder reescrevê-lo e corrigir o que for 
necessário. Para isso, observe os pontos a seguir.

1 Há data no início do texto?

2 Há saudação inicial se dirigindo ao diário?

3 A linguagem é formal?

4 O texto foi finalizado com despedida?

5 O relato se refere a um acontecimento da época e do local onde foi escrito?

6 A estrutura do texto segue a formatação do gênero diário?
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Após a revisão, escreva a versão final do seu texto. 
Passe-o a limpo em uma folha avulsa e ilustre como desejar. 
Lembre-se de colorir o desenho para que seu diário fi que 
bem bonito.

Rascunhar

Nesta etapa, o objetivo é in-
centivar a escrita espontânea, 
respeitando o modo pessoal de 
cada estudante se expressar, 
sem preocupação com corre-
ções formais. Reforce que essa 
é apenas uma versão inicial, 
em que o mais importante é 
registrar as ideias conforme o 
planejamento. É essencial in-
centivar o uso de marcas típicas 
do diário, como a data, a escrita 
em primeira pessoa e a liberda-
de para misturar narrativa com 
sentimentos. Nesse momento, 
o foco deve estar no conteúdo e 
na expressão pessoal, valorizan-
do mais a criatividade e a au-
tenticidade do relato do que a 
correção gramatical. Recomen-
de que o rascunho seja feito a 
lápis, pois isso facilita a realiza-
ção de correções e de ajustes 
necessários durante o processo 
de escrita.

Revisar e reescrever

Na etapa de revisão e reescrita, 
o objetivo é levar os estudantes 
a refletir sobre o próprio texto, 
identificar pontos que podem 
ser aprimorados e reescrevê-lo 
com mais clareza e correção. 
Para isso, oriente cada estudan-
te a ler o seu texto em voz bai-
xa, observando se tem começo, 
meio e fim, se as ideias estão 
organizadas, se há palavras que 
podem ser substituídas por ou-
tras mais precisas e se há erros 
de ortografia ou acentuação. 
Por fim, os estudantes podem 
reescrever a versão final e, se 
quiserem, ilustrar sua página 
do diário.
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Chegamos ao fi m desta estação. Nela, você aprendeu que o diário pessoal 
não serve apenas para guardar segredos, mas também para contar sobre o seu 
dia a dia, seus sentimentos e suas vivências. Agora, vamos compartilhar o apren-
dizado e relembrar essa jornada.

Muitas vezes, o diário pessoal não é escrito para ser lido por alguém, mas, 
como você viu ao longo desta estação, compartilhar experiências e sentimentos 
pode nos ajudar a reconhecer no outro semelhanças em relação a nós mesmos.

O que você acha de compartilhar seu registro de diário com a turma? 
Com a ajuda do professor, os relatos da turma devem ser reunidos em um 

único diário. Conversem entre si e escolham:
• qual será o título do livro;
• qual será a imagem da capa e as cores utilizadas;
• como o livro será compartilhado (leitura individual ou coletiva);
• onde será armazenado (na biblioteca ou no canto de leitura da sala de aula).
Aproveite esta atividade para compartilhar com os colegas seus relatos do 

que você vivenciou e do que sentiu. Conversem e descubram os sentimentos e 
experiências que vocês têm comum.
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Ponto final

Esta seção visa tornar a apren-
dizagem mais significativa por 
meio do compartilhamento e 
da autoavaliação. Lembre-se de 
anexar a produção dos estudan-
tes ao portfólio da turma.

Compartilhando

Incentive a turma a participar 
desse momento e reforce que 
esta é uma forma de partilhar 
vivências e histórias em co-
mum, uma vez que todos estão 
inseridos no mesmo ambiente; 
ao mesmo tempo, é a oportu-
nidade de ouvir e compreender 
os colegas (gerando, assim, em-
patia). No entanto, é importan-
te deixar que todos se sintam 
à vontade para compartilhar 
seus diários, evitando qualquer 
tipo de constrangimento. Ao 
final da atividade, proponha 
uma dinâmica em que estu-
dantes formam grupos com 
os colegas que tiveram expe-
riências semelhantes ou senti-
mentos em comum na escola. 
Para isso, eleja os relatos seme-
lhantes e os enumere. Uma vez 
formados os grupos, promova 
uma reflexão sobre como com-
partilhar experiências pode tor-
nar as pessoas mais empáticas.
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Re� ita sobre o seu desempenho nesta estação respondendo às perguntas a 
seguir no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

1 Li o texto do diário pessoal com atenção?

2 Compreendi para que serve um diário pessoal?

3 Compreendi a estrutura do diário? 

4 Escrevi o texto seguindo as orientações?

5 Planejei e produzi meu texto do diário?

6 Sei diferenciar a linguagem formal da informal?

7 Revisei o meu texto conforme as orientações?

Sim, � z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

O diário escondido da Sera� na
Cristina Porto. São Paulo: Editora Ática, 2000.

Serafina sempre gostou de lugares para fugir um pouco do mundo 
e agora ela encontrou um novo esconderijo: o diário! Nele, ela ama 
escrever sobre seus sonhos, amigos e livros preferidos. Leia o diário 
de Serafina para conhecer todas as suas aventuras.

Ed
ito

ra
 Á

tic
a/

Re
pr

od
uç

ão

  Capa do livro O diário escondido de Sera� na.

Diário de um banana 2 - Rodrick é o cara!
Dir. David Bowers, 2011.

O � lme mostra as férias de verão dos irmãos Greg e Rodrick. O irmão mais 
novo, Greg, esconde um grande segredo do irmão mais velho, Rodrick, 
mas esconder esse segredo é uma missão quase impossível, já que tudo 
está registrado em seu diário e Rodrick acaba encontrando-o.
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  Cartaz do � lme Diário de um banana 2.

•	Minha trilha

Um dos objetivos desta estação 
é incentivar o hábito de escrita 
regular, com foco no desen-
volvimento da autoria. Desse 
modo, além das questões pro-
postas, é interessante trabalhar 
com os estudantes perguntas 
como: como você se sentiu ao 
escrever? Foi fácil ou difícil? 
Você gostou de contar algo so-
bre si? Gostaria de continuar 
escrevendo em um diário? Em 
seguida, incentive-os a registrar, 
de forma livre e espontânea, 
um pequeno texto com o títu-
lo “Como me senti ao escrever  
meu diário”, valorizando suas 
percepções e seus sentimentos.

Proposta de recomposição
Se considerar necessário, sugira 
para a turma uma nova produ-
ção, em que eles devem relatar 
a vivência da produção textual 
desta estação. Para isso, leia mo-
delos de diários infantis como O 
diário de um banana (2007), de 
Jeff Kinney, ou Querido diário 
otário (2004), de Jim Benton, 
destacando marcas como a 
data, o uso da primeira pessoa 
e a presença de sentimentos e 
vivências pessoais. Em seguida, 
em uma roda de conversa, aju-
de os estudantes a recordar mo-
mentos significativos, enquan-
to um roteiro com perguntas 
orientadoras auxilia no planeja-
mento da escrita, promovendo 
a organização das ideias de for-
ma acessível. Na sequência, os 
estudantes devem partir para a 
produção individual com apoio, 
utilizando o planejamento fei-
to anteriormente. A etapa final 
deve ser a de revisão em duplas 
e reescrita, com ênfase no apri-
moramento da clareza e na va-
lorização da autoria.

Túnel das descobertas

Realize a leitura das indicações 
e pergunte se os estudantes já 
conhecem alguma delas. Se for 
possível o acesso às obras, pro-
mova atividades que envolvam 
toda a turma, como roda de 
leitura ou “sessão de cinema”, a 
fim de que os estudantes parti-
lhem impressões, ideias e sen-
timentos sobre a experiência, 
favorecendo o diálogo e a cons-
trução coletiva de sentidos.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de avaliação (página 188) para avaliar o processo de produção de 
texto dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades nesta estação. Considere acrescentar 
os seguintes critérios avaliativos para esta produção:  
•	consegue diferenciar linguagem formal e informal, utilizando a mais adequada ao gênero diário 

pessoal no momento da produção?
•	escreve corretamente palavras com dígrafos?
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2 Escrevo
esta carta...

Antes da invenção do computador, do celular ou da internet, era comum as 
pessoas escreverem cartas para se comunicar com quem estava longe. Com papel 
e caneta na mão, a pessoa podia escrever tudo o que quisesse dizer para alguém. 
Podia ser uma carta para um amigo, para um familiar ou até para o Papai Noel! 

Hoje em dia não se trocam mais cartas como antigamente, mas escrever 
para alguém ainda é muito importante no nosso cotidiano, seja por e-mail ou 
mensagem instantânea no celular.

• E você? Já enviou ou recebeu uma carta? Se sim, como ela foi entregue? 
Como você se sentiu?

O que vamos explorar?

• Para que servem as cartas pessoais. 
• Quais são as características da carta pessoal.
• Como escrever uma carta pessoal.
• Como enviar e receber cartas.
• Como os pronomes contribuem para a coesão do texto.

A carta que você vai ler é de uma menina de cabelos dourados, muito conhe-
cida de uma história infantil. Você certamente já ouviu falar dela.

Observe a carta na página seguinte, atente-se à sua estrutura, mas ainda 
não a leia. Então, responda às seguintes perguntas.

• Quem você acha que escreveu a carta?
• Para quem será que ela a enviou?
• Sobre o que será que ela trata? 
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Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Estação 2 | Escrevo esta carta...

Objetivos de aprendizagem
•	Ler cartas pessoais com auto-

nomia.
•	Reconhecer a função social da 

carta pessoal como forma de 
comunicação e expressão de 
sentimentos.

•	Conhecer as características da 
carta pessoal.

•	Planejar e produzir uma carta 
pessoal.

•	Compreender a função dos pro-
nomes e sinônimos na coesão 
textual.

•	Compreender os efeitos de 
sentido do diminutivo no texto.

Habilidades da BNCC
(EF03LP12) Ler e compreen-
der, com autonomia, cartas 
pessoais e diários, com expres-
são de sentimentos e opini-
ões, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções do 
gênero carta e considerando 
a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF03LP13) Planejar e produ-
zir cartas pessoais e diários, 
com expressão de sentimen-
tos e opiniões, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as 
convenções dos gêneros carta 
e diário e considerando a situ-
ação comunicativa e o tema/
assunto do texto.
(EF35LP21) Ler e compre-
ender, de forma autônoma, 
textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, es-
tabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

•	 Ponto de partida

O gênero discursivo desta se-
quência didática é a carta pes-
soal. Por abordar a comunicação 
pessoal, o trabalho com esse 
gênero possibilita que os estu-
dantes explorem competências 
socioemocionais, tais como au-
toconsciência e habilidade de 
relacionamento. Para iniciar esta 
estação, é importante reforçar a 
importância da carta como ins-
trumento de comunicação coti-
diana, destacando seu papel no 
desenvolvimento da autonomia 
na produção textual. 
É possível ainda tratar de gê-
neros com função social seme-

lhante, como o e-mail e as mensagens instantâneas enviadas por aplicativos. Tal abordagem 
permite aos estudantes reconhecer semelhanças e diferenças entre os formatos, compreen-
dendo como a comunicação pessoal se adapta a diferentes contextos e tecnologias.
Aproveite a introdução ao gênero para aplicar a proposta de avaliação diagnóstica (página 186).

Atividade preparatória
Para ativar o conhecimento prévio dos estudantes, explore as perguntas da introdução. Em se-
guida, questione-os acerca dos tipos de cartas que conhecem ou que percebem em seu cotidia-
no, a exemplo das cartas comerciais e administrativas. Então, liste, juntamente com os estudan-
tes, as diferenças que eles percebem entre a carta pessoal e outros tipos de carta.
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AHLBERG, Allan. O carteiro chegou. Ilustrações de Janet Ahlberg. 
São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2007.

Allan Ahlberg nasceu na Inglaterra 
e, juntamente com sua esposa ilus-
tradora, Janet Ahlberg, escreveu di-
versos livros infantis conhecidos no 
mundo todo.
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O escritor Allan Ahlberg.

Antes de ler

Antes de ler as perguntas, orien-
te os estudantes a observar as 
imagens que ilustram o texto e 
o tipo de letra utilizado na car-
ta, reforçando o uso do lápis na 
escrita do gênero. Após a leitura 
das perguntas, oriente-os a re-
gistrar no caderno as hipóteses 
levantadas.

Leitura

O texto principal desta esta-
ção integra o campo da vida 
pessoal com recursos da esfe-
ra literária, possibilitando aos 
estudantes experimentar prá-
ticas de escrita que conciliam 
a dimensão comunicativa com 
a dimensão artística da lingua-
gem. Nesse sentido, a carta 
pessoal literária exige do leitor 
a consideração das condições 
de produção – quem escreve, 
a quem escreve, em que cir-
cunstâncias e com qual finali-
dade – ao mesmo tempo que 
amplia o repertório expressivo 
por meio de recursos estilísti-
cos próprios da literatura. Leia 
o texto em voz alta, incentivan-
do a turma a acompanhar sua 
leitura. Em seguida, peça a al-
guns estudantes que leiam o 
texto em voz alta, por parágra-
fos. Quando julgar necessário, 
faça pausas breves para sugerir 
releituras, incentivando a ento-
nação adequada. Tome nota do 
desempenho de cada um deles 
em voz alta, evidenciando as 
dificuldades enfrentadas. Por 
fim, sugira que a turma leia o 
texto individualmente e em si-
lêncio, anotando no caderno o 
título do texto e as palavras que 
consideram de difícil compre-
ensão (elas devem ser retoma-
das e esclarecidas por meio do 
uso do dicionário após a con-
clusão da leitura). 

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições antecipa-
doras dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos 
prévios sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria 
obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e 
fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global.
(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com base no 
contexto da frase ou do texto.
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Após a leitura da carta pessoal, re� ita e converse com seus colegas sobre as 
perguntas a seguir.

• Você descobriu quem escreveu e quem recebeu a carta?
• Os personagens que aparecem na carta fazem parte de qual história 

infantil?
• Como você responderia a essa carta?

Leia atentamente as questões a seguir e as responda no caderno.

1 Por que motivo Cachinhos Dourados pede desculpas na carta?

2 Que sentimento ela expressa na carta?

3 Por que a mãe dela � cou brava?

4 Por que o pai de Cachinhos Dourados disse que vai consertar a cadeirinha?

5 No � nal da carta, a menina faz um convite. Que convite é esse?

6 O que a menina falou para convencer o Ursinho a participar da festa?

7 Por que o bolo da festa terá oito velas?

8 Qual é o principal objetivo dessa carta?

Carta pessoal 
Leia as questões a seguir e anote as respostas no caderno.

9 Desenhe os destinatários e o remetente da carta que você leu.

Quem recebe a carta é o destinatário. Já quem a envia é o remetente.

10 Qual foi a expressão usada no início da carta?

c) Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
refl itam sobre o sentido da carta recebida, compre-

a) Espera-se que os estudantes identifi quem o remetente e os destinatários da carta: 
Cachinhos Dourados; e sr. e sra. Urso e Ursinho, respectivamente.

a)

b)

c)

Por ter entrado na casa da família Urso.

Arrependimento.

Por Cachinhos Dourados ter entrado na casa da família Urso e comido o mingau, sendo que ela nunca come 
o mingau que a mãe faz.

Porque provavelmente ela quebrou a cadeirinha ao invadir a casa dos ursos. Essa informação faz referência 
ao conto homenageado na carta.

Para o Ursinho ir à sua festa de aniversário.

Ela disse que vai ter três tipos de gelatina e um bolo com oito velas.

Cachinhos Dourados vai completar oito anos.

Pedir desculpas aos ursos.

Queridos sr. e sra. Urso e querido Ursinho.

b) Espera-se que os estudantes reconheçam o conto Cachinhos Dourados e os três ursos, também 
conhecido como Cachinhos de Ouro e os três ursos, atribuída ao escritor inglês Robert Southey.

endendo que seu objetivo principal é pedir desculpas. A partir disso, devem pensar em uma resposta que 
leve em conta os sentimentos do remetente, expressando como se sentiriam nessa situação.

Os estudantes devem desenhar a família de ursos (destinatários) e a Cachinhos Dourados (remetente).

Depois de ler

Aproveite a proposta para orien-
tar os estudantes a se expressa-
rem em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-
-se em serem compreendidos, 
utilizando tom de voz audível e 
boa articulação e ritmo adequa-
do (EF15LP09).

Por dentro do texto

Além da interpretação do texto, 
nesta seção os estudantes terão 
a oportunidade de compreen-
der e reconhecer os elementos 
que compõem a estrutura da 
carta pessoal. Para isso, retome 
com a turma o texto lido, incen-
tivando a identificação de cada 
uma das partes que compõem 
o gênero estudado na estação: 
local e data, saudação, corpo do 
texto, despedida e assinatura. 
Como atividade complemen-
tar, proponha atividades práti-
cas que favoreçam a análise e a 
consolidação da estrutura com-
posicional do gênero, como: 
reorganizar uma carta com tre-
chos que estão embaralhados; 
completar as lacunas de uma 
carta; ou relacionar cada parte 
de uma carta pessoal à sua fun-
ção no texto. 

Questão 8
A finalidade da carta diz respei-
to à sua função social. A conso-
lidação desse conhecimento é 
possível a partir das inferências 
realizadas nas atividades ante-
riores, que devem servir à com-
preensão global do texto. Caso 
os estudantes apontem como a 
finalidade do texto o convite fei-
to ao Ursinho, revise o elemento 
linguístico (pós-escrito) e visual 
que isola esse trecho e o coloca 
como complemento ao objetivo 
principal do texto.

Desvendando...

Explore a estrutura do gênero 
textual a partir do texto princi-
pal (página 23). Cada questão 
evidencia para o estudante um 
recorte dessa estrutura. Como 
proposta de aprofundamento, 
convide a turma para visitar 
a biblioteca da escola ou or-
ganize uma visita à biblioteca 
municipal para investigar car-
tas reais (históricas) ou literá-
rias; outra opção é solicitar que 
tragam, com a permissão dos 

responsáveis, cartas de amigos e familiares que possam ser compartilhadas com a turma 
(respeitando a faixa etária). O objetivo da tarefa é comparar e observar a composição do 
gênero e constatar seus padrões em diferentes contextos de comunicação.
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11 Qual foi a expressão usada como despedida?

Toda carta começa com uma saudação e termina com uma despedida.

12 Quem assinou a carta?

A carta é fi nalizada com a assinatura de quem escreveu.

13 A carta de Cachinhos Dourados tem um P.S., que signifi ca “pós-escrito”, 
usado para trazer uma informação nova após a despedida. O que diz o P.S. 
nessa carta?

14 Algumas cartas podem começar com o local e a data  em que foram escritas, 
mas a carta que você leu não tem esses elementos. Converse com os colegas:

a) Por que você acha que isso acontece? 

b) Anote no caderno a conclusão a que vocês chegaram.

O uso dos pronomes no texto

1 Releia este trecho da carta de Cachinhos Dourados e responda no caderno.

a) 

Mamãe disse que o que eu fi z é muito feio. E fi cou mais brava 
ainda porque eu nunca como o mingau que ela faz.

A que se refere o pronome ela? Reescreva a frase substituindo a palavra 
em negrito.

b) A quem se refere a palavra eu?

O pronome pessoal ela retoma um nome ou substantivo, que já foi men-
cionado no texto anteriormente. Esse recurso de coesão nos permite ligar 
as partes do texto sem precisar repetir tudo de novo.

2 Identifi que na carta outro pronome que retoma um termo já mencionado. 
Escreva a resposta no caderno, indicando a que o pronome se refere.

Um beijo.

Cachinhos Dourados.

Mamãe.

Uma vez que os estudantes já identificaram 
a relação de intertextualidade entre a carta e 

Cachinhos Dourados convida o Ursinho para sua festa de aniversário.

o conto Cachinhos Dourados e os três ursos (de Rascal e Robert Southey), explorada na subseção 
Depois de ler, espera-se que compreendam que a ausência de data e local reforça o caráter ficcional 

Mamãe disse que o que eu fi z é muito feio. E fi cou mais brava ainda porque eu nunca como o mingau que Mamãe faz. 

O pronome “vocês” retoma os substantivos “sr. Urso, sra. Urso” e “Ursinho”.

Cachinhos Dourados.

e atemporal do texto.

Nos trilhos do texto

Nesta seção, os estudantes refle-
tirão sobre o uso da linguagem 
na escrita de cartas, com foco na 
escolha das palavras que indi-
cam quem escreve a mensagem 
e para quem ela é dirigida. Expli-
que que, ao escrever uma carta 
pessoal, é importante usar pro-
nomes, nomes próprios e expres-
sões de tratamento que deixem 
claro quem está falando e quem 
é o destinatário. Ainda que os 
estudantes não tenham se apro-
priado das definições gramati-
cais de termos como pronome, 
é importante que eles compre-
endam sua função e importância 
no texto. 

Habilidades da BNCC
(EF35LP06) Recuperar re-
lações entre partes de um 
texto, identificando subs-
tituições lexicais (de subs-
tantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de prono-
mes anafóricos – pessoais, 
possessivos, demonstrativos) 
que contribuem para a conti-
nuidade do texto.
(EF35LP08) Utilizar, ao produ-
zir um texto, recursos de re-
ferenciação (por substituição 
lexical ou por pronomes pesso-
ais, possessivos e demonstrati-
vos), vocabulário apropriado 
ao gênero, recursos de coesão 
pronominal (pronomes anafó-
ricos) e articuladores de rela-
ções de sentido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, compa-
ração), com nível suficiente de 
informatividade.

Questões 1 e 2
O objetivo desta atividade é tra-
balhar com os estudantes recur-
sos de coesão referencial e que 
estabelecem relações lógico-dis-
cursivas no texto. Essa prática 
possibilita que as crianças perce-
bam como o uso de pronomes 
ajuda a evitar repetições, tor-
nando o texto mais agradável e 
coeso. Outro exercício que pode 
contribuir para o desenvolvimen-
to dessa habilidade é a reescrita 
de textos com problemas de coe-
são: proponha a leitura de um 
pequeno texto com repetições 
excessivas e, em seguida, estimu-
le-os a reescrevê-lo, substituindo 
palavras repetidas por pronomes 
pessoais, demonstrativos e/ou 
possessivos.
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3 Releia a saudação da carta.

Queridos sr. e sra. Urso e querido Ursinho.

Agora, observe como ela fi caria sem a abreviação das palavras senhor (sr.) 
e senhora (sra.).

a) 

Queridos Ursos e querido Ursinho.

Você percebeu alguma diferença? 

b)  E qual das duas formas você achou mais séria, ou formal? Por quê?

Você notou como as palavras “senhor” e “senhora” demonstram respeito? 
Elas são chamadas de pronomes de tratamento. Usamos esses pronomes 
para nos referirmos de forma respeitosa a alguém.

Para escrever bem: diminutivo

4 Observe e compare as imagens. Em seguida, responda no caderno.
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        urso ׀ ursinho                                           cadeira ׀ cadeirinha

a) Qual a diferença entre elas?

b) E qual a diferença entre os pares de palavras?

5 Agora compare as frases.

Gostaria muito que o pequeno Urso viesse à minha festa de 
aniversário.

Gostaria muito que o Ursinho viesse à minha festa de aniversário.

Espera-se que os estudantes percebam que uma das frases tem um tom mais formal.

Espera-se que os estudantes percebam que, com os pronomes “senhor” e “senhora”, ainda que abre-
viados, a frase é mais formal, pois essas palavras são usadas quando se quer demonstrar formalidade 
e respeito ao falar com alguém.

O urso é maior e o ursinho é menor. A cadeira é maior e a cadeirinha é menor.

A sílaba fi nal, isto é, o sufi xo -inho/-inha. 

Questão 3
Ao retomar o trecho “Sinto 
muito, muito mesmo ter entra-
do na casa de vocês”, é possível 
explicar que a palavra “vocês” 
é, nesse contexto, um prono-
me pessoal do caso reto que 
retoma diretamente os desti-
natários, contribuindo para a 
coesão do texto e aproximan-
do a linguagem do interlocu-
tor, característica fundamental 
da carta pessoal. É importante 
lembrar que “você” também 
pode ser pronome de trata-
mento, geralmente quando 
isolado ou na função de objeto 
indireto. Os estudantes podem 
ainda não compreender tais 
definições, por isso não é ne-
cessário utilizar esses termos 
em sua explanação.

Questão 5
Para o aprofundamento da 
atividade, explore com os es-
tudantes outras situações em 
que, geralmente, utiliza-se o di-
minutivo para transmitir a ideia 
de carinho e afeto. A partir das 
situações levantadas, evidencie 
os interlocutores e os oponha 
àqueles para os quais o uso do 
diminutivo pode ser inadequa-
do: para pedir um favor a um 
amigo, o uso do diminutivo 
pode servir ao propósito de con-
vencimento, apelando para o 
emocional; mas não é adequa-
do para fazer uma solicitação à 
direção da escola, por exemplo.
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•  Qual expressão lhe pareceu mais carinhosa? Por quê?

O diminutivo é uma forma de alterar uma palavra para indicar que 
se trata de algo de tamanho menor ou para dar uma ideia de carinho 
ou delicadeza. Geralmente, usamos o diminutivo acrescentando -inho / 
-inha ou -zinho / -zinha no fi nal da palavra.

E-mail
Outra forma de correspondência parecida com a carta pessoal é o e-mail. 

Esses dois tipos de texto servem para conversar, contar novidades, fazer convites 
ou dar notícias a alguém que está longe.

Trabalho de ciências                                                        7 de mar. de 2025

Maria Luiza <maria.estudante@escolaemail.com>      
para mim

Oi, João!
Estou escrevendo para lembrar você do nosso trabalho sobre os ani-

mais da Floresta Amazônica. A professora pediu que entregássemos 
até sexta-feira.

Já comecei a parte sobre o macaco-prego. Que tal você pesquisar 
sobre a onça? Podemos juntar tudo depois e fazer um cartaz bem legal.

Me avisa se precisar de ajuda. Vamos caprichar!
Um abraço,
Maria
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Texto criado para fi ns didáticos.

 Agora, converse com a turma e refl itam juntos sobre as perguntas a seguir.
• Quem escreveu o e-mail? Para quem ele foi enviado?
• Qual é o assunto do e-mail?
• Você já recebeu ou escreveu um e-mail?
• Você sabe o que são as informações circuladas no texto?

Maria enviou para João.

Um trabalho escolar.

Resposta pessoal.

Endereço de e-mail ou endereço eletrônico, que identifi ca a conta de uma pessoa ou instituição em um 
serviço de correio eletrônico.

Espera-se que o estudante 
reconheça que o uso do diminutivo atribui à segunda frase um efeito de afeto e, portanto, soa mais carinhosa.

Você maquinista!

A atividade de comparação entre 
carta pessoal e e-mail tem como 
objetivo desenvolver a habilida-
de dos estudantes de analisar 
semelhanças e diferenças entre 
gêneros textuais com funções 
semelhantes mas características 
distintas. Essa prática favorece a 
ampliação da compreensão so-
bre os usos sociais da linguagem 
escrita, contribui para o letramen-
to digital e possibilita o desenvol-
vimento da capacidade de obser-
vação, análise e síntese, de forma 
acessível à faixa etária.
Aproveite ainda para explorar 
os aspectos visuais do e-mail, 
verificando a familiaridade dos 
estudantes com esses símbolos. 
Explique o significado de cada 
um deles, caso não saibam:

 favorito              reação
 responder           mais

Para a reprodução do quadro, 
considere com os estudantes os 
pontos a seguir.

O que têm em comum
•	Troca de mensagens entre 

pessoas.
•	Podem ter tom íntimo, afeti-

vo ou informal, dependendo 
da relação entre remetente e 
destinatário.

•	Costumam apresentar uma es-
trutura básica semelhante, com 
saudação (vocativo), corpo do 
texto e despedida.

•	Em geral, são datados.
•	Possibilidade de diálogo: po-

dem receber resposta, criando 
uma troca.

•	Uso de linguagem pessoal e 
subjetiva.

•	Podem apresentar expressões 
formais ou convencionais como 
“Querido(a)”,  “Meu caro(a)”, “Pre-
zado(a)” etc.

Só na carta pessoal
•	Escrita em papel e geralmente 

entregue manualmente.
•	Endereço físico do remetente 

e do destinatário costumam 
aparecer no envelope da carta, 
indicando onde cada um está 
localizado.

•	Pode incluir detalhes decora-
tivos ou até pequenos dese-
nhos ou recados manuscritos.

Só no e-mail
•	Formato digital, sem necessidade de papel.
•	Endereço eletrônico (ex.: nome@domínio.com).
•	Rapidez na comunicação, pois chega instantaneamente, permitindo respostas imediatas.
•	Campo específico para resumir o assunto da mensagem.
•	Permite anexar arquivos, fotos, vídeos, links ou emojis (recursos multimídia).
•	Pode ser armazenado, classificado e pesquisado facilmente em pastas ou etiquetas digitais.
•	Possibilidade de envio para várias pessoas simultaneamente.
•	Registro de hora exata de envio e recebimento.
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No caderno, reproduza o quadro a seguir. Coletivamente, reúna as informa-
ções necessárias para preenchê-lo.

Semelhanças e diferenças entre carta pessoal e e-mail

O que têm em comum Só na carta pessoal Só no e-mail

///////////////// ///////////////// /////////////////

Pesquisa
Os e-mails são mensagens envidas pela internet, como se fossem cartas in-

visíveis que chegam bem rápido! Mas você sabe como as cartas são enviadas? 
Para garantir a entrega correta ao destinatário, elas precisam ser levadas aos 
Correios, que recebem a carta e cuidam do transporte e da entrega. No entan-
to, para que isso aconteça, é necessário colocá-la em um envelope o preencher 
com as informações corretas.

• Pesquise quais são os dados que devem constar no envelope para que a 
carta chegue corretamente ao seu destinatário.

• No caderno, registre as informações pesquisadas 
para serem compartilhadas com a turma.
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O trabalho dos carteiros é essencial para que as cartas cheguem ao seu destino.

Sinal verde

O objetivo desta proposta de produção textual é levar o estudante a escrever uma carta dirigida a 
um interlocutor próximo, como um amigo ou familiar. Nesta seção, são retomadas as características 
formais do gênero carta pessoal. No entanto, é importante lembrar os estudantes de que esses ele-
mentos não devem funcionar como um limitador, e sim como um guia flexível. O objetivo é mostrar 
que as cartas podem variar em grau de formalidade, de acordo com a situação comunicativa e a rela-
ção entre remetente e destinatário. Assim, as etapas propostas incentivam a expressão pessoal, o uso 
intencional da linguagem e a adequação ao contexto de produção do texto.
A carta pode ter diferentes funções, por isso, é possível sugerir variações. A depender dos interes-
ses da turma ou da comunidade escolar, sugira produções variadas como a carta de reclamação, 
a carta de solicitação e a carta de agradecimento. A estrutura desses tipos de carta é bastante 
semelhante, sendo a intencionalidade o principal fator que a diferencia.

Pesquisa
Oriente os estudantes a realizar 
a pesquisa com a ajuda de um 
adulto, garantindo a escolha de 
fontes confiáveis e favorecendo o 
acompanhamento durante o pro-
cesso de busca das informações. 

Projeto interdisciplinar
Para ir além, você pode suge-
rir que pesquisem também os 
selos postais locais, que repre-
sentam a cidade, o estado ou a 
região, conhecidos como selos 
comemorativos ou temáticos. 
Eles são lançados pelos serviços 
postais para homenagear patri-
mônios culturais, históricos, fes-
tas tradicionais, personalidades 
locais e eventos importantes 
relacionados à cidade ou região. 
Esse aprofundamento pode re-
sultar em um projeto multidisci-
plinar, explorando competências 
e habilidades dos componentes 
curriculares de História e Arte 
relacionados à valorização do 
patrimônio histórico e da cultu-
ra local. Os estudantes podem, 
além de fazer um levantamento 
dos selos comemorativos, pes-
quisar sobre o patrimônio ou 
momento histórico homenage-
ado. O resultado pode ser uma 
apresentação da pesquisa em 
forma de seminário.
No site dos Correios, é possível 
encontrar um acervo de selos te-
máticos que podem ser apresen-
tados para os estudantes. Acesse: 
https://www.correios.com.br/edu-
cacao-e-cultura/filatelia/saiba-
-mais-filatelia (acesso em 04 ago. 
2025).

Habilidade da BNCC
(EF35LP17) Buscar e selecio-
nar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse 
sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que cir-
culam em meios impressos 
ou digitais.

Infográfico
Oriente os estudantes a utilizar o 
infográfico como um recurso de 
aprofundamento do conteúdo, 
destacando as informações que 
ele organiza de forma visual e 
acessível. Além disso, aproveite o 
material como atividade de fixa-
ção, já que o infográfico apresen-
ta, de maneira dinâmica e com-
parativa, as diferenças entre os 
gêneros, facilitando a compreen-
são e a memorização pela turma.

https://www.correios.com.br/educacao-e-cultura/filatelia/saiba-mais-filatelia
https://www.correios.com.br/educacao-e-cultura/filatelia/saiba-mais-filatelia
https://www.correios.com.br/educacao-e-cultura/filatelia/saiba-mais-filatelia
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Agora que já estudamos a estrutura da carta pessoal, vamos planejar a pro-
dução da sua carta pessoal. Nela, você vai expressar um sentimento que deseja 
compartilhar com alguém.

Objetivo: escrever uma carta pessoal para demonstrar alegria, saudade, 
carinho, pedir desculpas ou agradecer.
Público-alvo: amigo, familiar ou pessoa querida que trabalha na escola. 

Antes de escrever a sua carta, é necessário tomar algumas decisões. Em seu 
caderno, faça anotações sobre os itens a seguir.

Para quem 
enviar a carta.

Sentimento que 
desejo expressar.Assunto a falar. Destinatário.

Você já entendeu que a carta pessoal tem uma estrutura única e trata de 
assuntos que fazem parte da vida de quem escreve. Agora, em uma folha de ras-
cunho, produza a primeira versão da sua carta. Lembre-se de:

1 Iniciar com o local e a data.

2 Utilizar uma saudação seguida do nome do destinatário.

3 Escrever o assunto pessoal sobre o qual deseja falar.

4 Organizar as informações em parágrafos.

5 Compartilhar o que sente com clareza, usando suas próprias palavras. 

6 Usar uma expressão de despedida.

7 Assinar a carta ao fi nal.

8 Deixar um P.S., se desejar.
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quero que o leitor se sinta ao ler?. Sugira que os estudantes façam anotações em tópicos ou um 
breve esquema no caderno para organizar suas ideias antes de escrever.

Rascunhar

Oriente os estudantes a escrever a primeira versão da carta com base nas ideias planejadas, 
sem se preocuparem com erros. Explique que o rascunho é um espaço livre para colocar as 
ideias no papel em uma linguagem natural, como se estivessem falando com o destinatário. 
Oriente-os a empregar a estrutura da carta pessoal. Reforce a importância de expressar senti-
mentos com clareza e sinceridade, atendendo ao objetivo estabelecido no planejamento.

Habilidades da BNCC
(EF15LP05) Planejar, com a 
ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando 
a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/
para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever 
para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte 
(qual é o portador do texto); a 
linguagem, organização e for-
ma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impres-
sos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessá-
rias à produção do texto, orga-
nizando em tópicos os dados e 
as fontes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o 
texto produzido com a ajuda 
do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e 
pontuação.
(EF15LP07) Editar a versão fi-
nal do texto, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda 
do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte ade-
quado, manual ou digital.
(EF35LP09) Organizar o tex-
to em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas 
e de acordo com as caracte-
rísticas do gênero textual.
(EF03LP17) Identificar e re-
produzir, em gêneros episto-
lares e diários, a formatação 
própria desses textos (relatos 
de acontecimentos, expres-
são de vivências, emoções, 
opiniões ou críticas) e a dia-
gramação específica dos 
textos desses gêneros (data, 
saudação, corpo do texto, 
despedida, assinatura).

 

Planejar

Antes de começar a escrever, 
incentive os estudantes a refle-
tir sobre o conteúdo da carta e 
a quem ela será dirigida. Para 
isso, solicite que retomem as 
anotações realizadas na seção 
anterior. Proponha ainda algu-
mas perguntas que ajudem no 
planejamento, tais como: Quem 
vai receber a carta?; Qual é o as-
sunto da carta? Contar uma no-
vidade, pedir desculpas, agra-
decer, matar a saudade?; Como 
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 Revise a sua produção seguindo estas orientações. Faça as alterações neces-
sárias para elaborar a versão fi nal de sua carta pessoal.

1 Há indicação de local e data logo no início?

2 Há saudação inicial?

3 O assunto tratado tem objetivo claro?

4 O texto está organizado em parágrafos?

5 Uma expressão de despedida foi utilizada?

6 A assinatura está no fi nal da carta?

7 Todas as palavras foram escritas corretamente?

8 Há palavras repetidas que podem ser substituídas por sinônimos ou pronomes?

Esta estação está chegando ao fi m! Nela, você estudou a carta pessoal, 
um tipo de texto usado para falar com pessoas que lhe são próximas – mas que 
por algum motivo estão fi sicamente distantes – sobre o dia a dia, sentimentos 
ou até para fazer pedidos.

Agora, vamos compartilhar o aprendizado e relembrar sua trajetória.

Para alcançar seu objetivo, a carta pessoal deve ser entregue. Afi nal, o des-
tinatário precisa receber e ler o que você escreveu. 

Agora, você deverá preencher a parte da frente do envelope com as in-
formações necessárias para enviá-la: nome completo, endereço, CEP, cidade e 
estado do destinatário. No verso do envelope, fi cam seus dados. Retome as 
anotações realizadas no planejamento do texto.  

Por fi m, dobre a carta e coloque dentro do envelope. Com a ajuda do professor, 
escolha a melhor forma para o envio.
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Ponto final

Nesta seção, os estudantes de-
vem compreender que a comu-
nicação só se completa quando o 
destinatário recebe a mensagem. 
Por isso, é hora de preparar a car-
ta para envio, de modo a vivenciar 
uma prática social autêntica.
Lembre-se de anexar a produ-
ção dos estudantes ao portfólio 
da turma.

Compartilhando

Antes de preencher o envelope, 
oriente os estudantes a retomar a 
pesquisa realizada na seção Você 
maquinista! Eles devem reunir 
os dados do destinatário: nome 
completo, endereço, CEP, cidade 
e estado. Em seguida, ajude-os 
a preencher corretamente um 
envelope. Se necessário, mostre 
alguns modelos, ou reproduza-os 
no quadro ou em cartazes. Para 
tornar a prática ainda mais au-
têntica e havendo a possibilidade, 
entregue um envelope impresso 
ou simulado para cada estudan-
te. Com o apoio da turma, orga-
nize um momento para esco-
lher a melhor forma de envio. Se 
possível, leve as cartas para uma 
postagem real (com ou sem selo, 
conforme o plano da escola); ou 
proponha um envio interno sim-
bólico, entre turmas ou colegas 
da própria sala, reforçando o valor 
de escrever e ser lido. Incentive os 
estudantes a refletir: como se sen-
tem ao entregar uma carta escri-
ta por eles? Como gostariam de 
receber uma carta em resposta? 
Esse momento fortalece o valor 
da comunicação escrita, da escu-
ta e do afeto, encerrando a ativi-
dade com propósito e sentido.

Revisar e reescrever

Após todos concluírem o rascu-
nho, promova um momento de 
revisão coletiva ou em duplas. 
Oriente os estudantes a reler seus 
textos, atentando-se aos itens le-
vantados. Com base na revisão, 
incentive a turma a reescrever 
a carta com mais atenção, ajus-
tando o que for necessário para 
deixar o texto mais claro e bem-
-estruturado. A reescrita pode ser 
feita com capricho no caderno 
ou em uma folha à parte, pronta 
para ser entregue, lida ou expos-
ta. Valorize esse momento como 
uma etapa de aperfeiçoamento 
da produção, reforçando que re-
escrever faz parte do processo de 
escrever bem.
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•	Minha trilha

Sugira que os estudantes leiam 
as questões silenciosamente e, 
em seguida, leia para todos, in-
dicando que respondam com 
base nas atividades que reali-
zaram. Após responderem, pro-
ponha uma roda de conversa 
para exporem as facilidades e as 
maiores dificuldades que pas-
saram durante a produção da 
carta. Solicite ainda que apon-
tem quais atitudes poderiam re-
alizar para sanar as dificuldades, 
de modo que percebam serem 
protagonistas de sua própria 
aprendizagem. Anote o que for 
relatado para que possa realizar 
atividades de remediação.

Proposta de recomposição
Se considerar necessário, pro-
ponha a produção de uma carta 
coletiva com a turma. O des-
tinatário deve ser alguém de 
conhecimento comum dos es-
tudantes, como um funcionário 
da escola (a diretora, um funcio-
nário administrativo, o porteiro) 
ou até mesmo um personagem 
imaginário, como o Papai Noel. 
Inicie a atividade com uma con-
versa para definir quem será o 
destinatário, qual é o propósito 
da carta e qual sentimento de-
sejam expressar. Com a partici-
pação de todos, vá construindo 
o texto no quadro, permitindo 
que os estudantes contribuam 
com ideias, frases e expressões. 
Ambiente-os quanto à situação 
comunicativa: quem escreve, 
para quem se escreve, com qual 
objetivo e em que contexto.
Durante a escrita, oriente a tur-
ma quanto ao uso da lingua-
gem coloquial, à escolha ade-
quada dos pronomes (quem 
fala e com quem se fala) e ao 
uso de diminutivos quando fo-
rem pertinentes para expressar 
afeto ou informalidade. Ao final, 
leia a carta com os estudantes 
e promova um momento de 
apreciação coletiva, valorizan-
do a construção conjunta do 
texto.
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Re� ita sobre o seu desempenho nesta estação, respondendo às perguntas a 
seguir no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

1 Li e analisei a carta pessoal com atenção?

2 Compreendi para que serve uma carta pessoal?

3 Sei reconhecer as características de uma carta pessoal?

4 Escrevi a minha carta pessoal?

5 Entendi que algumas palavras substituem outras no texto para que ele � que 
mais claro?

6 Sei para que servem os diminutivos das palavras?

Sim, � z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

A carta do Gildo
Silvana Rando. São Paulo: Brinque-Book, 2018.

Gildo e seus amigos da escola escrevem cartas para Catarina, uma amiga 
que mudou de colégio. A resposta de todos chegam, menos a de Gildo. 
Leia o livro para saber como ele vai conseguir se comunicar com a amiga.

Uma carta para Papai Noel
Dir. Gustavo Spolidoro, 2023.

Neste � lme, o Papai Noel pensa que as crianças não gostam mais dele. 
No entanto, tudo muda quando ele recebe uma carta de Jonas, curioso 
para saber o que Noel faz nas horas vagas e revelando que ele e seus 
amigos do orfanato nunca receberam um presente no Natal.O
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  Capa do livro A carta do Gildo.

  Cartaz do � lme Uma carta para papai Noel.

Túnel das descobertas

Leia, em conjunto com a turma, as indicações do boxe e questione se conhecem o livro e/ou o 
filme. Se possível, realize a leitura coletiva do livro indicado. Em relação ao filme, recomenda-se 
a realização de uma “sessão de cinema” em sala de aula, favorecendo a apreciação da obra cine-
matográfica e a ampliação do repertório artístico dos estudantes. 
Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de avaliação (página 188) para avaliar o processo de produção do tex-
to dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades nesta estação. Considere acrescentar os 
seguintes critérios avaliativos:
•	compreende a função dos pronomes na coesão textual?
•	compreende os efeitos de sentido do diminutivo no texto?
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3 Que palavra 
é essa?

Para ler e escrever bem, precisamos conhecer as palavras e seus vários signifi -
cados possíveis. Um instrumento muito utilizado para isso é o dicionário. 

• Ao ler um texto, você já se perguntou “Que palavra é essa?”. Se sim, o que 
fez para descobrir?

O que vamos explorar?

• Como os verbetes são organizados no dicionário.
• Quais são as características dos verbetes de dicionário.
• Como escrever verbetes de dicionário.
• Regras de acentuação e escrita de palavras com S e Z.

Observe o verbete e a tirinha a seguir e refl ita.
• Sobre o que você acha que eles tratam?
• Quais são as diferenças entre os dois textos?

Texto 1

GÊNIO (gê-nio) (substantivo)
Pessoa de grande inteligência e capacidade mental:
Thomas Edison, o criador da lâmpada elétrica, foi um gênio.
O modo de ser de uma pessoa, temperamento:
Mariazinha tem um gênio ruim, vive nervosa.
Homem com grandes poderes mágicos:
Os gênios só existem nas histórias para crianças.

ROSA, Ubiratan. Meu primeiro dicionário ilustrado de Língua Portuguesa. 
São Paulo: Rideel, 2011. (Adaptado).
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Resposta pessoal.

Espera-se que os estudantes mencionem 
as diferentes estruturas dos dois textos: um deles com ilustração e o outro não, por exemplo.

Estação 3 | Que palavra 
é essa?

Objetivos de aprendizagem
•	Ler e compreender verbetes de 

dicionário.
•	Reconhecer a estrutura compo-

sicional do verbete de dicionário.
•	Acentuar palavras corretamente.
•	Escrever palavras com S e Z de 

acordo com a norma-padrão.
•	Planejar e produzir verbetes de 

dicionário.
•	Participar da produção de um 

dicionário.

Habilidades da BNCC
(EF05LP22) Ler e compreen-
der verbetes de dicionário, 
identificando a estrutura, as 
informações gramaticais (sig-
nificado de abreviaturas) e as 
informações semânticas.
(EF05LP25) Planejar e produ-
zir, com certa autonomia, ver-
betes de dicionário, digitais ou 
impressos, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/
assunto/finalidade do texto.

Ponto de partida

O gênero discursivo explorado 
nesta estação é o verbete de di-
cionário, o qual está inserido no 
campo Estudo e Práticas de Pes-
quisa, conforme a BNCC. Nesse 
sentido, compreender a estru-
tura e a organização desse tipo 
de texto nos dicionários é funda-
mental na formação do estudan-
te enquanto sujeito ativo no pró-
prio processo de aprendizagem. 
Tal conhecimento contribui para 
o desenvolvimento de estraté-
gias de busca de informações, a 
exemplo de atividades de leitura 
(compreensão e interpretação) e 
de escrita (seleção adequada de 
vocabulário, conferência de gra-
fia, entre outros aspectos).
Aproveite a introdução ao gênero 
para aplicar a proposta de avalia-
ção diagnóstica (página 186).

Atividade preparatória
Para ativar os conhecimentos pré-
vios da turma, inicie uma conversa 
a partir das seguintes perguntas: 
você já encontrou alguma pala-
vra cujo significado desconhecia? 
Que palavra foi essa? Como fez 
para descobrir o que ela significa-
va? Dê espaço para que os estu-
dantes compartilhem suas expe-
riências livremente, favorecendo 
um momento de fala e escuta.

Antes de ler

Antes de ler as perguntas, destaque que as palavras podem apresentar diferentes significados 
a depender do contexto em que são utilizadas, considerando as intenções do falante ou escri-
tor, a estrutura e a finalidade do texto. Essa reflexão ajudará os estudantes a perceber que o 
sentido das palavras não é fixo e pode variar conforme a situação comunicativa.
Em seguida, apresente as perguntas e oriente os estudantes a observar e a comparar ambos os 
textos, sem a necessidade de respostas imediatas. Estimule-os a lançar hipóteses sobre o tema 
de cada um e a identificar, por meio da análise inicial, as diferenças perceptíveis entre eles.
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Texto 2

BECK, Alexandre. Armandinho Doze. Florianópolis: A.C. Beck, 2019.
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Após a leitura dos textos, converse com os colegas sobre as perguntas a seguir.

• Que palavra aparece em destaque no texto 1? Por que ela está em evidência?

• Onde é possível encontrar textos como esse?

• Qual é a diferença entre os textos 1 e 2?

• Onde é possível encontrar tirinhas como essa? 

Releia os textos 1 e 2 e escreva as respostas para as questões a seguir 
no caderno.

1 Na tirinha, como o gato é caracterizado pela garota? Por qual motivo?

2 Qual foi a reação de Armandinho ao ouvir o gato ser chamado de inteligente?

3 Qual é o humor presente na tirinha?

4 Por que é comum usar expressões como “ele é inteligente” para ações de 
animais, assim como ocorre na tirinha?

5 Quantos significados da palavra “gênio” você consegue identificar no 
verbete? 

6 Considerando os diferentes signifi cados da palavra “gênio” presentes no 
verbete, qual deles se aplica ao último quadrinho da tirinha?

Gênio. Porque diferentes signifi cados dessa palavra e outras informações sobre ela são apresentadas no texto.

Em dicionários.
Espera-se que os estudantes percebam que o 

Inteligente, por saber usar a caixinha de areia.

Considerou a si mesmo um gênio, por saber fazer algo mais complexo que o gato (“uso o banheiro e às vezes 
até dou descarga”).

O fato de o garoto comparar algo normal para humanos (usar o banheiro e dar descarga) com o que o gato faz 
e se considerar um gênio por isso.

Porque são ações que, embora comuns para humanos, 

Três signifi cados.

Pessoa de grande inteligência e capacidade mental.

exigem maior habilidade dos animais, não sendo comuns de serem realizadas por eles.

primeiro texto possui apenas elementos verbais, com linguagem técnica, e o segundo, elementos verbais e não 
verbais, com linguagem humorística.

Em jornais, revistas e na internet.

Leitura

Realize a leitura dos textos em 
voz alta, garantindo uma pri-
meira compreensão geral. Em 
seguida, convide alguns vo-
luntários a realizarem a leitura, 
proporcionando a fluência em 
leitura e promovendo o envolvi-
mento coletivo na atividade.

Depois de ler

Oriente os estudantes a respon-
derem às atividades por escrito e, 
em seguida, compartilharem as 
respostas com a turma. Durante 
a discussão, auxilie-os no reconhe-
cimento da finalidade dos dois 
textos, em especial da tirinha, que 
pode variar entre gerar humor e 
levar à reflexão sobre algum as-
sunto, além dos diferentes supor-
tes em que pode circular na socie-
dade, como jornais, revistas, livros 
didáticos e ambientes digitais. 
Evidencie ainda que a tirinha tem 
linguagem multimodal, em que 
há a combinação entre o verbal e 
o visual, ao passo que o verbete 
apresenta uma linguagem pre-
dominantemente monomodal, 
baseada no texto escrito e na 
organização de informações de 
forma objetiva.

Por dentro do texto

Questão 3
Como a tirinha apresenta um hu-
mor baseado em uma informa-
ção que não está explícita, pode 
ser interessante auxiliar os estu-
dantes a identificarem esse as-
pecto por meio da reflexão sobre 
o que provoca o efeito cômico no 
texto. Desse modo, oriente-os a 
observar a situação apresentada 
por meio da análise da relação 
entre os elementos verbais e não 
verbais (como as expressões fa-
ciais dos personagens), a expres-
são “ele é muito inteligente”, e o 
sentido da palavra “gênio”, que, 
juntos, contribuem para a cons-
trução do humor.

Questão 6
Por meio da atividade, reforce a 
função do verbete, o qual ajuda 
a identificar e a compreender o 
significado das palavras. Expli-
que que consultar um verbete 
é uma estratégia importante 
quando nos deparamos com 
palavras desconhecidas ou com 
múltiplos sentidos de um mes-
mo termo.

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições anteci-
padoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus conheci-
mentos prévios sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte 
e o universo temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados 
da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas an-
tes e durante a leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas. 
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global.
(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com base 
no contexto da frase ou do texto.
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Verbete de dicionário 
Agora leia a página do dicionário ilustrado onde está o verbete gênio que você 

conheceu na página 32. A seguir, responda às questões no caderno.

GELO (ge-lo) (substantivo)
Água em estado sólido: O estado normal 
da água é líquido; fervida, vira vapor; con-
gelada, vira gelo, que é sólido ou duro.

GÊNIO (gê-nio) (substantivo)
Pessoa de grande inteligência e capacidade mental: Thomas Edison, 
o criador da lâmpada elétrica, foi um gênio.
O modo de ser de uma pessoa, temperamento:
Mariazinha tem um gênio ruim, vive nervosa.
Homem com grandes poderes mágicos:
Os gênios só existem nas histórias para crianças.

GENTE (gen-te) (substantivo)
Pessoa, ser humano: Todos nós somos gente.

GEOGRAFIA (ge-o-gra-fi -a) (substantivo)
Estudo de tudo o que existe na superfície da Terra:
O solo e suas riquezas, as montanhas, os rios, os mares, as fl orestas, 
os animais, os povos dos diversos países: quem estuda Geografi a 
conhece bem a Terra onde vivemos.

GEOMETRIA (ge-o-me-tri-a) (substantivo)
Estudo das linhas e ângulos das fi guras geométricas:
A Geometria é uma parte da Matemática.

GERMINAR (ger-mi-nar) (verbo)
Começar a brotar, a se desenvolver:
As sementes lançadas na terra germinam depois de al-
gum tempo e dão fl ores e frutos.
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ROSA, Ubiratan. Meu primeiro dicionário ilustrado de Língua Portuguesa. 
São Paulo: Rideel, 2011.

O verbete é cada uma das palavras registradas e de� nidas em um dicionário.

Desvendando...

Nesta etapa, os estudantes irão 
analisar e compreender como 
os verbetes são organizados, 
quais informações fazem parte 
de sua composição e consolidar 
a compreensão da finalidade do 
gênero. 
Para complementar, leve a turma 
à sala de leitura ou à biblioteca 
escolar para conhecer e interagir 
com dicionários, especialmente 
aqueles voltados para o público 
infantil. Essa vivência permiti-
rá que os estudantes observem 
como as informações são apre-
sentadas em outros materiais 
lexicográficos, ampliando sua 
compreensão sobre o gênero 
e despertando o interesse pela 
pesquisa em fontes confiáveis.
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7 Analise os verbetes da página do dicionário.

a) Qual é a letra inicial das palavras?

b) As palavras estão em ordem alfabética. Explique como é a organização 
das palavras na página.

8 Qual é a função das frases com exemplos na página?

9 Qual é a importância das ilustrações?

 10 Que informações são apresentadas entre parênteses? Qual a importância 
delas?

 11 Reescreva o verbete a seguir no caderno e destaque: a entrada, a separação 
silábica, a classe gramatical, o signi� cado e o exemplo.

GENTE (gen-te) (substantivo)
Pessoa, ser humano: Todos nós somos gente.

 12 Conclua: qual é a fi nalidade do verbete de dicionário?

Sílaba tônica e acentuação de palavras 
Alguns verbetes de dicionários apresentam a separação silábica das pala-

vras e indicam a sílaba tônica. Essas informações ajudam a acentuar as palavras. 
Vamos analisar isso juntos?

1 O verbete a seguir foi consultado no dicionário Aulete digital, um dicionário 
on-line. Observe:

BIODIVERSIDADE. In: AULETE DIGITAL. Rio de Janeiro: Lexikon, [c2025]. 
Disponível em: https://www.aulete.com.br. Acesso em: 6 jul. 2025.
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Letra G.

Como as letras iniciais são iguais, considera-se a segunda letra para 
ordenar as palavras, e assim sucessivamente.

Apresentar o uso das palavras em um contexto.

A separação silábica e a classe gramatical das palavras. Essas informações são importantes para, por 
exemplo, tirar dúvidas durante uma pesquisa.

Auxiliar no entendimento do signifi cado de algumas palavras.

Entrada: gente; separação silá-
bica: gen-te; classe gramatical: 

Favorecer a pesquisa, facilitar a compreensão do signifi cado das palavras, da grafi a correta, da separação silábica 
e de outras informações.

Entrada

Separação silábica

Signifi cado

Classe gramatical (substantivo feminino)

Origem da palavra

substantivo; signifi cado: pessoa, ser humano; exemplo: Todos nós somos gente.

Nos trilhos do texto

Nesta seção, os estudantes re-
tomarão o conhecimento sobre 
as principais regras de acentu-
ação de palavras, partindo da 
identificação da sílaba tônica. 
O foco recai sobre a acentuação 
das proparoxítonas e das paro-
xítonas terminadas em ditongo. 
Sobre essa última, é importante 
retomar o conceito de ditongo, 
explicando que se trata do en-
contro de duas vogais pronun-
ciadas na mesma sílaba, poden-
do ser crescentes (ex.: “história”) 
ou decrescentes (ex.: “mágoa”). 
Como atividade complementar, 
oriente os estudantes a pesqui-
sar e listar outras palavras clas-
sificadas como oxítonas, paro-
xítonas e proparoxítonas. Essa 
prática contribuirá para conso-
lidar a aprendizagem e ampliar 
o vocabulário da turma, além 
de favorecer a autonomia na 
consulta a dicionários e outras 
fontes de pesquisa confiáveis.

Habilidades da BNCC
(EF04LP01) Grafar palavras uti-
lizando regras de correspon-
dência fonema-grafema regu-
lares diretas e contextuais.
(EF04LP04) Usar acento grá-
fico (agudo ou circunflexo) em 
paroxítonas terminadas em 
-i(s), -l, -r,  -ão(s).
(EF05LP03) Acentuar correta-
mente palavras oxítonas, pa-
roxítonas e proparoxítonas.

Questão 1
Leve os estudantes a perceber 
que, além de auxiliar na com-
preensão do significado das pa-
lavras e no uso correto da língua, 
os dicionários são fontes impor-
tantes para o conhecimento de 
conceitos científicos, como é o 
caso do termo “biodiversidade”, 
que faz parte da Ecologia.
Retome o verbete “gente” para 
estabelecer uma comparação, 
ressaltando as diferenças entre 
ambos. Chame a atenção para o 
fato de que Meu primeiro dicio-
nário ilustrado de Língua Portu-
guesa é voltado para o público 
infantil, ao passo que o Aulete di-
gital é para o público em geral, o 
que justifica a quantidade de da-
dos e a maior complexidade da 
linguagem desse último. Ainda 
é possível explorar os elementos 
que compõem o verbete digital, 
conforme sinalizado na imagem.
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a) Que elemento há no verbete gente da questão 11, página 35, e não existe 
no verbete digital?

b) Qual é a importância das diferentes cores presentes nos elementos do 
verbete digital?

c) Observe a divisão silábica. Quantas sílabas tem o verbete?

d) Que sílaba está destacada na separação silábica?

e) Em relação às demais, essa sílaba é pronunciada de forma mais forte ou 
semelhante às outras? Por que isso ocorre?

A sílaba tônica é aquela pronunciada de maneira mais forte em uma palavra.

2 Leia as palavras do quadro. E faça o que se pede no caderno.

a) 

cômico café pássaro

álbum lápis papel

hífen bíceps caráter

refém bênção paletó

básico têxtil música

cipó árvore lâmpada

Organize as palavras de acordo com a sílaba tônica, indicando quais são 
oxítonas, paroxítonas ou proparoxítonas.

b) Em relação às palavras proparoxítonas, o que se pode concluir em rela-
ção à acentuação?

3 Agora leia outras palavras.

a) 

série glória colégio história prédio

Qual é a sílaba tônica dessas palavras?

b) Por que elas são acentuadas?

a) última sílaba – oxítona: refém, café, paletó, papel, cipó

São paroxítonas terminadas em ditongo. Por causa da pronúncia, também podem ser consideradas propa-
roxítonas aparentes, recebendo acento por esse motivo.

A penúltima.

A sílaba da.

A pronúncia é mais forte por ser a sílaba tônica.

O verbete digital não possui exemplo de uso.

Espera-se que o estudante identifi que que as cores foram usadas para diferenciar as informações. 

Sete sílabas.

b)Todas as proparoxítonas são acentuadas.

penúltima sílaba – paroxítona: álbum, hífen, 
lápis, bíceps, bênção, têxtil, caráter

antepenúltima sílaba – proparoxítona: cômico, básico, música, pássaro, árvore, lâmpada

Questão 2
Os estudantes vão praticar a lei-
tura dessas palavras as organizar 
conforme as regras de acen-
tuação de acordo com a sílaba 
tônica. Permita que discutam 
as questões em duplas ou trios, 
para que cheguem às conclu-
sões quanto às regras de acen-
tuação. Mas reforce que cada 
um deve anotar suas próprias 
respostas no caderno. Em segui-
da, realize a correção utilizando o 
quadro como suporte para que 
os estudantes possam visualizar 
a organização das palavras de 
acordo com a sílaba tônica.

Questão 3
Essa atividade deve ser realizada 
oralmente com toda a turma. 
Peça a voluntários que leiam as 
palavras e destaquem sua sílaba 
tônica. Anote as palavras no qua-
dro, separando as sílabas. Mostre 
os ditongos ao final de cada pa-
lavra, então, a partir disso, evi-
dencie a regra de acentuação.
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c) Pesquise cinco palavras que são acentuadas seguindo a mesma regra.

As palavras oxítonas recebem acento na última sílaba quando terminadas 
em a(s), o(s), e(s), em, ens.
As palavras paroxítonas recebem acento na penúltima sílaba quando ter-
minadas em i/is, in, us, l, n, r, x, ã/ão, um/uns, ps.
Todas as palavras proparoxítonas são acentuadas e recebem acento na 
antepenúltima sílaba.

Para escrever bem: S ou Z
Você já deve ter percebido que S e Z têm o mesmo som em algumas palavras, 

causando dúvidas na hora de escrevê-las. Mas existem maneiras de lembrar o 
uso dessas letras. Vamos explorar algumas delas.

4 No caderno, reescreva as palavras trocando * por S ou Z.

ca   *   a    *   ebra capa   *                    avi   *   o nari   *                 

Agora, responda:

a) Em que situações o S tem som de Z?

b) Em qual situação o Z tem som de S?

c) Em que situação o Z tem som de Z?

5 Reescreva as palavras no caderno, completando-as com S ou Z. Use o dicio-
nário para auxiliar na escrita.

Título de nobreza / Posição social Nacionalidade

Prince /// a France /// a

Marquê /// Japone /// a

Barone /// a Portugue /// a
 

• Após a revisão das palavras, o que se pode concluir sobre o uso do S ou Z 
nesses tipos de palavras?

casa zebra capaz aviso nariz

Resposta pessoal. Alguns exemplos possíveis são: aquário, lírio, armário, mágoa, espécie.

Em palavras que indicam posição social/título de nobreza e nacionalidade usa-se S.

Entre duas vogais, como em casa e aviso.

Princesa Francesa

Marquês Japonesa

Baronesa Portuguesa

No fi nal da palavra, como em nariz.

Em início de palavras, com em zebra.

Questão 4
Os fonemas /z/ e /s/ podem cau-
sar dificuldade de escrita, em 
que há dúvidas no uso das le-
tras S ou Z para representá-los. 
As atividades propostas bus-
cam auxiliar o estudante a com-
preender algumas das relações 
grafofonêmicas regulares.
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Entre informações e palavras 

As informações a seguir foram retiradas do Vocabulário ambiental infantojuvenil 
e apresenta um conceito relacionado à preservação ambiental.
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Sustentabilidade
Capacidade de uma atividade humana conti-
nuar a existir por um longo período gerando 
lucro, agredindo o mínimo possível a natu-
reza, reduzindo o uso de recursos naturais e 
fazendo a compensação das agressões pro-
vocadas no ambiente e na sociedade.
Sustentabilidade é melhorar a qualidade 
de vida, desenvolver os negócios, ganhar 
dinheiro causando pouco impacto sobre o 
meio ambiente, ao longo do ciclo de vida 
de produtos ou dos serviços prestados por 
nós e pela natureza.

MAIA, Otávio Borges. Vocabulário ambiental infantojuvenil. Brasília: Ibict, 2013. (Adaptado).

Converse com os colegas.
• Qual é o conceito apresentado? Você já conhecia essa palavra?
• A informação apresentada auxiliou na compreensão do termo?
• Qual é a relação das ilustrações com o termo e conceito apresentados?

Pesquisa
Em um dicionário, pesquise o signifi cado da palavra sustentabilidade e 

compare com o conceito apresentado anteriormente. Em seguida, pesquise ou-
tras palavras relacionadas ao tema e forme uma nuvem de palavras. Registre a 
sua nuvem no caderno e se prepare para compartilhá-la com a turma.

O conceito de sustentabilidade. Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Espera-se que o estudante diga que sim.

As ilustrações são símbolos que representam o cuidado com o meio ambiente, remetendo ao conceito de 
sustentabilidade.

Você maquinista!

A atividade com o Vocabulário 
ambiental infantojuvenil pro-
move o diálogo entre lingua-
gem e conhecimento científico. 
Além disso, contribui para o de-
senvolvimento do tema trans-
versal Meio Ambiente, previsto 
nos documentos curriculares, 
favorecendo discussões sobre a 
importância de práticas susten-
táveis e atitudes conscientes na 
preservação do planeta.
Dessa forma, os estudantes am-
pliam seu vocabulário e, ao mes-
mo tempo, refletem criticamen-
te sobre questões ambientais, 
desenvolvendo competências 
essenciais para a formação de 
cidadãos mais responsáveis e 
atuantes na construção de um 
futuro sustentável.

Pesquisa
Oriente os estudantes para que, 
com a ajuda de um adulto, bus-
quem, na internet ou em  enci-
clopédias, termos relacionados 
à sustentabilidade. Em sequ-
ência, as nuvens criadas pelos 
estudantes devem ser compar-
tilhadas com o grupo, de forma 
a trabalhar o conceito de algu-
mas palavras e discutir a impor-
tância da sustentabilidade para 
o planeta. Aproveite a oportuni-
dade para ampliar a discussão, 
relacionando os termos susten-
táveis apresentados pelos estu-
dantes a ações que podem ser 
praticadas no dia a dia, como a 
redução do consumo de plásti-
co, o reaproveitamento de ma-
teriais, o cuidado com a água e 
a energia, a separação correta 
do lixo e a preservação de áreas 
verdes. Esse diálogo contribui 
para que os estudantes com-
preendam que a sustentabili-
dade não é apenas um conceito 
teórico, mas uma prática con-
creta e necessária para garantir 
a saúde do planeta e das futuras 
gerações, fortalecendo o com-
promisso individual e coletivo 
com o meio ambiente. Infográfico

Oriente o uso do infográfico para ampliar o conhecimento dos estudantes sobre os principais 
conceitos relacionados à sustentabilidade. Essa é uma forma de contribuir com a construção 
da nuvem de palavras.

Habilidade da BNCC
(EF35LP17) Buscar e selecio-
nar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse 
sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circu-
lam em meios impressos ou 
digitais.
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Agora é a sua vez de, junto com a turma, criar verbetes relacionados à 
sustentabilidade para formar um Dicionário ilustrado de práticas sustentáveis. 
Ouça as orientações do professor.

Objetivo: produzir verbetes de práticas sustentáveis.
Público-alvo: estudantes, profi ssionais da escola e comunidade.

Antes de iniciar a sua produção escrita, é necessário planejar. No caderno, 
faça anotações sobre os itens a seguir.

Qual é a palavra 
relacionada à 

sustentabilidade?

Qual é o 
signi� cado da 

palavra, quantas 
sílabas e qual a sua 
classe gramatical?

Que dica pode 
ser dada para 

aplicar o conceito 
na prática?

Que ilustração 
pode representar 

a prática 
sustentável?

Atenção! Você pode selecionar uma das palavras pesquisadas e discutidas 
na atividade da seção Você maquinista!

 A partir do planejamento, produza, em uma folha de rascunho, a primeira 
versão do seu verbete. Observe o exemplo.

Doar (do-ar) (verbo)
Ato de oferecer algo gratuitamente a 
alguém.
O ato de doar roupas evita a poluição 
ambiental causada pelo descarte e 
pela produção de novas roupas.
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Entrada

Signi� cado

Prática 
sustentável

Sílabas Classe gramatical Ilustração

Sinal verde

Antes de iniciar a etapa final da 
sequência, que é a produção tex-
tual, retome com a turma as ca-
racterísticas do gênero estudado 
ao longo da estação, reforçando 
a sua estrutura, linguagem e fi-
nalidade. Em seguida, o objetivo, 
conforme indicado no início das 
atividades, e destaque para qual 
público-alvo se destina o texto, 
de modo que os estudantes fi-
quem cientes do contexto e da 
intenção comunicativa da pro-
dução. Esse momento de reto-
mada é essencial para que todos 
tenham clareza sobre o que irão 
produzir, por que irão produzir 
e para quem, favorecendo uma 
escrita mais coerente, adequada 
e intencional.

Planejar

Oriente os estudantes a utilizar 
uma das palavras pesquisadas 
na seção anterior, de forma a 
facilitar a seleção dos aspec-
tos técnicos do termo (sílabas, 
classe gramatical e conceito) e 
a reflexão sobre a aplicação prá-
tica dessa palavra no cotidiano, 
relacionando seu significado a 
situações do dia a dia e a atitu-
des sustentáveis que podem ser 
indicadas no verbete.

Rascunhar

O modelo de verbete apre-
sentado aos estudantes serve 
como sugestão inicial, ofere-
cendo uma base para a organi-
zação das informações. No en-
tanto, caso a turma manifeste 
interesse em ampliar o conteú-
do, é possível incluir outros tipos 
de informações observados nos 
verbetes analisados em outros 
momentos da estação, como 
exemplos de uso.

Habilidades da BNCC
(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração dos 
colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de 
ortografia e pontuação.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, manual ou digital. 
(EF05LP25) Planejar e produzir, com certa autonomia, verbetes de dicionário, digitais ou im-
pressos, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais, tais como 
ortografia, regras básicas de concordância nominal e verbal, pontuação (ponto final, ponto de 
exclamação, ponto de interrogação, vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, 
quando for o caso.
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Para revisar o verbete produzido, leve em consideração as orientações a 
seguir. Em seguida, reescreva seu texto, realizando os ajustes necessários.

1 A palavra tem relação com a sustentabilidade?
2 A separação das sílabas está adequada?
3 A classe gramatical está adequada?
4 O signifi cado da palavra descreve a prática sustentável?
5 A ilustração é clara quanto à prática sustentável?

Estamos chegando ao fi nal desta estação. Agora, chegou o momento de 
compartilhar o que você aprendeu, por meio da criação do Dicionário ilustrado 
de práticas sustentáveis, reunindo os verbetes relacionados ao cuidado com o 
meio ambiente que foram produzidos.

Em colaboração com os colegas de turma, siga os passos para a produção 
do Dicionário ilustrado de práticas sustentáveis.

• Criem a capa do dicionário, utilizando cores, imagens e elementos visuais 
que representem o tema da sustentabilidade.

• Organizem os verbetes em ordem alfabética, garantindo que estejam 
completos e bem-estruturados.

• Escolham como compartilhar o dicionário: a turma pode produzir uma 
versão impressa, formando um livro coletivo, ou uma versão digital, que 
poderá ser publicada no site ou nas redes sociais da escola.

Revisar e reescrever

Se possível, promova uma troca 
de textos entre os estudantes 
para que revisem os verbetes 
em pares, de forma colaborati-
va. Oriente-os a ler os critérios 
de avaliação e a verificar cada 
item, anotando breves suges-
tões de melhoria.

Ponto final

Os estudantes devem participar 
ativamente das decisões relacio-
nadas à produção do dicionário, 
como a formatação da capa (es-
colha das cores, fonte do título, 
ilustrações), forma de publicação 
(se impresso, digital ou ambos os 
formatos), se haverá um evento 
para a publicação do dicionário e 
como será a organização.

Compartilhando

Se possível, organize um evento 
para o lançamento oficial do di-
cionário. Convide familiares, ami-
gos e membros da comunidade 
escolar para conhecer a produ-
ção dos estudantes e participar 
de um momento de conversa 
sobre como adotar atitudes sus-
tentáveis no dia a dia.

Projeto interdisciplinar
A proposta de produção do 
Dicionário ilustrado das prá-
ticas sustentáveis pode ser 
desenvolvida de forma inter-
disciplinar, envolvendo os com-
ponentes curriculares Língua 
Portuguesa, Arte e Ciências. Os 
estudantes serão responsáveis 
pela elaboração dos verbetes, 
pelas ilustrações e pela organi-
zação do material em formato 
de dicionário, o que possibilita 
integrar diferentes áreas do co-
nhecimento em uma mesma 
atividade.
A avaliação pode ser proces-
sual, com possibilidade de au-
toavaliação e produção de um 
calendário sustentável: em 
cada mês, os estudantes apre-
sentarão uma palavra do voca-
bulário acompanhada de sua 
definição, de uma ilustração e 
de uma dica de prática susten-
tável, promovendo a aplicação 
dos conteúdos em situações 
concretas do cotidiano escolar.
O projeto contribui para o desen-
volvimento das competências 
gerais da BNCC, como pensa-
mento científico, comunicação, 
cooperação e responsabilidade e 
cidadania.
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Re� ita sobre o seu desempenho nesta estação, respondendo às perguntas a 
seguir no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.     

1 Li e analisei os verbetes?
2 Identi� quei os elementos que compõem os verbetes e como são organi-

zados no dicionário?
3 Compreendi as principais regras de acentuação das palavras?
4 Pratiquei a escrita de palavras com S e Z?
5 Produzi o verbete seguindo as orientações?
6 Revisei e reescrevi o verbete conforme a necessidade?
7 Participei ativamente da organização e produção do dicionário ilustrado?

Sim, � z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

Minhas palavras: dicionário infantil da Língua Portuguesa
Carlos Marques. São Paulo: Carocinha, 2020.

Com este dicionário ilustrado, você vai encontrar várias situações da 
Língua Portuguesa, como letras de cantigas, o que é o que é, entre ou-
tras, acompanhadas de verbetes para cerca de mil palavras, apresen-
tando seus signi� cados mais usados pelas crianças no dia a dia.

Pequenas histórias
Dir. Helvécio Ratton, 2007.

Na varanda da fazenda, uma senhora conta breves e encantadoras 
histórias enquanto corta e costura pedaços de pano que se transfor-
mam em uma grande e colorida colcha de retalhos. Suas narrativas 
curtas e divertidas são um verdadeiro convite à imaginação.
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  Capa do dicionário Minhas palavras: dicionário infantil da Língua Portuguesa.

  Cartaz do � lme Pequenas histórias.

•	Minha trilha

Oriente os estudantes a refletir 
sobre a aprendizagem alcan-
çada ao longo da estação, res-
pondendo às questões de forma 
sincera. Depois, em um momen-
to que poderá ocorrer de forma 
coletiva, para que compartilhem 
suas reflexões, registre as princi-
pais dificuldades dos estudan-
tes para que sejam sanadas em 
atividades de recomposição da 
aprendizagem.

Proposta de recomposição
Caso os estudantes necessitem 
reforçar a aprendizagem, pro-
mova a leitura de textos com 
palavras com mais de um sig-
nificado ou com sentidos inco-
muns para a faixa etária. Orien-
te-os a comparar os significados 
apresentados nos dicionários 
com o contexto do texto lido, de 
forma a reconhecer a finalidade 
do gênero e os elementos que o 
compõem. Em seguida, pode-se 
promover que escrevam, a par-
tir dessa análise, o conceito da 
palavra pesquisada e uma frase 
que exemplifica o uso do termo.

Túnel das descobertas

Leia para os estudantes as in-
dicações apresentadas. Se pos-
sível, disponibilize o dicionário 
para que eles possam manu-
sear e utilizar na realização de 
atividades desta e de outras 
estações, reconhecendo a im-
portância dos verbetes para a 
construção do conhecimento. 
No que se refere ao filme, reco-
menda-se a promoção de uma 
“sessão de cinema” em sala de 
aula, possibilitando que os estu-
dantes conheçam a obra cine-
matográfica e apreciem as dife-
rentes histórias que compõem 
o enredo.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de 
avaliação (página 188) para ava-
liar o processo de produção do 
texto dos estudantes e o desen-
volvimento de habilidades nesta 
estação. Considere acrescentar 
os seguintes critérios avaliativos:
•	identificou e aplicou as princi-

pais regras de acentuação de 
palavras?

•	escreveu palavras com S e Z 
com ortografia adequada?
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4 Bom apetite!

O Brasil é formado por diferentes povos, e isso infl uenciou, entre outros 
aspectos da nossa vida, a forma como nos alimentamos. A tapioca, o açaí e o 
mingau de milho, por exemplo, já eram consumidos há muito tempo pelos po-
vos indígenas e foram passados de geração em geração, de modo que fazem 
parte da culinária brasileira até os dias de hoje.

Além de aprender esses e muitos outros pratos 
ouvindo os mais velhos, podemos prepará-los com o 
auxílio das receitas culinárias. As receitas orientam 
seus familiares com o que e como preparar determi-
nados alimentos.

• Você já leu uma receita culinária? Conhece uma receita que foi passada 
de geração em geração na sua família?

O que vamos explorar?

• O que é e para que serve uma receita culinária.
• Como escrever uma receita culinária.
• Como ensinar a preparar uma receita por meio de um tutorial em vídeo.
• O que são variações da língua.
• Como usar o ponto fi nal e a vírgula.

A receita a seguir é uma adaptação de um prato originário dos povos tupi-
-guarani. Leia o título, observe a imagem e responda estas perguntas:

• Qual será o principal ingrediente da receita?
• Você acha que é um prato fácil ou difícil de preparar?
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Espera-se que o estudante identifi que 
pelo título e pela imagem que o ingre-
diente principal da receita é o milho.

Resposta pessoal.

Estação 4 | Bom apetite!

Objetivos de aprendizagem
•	Ler receitas culinárias com 

autonomia.
•	Reconhecer a função social da 

receita culinária.
•	Reconhecer a estrutura com-

posicional da receita culinária.
•	Planejar e escrever uma recei-

ta culinária.
•	Compreender o valor cultural e 

identitário das receitas culinárias.
•	Empregar os sinais de pontua-

ção (ponto final e vírgula) cor-
retamente.

•	Reconhecer as características 
regionais da fala, respeitando as 
diversas variedades linguísticas.

Habilidades da BNCC
(EF03LP11) Ler e compreen-
der, com autonomia, textos 
injuntivos instrucionais (recei-
tas, instruções de montagem 
etc.), com a estrutura própria 
desses textos (verbos impe-
rativos, indicação de passos 
a ser seguidos) e mesclando 
palavras, imagens e recursos 
gráfico visuais, considerando 
a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 
(EF03LP16) Identificar e repro-
duzir, em textos injuntivos ins-
trucionais (receitas, instruções 
de montagem, digitais ou im-
pressos), a formatação própria 
desses textos (verbos impe-
rativos, indicação de passos a 
ser seguidos) e a diagramação 
específica dos textos desses 
gêneros (lista de ingredientes 
ou materiais e instruções de 
execução – “modo de fazer”).

•	 Ponto de partida

O gênero discursivo explorado 
nesta estação é a receita culi-
nária. Inserido na tipologia tex-
tual injuntiva, esse gênero tem 
como principal objetivo orientar 
o leitor por meio de instruções 
claras e organizadas em etapas. 
No entanto, faz parte dos objeti-
vos desta estação o aprofunda-
mento do caráter sociocultural 
das receitas culinárias, uma vez 
que elas refletem costumes 
e tradições de um povo. E, no 
caso do Brasil, há um elemento 
identitário que evoca também 
seu passado, processo de colo-
nização e formação. 

Por isso, além do tema da unidade, as propostas desta estação trabalham a origem das recei-
tas culinárias, com foco nos povos originários. Considere a introdução ao gênero para ressal-
tar esse aspecto, explorando o fato de alguns pratos nos remeterem a um determinado país 
ou região, por exemplo: 

•	lasanha (Itália), yakisoba (China), sushi (Japão), taco (México);  
•	acarajé, baião de dois, cuscuz (estados do Nordeste); 
•	pão de queijo, feijão-tropeiro, moqueca capixaba (estados da região Sudeste). 

Aproveite a introdução ao gênero para aplicar a proposta de avaliação diagnóstica (página 186). 
Relembre a turma que esses alimentos, embora representativos de determinadas regiões ou 
culturas, fazem parte de um cenário culinário diverso e em constante transformação. Muitos 
desses pratos ultrapassaram fronteiras e hoje estão presentes em diferentes partes do Brasil e 
do mundo, sendo ressignificados conforme os contextos culturais onde são consumidos.
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Em conversa com os colegas e o professor, responda as perguntas a seguir.
• Você já comeu o alimento ensinado na receita?
• Você conhece outra receita feita de milho? Qual?
• Você conseguiria preparar essa receita sozinho, ou precisaria da ajuda de 

um adulto? Por quê?
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Ingredientes
• 1 lata de milho-verde em conserva
• Leite (use a mesma quantidade da lata de milho)
• Açúcar (use a mesma quantidade da lata de milho)
• Flocão de milho (use a mesma quantidade da lata de milho)
• Óleo de soja (use ½ lata de milho) 
• 4 ovos
• 1 colher de sopa de fermento em pó

Modo de preparo
1. Bata no liquidifi cador o milho, o leite, o açúcar, o fl ocão, 

o óleo e os ovos.
2. Bata bem, até virar um creme.
3. Acrescente o fermento em pó e coloque no modo “pulsar” 

por três vezes, somente para misturar o fermento.
4. Despeje em uma forma untada com margarina e farinha 

de trigo.
5. Coloque para assar em forno médio 

por aproximadamente 40 minutos, até 
fi car dourado.

6. Espere esfriar e sirva.

PALADAR, Redação. Bolo de milho simples de liquidifi cador. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 
[c2025]. Seção Paladar. Disponível em: https://www.estadao.com.br/paladar/receita/bolo-de-
milho/?srsltid=AfmBOopwWZH7m2RpO0p4dGaNOPgJVNVzMjT6Mzb8nRqK4-eTEcNu7Xew. 

Acesso em: 8 jul. 2025. (Adaptado).

Bolo de milho.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Atividade preparatória
Organize a turma em círculo e 
peça que cada um diga um prato 
que é tradicional em sua casa ou 
na casa de familiares: receitas de 
família, pratos típicos de fim de 
semana ou de festas de aniver-
sário. Em seguida, divida a turma 
em três grupos e os desafie para 
uma dinâmica: um grupo deve 
listar receitas típicas da região 
onde vivem; outro deve listar de 
outras regiões do Brasil; e o tercei-
ro, de outros países. O grupo que 
concluir a lista em menos tempo 
e com mais itens vence a dinâmi-
ca. A atividade serve como diag-
nóstica e como levantamento do 
conhecimento prévio do gênero 
(o que é) enquanto explora o sen-
timento de pertencimento dos 
estudantes.

Antes de ler

Para começar, pergunte aos es-
tudantes se eles já leram uma 
receita culinária. Permita que 
alguns deles relatem sua expe-
riência com o gênero. Questio-
ne onde geralmente encontra-
mos receitas e quem costuma 
utilizá-las. Em seguida, mostre 
o texto e destaque o título, a for-
ma e a imagem. 
Provoque a curiosidade da turma 
por meio das perguntas propos-
tas aqui. Incentive os estudantes 
a fazer previsões sobre o modo 
de preparo. 

Leitura

Durante a leitura, foque na com-
preensão guiada e partilhada do 
texto. Faça a leitura clara e ex-
pressiva da receita, incentivando 
a turma a acompanhar com os 
olhos. Em seguida, convide al-
guns estudantes a lerem trechos 
em voz alta. Destaque a estrutura 
do texto, identificando o título, os 
ingredientes e o modo de prepa-
ro. Aproveite para explorar o vo-
cabulário específico da culinária, 
explicando expressões como “co-
lher de sopa”, “½ lata”.
Também é interessante explorar 
a função dos numerais das medi-
das na receita, chamando a aten-
ção para quantidades, ordem e 
tempo de preparo.

Depois de ler

Após a leitura, levante percepções 
pessoais da turma sobre o texto a 
partir das perguntas propostas.

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições antecipa-
doras dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos 
prévios sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria 
obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas. 
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e 
fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global.
(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos.
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Leia as questões a seguir e escreva as respostas no caderno. 

1 Qual é o objetivo dessa receita culinária?

2 Na lista de ingredientes, o que signi� cam os números?

3 Durante o preparo, o que acontece se algum ingrediente não for utilizado?

4 No Modo de preparo, há alguns números antes dos comandos. O que esses 
números indicam? 

5 O que você acha que acontece se o passo a passo do preparo não for seguido 
corretamente?

6 Onde podemos encontrar as receitas culinárias?

Receita culinária

7 Qual é a importância do título da receita?

8 Além do título, o texto apresenta outras duas partes. Quais são elas?

A lista de ingredientes traz os itens necessários para preparar a receita. O 
modo de preparo indica como utilizar esses ingredientes.

9 No Modo de preparo, há palavras como bata, acrescente e despeje. O que 
essas palavras expressam?

a) Elogio b) Ordem c) Dúvida d) Quantidade

Em textos instrucionais, é comum o uso de palavras que expressam ordem, 
porque o objetivo é ensinar ao leitor o que ele deve fazer, passo a passo.

 10 Reescreva o trecho de uma receita usando verbos que expressem ordem.

____ os líquidos no liquidifi cador, ____ o conteúdo em uma tigela 
e ____ a farinha. ____ a massa até que ela fi que uniforme. ____ a 
massa para assar por 30 minutos. Quando estiver pronto, ____ o 
bolo ainda morno.

///
///

///

///
/// ///

Ensinar a preparar um bolo de milho.

Espera-se que o estudante perceba que o sabor ou a textura do bolo pode fi car diferente do esperado.

A quantidade de cada ingrediente a ser usado no preparo do bolo.

O passo a passo, ou a sequência, a ser seguido para preparar o bolo de milho.

Espera-se que o estudante reconheça que a receita pode dar errado.

Em sites, revistas, livros etc.

Indicar o alimento a ser preparado.

Lista de ingredientes e modo de preparo.

X

bata despeje

junte/acrescente coloquemisture/bata

sirva

Por dentro do texto

Por se tratar de um texto injun-
tivo, o exercício de interpretação 
de uma receita culinária tem 
como principal objetivo a com-
preensão de sua função social. 
Cada elemento do texto, por-
tanto, é explorado com o propó-
sito de relacionar sua forma de 
organização à sua finalidade.

Desvendando...

O objetivo desta subseção é le-
var os estudantes a reconhecer 
e compreender a estrutura típi-
ca do gênero receita culinária, 
observando como esse tipo de 
texto é organizado para cumprir 
sua função de ensinar o preparo 
de um prato. Para isso, oriente 
os estudantes a retornar ao tex-
to na seção Ponto de partida 
sempre que necessário.  
É característico do gênero re-
ceita o uso dos verbos no modo 
imperativo. Para trabalhar esse 
conteúdo, comece suscitando 
o conhecimento prévio dos es-
tudantes sobre os verbos por 
meio de uma dinâmica. Escreva 
no quadro três substantivos, a 
exemplo pássaro, lápis e balan-
ço. Depois, pergunte à turma: 
O que cada um pode fazer? É 
provável que digam: O pássaro 
pode voar, comer, piar, cantar...; 
O lápis pode escrever, colorir, 
rabiscar...; O balanço pode ba-
lançar, girar... Considerando as 
respostas, pergunte aos estu-
dantes o que essas palavras têm 
de semelhante, ou seja, elas se 
referem a ações. Por fim, per-
gunte: Que nome é usado para 
se referir a palavras que repre-
sentam ações? Com a resposta, 
conceitue o que é verbo. Duran-
te a atividade, relacione os co-
mandos a ações.

Questão 9
O foco deste item é o valor se-
mântico dos verbos, mais espe-
cificamente no modo impera-
tivo. Por isso, não é necessário 
conceituar, mas sim explorar o 
valor semântico dos verbos no 
contexto da receita.

PARA SE APROFUNDAR
Sobre este tema, considere a leitura a seguir.
SANTOS, Maria Ionete da Silva. Leitura e escrita com o gênero receita culinária. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação). Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, 2019.

Este texto apresenta uma proposta de ensino que parte da valorização do gênero textual 
receita culinária como instrumento de promoção da leitura, escrita e aproximação entre os 
conteúdos escolares e o cotidiano dos estudantes. A pesquisa foi desenvolvida em uma esco-
la rural, em contexto de alfabetização funcional, e defende que o uso de gêneros do cotidiano 
– como a receita – contribui significativamente para o desenvolvimento das competências 
linguísticas, especialmente quando o texto tem sentido concreto para os estudantes.
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Variações da língua

Para escrever receitas, é preciso entender muito bem sobre ingredientes e 
medidas. Vamos estudar!

1 Leia os trechos de receitas a seguir. Atente-se às orientações do professor. 
A seguir, faça o que se pede no caderno.

Texto 1

Canjica

• 500 g de milho branco
• 1/2 xícara de chá de açúcar 
• 1 litro de leite 
• 395 g de leite condensado 
• 500 ml de leite de coco
• Coco ralado a gosto
• Cravo e canela em pau a gosto

CANJICA. Vovó Anízia. Disponível em: www.vovoanizia.com.br/canjica. 
Acesso em: 27 jul. 2025. (Adaptado).

Texto 2

Munguzá

• 500 g de milho amarelo ou branco
• 2 xícaras de chá de açúcar
• 500 ml de leite de vaca
• 1 litro de água
• 1 caixa pequena de leite condensado
• 1 garrafa pequena de leite de coco
• 5 cravos
• 3 paus de canela

RAFAELA. Munguzá cremoso. Tudo Gostoso, Rio de Janeiro, 2025. Disponível em: www.
tudogostoso.com.br/receita/141069-munguza-cremoso.html. Acesso em: 27 jul. 2025. (Adaptado).

Canjica.

Munguzá.

Nos trilhos do texto

As propostas de atividade des-
ta seção têm dois objetivos. O 
primeiro deles é levar os estu-
dantes a compreender que, em 
uma receita culinária, diferentes 
unidades de medida podem 
ser utilizadas. Algumas delas 
são padronizadas, como litro, 
mililitro, quilograma, grama e 
miligrama. Outras, no entanto, 
são comuns no cotidiano e não 
fazem parte do sistema métri-
co oficial, como colher, xícara, 
copo, caixa, garrafa, entre ou-
tras. Esta atividade possibilita 
o trabalho interdisciplinar, o le-
tramento matemático em arti-
culação com o trabalho com o 
gênero textual receita, amplian-
do o repertório dos estudantes 
quanto ao uso das medidas em 
contextos reais e significativos.
O segundo objetivo é explorar o 
regionalismo por meio da varie-
dade vocabular, promovendo a 
reflexão sobre como uma mes-
ma realidade pode ser nomeada 
de diferentes formas em distin-
tas regiões do país. A proposta 
visa ampliar o repertório linguís-
tico dos estudantes, valorizando 
a diversidade cultural e linguísti-
ca brasileira e mostrando que a 
língua é dinâmica, marcada por 
usos locais que revelam identi-
dades e modos de vida.
Para deixar a atividade ainda mais 
interessante, selecione previa-
mente vídeos de receitas culiná-
rias produzidos por pessoas de 
diferentes regiões do país. Apre-
sente-os à turma para que ouçam 
textos falados em diferentes varie-
dades linguísticas e desenvolvam 
o respeito a essa variedade.

Habilidade da BNCC
(EF35LP11) Ouvir gravações, 
canções, textos falados em 
diferentes variedades linguís-
ticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e 
rurais da fala e respeitando as 
diversas variedades linguísti-
cas como características do 
uso da língua por diferentes 
grupos regionais ou diferen-
tes culturas locais, rejeitando 
preconceitos linguísticos. 

Questão 1
Como atividade de aprofundamento ou de reforço, convide os estudantes a reescrever uma re-
ceita culinária, substituindo as medidas padronizadas por medidas do cotidiano. Por exemplo, 
trocar “200 ml de leite” por “1 xícara de leite” ou “50 g de manteiga” por “1 colher cheia de man-
teiga”. Em seguida, podem realizar o caminho inverso: transformar uma receita caseira em uma 
versão com medidas exatas, utilizando valores aproximados das medidas informais. Essa reescri-
ta criativa promove a reflexão sobre a equivalência entre unidades e a importância da precisão 
em determinados contextos.
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a) Qual foi a unidade de medida utilizada para indicar a quantidade dos 
ingredientes a seguir em cada texto? Reproduza o quadro a seguir e 
preencha com as respostas corretas.

b) 

Ingrediente Texto 1 Texto 2

///////////////////// /////////////////////

///////////////////// /////////////////////

 No texto 1, o que signi� ca a expressão a gosto?

Em uma receita podemos utilizar unidades de medida padronizadas, como 
litro, mililitro, quilograma, grama e miligrama. Mas também é comum o uso 
de objetos comuns do dia a dia para medir quantidades, como colher, xícara, 
copo, caixa, garrafa, lata etc. Essas medidas caseiras facilitam o preparo por-
que dispensam o uso de balança ou medidores especiais.

2 Compare os textos 1 e 2. 

a) Em relação aos ingredientes, quais são as diferenças?

b) Considerando a lista de ingredientes e as imagens, podemos dizer que 
as receitas ensinam o mesmo prato. Na sua opinião, por que, apesar de 
parecidas, as receitas têm nomes diferentes?

Você já reparou que alguns alimentos podem ter nomes diferentes depen-
dendo do lugar onde as pessoas vivem? Isso faz parte das variedades da 
língua. Um dos exemplos mais comuns é a mandioca, que pode receber o 
nome de aipim, macaxeira, uaipi, entre outros, a depender da região do país.

N
ew

 A
fri

ca
, n

ad
isj

a/
Sh

ut
te

rs
to

ck

Leite de coco

Leite condensado

grama caixa pequena

Colocar a quantidade que deseja, que está a seu gosto, sem medida.

a) Em relação aos ingredientes, “1 litro de água” aparece apenas no texto 1 
e coco ralado, apenas no texto 2. Há também uma diferença entre a quan-

b) Resposta pessoal. Por se tratar de um 

mililitro garrafa pequena

tidade dos ingredientes comuns aos dois, como: “½ xícara de chá de açúcar” e “2 xícaras de chá de açúcar”.

prato tradicional, típico em festas regionais, é possível que os estudantes o conheçam por um nome ou outro. Assim, eles 
podem chegar à conclusão de que um prato ou alimento pode ter nomes diferentes a depender da região do Brasil.

Questões 2 e 3
Para o aprofundamento das ati-
vidades, apresente à turma pe-
quenos trechos orais ou escritos 
que representem variedades 
regionais e sociais da Língua 
Portuguesa. Podem ser vídeos, 
áudios, memes, quadrinhos ou 
transcrições. Converse com os 
estudantes: esse jeito de falar 
é certo ou errado? Quem fala 
assim? Por que falam de um 
jeito diferente? Como você se 
sentiria se alguém debochasse 
da sua forma de falar? Explique 
o que é preconceito linguístico: 
o julgamento ou desvalorização 
de alguém com base em sua 
forma de falar.
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3 Em conversa com amigos e familiares, descubra o nome de outros alimen-
tos, objetos ou até expressões que são próprios da sua região.

Para escrever bem: ponto � nal e vírgula

Manuais, regras de jogo e receitas culinárias são exemplos de um tipo de 
texto que ensina a fazer alguma coisa, dando instruções passo a passo. Sobre a 
receita que você leu, responda às questões a seguir no caderno.

4 Releia o trecho da receita Bolo de milho.

a) 

Bata no liquidifi cador o milho, o leite, o açúcar, o fl ocão, o óleo 
e os ovos.

Qual sinal de pontuação é usado várias vezes na frase?

b) Para que serve esse sinal de pontuação?

c) Qual sinal de pontuação aparece no fi nal da frase?

Para fi nalizar uma frase, pode-se usar o ponto � nal. (  .   )
Para separar uma sequência de itens em uma frase, utiliza-se a vírgula. (   ,  )

5 Reescreva as frases no caderno e coloque vírgula ou ponto fi nal nos espaços 
indicados. 

a) Encontrei uma receita interessante de bolo de milho (///)

b) Preciso ir ao mercado comprar ovos (///) farinha e açúcar (///)

c) Eu bati a massa do bolo (///) coloquei na fôrma e depois no forno para 
assar (///)

d) O bolo rendeu oito fatias (///)

Na receita que você vai produzir, quando for necessário apresentar 
uma lista de ingredientes ou ações em uma frase, é necessário separá-los 
por vírgula. As frases deverão ser fi nalizadas por ponto fi nal.

Resposta pessoal.

A vírgula.

Para separar os ingredientes que serão batidos no liquidifi cador.

O ponto fi nal.

.

.,

,
.

.

Questões 4 e 5
Essas atividades têm o objetivo 
de reforçar o aprendizado do 
estudante em relação a dois si-
nais de pontuação importantes 
na escrita de uma receita culi-
nária: o ponto final e a vírgula. 
Escreva o trecho disponível no 
Livro do Estudante no quadro, 
sem os sinais de pontuação, e 
levante o conhecimento prévio 
da turma sobre o assunto. A se-
guir, converse com eles sobre 
cada um dos itens disponíveis 
na questão 4. A questão 5 deve 
ser realizada individualmente no 
caderno, como forma de conso-
lidar a discussão realizada ante-
riormente.

Habilidade da BNCC
(EF35LP07) Utilizar, ao produ-
zir um texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais, tais 
como ortografia, regras bási-
cas de concordância nominal e 
verbal, pontuação (ponto final, 
ponto de exclamação, ponto 
de interrogação, vírgulas em 
enumerações) e pontuação 
do discurso direto, quando for 
o caso.
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Tradição oral

Antigamente, muitas receitas eram passadas dos mais velhos para os mais 
novos por meio da fala. O vovô contava para o papai e o papai para os seus 
fi lhos, e, assim, as tradições da comunidade eram compartilhadas e guardadas 
por gerações. 

Hoje, é possível ter acesso às receitas culinárias de diferentes comunida-
des por meio de textos, áudios e vídeos. Preste atenção nas orientações do 
professor. Forme uma roda com os colegas e, juntos, ouçam o professor contar 
sobre a origem indígena de alguns alimentos e pratos que conhecemos hoje.

• Faça anotações no caderno enquanto ouve atentamente.
• Converse com os colegas sobre o que você aprendeu, considerando as 

perguntas a seguir. 
• Quais alimentos você não conhecia? 
• Quais deles você encontra na sua comunidade? 
• Você consome algum deles?

Pesquisa

• Pesquise um dos três pratos de origem indígena a seguir, que antigamente 
eram muito diferentes do que conhecemos hoje.

• 
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Paçoca de amendoim. Tapioca. Tigela de açaí.

Anote no caderno: o nome da receita e de qual povo indígena o prato 
é originário.

Você maquinista!

A proposta pedagógica desta 
seção, além de incentivar o pro-
tagonismo estudantil, visa a va-
lorização da cultura dos povos 
originários por meio da culinária. 
A primeira atividade parte da tra-
dição oral para um gênero de 
grande relevância atual, o podcast. 
Escute e, se possível, reproduza 
para a turma o episódio Comida 
indígena, do podcast Saber Não 
Ocupa Espaço (Disponível em:
https: //podtail.com/podcast/
saber-nao-ocupa-espaco/41-
comida-indigena/. Acesso em: 8 
jul. 2025).
O episódio aborda a presença 
marcante de pratos de origem 
indígena na culinária brasilei-
ra, como a pipoca, a pamonha, 
a paçoca e o chimarrão. Peça 
à turma que realize anotações 
no caderno durante a escuta, 
desenvolvendo a habilidade de 
“recuperar as ideias principais 
em situações formais de escuta” 
(EF35LP19). Caso não seja possí-
vel reproduzir o áudio, apresente 
os principais pontos abordados 
no podcast, resumidos a seguir.
•	Origem indígena comum – Os 

alimentos mencionados no 
episódio têm raízes nas cultu-
ras indígenas brasileiras. Cada 
item revela processos tradicio-
nais de preparo trazidos pelos 
povos originários. O beiju de 
mandioca é um prato de ori-
gem indígena, muito comum 
entre os povos que viviam em 
Pernambuco. A canjica, feita 
de um tipo de milho branco, é 
herança dos Tupinambá. Já a 
moqueca, tradicional entre os 
indígenas, recebeu ao longo do 
tempo influências portugue-
sas e africanas. Seu nome vem 
do termo em tupi mukeka, 
que significa “cozido”. A pipoca 
também tem origem indígena, 
vinda dos povos da América, e 
chegou a ser usada até mes-
mo como adorno. O chimarrão 
também tem origem indígena: 
os Guarani usavam a erva-ma-
te para preparar uma bebida 
quente. 

•	A cultura do alimento comu-
nitário – É ressaltado que, na 
tradição indígena, a comida 
não é apenas nutrição, mas 
um elemento comunitário e 
cultural. O ato de comer jun-
tos, compartilhar e preparar 
alimentos faz parte de um 
modo de vida coletivo.

•	A culinária indígena como patrimônio vivo – Destaca-se que a cozinha indígena é contempo-
rânea e vital, não se trata de um passado congelado. É uma expressão cultural dinâmica que 
atravessa gerações e resiste ao apagamento causado pela colonização e pelo agronegócio.

•	Valores simbólicos dos alimentos – Cada prato carrega simbologias e saberes ancestrais. 
Por exemplo, a palha do milho usada em preparos como pamonha ou para embrulhar ali-
mentos remete ao aproveitamento integral da planta, à sabedoria ancestral indígena e à 
relação de respeito com a terra. O chimarrão, por sua vez, simboliza acolhimento, amizade 
e partilha, já que o costume é beber em roda, passando a cuia de mão em mão.

Uma alternativa a esta proposta é, na roda de conversa, os estudantes compartilharem receitas 
familiares com os colegas; a mesma habilidade de recuperação de ideais em situações formais 
de escuta pode ser desenvolvida. Para isso, eles devem fazer uma entrevista com membros da 
família para recolher informações, antes da atividade em sala de aula.

https://podtail.com/podcast/saber-nao-ocupa-espaco/41-comida-indigena
https://podtail.com/podcast/saber-nao-ocupa-espaco/41-comida-indigena
https://podtail.com/podcast/saber-nao-ocupa-espaco/41-comida-indigena
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Agora que conhecemos a estrutura da receita, vamos organizar o planeja-
mento da nossa produção.

Objetivo: desenvolver a escrita de uma receita culinária, explorando os ele-
mentos do gênero e promovendo a tradição indígena.
Público-alvo: amigos, familiares, comunidade escolar.

Após a pesquisa, é necessário planejar a produção da receita. Seu prato 
deverá ser uma adaptação da receita original, de forma que seja possível pre-
pará-lo onde você vive. Para isso, você deve reler suas anotações de pesquisa 
realizada na seção Você maquinista! Depois, siga as orientações.

Eleja ingredientes 
fáceis de encontrar 

para utilizar na 
adaptação da 

receita original.

Selecione os 
ingredientes e 

as quantidades.

Organize a 
ordem do 
preparo.

Considere o 
tempo que 
se leva para 

o preparo do 
prato.

Nesta etapa, você deverá escrever a primeira versão da receita culinária. 
Lembre-se de:

1 Escrever o título, que é o nome do prato.
2 Listar os ingredientes com as quantidades corretas, utilizando unidades de 

medidas padronizadas ou caseiras.
3 Escrever o modo de preparo, seguindo a ordem correta das etapas de pro-

dução do prato. 
4 No modo de preparo, usar verbos que indiquem as ações a serem seguidas.
5 Ilustrar o alimento preparado com um desenho ou fotografi a.
6 Se conseguir, inclua a quantidade de porções, ou o rendimento, da receita.
7 Na lista de ingredientes e no modo de preparo, não deixe de usar nomes de 

alimentos ou objetos típicos da sua região.

PARA SE APROFUNDAR
Sobre este tema, considere a leitura a seguir:
CASCUDO, Luís da Câmara. História da alimentação no Brasil. São Paulo: Global Editora, 2023.

Um dos livros mais completos sobre a história da culinária brasileira. Câmara Cascudo descreve o 
uso do pilão, a secagem da carne e a mistura com farinha como práticas alimentares indígenas.

Pesquisa
A pesquisa poderá ser feita com apoio dos responsáveis, usando livros, entrevistas ou vídeos 
educativos, e os resultados serão registrados no caderno. Considere um momento posterior 
para que a turma possa compartilhar as descobertas em uma exposição ou apresentação oral.

Sinal verde

Esta proposta de produção tem 
como objetivo aproximar os es-
tudantes de um gênero textual 
de uso social bastante presente 
em seu cotidiano, além de incen-
tivar a leitura e a compreensão 
de textos instrucionais, conside-
rando sua funcionalidade.

Habilidades da BNCC
(EF15LP06) Reler e revisar o 
texto produzido com a ajuda 
do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e 
pontuação.
(EF15LP07) Editar a versão fi-
nal do texto, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda 
do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte ade-
quado, manual ou digital.
(EF03LP14) Planejar e produ-
zir textos injuntivos instrucio-
nais, com a estrutura própria 
desses textos (verbos impe-
rativos, indicação de passos 
a ser seguidos) e mesclando 
palavras, imagens e recursos 
gráfico-visuais, considerando 
a situação comunicativa e o 
tema/ assunto do texto.

Planejar

A etapa de planejamento está 
diretamente associada à pro-
posta de pesquisa da seção Você 
maquinista! Por isso, oriente os 
estudantes a reler as anotações 
realizadas anteriormente e or-
ganizar na forma de lista: nome 
da receita, ingredientes, passo a 
passo e resultado. Por se tratar de 
uma receita de origem indíge-
na, é interessante que haja uma 
pequena introdução com infor-
mações gerais sobre o alimento 
principal utilizado e sua impor-
tância para os povos originários.

Rascunhar

Ainda no rascunho da receita, 
é importante que os estudan-
tes atentem para a estrutura do 
gênero, organizando as infor-
mações em etapas e utilizando 
verbos no modo imperativo. No 
entanto, neste momento, o foco 
principal deve ser o conteúdo, já 
que essa versão antecede a eta-
pa de revisão.
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Siga as orientações para revisar a primeira versão do seu texto. Modifi que-o, 
se necessário.

1 O título indica o nome do prato?
2 Todos os ingredientes foram listados?
3 A quantidade dos ingredientes está correta?
4 O passo a passo apresenta a sequência correta do modo de preparo?
5 Os verbos utilizados indicam as ações que devem ser realizadas? 
6 A ilustração caracteriza o prato a ser preparado?

7 Utilizei adequadamente ponto fi nal e vírgula?

Chegamos ao final desta estação! Nela, você estudou a receita culinária 
e aprendeu que, além de dar instruções, esse texto reflete as tradições do 
nosso povo. Chegou a hora de compartilhar esse aprendizado e refletir sobre 
essa trajetória.

Você e os colegas vão preparar e apresentar as receitas em vídeo. Com a 
ajuda de um responsável ou do professor, siga os passos com atenção.

• Assista a um tutorial em vídeo e observe sua estrutura: apresentação, lista 
de ingredientes, modo de preparo (passo a passo) e resultado. 

• Prepare o roteiro:
• apresente o nome e a origem da receita que você escreveu;
• conte curiosidades e o que você descobriu sobre a origem do prato;
• liste os ingredientes e explique, passo a passo, como preparar;
• use frases simples e verbos no modo de instrução.

• Grave o vídeo. Fale com clareza e, se possível, use objetos de apoio: tigelas, 
colheres ou imagens do prato.

O vídeo de toda a turma poderá ser publicado no site da escola ou apre-
sentado em uma mostra cultural. Capriche!

Revisar e reescrever

Nesta etapa, auxilie os estudan-
tes a analisar se o texto segue a 
estrutura de uma receita culiná-
ria e os oriente a observar os ver-
bos utilizados no passo a passo. 
Além disso, relembre os casos 
em que é necessário o uso da 
vírgula e peça que verifiquem 
se o uso foi adequado no texto. 
Essa revisão pode ser feita em 
duplas. Para auxiliá-los, reco-
mende que, ao analisar o texto 
do colega, tenham como guia 
as orientações do livro.

Ponto final

A consolidação desta trilha de 
aprendizagem resulta em uma 
produção audiovisual. Por isso, 
além da produção escrita da re-
ceita, considere incluir no portfólio 
da turma o roteiro do tutorial em 
vídeo e até mesmo registros da 
produção, como fotos e relatórios 
do andamento da tarefa.

Habilidades da BNCC
(EF35LP07) Utilizar, ao produ-
zir um texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais, tais 
como ortografia, regras bási-
cas de concordância nominal 
e verbal, pontuação (ponto 
final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, vír-
gulas em enumerações) e 
pontuação do discurso direto, 
quando for o caso.
(EF35LP09) Organizar o tex-
to em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas 
e de acordo com as caracterís-
ticas do gênero textual.
(EF35LP18) Escutar, com aten-
ção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, 
formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que 
necessário.
(EF35LP20) Expor trabalhos 
ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de 
recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas 
etc.), orientando-se por roteiro 
escrito, planejando o tempo 
de fala e adequando a lingua-
gem à situação comunicativa.

Compartilhando

Para o compartilhamento da produção, considere a mesma estratégia pedagógica aplicada na 
leitura de textos escritos, isto é, observação e análise, para que os estudantes possam assimi-
lar as características da receita em vídeo e produzir o próprio vídeo de receita. Para isso, suge-
rimos a exibição do vídeo Brigadeiro sem fogo (Especial Dia das Crianças) – Cozinha do Bom 
Gosto – Gabi Rossi (Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=h_xXn_buDWA. Acesso 
em: 5 jul. 2025). A exibição pode ser feita na sala de audiovisual da escola ou com os responsáveis 
em casa. Após a exibição do vídeo, oriente os estudantes no planejamento do roteiro. O vídeo 
pode ser gravado em casa, com a supervisão dos responsáveis ou na escola, em pares ou grupos. 
Verifique ainda quais as condições técnicas mais factíveis para que os vídeos produzidos sejam 
exibidos para toda a turma. A proposta é que a classe toda avalie os vídeos produzidos a fim de 
poder corrigir as eventuais insuficiências no próximo vídeo que vierem a produzir.
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•	Minha trilha

Para esta trilha considere a par-
ticipação dos estudantes no 
compartilhamento da produção, 
uma vez que trata-se de um gê-
nero audiovisual que requer eta-
pas de produção.

Proposta de recomposição
Ao identificar lacunas de apren-
dizagem em relação às habili-
dades da estação, como estraté-
gia de recomposição, promova 
na sala de aula leituras guiadas 
de receitas. Durante a ativida-
de destaque seus elementos 
principais – título, ingredientes 
e modo de preparo – e discu-
ta a importância da ordem e 
da clareza nas instruções. Uma 
atividade útil é entregar uma 
receita desorganizada para que 
os estudantes reorganizem em 
duplas, o que estimula a com-
preensão da estrutura do texto.

Túnel das descobertas

Realize a leitura das sugestões 
apresentadas e pergunte aos 
estudantes se já conhecem as 
obras. Com o objetivo de ampliar  

51

Re� ita sobre o seu desempenho nesta estação respondendo às perguntas a 
seguir no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

1 Li e analisei a receita culinária com atenção?
2 Compreendi para que serve uma receita culinária?
3 Sei reconhecer as características de uma receita culinária?
4 Compreendi que receitas culinárias representam a cultura de um povo?
5 Escrevi minha receita culinária seguindo as orientações?
6 Atentei-me à pontuação e à escrita correta das palavras?
7 Participei do momento de compartilhamento da receita com empenho 

e capricho?

Sim, � z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

Receitas para brincar
Josca Ailine Baroukh, Lucila Silva de Almeida. São Paulo: Panda Books, 2021.

Aprenda a fazer biscoitos divertidos, tintas naturais com cenoura e be-
terraba e receitinhas saudáveis; além de descobrir como se faz um tear, 
massinhas de modelar e jogos de tabuleiro. Arregace as mangas e se 
prepare para pôr a mão na massa!

Ratatouille
Dir. Brad Bird, 2007.

O � lme conta a história do ratinho Remmy, que tem um paladar dife-
rente dos amigos da mesma espécie e resolve tentar a sorte em um 
restaurante da França. Ali, ele encontra um jovem ajudante de cozinha 
chamado Linguini, com quem forma uma pareceria inusitada.
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  Capa do livro Receitas para brincar.

  Cartaz do � lme Ratatouille.

Projeto interdisciplinar
Para a Feira de Receitas, pode-se 
propor um projeto interdiscipli-
nar a partir da produção e da so-
cialização das receitas culinárias 
produzidas durante as aulas de 
Produção Textual. Além disso, os 
estudantes poderão explorar a 
variação linguística e refletir so-
bre a riqueza do vocabulário po-
pular e regional utilizado no cam-
po da culinária. A proposta busca 
valorizar a cultura alimentar local, 
promover pesquisas sobre a ori-
gem dos alimentos e integrar 
saberes das áreas de Língua 
Portuguesa, História, Matemá-
tica, Geografia, Ciências e Arte.  
Assim, os estudantes exploram 
variações linguísticas, medidas, 
nutrientes, origens culturais e 
geográficas dos alimentos, além 
de produzir materiais visuais 
para o evento. As etapas devem 
incluir: sensibilização, pesquisa, 
produção, preparação e realiza-
ção da feira. A avaliação pode ser 
processual, com possibilidade de 
autoavaliação e produção de um 
livreto coletivo. O projeto contri-
bui para o desenvolvimento das 
competências gerais da BNCC, 
como conhecimento, comunica-
ção, trabalho em equipe e valori-
zação da diversidade cultural.

o conhecimento acerca do gênero textual receita, pode-se organizar uma “sessão de cinema” 
em sala de aula, seguida de uma roda de conversa sobre as impressões do filme. Em seguida, 
disponibilize o livro de receitas indicado ou outro e, de forma coletiva, selecione uma delas 
para ser preparada com a turma, favorecendo ainda mais a compreensão da função desse 
gênero textual.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de avaliação (página 188) para avaliar o processo de produção do texto 
dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades nesta estação. Considere acrescentar os 
seguintes critérios avaliativos:
•	emprega corretamente o ponto final e a vírgula em seus textos?
•	reconhece e identifica características das diferentes variedades linguísticas (regionais, urbanas 

e rurais)?
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Brincar e jogar são atividades muito divertidas, mas, para que tudo aconteça 
de forma justa e organizada, é importante seguir as regras.

Nem sempre conhecemos as regras de um jogo, e, nesse caso, podemos 
contar com textos instrucionais. Eles servem justamente para organizar a 
brincadeira e garantir que todos os participantes saibam como jogar de ma-
neira clara e divertida.

• Você já teve de ler um manual de regras para aprender um jogo ou brin-
cadeira? Achou a leitura fácil ou difícil? Saber as regras ajudou você na 
hora de jogar?

O que vamos explorar?
• Para que serve o texto instrucional de regras de jogo. 
• Quais são as características desse tipo de texto.
• Como planejar e produzir um texto instrucional de 

regras de jogo.
• Como produzir e compartilhar um tutorial em vídeo.
• Uso de tempos e modos verbais no texto.
• Palavras terminadas em -ram e -rão.

REGRASDE JOGO
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A seguir, você vai ler as regras do Jogo das pirâmides coloridas. Antes disso, 
observe a estrutura do texto e responda oralmente às perguntas.

• Você imagina como se joga?
• O que será preciso fazer para vencer a partida?

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Estação 5 | Seguindo  
as regras

Objetivos de aprendizagem
•	 Ler e compreender o texto ins- 

trucional de regras de jogo 
com autonomia.

•	 Reconhecer as características 
do texto instrucional de regras 
de jogo.

•	 Reconhecer tempos e modos 
verbais.

•	 Planejar e produzir um texto 
instrucional de regras de jogo.

•	 Produzir e compartilhar um tu-
torial em vídeo. Escrever corre-
tamente palavras terminadas 
em -ram e -rão.

Habilidades da BNCC
(EF05LP09) Ler e compreen-
der, com autonomia, textos 
instrucional de regras de 
jogo, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, 
de acordo com as conven-
ções do gênero e consideran-
do a situação comunicativa e 
a finalidade do texto.
(EF05LP12) Planejar e produ-
zir, com autonomia, textos 
instrucionais de regras de 
jogo, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, 
de acordo com as conven-
ções do gênero e conside-
rando a situação comunicati-
va e a finalidade do texto.

Ponto de partida

O gênero discursivo desta es-
tação é o texto instrucional de 
regras de jogo, pertencente ao 
campo da vida cotidiana. Esse 
gênero é muito relevante no 
âmbito escolar, uma vez que fa-
vorece a compreensão e o uso 
de um texto pertencente ao 
universo infantojuvenil com o 
qual os estudantes já estão fa-
miliarizados por meio de jogos e 
brincadeiras. Além de contribuir 
para o desenvolvimento do ra-
ciocínio lógico e da capacidade 
de resolver problemas, esse gê-
nero favorece o aprimoramento 
de competências socioemocio-
nais, em especial as habilidades 
de relacionamento (incluindo a 
cooperação e o respeito às re-
gras), que são trabalhadas ao 
longo das atividades propostas.

É importante destacar que o texto instrucional proposto pode ser explorado de maneira  
interdisciplinar com o componente curricular Matemática, pois envolve o raciocínio lógico 
na construção da pirâmide e na identificação da sequência de cores que a compõem.
Aproveite a introdução ao gênero para aplicar a proposta de avaliação diagnóstica (página 186).

Atividade preparatória
Para despertar os conhecimentos prévios sobre o gênero, realize uma conversa inicial com os 
estudantes, questionando-os sobre o que já sabem a respeito dos textos instrucionais de regras 
de jogo, sua estrutura e os principais elementos que os compõem, como instruções e etapas. 
Em seguida, oriente os estudantes a fazer hipóteses de leitura. Para isso, eles devem observar o 
título e as imagens do texto, dizendo o que imaginam que o conteúdo poderá trazer. Faça per-
guntas como: que tipo de jogo será apresentado? Quais regras podem estar envolvidas? Esse 
exercício ajudará a despertar a curiosidade e proporcionar uma leitura mais atenta.
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Brincar e jogar são atividades muito divertidas, mas, para que tudo aconteça 
de forma justa e organizada, é importante seguir as regras.

Nem sempre conhecemos as regras de um jogo, e, nesse caso, podemos 
contar com textos instrucionais. Eles servem justamente para organizar a 
brincadeira e garantir que todos os participantes saibam como jogar de ma-
neira clara e divertida.

• Você já teve de ler um manual de regras para aprender um jogo ou brin-
cadeira? Achou a leitura fácil ou difícil? Saber as regras ajudou você na 
hora de jogar?

O que vamos explorar?
• Para que serve o texto instrucional de regras de jogo. 
• Quais são as características desse tipo de texto.
• Como planejar e produzir um texto instrucional de 

regras de jogo.
• Como produzir e compartilhar um tutorial em vídeo.
• Uso de tempos e modos verbais no texto.
• Palavras terminadas em -ram e -rão.
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A seguir, você vai ler as regras do Jogo das pirâmides coloridas. Antes disso, 
observe a estrutura do texto e responda oralmente às perguntas.

• Você imagina como se joga?
• O que será preciso fazer para vencer a partida?

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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Jogo das pirâmides coloridas

1. Participantes: no mínimo 2 pessoas.
2. Materiais: 46 tampinhas, sendo 23 de cada cor.
3. Objetivo: descobrir qual vai ser a cor da tampinha do topo da pirâmide.
4. Como jogar: um jogador escolhe nove tampinhas e as coloca em uma 

fi leira para formar a base da pirâmide. Observe:
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Construa a pirâmide a partir da base seguindo regras bem simples: a cada 
duas tampinhas da base, coloque uma acima delas de modo que toquem as 
duas da base. Há quatro possibilidades, ilustradas na imagem a seguir.
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A cor da tampinha que é colocada em cima depende das cores das tampi-
nhas da base e é determinada da seguinte forma:

• se as duas tampinhas da base têm a mesma cor, coloque uma 
azul acima;

• se as duas tampinhas da base são de cores diferentes, coloque acima 
uma laranja.

Assim, a partir da base e das regras, criamos uma nova fi leira com oito 
tampinhas, como mostra a imagem.
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Antes de ler

Oriente os estudantes a obser-
var o texto, a divisão em pará-
grafos, os elementos numéricos 
e gráficos e, por fim, as imagens. 
Incentive-os, por meio das per-
guntas propostas, a levantar ou-
tras hipóteses sobre o que será 
lido em seguida.

Leitura

Realize a primeira leitura do tex-
to em voz alta, com entonação 
adequada, para que os estudan-
tes ouçam com atenção e come-
cem a identificar informações. 
Durante a leitura, faça peque-
nas pausas estratégicas e pro-
ponha perguntas que ajudem 
na compreensão, como: Quan-
tos participantes podem jogar 
esse jogo?, Quais materiais são 
necessários para jogar?, Como 
é possível vencer o jogo?. Essas 
pausas favorecem a escuta ativa 
e o engajamento com o texto.
Em seguida, peça a voluntários 
que façam a leitura, de modo a 
praticar a fluência. Lembre-se 
de orientar sobre a importância 
dos sinais de pontuação e da 
clareza na leitura em voz alta.
Para dar mais sentido à leitura 
do texto, proponha a realiza-
ção do jogo em sala de aula, 
possibilitando que os estudan- 
tes coloquem em prática as re-
gras lidas. Para isso, organize o 
espaço e disponibilize as tam-
pinhas ou os materiais indica-
dos no texto, adaptando o jogo 
conforme a sua realidade. Essa 
vivência reforça a compreensão 
do gênero instrucional e valo-
riza a aprendizagem por meio  
da experiência.

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições anteci-
padoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus conheci-
mentos prévios sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte 
e o universo temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, da-
dos da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas.
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia 
e fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global.
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Depois, seguindo as mesmas regras, construa acima uma nova fi leira com 
sete tampinhas, e assim por diante, até chegar ao topo da pirâmide com a 
tampinha fi nal. Observe como fi ca a pirâmide completa:
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5. Fim do jogo: uma vez que um jogador tenha montado a base, mas 
não tenha ainda construído a pirâmide, o outro jogador deve descobrir 
qual vai ser a cor da tampinha do topo da pirâmide: a tampinha fi nal. 
Se ele acertar, ganha um ponto; se errar, o jogador que escolheu a base 
é quem ganha um ponto. E os jogadores vão se alternando: a cada ro-
dada, um escolhe a base e o outro tenta adivinhar a tampinha fi nal. 
Quem marcar cinco pontos primeiro ganha a partida.

Se você não tiver tampinhas, pode jogar, por exemplo, com grãos de feijão 
e milho. Pode também desenhar bolinhas e pintá-las com duas cores em uma 
folha de papel antes de recortar.

ROITMAN, Pedro. O jogo das pirâmides coloridas. Ciência Hoje das Crianças, Rio de Janeiro, 
jun. 2020. Coluna Matematicamente. Disponível em: https://chc.org.br/artigo/o-jogo-

das-piramides-coloridas/. Acesso em: 18 jul. 2025. (Adaptado).
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Em conversa com os colegas e o professor, responda as perguntas a seguir.
• A forma de jogar foi como você imaginava?
• Achou o jogo fácil ou difícil? Por quê?
• Você conseguiria jogar sem ter lido as regras apresentadas no texto?
• Você costuma jogar com frequência? Qual é o seu jogo preferido?

Leia as questões a seguir e escreva as respostas no caderno.

1 O que acontece se as duas tampinhas da base tiverem cores iguais? E se as 
cores forem diferentes?

2 Como os jogadores se alternam durante as partidas?

3 Quais materiais podem ser usados para substituir as tampinhas?

4 Para vencer esse jogo, é preciso sorte ou raciocínio?

5 Qual é o público-alvo do texto? Como você percebeu isso?

6 Qual é a fi nalidade de textos de regras de jogo como o que você leu?

7 Observe a imagem da brincadeira a seguir.

A amarelinha é uma brincadeira popular realizada por crianças em vários lugares do mundo.
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a) Para brincar de amarelinha, é preciso seguir regras? Quais?

b) Todas as brincadeiras possuem regras? Por quê?

Se as cores forem iguais, a tampinha de cima deve ser azul; 
se as cores forem diferentes, laranja.

A cada rodada, um jogador monta a base e o outro tenta adivinhar a cor fi nal. Depois, os papéis se invertem.

Grãos de feijão ou milho, ou bolinhas de duas cores diferentes desenhadas e recortadas em papel.

Raciocínio, pois é a ordem das cores das tampinhas que determina o topo da pirâmide.

Crianças ou adultos. Não foi especifi cado no texto quem poderia jogar.

Ensinar, de forma clara, as principais informações e regras de um jogo.

a) Sim. Os estudantes podem indicar que é preciso jogar uma pedrinha em cada número sem errar; 
dependendo do quadrado, pular com um pé só ou com dois, e não pisar nos contornos.

a) Resposta pessoal.
b) Resposta pessoal.

c) Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes indiquem que 
não, pois outras regras de brincadeira poderiam ser usadas 
para o uso das tampinhas.

d) Resposta pessoal.

a)  

b)  

c)  

d)  

b) Espera-se que os estudantes reconheçam que as brincadeiras têm regras para que todos possam 
brincar de forma organizada e justa.

Depois de ler

As perguntas propostas envol-
vem respostas de cunho pessoal, 
por isso, este é um momento im-
portante para valorizar a escuta 
ativa e o respeito às diferentes 
opiniões e vivências dos colegas. 
Garanta que todos tenham a 
oportunidade de falar e ser ou-
vidos, respeitando os turnos de 
fala e promovendo um ambien-
te acolhedor e colaborativo.
De forma complementar, leve 
os estudantes a compreender 
a importância do gênero, pois, 
provavelmente, sem as regras 
apresentadas, não seria possí-
vel atribuir o mesmo sentido ao 
uso das tampinhas sem a expo-
sição das regras e das etapas. 

Por dentro do texto

As atividades propostas favore-
cem a compreensão do texto 
por meio da localização de in-
formações explícitas e das infe-
rências com base nas pistas do 
texto e nos conhecimentos pré-
vios. Oriente os estudantes a re-
tornar ao texto para responder, 
reforçando a importância da 
leitura atenta. Ao final, realize a 
correção coletiva, sanando pos-
síveis dúvidas.

Questão 4
Ajude os estudantes a identifica-
rem, a partir da observação das 
regras, que o jogo envolve racio-
cínio lógico, já que existe uma 
sequência a ser seguida. Assim, 
é possível descobrir, mental-
mente, qual tampinha ficará no 
topo da pirâmide.

Questão 5
Auxilie o estudante a concluir 
que, como o público-alvo não 
está explícito no texto, é possível 
inferir que pessoas de diferen-
tes idades podem jogá-lo. Isso 
se deve ao fato de que as regras 
são simples e acessíveis, e não 
há indicação de restrições etá-
rias, o que torna o jogo adequa-
do a diversos públicos.

Questão 7
O objetivo da questão não é apenas reconhecer a amarelinha, mas levar os estudantes a refle-
tir sobre a importância das regras durante as brincadeiras. Auxilie-os a perceber que respeitar 
regras favorece a cooperação e ajuda a promover a convivência.
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Regras de jogo
Agora que você já leu e explorou as principais informações do texto, vamos 

analisar as características do texto instrucional de regras de jogo.

8 No caderno, reproduza o quadro e complete com as principais informações 
das regras do jogo.

Participantes ///////////////////////////////////////////////////

Materiais ///////////////////////////////////////////////////

Objetivo ///////////////////////////////////////////////////

Como jogar ///////////////////////////////////////////////////

Como vencer ///////////////////////////////////////////////////

9 Qual a importância das imagens que acompanham o texto?

Tempos e modos verbais

Responda às questões a seguir no caderno.

1 Releia um trecho do texto instrucional Jogo das pirâmides coloridas.

Construa a pirâmide a partir da base seguindo regras bem sim-
ples: a cada duas tampinhas da base, coloque uma acima delas de 
modo que toquem as duas da base.

a) Os verbos em destaque indicam uma ordem ou uma sugestão? Explique.

b) Por que verbos desse modo foram utilizados ao longo do texto?

2 Releia outro trecho. 

Assim, a partir da base e das regras, criamos uma nova fi leira com 
oito tampinhas, como mostra a imagem.

No mínimo 2 pessoas.

Tampinhas de duas cores diferentes ou milhos e feijões.

Descobrir qual vai ser a cor da tampinha do topo da pirâmide.

Montar a base da pirâmide, de forma que, se as duas tampinhas da base tiverem a mesma 

cor, a de cima será azul; se forem de cores diferentes, a tampinha de cima será laranja.

Acertando a cor da tampinha no topo da pirâmide.

Facilitar o entendimento do leitor sobre a organização das tampinhas.

Uma ordem, pois trata-se de uma regra a ser seguida.

Para orientar as ações do leitor no momento da realização do jogo.

Desvendando...

Nesta etapa, os estudantes apro-
fundarão seus conhecimentos 
sobre a estrutura composicional 
do texto instrucional de regras de 
jogo. As atividades propostas são 
fundamentais, pois destacam 
características essenciais desse 
gênero, que serão retomadas 
e aplicadas posteriormente no 
momento da produção textual.

Questão 8
Leve os estudantes a refletir so-
bre a importância das imagens 
que ilustram o texto, destacan-
do como elas contribuem para 
a compreensão das regras. Para 
isso, realize perguntas como: “A 
que essa imagem se refere?”; 
“Seria possível compreender essa 
regra se a imagem não estives-
se no texto?”.

Nos trilhos do texto

Nesta seção, os estudantes re-
fletirão sobre diferentes usos 
dos tempos e modos verbais, 
compreendendo sua finalidade 
no texto. A proposta é que per-
cebam como esses elementos 
verbais contribuem para orien-
tar ações, indicar sequência e 
organizar as etapas do jogo, tor-
nando as instruções mais claras 
e objetivas.

Habilidades da BNCC
(EF04LP06) Identificar em tex-
tos e usar na produção textual 
a concordância entre substan-
tivo ou pronome pessoal e ver-
bo (concordância verbal).
(EF05LP05) Identificar a ex-
pressão de presente, passado 
e futuro em tempos verbais 
do modo indicativo.

Questão 1
Reforce para os estudantes que 
o modo verbal mais comum em 
textos instrucionais é o impe-
rativo, pois ele é utilizado para 
orientar o leitor a realizar deter-
minadas ações. Esse modo ver-
bal é empregado para dar co-
mandos, instruções, sugestões, 
ordens, sendo essencial para a 
clareza e a objetividade das re-
gras/ações em textos como os 
de jogos, receitas ou manuais.

Questão 2
Outro modo verbal a ser estudado é o indicativo, presente em alguns trechos do texto lido. 
Leve os estudantes a identificar que esse modo é utilizado para expressar ações certas, reais 
ou habituais, e pode ser empregado, por exemplo, para apresentar informações sobre o fun-
cionamento do jogo ou descrever situações.
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a) O verbo destacado indica que “algo aconteceu”, “está acontecendo” ou 
“vai acontecer”?

b) O verbo indica uma certeza, uma possibilidade ou uma ordem?

c) Agora observe o verbo conjugado em diferentes tempos verbais do 
modo indicativo.

Presente Passado Futuro

eu mostro mostrei mostrarei

tu mostras mostraste mostrarás

você
mostra mostrou mostrará

ele/ela

nós mostramos mostramos mostraremos

vós mostrais mostrastes mostrareis

eles/elas mostram mostraram mostrarão

• Qual é o tempo do verbo destacado no trecho?

3 Releia.

Se ele acertar, ganha um ponto; se errar, o jogador que escolheu a 
base é quem ganha um ponto.

• Você percebeu que o verbo “ganha” está no presente? O que isso nos 
mostra sobre a validade dessa regra?

4 Leia o trecho a seguir, que faz parte de um manual de jogo de tabuleiro.

Quando apenas um dos jogadores não tiver ido à falência, ele se 
tornará o grande vencedor.

Banco Imobiliário Júnior: Manual de instruções. Itapira: Brinquedos Estrela, [2023]. Disponível em: 
https://estrela.vteximg.com.br/arquivos/Manual-Banco-Imobiliario-Junior.pdf. Acesso em: 31 jul. 2025.

a) A que informação do jogo esse trecho se refere?

b) O verbo em destaque está no futuro. É possível utilizar outro tempo 
verbal para explorar essa regra do jogo? Se sim, qual? 

Que algo está acontecendo.

Indica uma certeza.

Presente.

O uso do verbo no presente tem o efeito de mostrar 
que a regra é fi xa e sempre válida. 

Sim, o presente: “ele se torna”.

Como vencer.

Questão 4
Explique para o estudante que 
o único tempo verbal que não 
pode ser utilizado para explicar 
essa regra do jogo é o passado, 
uma vez que se refere a uma 
certeza (algo que sempre acon-
tece, de acordo com as regras 
do jogo) ou condição futura 
(pode acontecer sob determi-
nada circunstância). Assim, é 
possível utilizar os verbos no 
presente ou no futuro, a exem-
plo: Se ele acertar, ganha um 
ponto ou Ganha quem chegar 
à última casa do tabuleiro.
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5 Agora observe a capa do livro a seguir.
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a) Qual é o verbo que aparece no título do livro?

b) O verbo indica que a ação é pontual e completamente no passado, ou 
não é possível determinar quando começou e quando terminou?

c) Se o título do livro fosse A menina que roubou travesseiros, o sentido 
seria o mesmo?

Para escrever bem: -ram ou -rão

6 Leia os dois verbos, observando as suas terminações, e responda às perguntas 
no caderno.

brincaram brincarão

a) A terminação dos verbos tem a mesma pronúncia?

b) Qual é a sílaba tônica, aquela pronunciada de forma mais forte, 
das palavras?

c) Por que o sentido desses verbos é diferente?

Os verbos terminados em -ram estão no tempo passado 
do modo indicativo.

Os verbos terminados em -rão estão no tempo futuro do 
modo indicativo.

Espera-se que o estudante perceba que a forma verbal “roubou” determina que 
a ação foi fi nalizada.

Sim.

Brincaram -ca; brincarão -rão.

“Brincaram” está no tempo passado; “brincarão” está no tempo futuro.

Roubava.

Não é possível determinar quando começou e terminou.

Questão 5
Auxilie os estudantes a com-
preender alguns valores se-
mânticos do pretérito perfeito 
do modo indicativo, o qual ex-
pressa algo concluído no pas-
sado, e do pretérito imperfeito, 
que expressa passado com ideia 
de continuidade. Compreender 
esses dois tempos verbais é im-
portante para o desenvolvimen-
to da habilidade de leitura e 
escrita, uma vez que possibilita 
interpretar com precisão os sen-
tidos expressos nos textos e uti-
lizar os verbos adequadamente 
na produção textual.

Questão 6
Ajude os estudantes a diferenciar 
as terminações verbais “-ram” e 
“-rão”, pois é comum que ocorra 
confusão entre elas no momento 
da escrita. Para facilitar essa dis-
tinção, explore a sílaba tônica de 
cada forma verbal, destacando a 
diferença na pronúncia.
Mostre que o verbo “brincaram” 
está no pretérito perfeito do in-
dicativo, indicando uma ação já 
concluída no passado, enquan-
to “brincarão” está no futuro 
do presente do indicativo, ex-
pressando uma ação que ainda 
vai acontecer. Ao perceberem 
essas diferenças sonoras e se-
mânticas, os estudantes terão 
mais segurança para empregar 
corretamente as duas formas 
verbais na leitura e na escrita.
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Brincadeiras
Os jogos e as brincadeiras são muito importantes para o desenvolvimento 

das crianças e também para despertar a alegria nos adultos. Leia um trecho da 
crônica “Brinquedos”.

Brinquedos

Minha netas: Quando eu era menino eu brincava 
muito. Brincar é a coisa mais gostosa. Algumas pes-
soas grandes têm vergonha de brincar; acham que 
brincar é coisa de criança. O resultado é que elas fi -
cam sérias, preocupadas, ranzinzas, amargas, impli-
cantes, chatas, impacientes. Perdem a capacidade de 
rir e ninguém gosta da sua companhia. Quem brinca 
não fi ca velho. Pode fi car velho por fora, como eu. 
Mas por dentro continua criança, como eu.

Naquele tempo, o jeito de as meninas e os meninos brincarem era muito 
diferente do jeito de hoje. Hoje, falou brincar, falou comprar brinquedo. E os 
brinquedos se encontram nas lojas e custam dinheiro. Mas lá na roça onde 
eu morava não havia nem lojas. E mesmo que houvesse, eu era um menino 
pobre. Não tinha dinheiro para comprar brinquedos.

Eu brincava. Brincava sem comprar brinquedos. Não precisava. Eu fazia 
meus brinquedos. Na verdade, fazer os brinquedos era a parte mais diverti-
da do brincar. [...]

ALVES, Rubem. Quando eu era menino. Campinas: Papirus, 2003.

Rubem Alves foi um escritor que adora-
va contar histórias cheias de imaginação. 
Ele nasceu em Minas Gerais, em 1933, e 
desde pequeno gostava de fazer perguntas 
e observar o mundo com curiosidade.
Além de escrever, Rubem também foi profes-
sor e sempre acreditou que aprender podia 
ser divertido. Por isso, ele escrevia livros que 
faziam as crianças pensarem e sonharem.
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Rubem Alves, escritor mineiro.
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Você maquinista!

O objetivo da atividade é explorar 
o assunto abordado ao longo da 
estação, que são os jogos/brinca-
deiras. Com a leitura da crônica, 
os estudantes serão convidados 
a refletir, por meio de um gênero 
textual diferente, sobre a impor-
tância de brincar para crianças e 
adultos e, especialmente, sobre 
o valor de inventar e construir os 
próprios brinquedos.

PARA SE APROFUNDAR
MIRANDA, Andressa F.; SOU-
SA, Cristina S. de. A impor-
tância dos jogos e brincadei-
ras no ensino aprendizagem 
na educação infantil. Ca-
dernos da Fucamp, v.13, n.19, 
2014. Disponível em: revistas.
fucamp.edu.br/index.php/ 
cadernos/article/view/530 
/383. Acesso em: 14 ago. 2025.
O objetivo do trabalho reali-
zado durante a pesquisa foi 
constatar a importância do 
lúdico na construção do sa-
ber na Educação Infantil. O 
texto mostra o resultado po-
sitivo da pesquisa.

http://revistas.fucamp.edu.br/index.php/cadernos/article/view/530/383
http://revistas.fucamp.edu.br/index.php/cadernos/article/view/530/383
http://revistas.fucamp.edu.br/index.php/cadernos/article/view/530/383
http://revistas.fucamp.edu.br/index.php/cadernos/article/view/530/383
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Em uma roda com os colegas, conversem sobre a crônica.

1 Quem conta a história? E para quem ele conta?

2 Qual crítica é feita sobre as brincadeiras de hoje?

3 Apesar de não comprar brinquedos, o avô brincava. Como ele fazia isso?

4 Para você, qual é a importância de brincar?

Entrevista

Vamos fazer uma entrevista sobre brincadeiras 
do passado!

1. Escolha uma pessoa mais velha para entre-
vistar – pode ser seus avós, pais, tios, vizinhos 
ou qualquer adulto da sua família.

2. Explique o objetivo da conversa: diga que 
você está fazendo um trabalho da escola para 
conhecer as brincadeiras que eram comuns 
na infância deles.

3. Faça perguntas como:
• Qual era sua brincadeira preferida quando era criança?
• Que outras brincadeiras eram populares naquela época?
• Onde você costumava brincar?
• Quais materiais eram usados nessas brincadeiras?
• Você se lembra de alguma regra dessa brincadeira?

4. Escute com atenção e, se quiser, anote ou grave as respostas (com permissão).
5. Após a entrevista, escolha uma das brincadeiras que foi citada.
6. Escreva:

• o nome da brincadeira;
• quais materiais ou objetos eram usados;
• onde ela costumava acontecer (na rua, no quintal, na escola…);
• algo curioso ou interessante que a pessoa contou sobre essa brincadeira.

Se possível, traga para a sala de aula um objeto utilizado na brincadeira (como 
corda, pião, elástico), ou faça uma ilustração para compartilhar com a turma.
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O avô conta a história para as netas.

O fato de brincar estar relacionado a comprar os brinquedos.

Fazia os próprios brinquedos.

Resposta pessoal.

Entrevista
Além de promover o protago-
nismo estudantil, esta proposta 
busca ampliar o repertório cul-
tural e linguístico dos estudan-
tes por meio da escuta ativa e 
da valorização da memória. Ao 
final, os estudantes são convida-
dos a transformar esse conhe-
cimento em produção escrita, 
registrando uma brincadeira 
tradicional e seus elementos, o 
que reforça a função social da 
escrita como forma de preser-
vação da memória e de com-
partilhamento de saberes.

Projeto interdisciplinar
A atividade pode se transformar 
em um projeto interdisciplinar 
completo, envolvendo as disci-
plinas História, Geografia, Arte 
e Educação Física. Em etapas, o 
projeto pode se dividir em: 
•	 pesquisa (entrevista);
•	 registro oral e escrito;
•	 releitura do passado;
•	 vivência corporal e artística;
•	 reflexão sobre cultura, tempo 

e espaço. 

Oriente-os para que conversem 
com pessoas mais velhas, que 
podem ser familiares ou conhe-
cidos, a fim de aprender mais 
sobre brincadeiras e jogos do 
passado. No encontro seguin-
te, os estudantes deverão com-
partilhar as informações e as 
conclusões que obtiveram com 
toda a turma, promovendo um 
momento de troca de saberes.
De modo complementar, se 
possível, organize uma visita a 
um museu que apresente jogos 
e brincadeiras de outras épo-
cas. Essa experiência possibilita 
que os estudantes conheçam 
de forma concreta aspectos da 
cultura do passado, ao mesmo 
tempo que interagem com os 
materiais, ampliando a com-
preensão histórica e cultural por 
meio da vivência prática.
Também é possível acessar 
uma exposição de brinquedos 
online no site Museu do Brin-
quedo, disponível em: https://
museudobrinquedo.com.br/. 
Acesso em: 07 set. 2025.
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Junte-se a dois colegas para criar um texto instrucional de regras de jogo. 
Esse texto vai servir para orientar os leitores sobre como jogar corretamente e o 
que é preciso fazer para vencer.

Objetivo: escrever um texto instrucional de regras de jogo explicando como 
se joga um determinado jogo ou brincadeira conhecida ou inventada.
Público-alvo: crianças e adolescentes. 

Para planejar o texto, anote algumas informações e decisões sobre os itens 
a seguir.

Nome do jogo 
ou brincadeira.

Materiais 
necessários 

e número de 
participantes.

Quantas etapas 
o jogo ou 

brincadeira tem.

Quem deve 
ilustrar o jogo 
ou as etapas.

Atenção! Vocês podem selecionar um jogo ou brincadeira que descobriram 
por meio da entrevista proposta na seção Você maquinista!

Você já entendeu que os textos instrucionais de regras de jogo têm uma 
estrutura e objetivo próprios. Agora, em uma folha de rascunho, produza a 
primeira versão do texto. Lembre-se de:

1 Dar um título ao texto (o nome do jogo ou da brincadeira).

2 Indicar os materiais necessários.

3 Sugerir a quantidade de participantes e o objetivo.

4 Apresentar de forma objetiva as etapas e as regras para jogar ou brincar.

5 Utilizar marcadores para organizar as etapas (podem ser números ou letras).

6 Produzir ilustrações para facilitar o entendimento.
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Em uma roda com os colegas, conversem sobre a crônica.

1 Quem conta a história? E para quem ele conta?

2 Qual crítica é feita sobre as brincadeiras de hoje?

3 Apesar de não comprar brinquedos, o avô brincava. Como ele fazia isso?

4 Para você, qual é a importância de brincar?

Entrevista

Vamos fazer uma entrevista sobre brincadeiras 
do passado!

1. Escolha uma pessoa mais velha para entre-
vistar – pode ser seus avós, pais, tios, vizinhos 
ou qualquer adulto da sua família.

2. Explique o objetivo da conversa: diga que 
você está fazendo um trabalho da escola para 
conhecer as brincadeiras que eram comuns 
na infância deles.

3. Faça perguntas como:
• Qual era sua brincadeira preferida quando era criança?
• Que outras brincadeiras eram populares naquela época?
• Onde você costumava brincar?
• Quais materiais eram usados nessas brincadeiras?
• Você se lembra de alguma regra dessa brincadeira?

4. Escute com atenção e, se quiser, anote ou grave as respostas (com permissão).
5. Após a entrevista, escolha uma das brincadeiras que foi citada.
6. Escreva:

• o nome da brincadeira;
• quais materiais ou objetos eram usados;
• onde ela costumava acontecer (na rua, no quintal, na escola…);
• algo curioso ou interessante que a pessoa contou sobre essa brincadeira.

Se possível, traga para a sala de aula um objeto utilizado na brincadeira (como 
corda, pião, elástico), ou faça uma ilustração para compartilhar com a turma.
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O avô conta a história para as netas.

O fato de brincar estar relacionado a comprar os brinquedos.

Fazia os próprios brinquedos.

Resposta pessoal.

Sinal verde

Para o momento da produção 
textual, se possível, utilize a es-
tratégia dos agrupamentos pro-
dutivos na formação dos trios. 
Essa organização deve conside-
rar a complementaridade entre 
os estudantes, de modo que 
cada grupo reúna diferentes ha-
bilidades. Por exemplo, um es-
tudante pode ter mais facilida-
de com o uso da norma-padrão 
da língua, ao passo que outro 
se destaca na organização das 
ideias e na produção de um tex-
to coerente. Essa combinação 
favorece a colaboração, a troca 
de saberes e o avanço coletivo 
na aprendizagem.

Habilidades da BNCC
(EF35LP09) Organizar o tex-
to em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas 
e de acordo com as caracterís-
ticas do gênero textual.
(EF04LP13) Identificar e re-
produzir, em textos injuntivos 
instrucionais (instruções de 
jogos digitais ou impressos), 
a formatação própria desses 
textos (verbos imperativos, in-
dicação de passos a ser segui-
dos) e formato específico dos 
textos orais ou escritos desses 
gêneros (lista/ apresentação 
de materiais e instruções/pas-
sos de jogo).

Planejar

No momento de planejamento 
da produção textual, é funda-
mental instigar os trios a refletir 
cuidadosamente sobre o que irão 
escrever. Oriente-os a começar 
escolhendo um jogo e, a partir 
dessa definição, pensar sobre os 
elementos que deverão compor 
o texto: os materiais necessários, 
a quantidade de participantes, 
as etapas do jogo e as regras. In-
centive-os também a considerar 
o uso de ilustrações que possam 
complementar e facilitar a com-
preensão das instruções, tornan-
do as regras mais claras.

Rascunhar

Na etapa de escrita da primeira versão do texto, os estudantes devem iniciar a produção com 
base no planejamento realizado previamente. Oriente-os a seguir a estrutura do gênero tex-
tual estudada na subseção Desvendando..., organizando as informações com o uso de marca-
dores, como: Participantes, Materiais, Objetivo, Como jogar e Fim de jogo.
Reforce a importância do uso adequado dos verbos: o modo imperativo deve ser utilizado para 
indicar instruções e comandos ao leitor/jogador, ao passo que o presente do indicativo pode ser 
usado para descrever situações ou aspectos gerais do jogo.
Recomende que o rascunho seja feito a lápis, pois isso facilita a realização de correções e de 
ajustes necessários durante o processo de escrita.
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Agora vamos aperfeiçoar a escrita por meio da revisão. Observe os 
seguintes pontos.

1 O título se refere ao jogo ou à brincadeira?

2 Os materiais, os participantes e o objetivo do jogo estão evidentes?

3 O passo a passo está claro e segue uma sequência lógica?

4 Repetições no texto foram evitadas por meio de sinônimos e pronomes?

5 As palavras foram acentuadas e escritas de forma adequada?

6 As ilustrações complementam as informações do texto?

Após revisar, passe o texto a limpo, fazendo os ajustes necessários.

Nesta estação você estudou o texto de regras de jogo, um texto instrucional 
que, por meio de diferentes informações e etapas, orienta como jogar ou rea-
lizar uma brincadeira. Agora, vamos compartilhar as produções e relembrar a 
trajetória de aprendizagem.

Agora, você e seus colegas devem compartilhar as regras do jogo ou brinca-
deira por meio de um tutorial em vídeo. Para isso, vocês devem:

• selecionar os equipamentos necessários: câmera, celular, tablet, micro-
fone etc.;

• decidir se todos aparecerão no vídeo ou se alguém será o locutor, enquanto 
os outros demonstram o jogo;

• escolher um local iluminado e silencioso para realizar a gravação;
• seguir o passo a passo das regras do jogo;
• falar com clareza, demonstrar calmamente cada etapa e não se esquecer 

de mostrar os materiais utilizados.
Após a gravação, decidam, com o professor, a melhor maneira de comparti-

lhar os tutoriais em vídeo – seja publicando no site ou postando nas redes sociais 
da escola.

Revisar e reescrever

Após a produção da primeira 
versão do texto, destaque para 
os estudantes a importância 
da etapa de revisão para o apri-
moramento da escrita. Explique 
que esse é o momento de reler 
com atenção, refletindo sobre 
o que foi escrito e realizando os 
ajustes necessários.
Oriente-os a observar os pontos 
de análise já trabalhados em 
sala, como a clareza das infor-
mações, a linguagem utilizada e 
a sequência lógica das etapas do 
jogo. Além disso, chame a aten-
ção para aspectos normativos da 
língua, como ortografia, acen-
tuação e concordância verbal e 
nominal, que também contri-
buem para a qualidade do texto.
Após a etapa de revisão, indi-
que que passem o texto a lim-
po, utilizando caneta. Explique 
que esse é o momento de re-
gistrar a versão final, já revisa-
da e aprimorada, com atenção 
à legibilidade e à organização  
das informações.

Ponto final

Na etapa final da sequência, os 
estudantes são convidados a 
compartilhar as produções e a 
relembrar o percurso de apren-
dizagem.

Habilidades da BNCC
(EF04LP12) Assistir, em vídeo 
digital, a programa infantil com  
instruções de montagem, de 
jogos e brincadeiras e, a partir 
dele, planejar e produzir tuto-
riais em áudio ou vídeo.

Compartilhando

A atividade de compartilhamento indicada é a produção de um tutorial em vídeo, uma forma 
de valorizar a cultura digital e ampliar as formas de expressão dos estudantes. Para isso, você 
pode exibir à turma alguns exemplos de tutoriais voltados ao público infantil ou indicar sites 
e plataformas seguras para que pesquisem e se familiarizem com as características desse gê-
nero multimodal.
Na produção do vídeo, os estudantes deverão utilizar como base o texto instrucional previa-
mente elaborado, adaptando-o para a linguagem oral. Oriente-os a considerar aspectos como 
clareza na fala, uso de linguagem acessível, organização das etapas e expressividade, respei-
tando as particularidades da comunicação oral e do formato audiovisual.
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Re� ita sobre o seu desempenho nesta estação, respondendo às perguntas 
a seguir no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

Sim, � z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

1 Li e compreendi o texto instrucional de regra de jogo?

2 Analisei a estrutura do texto instrucional e entendi como ele é organizado?

3 Identi� quei os tempos verbais vistos e entendi sua função no texto?

4 Consegui diferenciar palavras terminadas em -ram e -rão?

5 Planejei e escrevi o texto de regras de jogo seguindo as orientações?

6 Revisei e reescrevi o texto, fazendo os ajustes necessários?

7 Participei da produção e do compartilhamento do tutorial em vídeo?

Gartic.Io
Disponível em: https://gartic.com.br/. Acesso em: 06 set. 2025.

Gartic é um site e aplicativo em que um jogador desenha e, em 
tempo limitado, os outros tentam descobrir qual palavra está sendo 
representada. Quem acerta ganha pontos, e o desenhista acumula 
pontuação de acordo com o número de participantes que conse-
guem adivinhar corretamente.

Território do brincar
Dir. David Reeks, Renata Meirelles, 2015.

O documentário propõe um passeio pela geogra� a de gestos infan-
tis que habitam jogos e brincadeiras de diversas regiões brasileiras. 
São gestos que contam histórias, revelam narrativas, constroem uma 
linguagem própria do brincar e nos apresentam a nós mesmos. 
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Cartaz do documentário Território do brincar.

Página inicial do site gartic.com.br.
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Agora vamos aperfeiçoar a escrita por meio da revisão. Observe os 
seguintes pontos.

1 O título se refere ao jogo ou à brincadeira?

2 Os materiais, os participantes e o objetivo do jogo estão evidentes?

3 O passo a passo está claro e segue uma sequência lógica?

4 Repetições no texto foram evitadas por meio de sinônimos e pronomes?

5 As palavras foram acentuadas e escritas de forma adequada?

6 As ilustrações complementam as informações do texto?

Após revisar, passe o texto a limpo, fazendo os ajustes necessários.

Nesta estação você estudou o texto de regras de jogo, um texto instrucional 
que, por meio de diferentes informações e etapas, orienta como jogar ou rea-
lizar uma brincadeira. Agora, vamos compartilhar as produções e relembrar a 
trajetória de aprendizagem.

Agora, você e seus colegas devem compartilhar as regras do jogo ou brinca-
deira por meio de um tutorial em vídeo. Para isso, vocês devem:

• selecionar os equipamentos necessários: câmera, celular, tablet, micro-
fone etc.;

• decidir se todos aparecerão no vídeo ou se alguém será o locutor, enquanto 
os outros demonstram o jogo;

• escolher um local iluminado e silencioso para realizar a gravação;
• seguir o passo a passo das regras do jogo;
• falar com clareza, demonstrar calmamente cada etapa e não se esquecer 

de mostrar os materiais utilizados.
Após a gravação, decidam, com o professor, a melhor maneira de comparti-

lhar os tutoriais em vídeo – seja publicando no site ou postando nas redes sociais 
da escola.

Minha trilha

Oriente os estudantes a partici-
par da autoavaliação, destacan-
do sua importância como uma 
oportunidade de refletir sobre 
o próprio aprendizado. Explique 
que esse é um momento de 
olhar para o que foi estudado, 
reconhecer avanços, identificar 
dificuldades e pensar em como 
continuar aprendendo. Leia 
cada pergunta para a turma e 
indique que reproduzam a ficha 
no caderno, respondendo con-
forme a legenda apresentada. 
Em seguida, pode-se promo-
ver uma roda de conversa para 
que os estudantes possam, se 
quiserem, compartilhar suas re-
flexões. Esse momento coletivo 
pode contribuir para identificar 
pontos em comum, necessi-
dades da turma e planejar, de 
forma mais eficaz, ações de re-
composição da aprendizagem.

Proposta de recomposição
Caso a turma precise reforçar  
as habilidades trabalhadas na  
estação, para consolidar a com-
preensão da estrutura, caracte-
rísticas e funções do texto ins-
trucional de regras de jogo, inicie 
propondo a leitura desse gênero 
textual, preferencialmente de jo-
gos simples e já conhecidos pe-
los estudantes.
Disponibilize fichas de identi-
ficação dos elementos do texto – 
como participantes, materiais, 
objetivo e modo de jogar – seme-
lhantes às propostas na ativida-
de da subseção Desvendando.... 
Após a leitura, os estudantes deve-
rão preencher essas fichas, o que 
facilitará a compreensão e o reco-
nhecimento dos componentes 
essenciais do texto instrucional.
Uma vez que os estudantes 
estiverem familiarizados com 
os elementos constitutivos do 
gênero, oriente a produção co-
letiva das regras de um jogo 
escolhido pela turma. O profes-
sor pode atuar como escriba ou 
os próprios estudantes podem 
registrar as informações no 
quadro. Essa atividade prática 
permitirá que eles apliquem os 
conhecimentos sobre a estru-
tura e a linguagem do texto ins-
trucional de maneira mais sim-
ples, facilitando a superação de 
eventuais dificuldades.

Túnel das descobertas

Leia as sugestões apresentadas aos estudantes. Se possível, realize uma “sessão de cinema” em 
sala de aula, permitindo que aprofundem os conhecimentos sobre jogos e brincadeiras. Caso 
seja viável, conduza os estudantes à sala de informática com o intuito de explorarem o site e os 
jogos disponibilizados. Por fim, dê espaço para que, em uma roda de conversa, eles troquem 
impressões acerca das experiências.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de avaliação (página 188) para avaliar o processo de produção do 
texto dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades nesta estação. Considere acrescentar 
os seguintes critérios avaliativos:
•	 reconheceu os diferentes tempos e modos verbais?
•	 diferenciou palavras terminadas em -ram e -rão?
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Unidade 2 |
O mundo ao meu redor

Esta unidade explora o campo 
da vida pública. O objetivo é le-
var os estudantes a refletir sobre 
o mundo ao seu redor, reconhe-
cendo que fazem parte dele e 
que suas opiniões, atitudes e 
formas de participação podem 
contribuir para a convivência 
em sociedade. Ao longo das es-
tações, serão trabalhadas situa-
ções do cotidiano em que a lin-
guagem oral ou escrita aparece 
como ferramenta importante 
para expressar ideias, dialogar 
e propor melhorias para a vida 
coletiva.
A cena de abertura dá conti-
nuidade à metáfora de viagem 
rumo ao saber. Para introduzir 
o tema da unidade, explore as 
perguntas propostas. Peça aos 
estudantes que observem a ilus-
tração e apontem o que cada 
criança está fazendo dentro do 
trem. Eles devem observar que 
cada uma delas está interagindo 
com objetos ou com o ambiente 
ao redor, inclusive entre si. Em 
seguida, convide-os a compar-
tilhar experiências pessoais em 
viagens – independentemente 
do meio de transporte –, desta-
cando o que costumam fazer 
durante o tempo de espera. Por 
fim, proponha uma reflexão a 
partir das observações anteriores: 
Como as pessoas se posicionam 
e interagem com os outros, com 
a sociedade e com o ambiente 
ao seu redor?
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Já parou para pensar que você faz parte de uma comunidade? E quem tem o 
direito de participar das conversas que tratam do bem de todos? Nesta uni-
dade, você vai desenvolver a habilidade de ouvir diferentes pontos de vista, 
opinar com respeito e propor ideias para melhorar o mundo ao nosso redor. 
Observe a ilustração e refl ita:

• O que as crianças estão fazendo? 
• Quando você está em uma viagem, seja de trem, ônibus, carro ou barco, 

o que costuma fazer no caminho?  
• Acha que as pessoas podem formar uma opinião sobre o que veem, leem 

ou escutam? E você, costuma ter opinião sobre essas coisas?
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Alguns estudantes olham pela janela, outros leem um 
livro ou escutam um áudio juntos (música, podcast), 
enquanto uma dupla conversa entre si.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes reconheçam que é possível ter uma opinião sobre o que 
se vê, lê ou escuta, justifi cando sua resposta com exemplos pessoais ou cotidianos.

Resposta pessoal.

Habilidades da BNCC
(EF15LP09) Expressar-se em 
situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se 
em ser compreendido pelo in-
terlocutor e usando a palavra 
com tom de voz audível, boa 
articulação e ritmo adequado.
(EF15LP10) Escutar, com aten-
ção, falas de professores e co-
legas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solici-
tando esclarecimentos sem-
pre que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer ca-
racterísticas da conversação 
espontânea presencial, res-
peitando os turnos de fala, 
selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas 
de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
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6 A voz do leitor

Às vezes, a gente lê algo que chama a nossa atenção, faz pensar ou até 
causa uma dúvida — e dá vontade de contar o que achou, fazer uma pergun-
ta ou dizer se concorda ou não com o que foi escrito. Você sabia que muitos 
jornais, revistas e sites têm um espaço de troca de mensagens com o leitor? 
As mensagens enviadas para esses veículos de comunicação são chamadas de  
cartas de leitor.

Esse tipo de texto serve para que qualquer pessoa possa dialogar com o que 
foi publicado, expressar sua opinião, contar experiências parecidas ou diferen-
tes e até sugerir novos assuntos para serem discutidos.

• Você já viu alguma carta de leitor? Já pensou em escrever para comentar 
algo que leu?

• Para que serve a carta de leitor.
• Quais são as principais características de uma 

carta de leitor.
• Como expressar a opinião na carta de leitor.
• Como escrever uma carta de leitor.
• Por que o verbo precisa de outras palavras para completar o sentido da frase.
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A carta de leitor que você vai ler é sobre um artigo publicado na revista 
Ciência Hoje das Crianças – CHC. Leia o título e responda às perguntas.

• Sobre o que será que a carta fala?
• Qual será o ponto de vista do leitor sobre o assunto?

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Estação 6 | A voz do leitor

Objetivos de aprendizagem
•	 Ler cartas de leitor com auto-

nomia. 
•	 Compreender a função social 

do gênero carta de leitor.
•	 Identificar as características 

composicionais e linguísticas 
da carta de leitor.

•	 Argumentar considerando opi-
nião pessoal e situação comu-
nicativa.

•	 Planejar e produzir uma carta 
de leitor e expressando opinião.

•	 Identificar e analisar o uso de 
adjetivos em cartas de leitor, 
compreendendo como eles ex-
pressam opiniões, sentimentos 
e intenções do autor.

•	 Compreender e utilizar a lingua-
gem opinativa e argumentativa 
em cartas de leitor.

•	 Compreender o princípio da 
regência verbal.

Habilidades da BNCC
(EF03LP18) Ler e compreen-
der, com autonomia, cartas 
dirigidas a veículos da mídia 
impressa ou digital (cartas de 
leitor e de reclamação a jor-
nais, revistas) e notícias, den-
tre outros gêneros do campo 
jornalístico, de acordo com as 
convenções do gênero carta 
e considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto 
do texto.
(EF03LP20) Produzir cartas 
dirigidas a veículos da mídia 
impressa ou digital (cartas 
do leitor ou de reclamação 
a jornais ou revistas), dentre 
outros gêneros do campo po-
lítico-cidadão, com opiniões 
e críticas, de acordo com as 
convenções do gênero carta 
e considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto 
do texto.

•	Ponto de partida

O gênero discursivo explorado 
nesta estação é a carta de leitor. 
Esse tipo de texto é um instru-
mento de comunicação impor-
tante, pois o leitor pode interagir 
expondo seu ponto de vista em 
relação a uma reportagem ou 
notícia. Questione se os estu-
dantes já produziram um texto 
semelhante ou se conhecem 
outros exemplos pertencentes 

ao gênero. A partir das respostas apresentadas, é importante destacar que o texto de opinião, 
à semelhança da carta de leitor, circula em diferentes formatos e plataformas de comunicação; 
podem ser publicados em revistas ou jornais, exibidos na tela da TV ou postados em páginas da 
internet (na forma de comentários).
Aproveite a introdução ao gênero para aplicar a proposta de avaliação diagnóstica (página 186).
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ASSINE AQUI Login Busque qualquer coisa da sua imaginação

Fale Conosco
CHC > Fale Conosco

 

Login Busque qualquer coisa da sua imaginação

Fala Aqui!
CHC 364 Seção Fala Aqui! Fala Aqui!

Mania de dinossauro

CHC

Adoro suas revistas! Amei a parte sobre o carnotauro, na CHC 
335! Aprendi coisas novas como, que nem todos os dinossauros 
tinham penas e a função dos braços pequenos do carnotauro. Ele 
também virou um dos meus dinossauros favoritos. Eu sou meio que 
um Dino-Nerd. Vai aí uma sugestão: por que vocês não criam um 
artigo sobre o Tiranossauro Rex, na seção Que bicho foi esse? Acho 
que seria bem legal. Muito obrigado. Tchau!

Oi, CHC!

Muito obrigado. Tchau!
João Guimarães Gazzinelli. Santo Antônio de Jesus/BA.

Oi, João! Que legal saber da sua paixão por dinossauros! Sua sugestão 
está anotada. Até breve!
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GAZZINELLI, João Guimarães. Mania de dinossauro. Ciência Hoje das Crianças, Rio de Janeiro, abr. 2025. Seção 
Fala Aqui! Disponível em: https://chc.org.br/artigo/fala-aqui-364/. Acesso em: 29 abr. 2025. (Adaptado).

Atividade preparatória
Converse com os estudantes so-
bre a carta de leitor e a relação 
entre o tipo de remetente e o 
tipo de destinatário desse gêne-
ro textual. Investigue os conheci-
mentos prévios deles acerca do 
gênero, dialogando e esclare-
cendo sobre as finalidades que 
ele tem: criticar, solicitar, agrade-
cer, opinar, reclamar, elogiar.

Antes de ler

Pergunte se os estudantes 
imaginam sobre quais assun-
tos é possível produzir uma 
carta de leitor para uma revis-
ta de ciências, como a Ciência 
Hoje das Crianças. Investigue 
e levante hipóteses, juntamen-
te com a turma, sobre a moti-
vação de os leitores enviarem 
cartas para a revista. 

Leitura

Convide os estudantes a realizar 
uma leitura silenciosa do texto e, 
em seguida, solicite que alguns      
voluntários façam a leitura em 
voz alta. Para realizar a leitura 
compartilhada, oriente a turma 
com perguntas que ajudem a 
identificar o tema, o ponto de 
vista do autor, os argumentos 
utilizados e o tom da mensagem 
(elogioso, crítico, sugestivo etc.).

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições antecipa-
doras dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos 
prévios sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria 
obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas. 
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e 
fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global.
(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com base no 
contexto da frase ou do texto.
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Em conversa com a turma, refl ita sobre as perguntas a seguir. 
• Você conseguiu descobrir o assunto da carta apenas lendo o título? 
• Você gostaria de ler o artigo comentado pelo leitor? Por quê?
• Essa carta de leitor foi publicada em um site na internet ou em uma revis-

ta impressa? Como você chegou a essa conclusão?

Responda às perguntas sobre a carta de leitor no caderno.

1 Para quem é a carta?

2 Qual é o assunto do artigo comentado pelo leitor na carta? 

3 As cartas de leitor têm diferentes objetivos: criticar, elogiar, fazer pedidos ou 
reclamações.

a) O que o autor da carta faz?

b) Copie a frase que justifi ca sua resposta.

c) Copie, um argumento do leitor que confi rma a opinião dele sobre o 
artigo.

4 Você sabe a que se refere o número 335? 

5 No contexto da carta, o que você acha que signifi ca Dino-Nerd?

6 Qual é a sugestão dada pelo leitor?

7 Em qual seção da revista o leitor sugere que o artigo seja publicado?

8 Observando o nome da seção citada pelo leitor, que sugestão de artigo você 
faria para a revista?
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Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Em um site. É possível que os estudantes observem o layout da página e a referência para chegar a essa 
conclusão.

Aprendi coisas novas como: nem todos os dinossauros tinham penas e a função dos braços 
pequenos do carnotauro.

Espera-se que o estudante compreenda que se trata de uma pessoa que gosta muito do universo de dinossauros.

Criar um artigo sobre o Tiranossauro Rex, na seção Que bicho foi esse?. 

Na seção Que bicho foi esse?. 

Resposta pessoal. Os estudantes devem indicar artigos cujo assunto principal seja algum animal que foi extinto.

O número da edição da revista.

Elogia o artigo.

Amei a parte sobre o carnotauro, na CHC 335!

Para a revista CHC.

Dinossauros.

de onde vem a parte “dino” da palavra? O que o autor quer dizer, então, ao unir dino e nerd em 
uma única palavra? Essa palavra existe ou foi criada? Por que vocês acham que ele criou esse 
termo? Explique para os estudantes que a criação de novas palavras é um recurso dos falantes 
para nomear coisas novas ou tornar a linguagem mais criativa. Se factível, promova uma atividade 
de aprofundamento da aprendizagem, sugerindo uma mandala de palavras sobre um tema de 
interesse da turma, os desafie a criar palavras novas (que fazem sentido).

 
Depois de ler

Convide a turma a observar o 
leiaute, a composição visual 
do texto na página, e identifi-
car elementos padrões de uma 
página da web: nome do site, 
menu de navegação, barra de 
busca, hiperlinks etc. Também 
é importante que os estudan-
tes percebam como o tom opi-
nativo da carta pode influenciar 
a percepção do objeto alvo do 
comentário, levando outras pes-
soas a consumir ou não aquele 
conteúdo. Esse exercício pode 
ser feito por meio da pergunta 
“Você gostaria de ler o artigo co-
mentado pelo leitor?”.

Por dentro do texto

Nesta subseção, o foco está no 
desenvolvimento da leitura in-
terpretativa do gênero carta de 
leitor. Oriente os estudantes a 
reler a carta. É importante desta-
car que, embora a carta de leitor 
seja pessoal, ela se dirige a um 
público mais amplo – geralmen-
te por meio de um veículo de co-
municação – e tem como obje-
tivo influenciar ou dialogar com 
a opinião pública. Essa atividade 
contribui para a formação de lei-
tores engajados e conscientes 
do papel social da linguagem.

Questão 3
Ajude a turma a compreender 
que a afirmação feita pelo lei-
tor é um argumento, uma jus-
tificativa do motivo pelo qual o 
leitor “amou o artigo”.  

Questão 4
Explique que as revistas costu-
mam ser publicadas periodica-
mente (por exemplo: semanal, 
mensal ou bimestralmente). Para 
organizar essa sequência, cada 
edição recebe um número. 

Questão 5
A palavra “Dino-Nerd” é um 
neologismo; no entanto, não é 
preciso conceituar o termo para 
que os estudantes compreen-
dam que se trata de uma palavra 
criada. Primeiramente, pergunte 
aos estudantes se estão familiari-
zados com o termo nerd; então, 
explique que é um empréstimo 
da língua inglesa para denomi-
nar pessoas muito dedicadas aos 
estudos e/ou que gostam muito 
de assuntos científicos ou tecno-
lógicos. Em seguida, pergunte: 
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Carta de leitor
9 Releia a carta de leitor na página 67. Então, reproduza a fi cha a seguir no 

caderno, preenchendo-a com as informações indicadas.

Título da carta /////////////////

Remetente /////////////////

Destinatário /////////////////

Saudação /////////////////

Opinião do leitor /////////////////

Despedida /////////////////

10 Algumas cartas de leitor são respondidas, outras não. Houve resposta da revista? 
O que ela afi rma?

11 Converse com a turma: que diferenças podemos identifi car entre a 
carta pessoal e a carta de leitor?

Recursos da linguagem opinativa 

1 Releia o trecho a seguir e responda as perguntas no caderno.

a) 

Adoro suas revistas! Amei a parte sobre o carnotauro, na CHC 335! 

O que os verbos em destaque indicam?

b) Esses verbos se referem à emoção de quem fala, de com quem se fala ou 
de outra pessoa?

2 

A carta de leitor é um texto de opinião pessoal e, por isso, nele predomina o uso 
de verbos na primeira pessoa, eu, que é a pessoa que fala: “eu adoro”, “eu amei”.

Encontre no texto outra frase que expresse uma opinião pessoal do autor. 

Mania de dinossauro.

João Guimarães 
Gazzinelli.

Ciência Hoje das 
Crianças – CHC.

Oi, CHC.

Muito obrigado. 
Tchau!

Sim. A revista gostou de saber que o leitor ama dinossauros e afi rmou que recebeu a 
sugestão do artigo.

Esses verbos indicam uma emoção positiva, uma opinião pessoal sobre a revista e a matéria.

Espera-se que os estudantes relembrem as característi-
cas da carta pessoal, trabalhada na Estação 2, e que a 

Opinião do leitor: 
Adoro suas revis-
tas! Amei a parte 
sobre o carnotau-
ro, na CHC 335! 
Aprendi coisas no-
vas como: nem to-
dos os dinossauros 
tinham penas e a 
função dos braços 
pequenos do car-
notauro.

Os verbos indicam uma emoção de quem fala.

“Acho que seria bem legal.” 

compare à de leitor, apontando semelhanças e diferenças 
em termos de linguagem, estrutura, função enunciativa e 
meio de circulação.  

Desvendando...

Nesta subseção, os estudantes 
são convidados a compreender as 
características do gênero carta de 
leitor, observando sua estrutura e 
linguagem. Oriente a retomada 
do texto para analisar o gênero, 
observando: saudação, apresen-
tação do assunto, opinião, argu-
mentação e despedida.

Questão 11
Essa pergunta convida os es-
tudantes a refletir sobre as ca-
racterísticas específicas de dois 
gêneros textuais com estruturas 
semelhantes mas finalidades 
diferentes. A carta pessoal tem 
um caráter mais íntimo, sendo 
escrita para alguém conhecido, 
com linguagem informal e foco 
em assuntos do cotidiano. Já a 
carta de leitor é destinada a um 
público mais amplo, muitas ve-
zes publicada em jornais, revis-
tas ou sites, e tem como objetivo 
expressar uma opinião sobre te-
mas de interesse público, man-
tendo uma linguagem mais ob-
jetiva e organizada. Ao comparar 
os dois gêneros, os estudantes 
desenvolvem a habilidade de 
reconhecer as intenções comu-
nicativas por trás de diferentes 
formas de escrita.

Nos trilhos do texto

Esta seção explora o uso dos pro-
nomes pessoais no gênero carta 
de leitor. Aproveite para estudar 
os pronomes também como re-
cursos de referência e coesão: 
referência ao que já foi dito e/
ou na substituição de termos re-
petidos. Esse estudo privilegia o 
desenvolvimento de habilidades 
relacionadas à identificação dos 
pronomes como recursos de coe-
são, ao uso desses recursos na 
produção escrita e à identificação 
de substituições que contribuem 
para a continuidade dos textos. 

Habilidades da BNCC
(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, recursos de referenciação (por substituição lexical ou 
por pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário apropriado ao gênero, recur-
sos de coesão pronominal (pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, 
causa, oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade.
(EF03LP23) Analisar o uso de adjetivos em cartas dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital 
(cartas do leitor ou de reclamação a jornais ou revistas), digitais ou impressas.
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3 Leia a seguir um trecho do artigo elogiado pelo leitor da revista na carta 
de leitor da página 67.

O Cretáceo foi o último período da Terra a presenciar os dinossau-
ros não aviários, ou seja, que não foram ancestrais das aves. É nes-
sa fase de nosso planeta que viveram alguns dos maiores e mais 
diferentes dinossauros, como o carnotauro ou Carnotaurus sastrei.
Pertenceu a esse animal um dos esqueletos mais bem preservados 
dentre os grandes dinossauros carnívoros já descobertos. (...) A ca-
racterística mais marcante do carnotauro é a presença de chifres 
logo acima de seus olhos.

MAIA, Miguel X. M.; LACERDA, Mauro B. S. O “touro carnívoro” sul-americano. Ciência Hoje das Crianças, 
Rio de Janeiro, ago, 2022. Seção Que bicho foi esse? Disponível em: https://chc.org.br/artigo/o-touro-

carnivoro-sul-americano/. Acesso em: 29 abr. 2025. (Adaptado).

a) Este texto se caracteriza como informativo ou opinativo? Justifi que 
sua resposta? 

b) Escolha uma das palavras a seguir e forme uma frase opinativa sobre o texto.

Interessante Surpreendente Curioso Assustador

Para escrever bem: palavrinhas que acompanham o verbo

4 Leia as frases a seguir:

Um dos esqueletos mais bem preservados pertenceu ao carnotauro.

O carnotauro era carnívoro, portanto, gostava de carne.

Você percebeu que, logo depois dos verbos pertenceu e gostava, entra-
ram palavrinhas que ajudaram esses verbos a se ligar às outras palavras da 
frase? Agora, complete as frases, seguindo o mesmo princípio.

a) A turma assistiu ____ (ao/a) fi lme sobre dinossauros.

b) Os cientistas precisam ____ (de/em) fósseis bem preservados para estudar 
os dinossauros.

c) As crianças sonhavam ____ (para/com) passeios em um parque cheio de 
dinossauros.

////

////

////

ao

de

com

Questão 3
A atividade favorece o desen-
volvimento da habilidade de, ao 
produzir cartas de leitor, emitir 
opinião e críticas de acordo com 
as convenções do gênero.
Além disso, desenvolve a habili-
dade de analisar o uso de adjeti-
vos em cartas dirigidas a veículo 
da mídia impressa ou digital.

Questão 4
Esta atividade trabalha conheci-
mentos linguísticos que contri-
buem para a produção de textos. 
O objetivo é a compreensão de 
como os verbos se relacionam 
com outras palavras da frase, fa-
vorecendo a construção de sen-
tidos completos, sem precisar 
nomear explicitamente a regra 
de regência verbal. Para assistir a 
turma nesse exercício, peça aos 
estudantes que identifiquem 
outras frases com verbos transi-
tivos indiretos e as preposições. 
Em seguida, pergunte: Se tirar-
mos essas palavrinhas, a frase 
fica estranha ou incompleta? 
Finalize explicando que tais pa-
lavrinhas funcionam como pon-
tes, ligando os verbos às outras 
palavras da frase e ajudando a 
completar o sentido.
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Comentário

Além das cartas de leitor, na internet, há outra forma de o leitor – que é 
chamado de usuário – interagir com uma revista, jornal ou blog que gosta de 
acompanhar: o comentário. 

Leia o trecho do artigo de divulgação científi ca a seguir para, depois, observar 
os comentários feitos sobre ele.

Bocejar pra quê?
Muito comum em boa parte do reino animal, o bocejo é um comportamento 

intrigante até para cientistas

Bocejar é um comportamento relativamente simples e trivial, mas, 
ainda assim, muito curioso. Surge como uma vontade quase incontro-
lável de escancarar a boca e inalar o ar profundamente, especialmente 
quando vemos outra pessoa bocejar, como se fosse um “comportamento 
contagioso”. Para aumentar o mistério, é um comportamento presente em 
todos os grupos de vertebrados: peixes, sapos, cobras, passarinhos, golfi -
nhos, gatos, macacos… todos bocejam! Mas, afi nal de contas, pra quê?

[...]

Trivial: algo comum, simples, rotineiro ou sem importância maior.

Ta
m

ba
ko

 th
e 

Ja
gu

ar
/F

lic
kr

, t
w

in
ki

pi
nk

y/
Sh

ut
te

rs
to

ck

O bocejo dos mamíferos aumenta o fl uxo sanguíneo na cabeça, oxigenando e resfriando o cérebro.

Você maquinista!

O objetivo da proposta de ati-
vidade desta seção é, além de 
fundamentar a produção das 
cartas de leitor da turma, mos-
trar para os estudantes outro 
gênero por meio do qual é pos-
sível interagir e manifestar opi-
nião em relação a conteúdos 
do campo jornalístico. Assim, o 
exercício de escrita de comen-
tários contribui para o desenvol-
vimento da argumentação. 
Leia o trecho com a turma e 
destaque os comentários dos 
leitores, chamando a atenção 
para suas características. Ex-
plique que, diferentemente da 
carta, os comentários não se-
guem uma estrutura fixa ou 
formal. No entanto, assim como 
a carta de leitor, eles revelam a 
opinião ou impressão de quem 
leu o conteúdo. Aproveite para 
observar com os estudantes 
que a linguagem utilizada cos-
tuma ser mais informal e próxi-
ma da fala do dia a dia.
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Agora é sua vez! 

Achou curioso o assunto abordado no artigo? O que acha de ler e comentar?
Com a supervisão de um responsável, acesse o site da revista Ciência Hoje 

das Crianças e, na barra de busca, escreva o título do artigo: “Bocejar pra quê?”. 
Em seguida: 

• leia o artigo completo;
• na seção de comentários, dê sua opinião sobre o que você leu e registre 

suas palavras também no caderno;
• observe agora os comentários sobre a matéria;
• compartilhe seu comentário com os colegas e descubra também o que 

eles acharam da matéria.
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PEDRO, Vinícius São. Bocejar pra quê?. Ciência Hoje das Crianças, Rio de Janeiro, ago. 2022. Coluna 
Ciência Natural. Disponível em: https://chc.org.br/artigo/bocejar-pra-que/. Acesso em: 14 ago. 2025.

Agora é sua vez!

A leitura do artigo pode ser fei-
ta em casa, com o acompanha-
mento de um responsável, ou na 
escola. Para esta tarefa, é impor-
tante desenvolver a autonomia 
dos estudantes. Por isso, inde-
pendentemente do local, eles 
devem ser orientados a abrir o 
navegador, digitar o nome da 
revista e acessar a página inicial; 
localizar a barra de busca (que 
geralmente se encontra na par-
te superior da página, do lado di-
reito) e digitar o nome do artigo;  
após localizarem e lerem o arti-
go, os estudantes devem tecer 
um comentário breve sobre ele. 
Para esta etapa (em sala de aula, 
no laboratório de informática ou 
em casa), incentive a opinar de 
forma menos superficial (gostei/
não gostei), por meio de per-
guntas como: O que chamou 
mais sua atenção no artigo? 
Consideram a informação inte-
ressante? Curiosa? Como foi a 
leitura? Prazerosa? Divertida? 
Em seguida, oriente-os a escre-
ver o comentário justificando 
sua opinião a partir da seguinte 
estrutura: eu gostei (ou não gos-
tei) porque… Para o envio efetivo 
do comentário, no entanto, é ne-
cessário um e-mail válido. Para 
isso, utilize o e-mail da turma, da 
escola ou do responsável. Caso 
não seja possível o envio on-line, 
incentive a prática e o registro 
no caderno.
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Chegou a hora de escrever sua carta de leitor para a revista Ciência Hoje das 
Crianças. Nela você dará sua opinião sobre um dos artigos da revista.

Objetivo: escrever uma carta de leitor para uma revista.
Público-alvo: equipe editorial e leitores da revista.

Antes de iniciar o planejamento, é necessário selecionar e ler um artigo. Pode 
ser aquele que você já leu na proposta de atividade da seção Você maquinista! 

Então, anote no caderno o passo a passo a seguir.

O que você 
achou mais 

interessante.

Qual opinião 
deseja 

apresentar.

Quais informações 
pessoais usará para 

se apresentar.

Que expressão 
de saudação e 

despedida utilizará.

 Agora, retome o seu planejamento para a escrita da primeira versão da carta 
de leitor. Lembre-se de:

1 Utilizar saudações como “Oi”, “Olá”, seguidas do nome da revista.     

2 Iniciar a carta se apresentando (nome, idade, onde mora).

3 Citar o título do artigo ou notícia que vai comentar.      

4 Apresentar a sua opinião.     

5 Usar expressão de despedida.     

6 Assinar e indicar o local de onde escreve.

Sinal verde

A proposta desta seção possibilita 
o desenvolvimento da habilidade 
de escrever cartas direcionadas 
a veículos de mídia impressa ou 
digital, expressando opiniões e 
críticas de forma coerente, respei-
tando as características próprias 
do gênero e considerando o tema 
e a situação comunicativa.

Planejar

Os estudantes devem ficar à von-
tade para escolher sobre qual ar-
tigo desejam escrever. Oriente-os, 
durante o planejamento, a anotar 
a sua opinião com frases curtas, 
utilizando sempre a primeira 
pessoa, por meio de expressões 
como “eu acho”, “eu penso”, “eu 
gostei/não gostei” etc., seguida de 
justificativas.

Rascunhar

O rascunho deve conter as ideias 
levantadas no planejamento, ain-
da que desorganizadas ou em 
excesso. Por isso, reforce a im-
portância de os estudantes utili-
zarem lápis, uma vez que podem 
identificar frases ou erros que 
desejam apagar.

Habilidades da BNCC
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a 
situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou 
o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o 
portador do texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pesquisando em 
meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração dos 
colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções 
de ortografia e pontuação.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF35LP09) Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos segundo 
as normas gráficas e de acordo com as características do gênero textual.
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 Para que seu texto alcance a melhor versão, é importante revisá-lo e reescre-
vê-lo. Ao analisar a sua carta do leitor, atente-se aos pontos a seguir e realize as 
alterações necessárias.

1 A saudação e a expressão de despedida foram utilizadas?

2 Você se apresentou no início do texto?

3 O título do artigo sobre o qual se fala foi citado?

4 A opinião e os comentários estão claros? 

5 O nome e o local de onde você escreveu foi apresentado?

Chegou o grande momento: as cartas estão prontas para serem enviadas 
para a revista! Nelas, você e seus colegas colocaram suas opiniões, ideias e sen-
timentos sobre o texto que leram. 

Para atingir seu objetivo, a carta precisa chegar a seu destinatário. Com a 
ajuda do professor, escolha como (via postagem ou pela internet) e quando a 
carta será enviada.

• se for via postagem: localize, no site da revista, o endereço, que geralmente 
fi ca ao fi nal da página inicial ou na seção Fale Conosco, que pode ser loca-
lizada na barra de busca;

• se for pela internet: acesse o site da revista e localize a seção Fale Conosco. 
Preencha os campos com seu nome, e-mail e mensagem.
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Login Busque qualquer coisa da sua imaginação

Seu Nome Seu E-mail

Mensagem

Enviar Mensagem

Para esclarecer dúvidas, enviar sugestões ou críticas, preencha o campo abaixo.

Página do site Ciência Hoje das Crianças, seção Fale Conosco.

Revisar e reescrever

Oriente os estudantes a ler e 
revisar as cartas após a escrita, 
incentivando a identificação de 
possíveis erros e a realização de 
ajustes que contribuam para a 
clareza e o aprimoramento do 
texto. Em seguida, proponha a 
revisão em pares, em que cada 
estudante lê o texto de um cole-
ga e sugere melhorias, estimu-
lando a colaboração, a troca de 
ideias e o olhar atento para dife-
rentes formas de escrever.

Ponto final

O compartilhamento propõe uma situação concreta de comunicação, permitindo que os es-
tudantes a vivenciem de forma significativa e, assim, consolidem a compreensão sobre os ele-
mentos que compõem a situação comunicativa. Lembre-se de anexar a produção dos estu-
dantes ao portfólio da turma.

Compartilhando

Os estudantes já aprenderam a enviar cartas na Estação 2 e podem ser encorajados a fazê-lo 
novamente. Outra opção é o envio da carta on-line por meio do site da revista. Oriente-os a 
preencher os campos corretamente na seção Fale Conosco e, se necessário, utilize o e-mail da 
turma ou da escola para fazê-lo.
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 Re� ita sobre o seu desempenho nesta estação, respondendo às perguntas a 
seguir no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

1 Entendi para que serve uma carta de leitor?

2 Sei que elementos devem constar em uma carta de leitor?

3 Planejei, escrevi e revisei minha carta de leitor?

4 Usei pronomes pessoais para escrever a minha carta?

5 Escrevi textos de opinião com fundamento?

6 Participei da atividade de compartilhamento com empenho?

Sim, � z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

A queda dos moais
Blandina Franco e Patrícia Auerbach. São Paulo: Brinque-Book, 2021.

Na Ilha de Páscoa, Joaquim e sua família iniciam uma hilária e curiosa via-
gem pelo mundo dos moais e pelas mais diversas formas de escrita, per-
correndo 29 tipos de texto, entre carta, e-mail, notícia e grá� co. O livro 
trata de grandes momentos compartilhados com quem mais amamos.

Ciência Hoje das Crianças
Disponível em: https://chc.org.br/artigo_category/fala-aqui/.
Acesso em: 10 out. 2025.

Matérias sobre os mais variados temas voltados ao público infantoju-
venil. Entre suas seções, destaca-se a Fala Aqui!. Nessa seção, crianças 
e adolescentes podem compartilhar opiniões, fazer perguntas e trocar 
ideias sobre curiosidades, notícias cientí� cas e diferentes assuntos.
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  Capa do livro A queda dos moais.

  Página inicial do site Ciência Hoje das Crianças.

Minha trilha

Durante a autoavaliação, refor-
ce que não há problema em 
reconhecer dificuldades – isso 
faz parte do processo de apren-
dizagem. O foco é o desenvol-
vimento pessoal, por meio da 
autoconsciência.

Proposta de recomposição
Se considerar necessário, pro-
ponha uma visita à biblioteca 
ou ao espaço de leitura da es-
cola. Os estudantes devem es-
colher de forma autônoma li-
vros compostos por cartas para 
leitura individual. Solicite que 
expliquem os motivos de sua 
escolha e, após a leitura, incen-
tive-os a compartilhar suas im-
pressões com os colegas. Caso 
seja viável e haja recursos dis-
poníveis, proponha ainda que 
a turma redija recomendações 
de leitura, podendo enviá-las a 
um jornal ou revista como for-
ma de sugerir essas obras a ou-
tros leitores.

Túnel das descobertas

Solicite a um estudante que 
leia as sugestões apresenta-
das. Em seguida, verifique se 
algum deles conhece o livro e o 
site mencionados e, se possível, 
promova a interação com am-
bos, a fim de ampliar o conheci-
mento sobre diferentes pontos 
de vista.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de 
avaliação (página 188) para ava-
liar o processo de produção do 
texto dos estudantes e o de-
senvolvimento de habilidades 
nesta estação. Considere acres-
centar os seguintes critérios 
avaliativos:

•	 consegue emitir opiniões e 
críticas de forma clara, res-
peitando o propósito da carta 
de leitor?

•	 justifica suas ideias com ar-
gumentos coerentes, ade-
quados ao tema e à situação 
comunicativa?

•	 emprega adjetivos para quali-
ficar os substantivos de forma 
precisa, enriquecendo a des-
crição e a argumentação?
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Juntos por 
uma causa!7

Ao passear, assistir à TV ou navegar pela internet, você já deve ter visto algu-
ma mensagem que ensina ou lembra algo importante. Essas mensagens podem 
aparecer de diferentes formas (cartaz, propaganda, vídeo), mas sempre trazem 
avisos necessários a todos os cidadãos, tais como: economizar água, separar o 
lixo para reciclagem, entre outros assuntos. 

Esses materiais fazem parte de um tipo de texto chamado campanha de 
conscientização. Essas campanhas usam frases curtas e diretas, imagens mar-
cantes e palavras que chamam a atenção para uma causa social.

• Você se recorda de um cartaz de campanha de conscientização que lhe 
chamou muito a atenção? Se sim, qual era o tema desse cartaz?

• Para que servem os textos de campanha de conscientização.
• A importância das imagens em um cartaz de campanha de conscientização.
• Como escrever um cartaz de campanha de conscientização.
• Como substantivos e adjetivos concordam em gênero e número.

Para mudar os hábitos de alguém em relação a determinado assunto, precisa-
mos fazer a pessoa refl etir e convencê-la sobre a maneira mais adequada de agir 
no mundo. Os textos a seguir fazem parte de uma campanha de conscientização. 
Observe-os e responda.

• Sobre o que você acha que eles tratam?
• O que as imagens representam?

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Estação 7 | Juntos por 
uma causa!

Objetivos de aprendizagem
•	Ler cartazes de campanha 

de conscientização com au-
tonomia.

•	 Compreender a função so-
cial do gênero campanha de 
conscientização.

•	 Identificar as características 
composicionais e linguísticas 
do gênero.

•	 Reconhecer a articulação entre 
linguagem verbal e não verbal.

•	 Planejar e produzir uma cam-
panha de conscientização co-
letiva ou individual.

•	 Refletir sobre atitudes de cida-
dania e responsabilidade social.

•	 Reconhecer e aplicar regras 
de concordância nominal.

•	 Compreender e aplicar re-
gras básicas da concordância 
nominal.

Habilidade da BNCC
(EF03LP21) Produzir anúncios 
publicitários, textos de cam-
panhas de conscientização 
destinados ao público infan-
til, observando os recursos 
de persuasão utilizados nos 
textos publicitários e de pro-
paganda (cores, imagens, slo-
gan, escolha de palavras, jogo 
de palavras, tamanho e tipo 
de letras, diagramação).

Ponto de partida

O gênero discursivo explora-
do nesta estação é o cartaz de 
campanha de conscientização. 
É evidente a importância social 
desse gênero textual para a pro-
moção de comportamentos e 
atitudes que favoreçam a vida 
em sociedade. Desse modo, as 
propostas da estação visam 
ao desenvolvimento da cons-
ciência cidadã dos estudantes, 
situando-os como agentes de 
mudança em sua comunidade, 
de maneira especial ao explo-
rar o tema transversal meio 
ambiente por meio da reflexão 
sobre o uso da água. 
É importante ressaltar que as 
campanhas de conscientiza-
ção são veiculadas em diversos 
formatos – cartazes, banners, 
vinhetas, spots de rádio etc. –, e 
isso deve estar claro para os es-
tudantes ao fim desta estação. 

Contudo, para fins didáticos, o foco da proposta de produção será o cartaz.
Aproveite a introdução ao gênero para aplicar a proposta de avaliação diagnóstica (página 186).

Atividade preparatória
Para iniciar o trabalho com o gênero e explorar o tema da estação, promova uma roda de 
conversa sobre o uso da água. Para isso, você pode realizar as seguintes perguntas: para 
que usamos a água? O que pode ser considerado desperdício de água? O que aconteceria 
se a água acabasse? As respostas podem ser registradas no quadro para formar um mapa 
coletivo de ideias. Essas ideias podem ser retomadas ao final da estação, a fim de que os es-
tudantes avaliem o quanto eles aprenderam.
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COMPESA. Campanha de conscientização do consumo de água. Recife: Aliança Comunicação e Cultura, 2015. 2 
cartazes. Disponível em: https://aliancacom.com.br/ideias/compesa-conscientizacao-alianca/. Acesso em: 8 abr. 2025.
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Antes de ler

Realize as perguntas propostas 
na introdução e oriente os es-
tudantes a prestar atenção em 
todos os elementos do texto, 
observando como o cartaz se 
diferencia de outros gêneros em 
relação à sua forma. Incentive-os 
ainda a levantar hipóteses em 
relação ao tema do texto.

Leitura

Inicialmente, proponha uma lei-
tura silenciosa do texto, possibi-
litando que os estudantes explo-
rem-no livremente. Em seguida, 
apresente os cartazes escolhidos, 
garantindo que toda a turma 
consiga visualizar os elementos 
da campanha, como imagens, 
cores, letras e frases em desta-
que, e realize a leitura em voz 
alta. Por fim, promova uma ter-
ceira leitura, feita por diferentes 
colegas. Durante a leitura, realize 
pausas estratégicas, fazendo per-
guntas que promovam a com-
preensão do cartaz, tais como: 
qual é o assunto da campanha? 
Qual é a mensagem principal? 
Quem é o público-alvo? O que o 
cartaz quer convencer as pessoas 
a fazer? Além disso, é importan-
te chamar a atenção para o uso 
de imagens e recursos visuais, 
perguntando, por exemplo, se 
a imagem ajuda a entender a 
mensagem e quais palavras se 
destacam no texto.

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições antecipa-
doras dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos 
prévios sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria 
obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas.
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global.
(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com base 
no contexto da frase ou do texto.



78 Livro do Professor – Unidade 2

78

Converse com o professor e os colegas sobre os cartazes que você leu.
• Você descobriu o assunto dos cartazes só de observá-los?
• Sem as imagens, os textos chamariam a mesma atenção? 
• Quais atitudes você toma no dia a dia para evitar o desperdício de água?

 Leia as questões a seguir e escreva as respostas no caderno.

1 Os textos buscam conscientizar os leitores sobre qual problema?

2 Qual é o público-alvo, ou seja, para quem esses textos se destinam?

3 Onde é possível encontrar textos de campanha como esses?

4 O que representa o copo no texto 1 e a torneira no texto 2?

5 Você acredita que a água é um bem valioso? Explique.

Cartaz de campanha de conscientização 

6 Além dos textos, os cartazes de campanha utilizam imagens para convencer 
o leitor. Observe as imagens dos textos 1 e 2 e responda no caderno.

a) O que há dentro do copo? O que está saindo da torneira?

b) Refl ita: por que esses objetos aparecem no lugar da água?

c) Que outras imagens poderiam ser usadas para compor os cartazes?
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b) Espera-se que os estudantes percebam que, sem as imagens, 
os cartazes perdem signifi cativamente seu propósito de impactar o 
leitor, uma vez que são os recursos visuais que chamam a atenção.

c) Resposta pessoal. Para incentivar a participação dos estudantes, cite exemplos como: escovar os 
dentes com a torneira fechada, tomar banhos mais rápidos, fechar a torneira ao ensaboar as mãos etc.               

a) Resposta pessoal.
a)

b)

c)

O desperdício de água.

Público em geral.

Fixados em locais de grande circulação, jornais, revistas, blogs, redes sociais etc.

Objetos onde comumente há água.

Resposta pessoal. Espera-se que o estudante perceba que a água é valiosa para a vida, na ingestão pelo ser humano 
e pelos animais, na irrigação das plantas etc.

Pedras preciosas e moedas.

Para chamar a atenção do leitor sobre como a água é valiosa.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes indiquem outras imagens de meios de uso da água e outros recursos valiosos.

Por dentro do texto

Nesta subseção, o foco é apro-
fundar a compreensão dos tex-
tos da campanha de conscien-
tização. O objetivo é levar os 
estudantes a ler de forma refle-
xiva, interpretando o sentido das 
mensagens, reconhecendo a 
intenção do autor, o público-alvo 
e os recursos utilizados para con-
vencer o leitor.
Durante a realização das ativida-
des, incentive a troca de ideias 
entre os estudantes, promoven-
do um espaço de escuta e parti-
cipação ativa. 

Questão 3
Aproveite para explorar as vivên-
cias dos estudantes em relação 
ao gênero, pedindo que relatem 
as situações nos quais se depa-
raram com textos de campanha 
e como e por que eles lhes cha-
maram a atenção.

Questão 4
As imagens utilizadas nos carta-
zes serão exploradas mais a fun-
do na subseção Desvendando... 
Nesse momento, é importante 
que os estudantes reconheçam 
que os objetos copo e torneira 
representam recipientes onde 
geralmente coloca-se ou ob-
tém-se água.

Questão 5
Este exercício desenvolve a ha-
bilidade de argumentação es-
crita e, por isso, pode ser desa-
fiador para os estudantes. Para 
auxiliá-los em caso de dificul-
dade, promova um exercício de 
resposta construída que pode 
ser feito em dupla ou coleti-
vamente. No primeiro caso, o 
estudante que apresenta mais 

domínio do sistema alfabético e capacidade de argumentação auxilia o colega; no segundo 
caso, a resposta é construída com a participação de todos e registrada no quadro para poste-
riormente ser copiada pela turma. 

Desvendando...

O cartaz de campanha de conscientização é um gênero multimodal que combina palavras e ima-
gens, característica que traz em si uma gama de sentidos para o texto. Por isso, ao trabalhar o cartaz 
em sala de aula, destaque o que é, que recursos são empregados e para que servem. Considere as 
questões desta subseção para explorar tais aspectos. 

Depois de ler

Incentive os estudantes a res-
ponder e compartilhar suas 
ideias com liberdade e respeito, 
em um ambiente acolhedor e 
sem julgamentos. Valorize o diá-
logo aberto sobre o tema dos 
textos 1 e 2, promovendo a escuta 
ativa e a troca de experiências a 
partir das vivências de cada um. 
Aproveite para explorar um pou-
co mais o impacto causado pelas 
imagens, uma vez que apresen-
tam situações inusitadas (o copo 
com pedras preciosas e a torneira 
jorrando moedas).
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7 Os cartazes de campanha utilizam textos e imagens para convencer o leitor. 
Observe as frases 1 e 2 e responda no caderno:

• 
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Frase 1

Frase 2

 Qual das duas frases chama mais a sua atenção. Por quê?

A frase que mais chama atenção em uma campanha de conscientização é 
chamada de slogan.

8 Observe as imagens presentes nos textos de campanha que você leu.

• O que elas representam?

9 O trecho a seguir também se repete nos textos. Para que ele serve?

10 Em “... lembre que nenhum outro bem é tão valioso”, o verbo expressa um:

a) nome.

b) pedido.

c) estado.

d) fenômeno da natureza.

Em textos de campanha de conscientização, é comum o uso de verbos em 
uma forma que indica um pedido ou ordem, como lembre, ligue e acesse.
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A frase 1. Porque a fonte é maior e é colorida.

As instituições que promoveram a campanha.

Disponibilizar ao leitor dois contatos para 
fazer denúncias e informar vazamentos 
de água, a fi m de que o problema possa 
ser resolvido.

X

Questão 7
As imagens dos cartazes (tex-
tos 1 e 2) são uma metáfora vi-
sual e, para compreendê-la, é 
importante que os estudantes 
identifiquem o uso comum dos 
objetos (literal) em comparação 
ao incomum, inusitado (figura-
do). Assim, estabeleça essa re-
lação metafórica verbalizando: 
“A água é tão valiosa/preciosa 
quanto pedras preciosas/moe-
das de ouro/dinheiro”.

Questão 8
Chame a atenção dos estudan-
tes em relação ao tamanho e 
à cor da fonte dos parágrafos, 
comparando-os. Sugira que fa-
çam um teste simples: antes de 
ler, apenas observando, qual 
parágrafo chama mais a aten-
ção deles? Por quê? Incentive-os 
a perceber como o uso de letras 
maiores, cores vivas ou destaque 
pode ressaltar uma informação 
em um texto.
Cite ainda exemplos de outros 
gêneros do cotidiano em que 
esse recurso é utilizado para 
atrair o olhar do leitor, como em 
propagandas, placas de trânsito, 
embalagens de produtos, capas 
de revistas, manchetes de jornal 
etc. Isso ajuda os estudantes a 
compreender que os textos não 
comunicam apenas por meio 
das palavras, mas também por 
seus aspectos visuais e gráficos, 
especialmente nos gêneros que 
circulam em espaços públicos, 
como as campanhas de cons-
cientização.

Questão 10
Explique, em linguagem acessí-
vel à faixa etária, que os verbos 
do boxe estão no modo im-
perativo, que são usados para 
oferecer um conselho, fazer um 
pedido ou dar uma ordem. Para 
reforçar o aprendizado, propo-
nha uma atividade prática: en-
tregue cartões ou pedaços de 
papel com ações do cotidiano 
que envolvam cuidados com a 
água, com o ambiente ou com 
as pessoas, como “jogar lixo no 
lixo”, “fechar a torneira”, “plantar 
uma árvore”. Peça aos estudan-
tes que reescrevam essas ações 
com frases no modo imperativo. 
Por exemplo: de “Fechar a tor-
neira” para “Feche a torneira!”.



80 Livro do Professor – Unidade 2

80

Substantivos e adjetivos 
Leia as questões a seguir e responda no caderno.

1 Releia o trecho e preste atenção nas palavras destacadas.

a) 

Antes de desperdiçar água, lembre que nenhum outro bem 
é tão valioso.

Qual dessas palavras nomeia algo?

b) Qual palavra atribui uma qualidade ou característica a algo?

As palavras que nomeiam objetos, animais, sentimentos, lugares, pessoas, 
recebem o nome de substantivo. As palavras que atribuem características 
aos substantivos são os adjetivos.

2 Observe a imagem a seguir.
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a) Por que a personagem Mônica aparenta estar aborrecida?

b) Que características você atribui para essa situação? Utilize adjetivos para 
descrevê-la.

c) Agora forme uma frase para aconselhar alguém a não realizar a ação 
que aparece na imagem.

Água.

Valioso.

Triste, feia, ruim, horrível, má, péssima, entres outras que expressem a situação negativa.

Resposta pessoal. Exemplo: “Não desperdice água”.

Porque a mulher está desperdiçando água.

Nos trilhos do texto

Esta seção explora as relações 
sintáticas e semânticas entre 
os substantivos e os adjetivos. 
Para ajudar os estudantes a re-
conhecer o uso de substantivos 
e adjetivos em campanhas de 
conscientização, releia os car-
tazes e destaque visualmente 
no quadro (com cores diferen-
tes, por exemplo) os substanti-
vos e os adjetivos. Explique que 
os adjetivos ajudam a tornar a 
mensagem mais expressiva e 
persuasiva, pois mostram a im-
portância ou a urgência do que 
está sendo falado. Exemplos: 
“água limpa”, “atitude cons-
ciente”, “natureza preservada”.

Habilidades da BNCC
(EF03LP08) Identificar e di-
ferenciar, em textos, subs-
tantivos e verbos e suas fun-
ções na oração: agente, ação, 
objeto da ação.
(EF03LP09) Identificar, em 
textos, adjetivos e sua função 
de atribuição de proprieda-
des aos substantivos.
(EF04LP07) Identificar em tex-
tos e usar na produção textual 
a concordância entre artigo, 
substantivo e adjetivo (concor-
dância no grupo nominal).
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Na hora de escrever sua campanha, pense bem nas palavras que vai 
usar. Escolha adjetivos que destaquem as qualidades ou a importância 
do que você quer defender.

Para escrever bem: concordância nominal

3 Considere este trecho do texto 1:

a) 

... nenhum outro bem é mais valioso.

A que o adjetivo valioso se refere?

b) Essa palavra está no singular ou no plural?

c) Essa palavra é feminina ou masculina?

4 Agora, vamos recriar a frase usando o mesmo adjetivo.

As águas do rio Amazonas são valiosas.

• O que aconteceu com o adjetivo?

Os adjetivos devem combinar ou concordar com o substantivo em gênero 
(masculino ou feminino) e número (singular ou plural) para manter a har-
monia da frase.

5 Observe as imagens. No caderno, corrija as legendas escrevendo a forma 
correta de acordo com o que você aprendeu.
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Borboletas amarela Bicicleta vermelho Livros colorido

Os elementos apresentados nesta página não estão proporcionais entre si.

Refere-se à palavra bem.

No singular.

Masculina.

Espera-se que o estudante perceba que o adjetivo concordou em gênero e número com o substantivo.

Borboletas amarelas Bicicleta vermelha Livros coloridos

Questões 3 e 4
Peça aos estudantes que obser-
vem como o adjetivo muda de 
acordo com o substantivo: se ele 
está no feminino, no masculino, 
no singular ou no plural. Escre-
va algumas dessas variações no 
quadro. Em seguida, proponha 
uma atividade prática: distribua 
cartões de duas cores, uns com 
substantivos e outros com adjeti-
vos, embaralhados. Em grupos, os 
estudantes deverão formar pares 
corretos respeitando a concor-
dância, por exemplo: rios limpos 
(e não “limpa” ou “limpo”). É im-
portante reforçar a necessidade 
de se respeitar a coerência das 
combinações.

Questão 5
Oriente os estudantes a observar 
as imagens e a considerar que a 
legenda consiste em um texto 
curto que descreve e/ou fornece 
informações sobre a imagem que 
o acompanha. A partir dessa ob-
servação, eles devem corrigir as 
legendas seguindo o princípio da 
concordância nominal.
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O que você sabe sobre a água? Todo mundo compreende que não dá para 
viver sem ela, mas há muito a se descobrir sobre esse recurso tão precioso. 

Leia o texto a seguir e faça descobertas.

Curiosidades que (talvez) você não saiba sobre a água

1. O cérebro e a banana
Mais da metade do seu cérebro é água. A 

proporção de água presente no cérebro é a 
mesma encontrada em uma banana. 

2. Muito sal
No entanto, de toda essa água, 97% é sal-

gada e apenas 3% é doce, ou seja, que pode-
mos beber. 

3. Chorando litros
Nós consumimos e perdemos litros de água 

por dia, participando desse ciclo. Eliminamos 
água pelo xixi, pelo cocô, pela transpiração, 
pela respiração e até pelas lágrimas.

8 curiosidades que (talvez) você não saiba sobre a água. Blog Companhia das Letras, São Paulo, mar. 2023. 
Disponível em: https://www.companhiadasletras.com.br/BlogPost/6487/8-curiosidades-que-talvez-vocenao-

saiba-sobre-a-agua?srsltid=AfmBOopjbhcK1lTNa5mGaVTJKZKWL7Nq5f8MsoBZjJgURfFTuVqnXUoW. 
Acesso em: 10 jul. 2025. (Adaptado).

Pesquisa

Quanto mais você souber sobre a água, melhor irá se sair quando precisar 
convencer a comunidade sobre a importância dela. 

A respeito da economia de água, pesquise:
• de onde vem a água que usamos;
• o que é desperdício de água;
• formas de usar a água com mais consciência;
• campanhas atuais de conscientização sobre o uso consciente da água na 

sua cidade.
As informações coletadas durante a pesquisa devem ser organizadas em um 

relatório de pesquisa.
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Você maquinista!

A pesquisa pode ser realizada 
na escola ou em casa, com o 
auxílio de um responsável. É re-
comendável, em contrapartida, 
que o relatório seja feito na sala 
de aula. Apresente aos estudan-
tes o modelo a seguir. 

•	 Título do relatório
(frase que diga sobre o que é 
a pesquisa)

•	 Introdução
(explicação do que foi pesqui-
sado e por quê)
Exemplo: Pesquisa para des-
cobrir por que a água é im-
portante.

•	 O que descobri
(informações mais impor-
tantes que o estudante en-
controu)

•	 Conclusão
(o que o estudante aprendeu 
com a pesquisa)

•	 Ilustração
(opcional)

Durante o processo de escrita, 
oriente os estudantes a lerem 
as anotações e a escreverem 
frases curtas e objetivas.

Habilidades da BNCC
(EF35LP17) Buscar e selecio-
nar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse 
sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que cir-
culam em meios impressos 
ou digitais.
(EF03LP26) Identificar e re-
produzir, em relatórios de 
observação e pesquisa, a for-
matação e diagramação es-
pecífica desses gêneros (pas-
sos ou listas de itens, tabelas, 
ilustrações, gráficos, resumo 
dos resultados), inclusive em 
suas versões orais.

Projeto interdisciplinar
Para relacionar o conteúdo em 
estudo a outras áreas do conheci-
mento, pode-se desenvolver um 
projeto interdisciplinar envolven-
do Ciências, Geografia e Língua 
Portuguesa. 
A proposta é que, ao final, os es-
tudantes, em grupos, elaborem 
campanhas de conscientização 

em formato de vídeo, com foco no uso consciente da água. O trabalho pode ser organizado nas 
seguintes etapas: 
•	 levantamento de informações; 
•	 planejamento do roteiro (pode-se adaptar a produção realizada na seção Sinal verde, na página 

seguinte); 
•	 produção do vídeo; 
•	 apresentação e socialização.
As formas de avaliação envolvem a análise da produção dos roteiros escritos, a criatividade e a ade-
quação linguística durante a gravação dos vídeos e o trabalho em equipe em todo o processo. Finali-
za-se com a autoavaliação para os estudantes refletirem sobre a própria aprendizagem.
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 Chegou o momento de você produzir sua própria campanha de conscienti-
zação sobre o uso da água. Você deve criar uma mensagem que ajude a infor-
mar e sensibilizar as pessoas.

Objetivo: criar um cartaz que fará parte de uma campanha de conscienti-
zação sobre o uso da água.
Público-alvo: sua comunidade escolar ou a vizinhança.

Para esta etapa, é necessário relembrar a estrutura do texto de campanha 
e retomar as informações levantadas na pesquisa proposta na seção Você 
maquinista! Com a ajuda do professor, siga estes passos.

Escolha, 
dentre as 

anotações da 
sua pesquisa, 
a informação 

que mais 
chama sua 
atenção.

Pense na 
mensagem 

que você 
quer passar.

Liste palavras 
importantes 
relacionadas 
à mensagem.

Crie a frase 
central do 
cartaz. Ela 
deve ser 

curta, direta 
e causar 
impacto.

De� na cores 
e imagens 

relacionadas 
ao tema.

Prepare-se para a escrita da primeira versão do cartaz da campanha de cons-
cientização. Lembre-se de usar as informações da sua pesquisa e de retomar o 
planejamento. Não se esqueça de:

1 Respeitar o tema da campanha.

2 Destacar a frase temática (tamanho maior da letra, cores diferentes).

3 Utilizar imagens de forma complementar ao texto escrito.

4 Empregar adjetivos que representam a importância do substantivo água.

5 Usar verbos que indicam pedido ou ordem para convencer o leitor.

Sinal verde

Para iniciar, proponha uma con-
versa sobre o tema da campanha 
de conscientização, retomando 
os textos lidos e as atividades 
realizadas ao longo do capítulo. 
Relembre as características do 
gênero e, em seguida, conduza 
o planejamento da produção.

Habilidades da BNCC
(EF15LP05) Planejar, com a 
ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando 
a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/
para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever 
para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte 
(qual é o portador do texto); a 
linguagem, organização e for-
ma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos 
ou digitais, sempre que for pre-
ciso, informações necessárias à 
produção do texto, organizan-
do em tópicos os dados e as 
fontes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o 
texto produzido com a ajuda 
do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e 
pontuação.
(EF15LP07) Editar a versão fi-
nal do texto, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda 
do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte ade-
quado, manual ou digital. 
(EF35LP07) Utilizar, ao produ-
zir um texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais, tais 
como ortografia, regras bási-
cas de concordância nominal 
e verbal, pontuação (ponto 
final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, vír-
gulas em enumerações) e 
pontuação do discurso direto, 
quando for o caso.
(EF35LP09) Organizar o tex-
to em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas 
e de acordo com as caracterís-
ticas do gênero textual.

Planejar

Nesta etapa, a retomada da pesquisa realizada anteriormente é essencial, pois é a partir dela que 
os estudantes irão definir a mensagem que desejam transmitir com o cartaz que irão produzir. 
Desse modo, se possível, retome e relatório de pesquisa por meio de uma roda de conversa em 
que os estudantes possam compartilhar suas descobertas.

Rascunhar

Nesta etapa, oriente os estudantes a redigir o texto da campanha de forma clara e direta, lembrando 
que esse tipo de produção precisa convencer ou alertar o leitor. É importante incentivá-los a usar 
frases curtas e chamativas, com linguagem acessível ao público que escolheram atingir. A escrita 
pode ser feita individualmente, em duplas ou em pequenos grupos, conforme o perfil da turma.
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Revisar a primeira versão e reescrever são etapas importantes para aperfeiçoar o 
texto. Siga as orientações a seguir e modifi que o texto de campanha se necessário.

1 O tema proposto foi respeitado?

2 O texto verbal e as imagens se complementam?

3 A frase central da campanha está destacada?

4 O texto está organizado e legível?

5 Há verbos que indicam pedido ou ordem?

6 Os substantivos e os adjetivos concordam entre si?

Chegamos ao fi nal da estação. Está na hora de compartilhar tudo o que você 
aprendeu sobre campanhas de conscientização e relembrar os momentos mais 
marcantes dessa trajetória.

Está na hora de compartilhar suas ideias com outras pessoas e ajudar a 
transformar o lugar onde você mora ou estuda! Para isso, você vai organizar 
uma apresentação oral.

Com a ajuda do professor, forme grupos com os colegas. Cada grupo deve 
planejar o que vai dizer durante o seminário. Para isso, decidam juntos e ano-
tem, no caderno, as respostas para as perguntas a seguir.

• De acordo com as nossas pesquisas, que informação importante quere-
mos compartilhar? 

• Qual é a mensagem principal dos cartazes?
• Quem queremos conscientizar?
• Quem será o porta-voz do grupo durante o seminário?

Com o auxílio do professor, convide os membros da comunidade escolar para 
assistir à apresentação. Depois, os cartazes podem ser afi xados em locais apropria-
dos na escola. No dia da apresentação, registrem o momento com fotos ou vídeos 
para publicar nos canais de comunicação da escola e alcançar ainda mais pessoas.
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Revisar e reescrever

Concluída a primeira versão, pro-
mova um momento de revisão 
coletiva ou em duplas, com foco 
na clareza da mensagem, corre-
ção ortográfica e uso dos recursos 
linguísticos e visuais esperados 
no gênero. Além de uma avalia-
ção individual, o olhar do outro é 
essencial para que os estudantes 
percebam o quão clara (ou não)  
se apresenta essa mensagem 
que desejam transmitir.

Ponto final

A proposta da apresentação oral 
para o compartilhamento da pro-
dução tem como objetivo ampliar 
o trabalho com as campanhas de 
conscientização, promovendo o 
protagonismo dos estudantes, o 
trabalho em grupo e a oralidade.

Compartilhando 
Organize a turma em grupos e os 
incentive a compor um roteiro de 
preparação com perguntas nor-
teadoras para planejar sua apre-
sentação. É importante apoiar os 
estudantes na organização das 
ideias e incentivar ensaios orais, de 
forma acolhedora, para que se sin-
tam seguros ao se expressarem 
diante da turma ou de outros pú-
blicos. Nesses ensaios, é essencial 
também orientá-los em relação 
à postura, tom de voz e respeito 
aos turnos de fala, a fim de que a 
mensagem seja clara e eficiente.
Combine com a turma a data, o 
local e o público para a apresen-
tação. O evento pode acontecer 
na sala de aula, no pátio, na bi-
blioteca ou até mesmo envolver 
outras turmas, a equipe gestora 
e as famílias. Durante o evento, 
cada grupo deve apresentar 
seu cartaz, explicar o tema da 
campanha, a mensagem prin-
cipal, o público-alvo e as estra-
tégias de divulgação. Estimule 
perguntas e comentários entre 
os grupos, favorecendo a escu-
ta ativa e o diálogo.
Para ampliar a visibilidade das 
produções, é interessante regis-
trar as apresentações por meio de 
fotos e vídeos (com autorização), 
expor os cartazes nos murais da 
escola ou compartilhá-los em es-
paços digitais, como o blog ou  as 
redes sociais da instituição. Assim, 
os textos produzidos ganham 
circulação social, e os estudantes 
percebem o sentido real de suas 
produções. 

Habilidades da BNCC
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formu-
lando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em sala de aula, com apoio de recursos 
multissemióticos (imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por roteiro escrito, plane-
jando o tempo de fala e adequando a linguagem à situação comunicativa.
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•	Minha trilha

Incentive os estudantes a realizar 
a autoavaliação, refletindo sobre 
sua própria trajetória de aprendi-
zagem. Destaque o momento de 
compartilhamento do gênero e 
os oriente a considerar as dificul-
dades encontradas e superadas 
com o apoio dos colegas.

Proposta de recomposição
Se considerar necessário, propo-
nha a releitura de dois ou três car-
tazes produzidos pelos próprios 
estudantes. Faça uma leitura co-
letiva comentada, destacando:
•	 o tema e a mensagem principal;
•	 o público-alvo;
•	 as palavras de destaque (ver-

bos, adjetivos);
•	 o formato do texto (slogan, fra-

ses curtas, uso de imagens).
Essa proposta pode ser aplicada 
em pequenos grupos.

Túnel das descobertas

Leia as sugestões de repertó-
rio para a turma e pergunte se 
os estudantes já conhecem o 
documentário e o livro indica-
dos. Se possível, organize uma 
“sessão de cinema” em sala de 
aula para assistir ao documen-
tário, que aborda a preservação 
ambiental. Em seguida, promo-
va uma roda de conversa para 
que os estudantes comparti-
lhem suas impressões. Reserve 
também um momento para 
a leitura do livro, que aborda 
a mesma temática sobre mu-
danças de hábitos em prol do 
meio ambiente. Após a leitura 
coletiva, reserve um momento 
para o compartilhamento de 
interpretações do texto em sala 
de aula, o que favorece a troca 
de opiniões, a ampliação do re-
pertório literário e o desenvolvi-
mento da oralidade.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de 
avaliação (página 188) para ava-
liar o processo de produção do 
texto dos estudantes e o desen-
volvimento de habilidades nesta 
estação. Considere acrescentar 
os seguintes critérios avaliativos:
•	 utilizou verbos no modo im-

perativo?
•	 atentou-se às regras de con-

cordância nominal na escrita 
do texto?
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 Re� ita sobre o seu desempenho nesta estação, respondendo às perguntas a 
seguir no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

1 Compreendi a função das campanhas de conscientização?

2 Sei reconhecer as características da estrutura do cartaz de campanha de 
conscientização?

3 Entendi para que servem as imagens no cartaz?

4 Produzi o cartaz seguindo as orientações?

5 Usei verbos que indicam pedido ou ordem?

6 Entendi que substantivos e adjetivos concordam entre si?

7 Reescrevi o texto conforme a revisão, alterando os pontos necessários?

8 Contribui com ideias para o compartilhamento da campanha de cons-
cientização?

Sim, � z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

Thiago & Ísis e os biomas do Brasil
Dir. João Amorim, 2024.

Thiago e Ísis, junto com seu pai, João, exploram três biomas brasileiros: 
Cerrado, Pantanal e Mata Atlântica. Em cada cenário, eles ajudam um ani-
mal em perigo e descobrem sua importância e os seus mistérios. O docu-
mentário traz a preservação ambiental através  da curiosidade da família.

Quem vai salvar a vida?
Ruth Rocha. Rio de Janeiro: Salamandra, 2015.

Adotar atitudes sustentáveis em favor do planeta pode inspirar todos ao 
redor. Este livro conta a história de um menino que leva sua família a re-
pensar hábitos para o bem do meio ambiente.
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  Cartaz do � lme Thiago & Ísis e os biomas do Brasil.

  Capa do livro Quem vai salvar a vida?
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8 Textos que 
informam

Em nossa sociedade, as informações são transmi-
tidas rapidamente por meio de diferentes veículos de 
comunicação, como emissoras de rádio e tevê, jornais, 
revistas e portais de notícias na internet, que disponi-
bilizam textos jornalísticos por meio dos quais a popu-
lação pode se informar e interagir. Dois exemplos de 
textos jornalísticos são a notícia e o telejornal.

• Você tem o hábito de ler notícias e de assistir a 
telejornais? E os seus familiares?

• Para que serve a notícia e o telejornal.
• Qual é a estrutura dos gêneros notícia e telejornal.
• Como escrever uma notícia.
• Como produzir e apresentar um telejornal.
• Regras básicas de concordância verbal.
• Como escrever palavras com som nasal.

JORNAL
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A notícia a seguir foi publicada em um portal na internet. Leia o título e 
refl ita sobre as perguntas a seguir.

• Você conhece esse portal de notícias?
• O que o título revela sobre o evento noticiado?
• Que pistas a imagem fornece sobre a notícia?

NOTÍCIAS

Rumka vodki/Shutterstock

a) Resposta pessoal.
b) Espera-se que os estudantes reconheçam, a partir do título, alguns 

elementos da notícia, como o evento, “Domingo livre”, e o local, 
Jardim Cerejeiras, em Atibaia.

c) Espera-se que os estudantes levantem hipóteses sobre o evento 
citado no título da notícia ao analisar a imagem.

a)  

b)  

c)  

Estação 8 | Textos 
que informam

Objetivos de aprendizagem
•	 Ler textos noticiosos com au-

tonomia.
•	 Compreender a função social 

do gênero notícia.
•	 Identificar as características 

composicionais e linguísticas 
do gênero.

•	 Planejar e produzir uma notícia.
•	 Produzir um telejornal em co-

laboração com a turma.
•	 Explorar a habilidade de anali-

sar criticamente informações 
em diferentes mídias e fontes, 
identificando a confiabilidade 
dos conteúdos.

•	 Reconhecer e aplicar regras 
de concordância verbal.

•	 Escrever palavras com som na-
sal usando M, N ou til.

Habilidades da BNCC
(EF05LP15) Ler/assistir e com-
preender, com autonomia, no-
tícias, reportagens, vídeos em 
vlogs argumentativos, dentre 
outros gêneros do campo po-
lítico-cidadão, de acordo com 
as convenções dos gêneros e 
considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto 
do texto.
(EF04LP16) Produzir notícias  
sobre fatos ocorridos no uni- 
verso escolar, digitais ou im-
pressas, para o jornal da es-
cola, noticiando os fatos e 
seus atores e comentando de-
corrências, de acordo com as 
convenções do gênero notícia 
e considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto 
do texto.

Ponto de partida

O gênero discursivo explorado 
nesta estação é a notícia, texto 
que circula no campo da vida 
pública. Tendo em vista a era 
informacional na qual os estu-
dantes e toda a sociedade se 
inserem, em que estão constan-
temente expostos a uma grande 
quantidade de conteúdo, ler e 
compreender notícias são habili-
dades essenciais para que os es-
tudantes atuem de forma crítica 
e responsável. Ao trabalhar com 

esse gênero textual, desenvolve-se a capacidade de pesquisar, selecionar, analisar e comparti-
lhar informações de maneira segura, confiável e verdadeira.
Aproveite a introdução ao gênero para aplicar a proposta de avaliação diagnóstica (página 186).

Atividade preparatória
Para introduzir o gênero textual e explorar o tema da estação, indique a proposta da sequência 
didática e leia os itens em O que vamos explorar?, destacando os objetivos e as atividades que se-
rão realizadas ao longo das aulas. Os estudantes devem compreender o que se espera que apren-
dam, pois isso dá mais sentido às atividades e favorece o engajamento nas etapas do trabalho.
A seguir, em uma roda de conversa, permita que os estudantes explicitem os conhecimen-
tos prévios sobre o gênero, indicando se costumam ler notícias e quais fontes utilizam para 
essa leitura. 
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Domingo Livre reúne 4 mil pessoas no Jardim Cerejeiras em Atibaia
Foi um dia especial de atividades ao ar livre, em que munícipes de várias 

idades praticaram esportes e conferiram apresentações culturais

Música, esporte, lazer e cultura – tudo em único evento. Assim foi 
a primeira edição do “Domingo Livre” promovido pela Prefeitura no 
último dia 23 de março, na Praça Guanabara, no bairro Jardim Cerejei-
ras. Passaram pelo local mais de 4 mil pessoas, sendo 1.800 crianças. 
Foi um dia especial de atividades ao ar livre, em que munícipes de 
várias idades puderam andar de bicicleta e patins, praticar esportes e 
conferir apresentações culturais.
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Domingo Livre é um evento promovido pela Prefeitura de Atibaia.

Longe das telas de celular e dos sofás, pais e fi lhos puderam passar 
um tempo agradável lendo histórias nos espaços de leitura e assistir a 
apresentações de circo. Crianças praticaram esportes junto com pro-
fessores e familiares. Pularam corda, brincaram com brinquedos infl á-
veis, jogos de tabuleiro e pingue-pongue, e ainda se deliciaram com os 
carrinhos de pipoca e algodão-doce.

Antes de ler

Antes da leitura, realize as per-
guntas propostas na introdução 
e oriente os estudantes a levan-
tar hipóteses a partir da leitura 
do título, de modo a ativar co-
nhecimentos prévios e antecipar 
o conteúdo da notícia. Além dis-
so, chame a atenção para o fato 
de as notícias tratarem de fatos 
atuais do cotidiano, inusitados ou 
não, e que as informações veicu-
ladas precisam ser verdadeiras.

Leitura

Realize a leitura inicial em voz 
alta, fazendo pausas estratégi-
cas para retomar informações 
importantes, como O que acon-
teceu?, Quando o fato ocorreu?, 
guiando a compreensão e des-
tacando elementos essenciais 
do fato. Convide também alguns 
voluntários para realizar a leitura 
em voz alta, a fim de desenvolver 
a fluência em leitura da turma.

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer ex-
pectativas em relação ao tex-
to que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, 
da forma e da função social 
do texto), apoiando-se em 
seus conhecimentos prévios 
sobre as condições de produ-
ção e recepção desse texto, o 
gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre sa-
liências textuais, recursos grá-
ficos, imagens, dados da pró-
pria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e 
inferências realizadas antes 
e durante a leitura de textos, 
checando a adequação das 
hipóteses realizadas.
(EF35LP01) Ler e compreen-
der, silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com au-
tonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade 
adequado.
(EF35LP03) Identificar a ideia 
central do texto, demonstran-
do compreensão global.
(EF35LP04) Inferir informações 
implícitas nos textos lidos.
(EF35LP05) Inferir o sentido 
de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, 
com base no contexto da fra-
se ou do texto.
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As atividades foram oferecidas por diversas Secretarias Municipais. 
As ruas do entorno da Praça Guanabara foram fechadas, com apoio 
das equipes de Trânsito, para que fossem realizadas em segurança, 
longe dos carros.

O Domingo Livre é um novo conceito de evento voltado às famí-
lias, com o objetivo de agregar amigos e familiares para encontros 
de lazer, de modo que tenham experiências conjuntas que fi carão 
marcadas na memória. Novas edições do evento já estão sendo pre-
paradas e serão divulgadas em breve. A Prefeitura quer incentivar a 
prática esportiva e lúdica em diferentes regiões da cidade, em am-
bientes acolhedores e respeitosos.

PREFEITURA DE ATIBAIA. Domingo Livre reúne 4 mil pessoas no Jardim Cerejeiras em Atibaia. G1, São 
Paulo, abr. 2025. Seção Vale do Paraíba e Região. Disponível em: https://g1.globo.com/sp/vale-do-paraiba-
regiao/especial-publicitario/prefeitura-de-atibaia/noticias-de-atibaia/noticia/2025/04/30/domingo-livre-

reune-4-mil-pessoas-no-jardim-cerejeiras-em-atibaia.ghtml. Acesso em: 26 jul. 2025. (Adaptado).

32 pixels/Shutterstock

• Você conseguiu identificar o assunto da notícia só pelo título e pela 
imagem do texto?

• Por que você acha que o nome do evento é “Domingo Livre”?

• Além do texto verbal, a notícia apresenta uma imagem. Na sua opinião, a 
fotografi a é um recurso importante para essa notícia? Por quê?

• Nessa notícia há o relato de um fato ou a opinião de alguém?

1 Qual é a principal informação da notícia?

2 O tamanho da letra do título da notícia tem o mesmo tamanho do restante 
do texto? Por quê?

3 Quais tipos de atividades há no evento “Domingo livre”?

4 O que a prefeitura da cidade quer incentivar com esse tipo de evento?

5 Quem é o público-alvo da notícia?

6 Onde ela foi veiculada?

Resposta pessoal.

Espera-se que os estudantes percebam que o evento ocorre no domingo, ao ar livre.

Espera-se que o estudante identifi que que não se trata de opinião; o texto apenas relata um fato.

O evento “Domingo Livre”.

O título é maior porque precisa ter mais destaque.

Atividades relacionadas à música, ao esporte, ao lazer e à cultura.

A prática esportiva e lúdica.
Público em geral.

No G1, um portal de notícias da internet.

os estudantes reconheçam a imagem como um complemento à notícia, um registro que comprova o fato.
Espera-se que 

Depois de ler

Possibilite que os estudantes 
realizem a troca de impressões e 
indiquem se as hipóteses realiza-
das antes da leitura foram com-
provadas ou refutadas. Deve-se 
destacar que os títulos das no-
tícias devem chamar a atenção 
do leitor e ser objetivos, indican-
do o fato noticiado, o que facili-
ta a identificação do assunto do 
texto. Além disso, a linguagem 
utilizada para divulgar notícias 
costuma ser impessoal, sem a 
realização de juízos de valor.

Por dentro do texto

As atividades propostas reque-
rem do estudante habilidades 
de identificar informações ex-
plícitas e de inferir informações 
implícitas na notícia. Oriente os 
estudantes a utilizar algumas 
estratégias de leitura, como re-
tornar ao texto para reler e des-
tacar o que é veiculado, obser-
vando questões relacionadas ao 
suporte e à fonte.

Questão 2
Oriente os estudantes a obser-
var o leiaute da página da notí-
cia, ressaltando como o título se 
diferencia das demais partes do 
texto. Explique que, geralmente, 
ele aparece com letras maiores 
e em negrito, com a função de 
chamar a atenção do leitor e an-
tecipar o assunto principal.

Questão 5
Oriente os estudantes a respon-
der com base nas pistas forne-
cidas pelo texto. Pergunte se a 
linguagem utilizada apresenta 
alguma característica voltada 
para uma faixa etária específi-
ca ou se o fato noticiado pare-
ce direcionado a algum público 
em particular. Espera-se que, ao 
analisarem esses aspectos, os 
estudantes percebam que não 
há marcas de especificidade e 
concluam que a notícia é desti-
nada ao público em geral.

Questão 6
O uso do leiaute de um portal de 
notícias possibilita aos estudan-
tes o contato com um suporte 
textual bastante presente em 
seu cotidiano digital. Oriente a 
turma a observar não apenas o 
conteúdo escrito, mas também 

a organização visual da página. Ao explorar esse recurso, busque aproximar os estudantes das 
formas atuais de circulação da informação, para que compreendam como os textos jornalísti-
cos são apresentados no ambiente virtual, favorecendo o letramento midiático.

Habilidades da BNCC
(EF04LP14) Identificar, em notícias, fatos, participantes, local e momento/tempo da ocor-
rência do fato noticiado.
(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/sugestões em textos (informativos, jornalísticos, 
publicitários etc.).
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Notícia
7 Logo abaixo do título há a linha � na. Qual é a função dela? Copie a alter-

nativa correta no caderno.

a) Apresentar a opinião do autor da notícia.

b) Complementar o título, com um breve resumo da notícia.

c) Explicar os detalhes do acontecimento da notícia.

As letras da linha � na são menores do que as letras do título, mas geralmente 
maiores do que as do corpo da notícia.

8 Reproduza o quadro a seguir e preencha com as informações da notícia 
Domingo Livre reúne 4 mil pessoas no Jardim Cerejeiras em Atibaia.

O que aconteceu? ///////////////////////////////////////////////

Quando aconteceu? ///////////////////////////////////////////////

Com quem 
aconteceu? ///////////////////////////////////////////////

Onde aconteceu? ///////////////////////////////////////////////

Como aconteceu? ///////////////////////////////////////////////

Por que aconteceu? ///////////////////////////////////////////////

• Que parágrafo da notícia apresenta a maior parte das informações que 
você colocou no quadro?

Após o título, o primeiro parágrafo da notícia é chamado de lide.

A primeira edição do “Domingo Livre”.

Em 23 de março de 2025.

4 mil pessoas, sendo 1.800 crianças.

Na Praça Guanabara, no bairro Jardim Cerejeiras, em Atibaia (SP).

Com ajuda das Secretarias Municipais e das equipes de Trânsito, o evento ocorreu 

O objetivo foi agregar amigos e familiares para encontros de lazer, de modo 

ao ar livre, proporcionando diferentes atividades para adultos e crianças.

que tivessem experiências conjuntas que fi carão marcadas na memória.

X

Primeiro parágrafo.

Desvendando...

As atividades propõem traba-
lhar com as características e 
os elementos composicionais 
do gênero notícia, em especial 
como diferenciar o título da li-
nha fina, identificar o lide e as 
principais informações presen-
tes no texto. Compreender es-
ses elementos é fundamental 
para a proposta de produção 
que será realizada adiante.

Questões 7 e 8
Retome a leitura do texto com a 
turma, orientando os estudan-
tes a identificar e diferenciar o 
título da linha fina, observando 
como as informações são apre-
sentadas em cada uma dessas 
partes. Destaque que o título 
tem a função de atrair a aten-
ção do leitor e indicar o assun-
to principal da notícia, ao passo 
que a linha fina complementa o 
título, dando informações adi-
cionais. Em seguida, chame a 
atenção para o lide (geralmen-
te localizado no primeiro pará-
grafo) e explique sua função: 
apresentar de maneira direta e 
objetiva os principais elementos 
do fato noticiado, respondendo 
às perguntas essenciais do jor-
nalismo (o que, quem, quando, 
onde, como e por quê).



90 Livro do Professor – Unidade 2

90

9 Em dupla, leia este trecho de uma notícia.

O eclipse solar mais longo do século vem aí

Lua cobrirá completamente o Sol por seis minutos e 22 segundos, atra-
vessando países como Espanha e Egito

Imagine o Sol brilhando no céu em um dia comum até que, 
de repente, ele começa a desaparecer. O dia escurece no meio da 
tarde, os animais silenciam e o ar muda de repente.

Parece mágica, mas é ciência: estamos falando de um eclipse 
solar total, e um dos mais incríveis da história vai acontecer no 
dia 2 de agosto de 2027. Nesse dia, a Lua vai cobrir completamen-
te o Sol por mais de seis minutos – mais precisamente, seis minu-
tos e 22 segundos de escuridão total.

Esse será o eclipse solar mais longo do século 21. E por que isso 
é tão especial? Pelo fato de esse tipo de fenômeno ser muito raro.

Para comparação, o eclipse total que aconteceu em abril de 
2024 na América do Norte durou quatro minutos e 28 segundos e 
já foi considerado longo. Dessa vez, a sombra da Lua vai se mover 
por dez países, como Espanha, Egito, Arábia Saudita e Somália, e 
o fenômeno só será totalmente visível para quem estiver dentro 
dessa faixa de sombra, conhecida como faixa de totalidade.

[...]
BAILAS, Bibi. O eclipse solar mais longo do século vem aí. Folha de S. Paulo, São Paulo, 7 ago. 2025. 
Seção Astronomia. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/colunas/bibi-bailas/2025/08/o-

eclipse-solar-mais-longo-do-seculo-vem-ai.shtml. Acesso em: 14 ago. 2025. Adaptado.
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a) A que parte da notícia se referem cada um dos números de 1 a 4?

b) Resuma a informação apresentada no lide da notícia.

10 Releia as notícias das páginas 87-88 e 90.

a) Qual das notícias apresenta um acontecimento no passado, e qual apre-
senta um evento que ainda vai acontecer?

b) Compare os títulos das notícias. Identifi que, em cada um, o verbo e o 
tempo verbal em que foram empregados.

c) Sobre os títulos, por que você acha que os verbos foram utilizados nesse 
tempo verbal? Que impressão tal escolha passa para o leitor?

1 título; 2 linha fi na; 3 lide; 4 corpo da notícia.

no dia 2 de agosto de 2027: a Lua vai cobrir completamente o Sol por 6 minutos e 22 segundos.
Eclipse solar total ocorrerá 

um evento passado, e a notícia O eclipse solar mais longo do século vem aí, um evento futuro.

A notícia Domingo Livre reúne 4 mil pes-
soas no Jardim Cerejeiras em Atibaia relata 

reunir e está no presente. No O eclipse solar mais longo do século vem aí o verbo é vir e está no presente.

No título Domingo Livre reúne 4 mil pessoas 
no Jardim Cerejeiras em Atibaia o verbo é 

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes compreendam que o uso dos verbos no tempo presente 
produz um efeito de novidade, atualidade em relação à notícia.

Questão 9
Forme duplas para que os estu-
dantes possam ler e desenvol-
ver a atividade juntos. Retome 
o conceito de lide visto anterior-
mente. Peça que identifiquem 
as respostas para as perguntas 
que compõem um lide durante 
a leitura, anotando os pontos 
principais no caderno.

Questão 10
É fundamental que os estudan-
tes compreendam o efeito de 
novidade e atualidade produzi-
do pelos títulos das notícias re-
digidos no tempo presente. Para 
aprofundar essa reflexão, pro-
ponha a releitura dos primeiros 
parágrafos de cada notícia, de 
modo que possam comparar o 
uso dos tempos verbais em rela-
ção ao título. Assim, os estudan-
tes perceberão que, embora seja 
comum o emprego do presen-
te nos títulos, o gênero notícia 
pode se referir a acontecimentos 
passados ou futuros.
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Concordância verbal
1 Releia o seguinte trecho da notícia Domingo Livre reúne 4 mil pessoas no 

Jardim Cerejeiras em Atibaia, discuta com os colegas e responda as questões.

Crianças praticaram esportes junto com professores e familiares. 
Pularam corda, brincaram com brinquedos infl áveis, jogos de tabu-
leiro e pingue-pongue e ainda se deliciaram com os carrinhos de 
pipoca e algodão-doce.

a) As palavras destacadas indicam ações, estados ou fenômenos da natureza?

b) Essas palavras são verbos, substantivos ou adjetivos?

c) Quem realizou essas atividades?

d) A palavra crianças está no plural. E o verbo praticaram?

A concordância verbal ocorre quando o verbo concorda, no singular ou no 
plural, com a pessoa a que se refere.

2 Leia os títulos de notícias a seguir. Então refl ita e, no caderno, faça a con-
cordância para completar as lacunas com a forma verbal adequada. 

a) Registrar

Astrônomos  //////////////  nascimento de planeta gigante.
Disponível em: https://jornaldacrianca.com.br/nascimento-planeta/. 

Acesso em: 11 ago. 2025.

b) Refl etir

Jovens  //////////////  sobre o confl ito entre Israel e Irã.
Disponível em: https://www.jornaljoca.com.br/jovens-refl etem-sobre-o-confl ito-

entre-israel-e-ira/. Acesso em: 11 ago. 2025.

registram

refl etem

Ações.

Verbos.
As crianças.

Também está no plural, referindo-se à terceira pessoa.

Nos trilhos do texto

Estudar e compreender como 
funcionam as regras de concor-
dância verbal é fundamental em 
situações formais ou informais 
de uso da língua, já que evita 
ambiguidades e contribui para a 
coerência e coesão textuais. É im-
portante reconhecer, no entanto, 
que há variações no uso da con-
cordância verbal, especialmente 
em contextos informais. Por isso, 
esses registros não devem ser 
desvalorizados, mas compreen-
didos dentro da diversidade lin-
guística do nosso país.
Para iniciar, retome os conceitos 
de verbo e as flexões que essa 
classe gramatical pode apresen-
tar (pessoa, número, tempo e 
modo), pois são conhecimentos 
necessários para a compreensão 
da concordância verbal.

Habilidades da BNCC
(EF03LP01) Ler e escrever palavras com correspondências regulares contextuais entre gra-
femas e fonemas – c/qu; g/gu; r/rr; s/ss; o (e não u) e e (e não i) em sílaba átona em final de 
palavra – e com marcas de nasalidade (til, m, n).
(EF04LP01) Grafar palavras utilizando regras de correspondência fonema-grafema regula-
res diretas e contextuais.
(EF04LP06) Identificar em textos e usar na produção textual a concordância entre substan-
tivo ou pronome pessoal e verbo (concordância verbal).
(EF05LP26) Utilizar, ao produzir o texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: regras 
sintáticas de concordância nominal e verbal, convenções de escrita de citações, pontuação 
(ponto final, dois-pontos, vírgulas em enumerações) e regras ortográficas.
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c) Mostrar

Pesquisa  //////////////  os países em que é mais caro viver.
Disponível em: https://www.jornaljoca.com.br/pesquisa-mostra-os-paises-

mais-caros-para-se-viver/. Acesso em: 11 ago. 2025.

d) Enfrentar

Espanha e Portugal  //////////////  apagão.
Disponível em: https://www.jornaljoca.com.br/espanha-e-portugal-enfrentam-apagao/. 

Acesso em: 11 ago. 2025.

Para escrever bem: sons nasais

3 Leia as palavras em voz alta.

tempo conceito edição

a) Separe as palavras em sílabas.

b) Quais sílabas têm som nasal (o som sai pelo nariz durante a pronúncia)?

c) Que letras e sinais marcam o som nasal?

d) Pesquise e escreva três palavras em que a sílaba com som nasal tenha M, 
N ou til.

Na escrita, o som nasal é representado pelas letras M e N e pelo 
sinal gráfi co til (~).

4 Reescreva as palavras no caderno, preenchendo os espaços com M ou N.

cari //// bo lâ //// pada e //// purrar

bo //// bom pita //// ga ca //// balhota

deze //// bro tama //// duá sa //// duíche

a) A letra M foi utilizada antes de quais consoantes? Responda no caderno.

tem-po; con-cei-to; e-di-ção.

tem, con, ção.
Letras M e N e til.

Resposta pessoal.

Antes de P e B.

Carimbo, bombom, dezembro, lâmpada, pitanga, tamanduá, empurrar, cambalhota, sanduíche.

mostra

enfrentam

Para escrever bem: sons nasais
As atividades propostas têm o 
objetivo de retomar/consolidar 
conhecimentos acerca da re-
presentação dos sons nasais por 
meio das letras M e N e do sinal 
gráfico til. O conhecimento do 
uso de M antes de P e B também 
é fundamental nesse momento, 
já que contribui diretamente 
para a escrita correta das pala-
vras e para a revisão ortográfica 
durante a produção textual.
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Já ouviu falar de fake news? São notícias falsas! Por isso, é importante inves-
tigar se a informação é de confi ança antes de contar para outras pessoas. 

Leia o texto a seguir e, depois, converse com a turma.

É #FAKE vídeo aéreo que mostra sucuri gigante em rio da Amazônia

Se a imagem fosse verídica, esse animal chegaria a 25 metros, o que não existe 
na natureza. “Provavelmente, foi gerado por inteligência artifi cial”, afi rmou 

o Ibama. Fato ou Fake mostrou registro a um biólogo e a um perito, que 
explicaram por que ele é falso; entenda.

Por Redação G1
12/05/2025 16h25

[...]
O que diz a publicação falsa?
• Um post de sexta-feira (9) no X tem uma legenda que diz, em inglês: 

“Uma sucuri gigante foi avistada na Amazônia”. A publicação tem um 
vídeo de oito segundos que mostra uma fi lmagem aérea de uma ser-
pente na superfície de um rio. [...]

Por que ela é mentirosa?
• O Fato ou Fake mostrou o vídeo à assessoria do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), que respondeu:

“A serpente contida no vídeo apresentado não corresponde à realidade, 
devido à desproporção do animal em relação à vegetação e à largura do rio, 
considerando o tamanho e a altura do helicóptero em voo. Há sucuris na 
Amazônia que são bem grandes, com até 9 metros de extensão. Entretanto, 
se a imagem em questão fosse verídica, em termos proporcionais, esse ani-
mal chegaria a 25 metros, o que não existe na natureza. Provavelmente, foi 
gerado por Inteligência Artifi cial (IA). Portanto, é fake.”

REDAÇÃO. É #FAKE vídeo aéreo que mostra sucuri gigantes em rio da Amazônia. G1, São Paulo, 12 maio 
2025. Seção Fato ou Fake. Disponível em: https://g1.globo.com/fato-ou-fake/noticia/2025/05/12/e-fake-

video-aereo-que-mostra-sucuri-gigantesca-em-rio-da-amazonia.ghtml. Acesso em: 15 ago. 2025.

Perito: pessoa que entende muito sobre determinado assunto e, por isso, é cha-
mada para descobrir a verdade sobre algo.
Verídico: quer dizer verdadeiro, real, que não é inventado ou falso.

Você maquinista!

Nesta seção, os estudantes são 
convidados a refletir sobre uma 
questão de grande relevância 
na era digital: a divulgação de 
fake news e seus impactos na 
sociedade. De forma apropriada 
à faixa etária, oriente essa análi-
se com foco na existência desse 
fenômeno e de como ele pode 
ser prejudicial.
Para iniciar a conversa, pergunte 
à turma se já ouviram falar sobre 
o que é uma fake news e se já se 
depararam com alguma infor-
mação que lhes causou dúvida 
sobre sua veracidade. Incentive 
os estudantes a compartilhar 
suas experiências, respeitando 
diferentes pontos de vista.
Em seguida, a partir da ativida-
de proposta, leve os estudantes 
a entender o que é e como as 
fake news podem ser prejudi-
ciais para a sociedade. É possí-
vel ainda discutir com a turma 
estratégias que podem ser apli-
cadas para a checagem de fatos: 
desconfiar do que leem, pesqui-
sar a fonte da informação, bus-
car outras fontes para checar a 
mesma informação, conferir a 
data. Além disso, é importante 
destacar a importância de não 
compartilhar uma notícia sem 
ter certeza da procedência.
Reforça-se que não é esperado 
dos estudantes o domínio des-
sa habilidade, considerando que 
nessa faixa etária eles ainda não 
acessam com plena autonomia a 
internet e as redes sociais, princi-
pais canais de circulação de fake 
news. Por outro lado, essa abor-
dagem contribui para o desen-
volvimento do pensamento críti-
co e da responsabilidade digital, 
preparando os estudantes para 
serem leitores mais conscien-
tes e cidadãos bem informados, 
conforme competência geral da 
Educação Básica de número 5 e 
competência específica de Lin-
guagens para o Ensino Funda-
mental de número 6 da BNCC.Habilidades da BNCC

(EF05LP16) Comparar informações sobre um mesmo fato veiculadas em diferentes mídias 
e concluir sobre qual é mais confiável e por quê.
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• Como a equipe de redação do jornal descobriu se a notícia era verdadeira 
ou falsa?

• Você acha que uma notícia falsa pode prejudicar as pessoas? Por quê?
• Na sua opinião, é possível desconfi ar de notícias falsas? Se sim, o que é 

possível fazer para descobrir?

Pesquisa
Você viu que a notícia é um texto jornalístico. Para que ele seja produzido, é 

necessário que um fato seja apresentado. 
Pesquise sobre algum acontecimento atual em sua escola, como uma feira, 

um projeto, uma campanha ou um evento comemorativo. Em seu caderno, es-
creva as principais informações sobre esse fato: o que está acontecendo e quem 
são as pessoas envolvidas (organizadores, participantes etc.).

Esse fato deverá ser compartilhado no próximo encontro, em sala de aula, 
para seus colegas e professor(a).

Chegou o momento de você produzir uma notícia relatando um aconteci-
mento importante da sua escola.

Objetivo: produzir uma notícia sobre um fato relevante da sua escola. 
Público-alvo: toda a comunidade escolar. 

Escolha a situação a ser noticiada e inicie o planejamento do texto, regis-
trando suas primeiras ideias de acordo com os itens a seguir.

Há fotos 
para ilustrar o 

acontecimento?

O que e 
com quem 
aconteceu?

Quando 
e onde 

aconteceu?

Como 
aconteceu?

Que título 
chamaria a 
atenção do 

leitor?

Infográfi co
interativo
O foco da notícia

a) Entrando em contato com o Ibama, instituto governamental, um biólogo 
e um perito, especialistas.

b) Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes compreen-
dam que notícias falsas geram desinformação o que, por si 

só já é prejudicial. Além disso, a depender do assunto, pode levar as pessoas a tomar decisões 
equivocadas que levem a algum prejuízo fi nanceiro, risco de saúde ou impacto emocional.

c) Resposta pessoal. Os estudantes podem levantar algum tipo de estratégia, como verifi car a fonte 
da notícia e atentar-se para manchetes sensacionalistas.

a)  

b)  

c)  

Pesquisa
A pesquisa sugerida pode ser 
adaptada conforme o contexto 
escolar e a realidade da comu-
nidade. Assim, é possível propor 
outro fato relevante como base 
para a produção da notícia na 
sequência didática, desde que 
seja uma situação verídica e 
significativa para os estudantes. 
Explorar acontecimentos próxi-
mos à vivência dos estudantes 
favorece o engajamento e for-
talece a relação entre texto e 
realidade.

Sinal verde

A proposta de produção da 
notícia incentiva o desenvolvi-
mento de habilidades de escri-
ta referentes ao campo da vida 
pública. Para iniciar, retome al-
guns conceitos já estudados na 
sequência e esclareça o objetivo 
e o público-alvo da produção, 
levando em consideração o pro-
pósito comunicativo e a função 
social do texto.

Infográfico
Oriente o uso do infográfico 
para ampliar o conhecimento 
dos estudantes sobre a estru-
tura do gênero textual notícia. 
Esse recurso pode contribuir 
para a produção textual.

Planejar

Para o planejamento, os estu-
dantes devem retomar a pes-
quisa realizada na seção Você 
maquinista!, organizando as 
informações fundamentais para 
a produção da notícia: o quê? 
Com quem? Como? Onde? 
Quando? Por quê? Além disso, 
pensar em um título que chame 
a atenção e refletir sobre qual 
fotografia ou ilustração pode 
representar o fato são ações im-
portantes antes de iniciar a pri-
meira versão da produção.

Habilidades da BNCC
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a si-
tuação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou o 
propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o porta-
dor do texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pesquisando em meios 
impressos ou digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
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Utilize seu planejamento para elaborar a primeira versão da notícia. 
Lembre-se de:

1 Escrever um lide que resuma o fato.

O quê? (O que aconteceu?)
Quem? (Quem está envolvido?)
Como? (De que forma o fato ocorreu?)
Onde? (Em que lugar aconteceu?)
Quando? (Em que momento ocorreu?)
Por quê? (Qual foi a causa ou o motivo?)

2 No corpo do texto, detalhar como e por que o fato ocorreu.

3 Dar um título que chame a atenção.

4 Escrever uma linha fi na que especifi que informações do título.

5 Se possível, usar uma fotografi a para ilustrar a notícia.

Revise a notícia conforme as orientações. Em seguida, passe o texto a limpo, 
realizando as alterações necessárias.

1 O título chama a atenção do leitor?

2 O verbo empregado no título está no presente do indicativo?

3 A linha fi na especifi ca algumas informações apresentadas no título?

4 O lide responde às questões ”O quê?”, “Quem?”, “Como?”, “Quando?” e 
“Por quê?”?

5 As informações foram detalhadas no corpo do texto?

6  O texto respeita as regras de concordância verbal?

7 A foto ou imagem representa o fato noticiado?
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Rascunhar

A primeira versão da notícia deve 
apresentar as ideias levantadas 
no planejamento, ainda que de-
sorganizadas ou em excesso. Por 
isso, oriente os estudantes a uti-
lizar o lápis nesse momento, pois 
essa escolha facilita o processo 
de revisão, permitindo que iden-
tifiquem e façam alterações em 
frases, palavras ou trechos que 
desejam modificar. 

Revisar e reescrever

Oriente os estudantes a revisar 
a notícia após o rascunho, in-
centivando a identificação de 
possíveis inadequações. Auxilie-
-os a analisar, de forma coletiva 
ou individual, questões como 
escolha vocabular, ortografia 
e concordância. Além disso, a 
coerência deve ser verificada, 
de modo que não haja contra-
dições nem desorganização na 
sequência das informações. Se 
necessário, peça a alguns volun-
tários para realizar a leitura da 
notícia produzida em voz alta e 
incentive os estudantes a iden-
tificar pontos que podem ser 
aprimorados. Registre as suges-
tões no quadro e conduza, com 
a turma, a reescrita dos textos.

Habilidades da BNCC
(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração dos co-
legas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de or-
tografia e pontuação.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF35LP09) Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos segundo as 
normas gráficas e de acordo com as características do gênero textual.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manchetes, lides e corpo de notícias simples 
para público infantil e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou impressos, a formatação 
e diagramação específica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
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Nesta estação você explorou um gênero muito importante para a nossa so-
ciedade: a notícia. Chegou a hora de compartilhar sua produção por meio de 
um telejornal e refl etir sobre sua trajetória no campo jornalístico.

Agora que você produziu a notícia escrita, deverá realizar as alterações 
necessárias para apresentá-la em um telejornal. Em grupo, siga as orienta-
ções do professor.

• Escolha um nome para o telejornal.
• Releia a notícia e faça as alterações necessárias para a apresentação.
• No grupo, escolha quem irá apresentar a notícia (o âncora do telejornal).
• Os demais integrantes deverão ser responsáveis pelo ensaio antes da 

apresentação e pela preparação do espaço para a gravação. Lembrem-se 
de que o local deve ser iluminado e silencioso.

• Com a ajuda do professor, escolha os recursos para a gravação da apre-
sentação: smartphone, câmera, microfone, tablet etc.

• Escolham uma música (vinheta) para iniciar o telejornal.
• Ao iniciar, é necessário que o âncora do telejornal se apresente e utilize 

cumprimentos como “bom dia”, “boa tarde”.
• O âncora deve ler/falar a notícia de forma clara e com entonação adequada.
• Ao fi nal, é importante se despedir do telespectador.

Caso a sua escola tenha rede social ou blog, os vídeos do telejornal poderão ser 
publicados nesses canais para que seus familiares e responsáveis possam assistir.
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Ponto final

O momento de compartilhar é 
uma etapa importante da se-
quência didática, pois permite 
que os estudantes vivenciem a 
situação comunicativa de for-
ma significativa. Ao divulgarem 
suas notícias para os colegas ou 
para outros membros da comu-
nidade escolar, eles não apenas 
exercitam a função social do 
texto, como também reconhe-
cem o valor de suas produções 
e compreendem que suas vozes 
podem informar e impactar o 
meio em que vivem. Lembre-se 
de anexar a produção dos estu-
dantes ao portfólio da turma.

Compartilhando

Nesta atividade, os estudantes 
devem adaptar as notícias escri-
tas para um gênero informativo 
de linguagem oral: o telejornal. 
Para isso, é necessário que se 
organizem em grupos e atuem 
de forma colaborativa em todas 
as etapas da produção. Oriente-
-os a definir quem será o ânco-
ra do telejornal e quais recursos 
serão utilizados para a gravação, 
e a escolher um local apropriado 
para filmar, considerando ilumi-
nação e ruído. Se possível, exiba 
alguns vídeos de telejornais para 
que os estudantes se apropriem 
melhor desse gênero. Também 
é importante planejar onde as 
gravações serão publicadas e 
compartilhadas, como no site ou 
blog da escola, em plataformas 
de vídeo, entre outros. Defina a 
melhor maneira com auxílio da 
coordenação da escola. Além 
desses aspectos técnicos, desta-
que a importância dos ensaios e 
do uso adequado da linguagem 
oral, respeitando as característi-
cas do gênero jornalístico, como 
clareza, objetividade, tom infor-
mativo e boa dicção.

Habilidades da BNCC
(EF03LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas, telejornal para público in-
fantil com algumas notícias e textos de campanhas que possam ser repassados oralmente 
ou em meio digital, em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa, a organiza-
ção específica da fala nesses gêneros e o tema/assunto/ finalidade dos textos.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados na 
fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discor-
dância), expressão corporal, tom de voz.
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Refl ita sobre o seu desempenho nesta estação, respondendo às perguntas a 
seguir. Para responder a cada pergunta, considere a legenda

Sim, fi z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

1 Li e analisei as notícias com atenção?

2 Realizei a atividade de pesquisa conforme indicado?

3 Respeitei as regras de concordância verbal no texto?

4 Escrevi palavras com som nasal de forma adequada?

5 Escrevi a notícia seguindo as orientações?

6 Revisei e reescrevi a notícia realizando os ajustes necessários?

7 Participei da gravação do telejornal com empenho?

TV Joca
Disponível em: https://www.youtube.com/@TvJoca/videos. 
Acesso em: 2 out. 2025.

A TV Joca é voltada especialmente para crianças e adolescentes. 
As produções apresentam podcasts, notícias, entrevistas e conver-
sas sobre diferentes temas, em um ambiente que une informação 
e diversão.

Qualé explica: Fake News
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jPc8JN-p0mE. 
Acesso em: 2 out. 2025.

Este vídeo explica o que são fake news e como notícias falsas podem 
enganar as pessoas. O vídeo mostra a importância de sempre checar 
a fonte das informações, incentivando o uso da internet de forma 
consciente e segura.
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Página inicial do canal TV Joca.

Página inicial do canal Revista Qualé.

Minha trilha

Para levar os estudantes a re-
fletir sobre a própria aprendi-
zagem, promova um momento 
coletivo para responderem a fi-
cha de autoavaliação de forma 
sincera. Verifique as possíveis 
dificuldades levantadas para o 
planejamento mais adequado 
das atividades de recomposição 
da aprendizagem.

Proposta de recomposição
Caso seja necessário retomar 
conteúdos por conta das di-
ficuldades de aprendizagem, 
proponha uma roda de leitura 
com o gênero notícia. Durante 
a leitura, auxilie os estudantes 
na identificação dos elementos 
característicos do gênero: título, 
subtítulo, lide e as informações 
que respondem às perguntas-
-chave – o quê?, quem?, quan-
do?, como? e onde?. Após essa 
análise, realize uma reescrita co-
letiva da notícia, com o profes-
sor atuando como escriba. Nes-
se momento, oriente a turma na 
organização das informações e 
na adequação de vocabulário, 
ortografia, concordância e coe-
são textual.

Túnel das descobertas

Leia as sugestões apresentadas e, 
se possível, forneça meios digitais 
com conexão à internet (com-
putador, tablet, smartphone) 
para os estudantes explorarem 
as notícias em vídeo sugeridas, 
ampliando o conhecimento so-
bre como as informações são 
veiculadas nas mídias digitais e 
também a capacidade crítica de 
cada um em relação ao consumo 
de informações.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de avaliação (página 188) para avaliar o processo de produção do 
texto dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades nesta estação. Considere acrescentar 
os seguintes critérios avaliativos:
•	 na produção textual, aplicou corretamente as regras de uso da concordância verbal?
•	 escreveu palavras com som nasal (m, n, ão, ãe, em etc.) de forma adequada, demonstrando 

domínio das convenções ortográficas?
•	 durante a produção do telejornal, o estudante utilizou recursos paralinguísticos (como olhar, 

gestos, expressões faciais e entonação de voz) de maneira adequada para reforçar a mensa-
gem e facilitar a compreensão do público?
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9 Pontos de vista

Todos os dias chegam até nós opiniões sobre os 
mais diversos assuntos: se uma comida é saborosa, 
se um fi lme é divertido, se vale a pena ler determi-
nado livro... E nós também costumamos expressar e 
defender nossas próprias ideias e preferências.

Nesta estação, vamos estudar um texto muito 
usado para expor opiniões: a resenha crítica. 

• Você já leu ou assistiu à resenha de um livro, fi lme ou jogo de que gostou? 
Você concordou ou discordou do resenhista?

• Para que serve uma resenha crítica.
• Quais são as características da resenha crítica.
• Como escrever uma resenha crítica.
• Formas de expressar opinião com o auxílio 

de advérbios.
• Palavras com L e U em fi nal de sílaba.
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A resenha que você vai ler apresenta as impressões de leitura de um livro. 
Antes de começar, observe o título e responda às perguntas.

• Qual livro será apresentado na resenha?
• Qual opinião você imagina que quem escreveu o texto teve sobre o livro?
• Onde essa resenha foi publicada?

mentalmind/Shutterstock

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
No site do jornal Joca. 

Estação 9 | Pontos de vista

Objetivos de aprendizagem
•	 Ler e compreender uma rese-

nha com autonomia.
•	 Reconhecer as características 

do gênero textual resenha.
•	 Reconhecer a função dos ad-

vérbios na argumentação.
•	 Praticar a grafia de palavras com 

L ou U no final de sílaba.
•	 Planejar e produzir uma resenha.

Habilidades da BNCC
(EF04LP15) Distinguir fatos 
de opiniões/sugestões em 
textos (informativos, jornalís-
ticos, publicitários etc.).
(EF05LP14) Identificar e repro-
duzir, em textos de resenha 
crítica de brinquedos ou livros 
de literatura infantil, a forma-
tação própria desses textos 
(apresentação e avaliação do 
produto).

Ponto de partida

O gênero discursivo trabalhado 
nesta estação é a resenha crítica. 
Esse gênero textual é de grande 
importância para o desenvolvi-
mento da argumentação, pois 
estimula a análise crítica de um 
objeto cultural – como livros, 
filmes ou obras de arte – e a ex-
pressão de opiniões fundamen-
tadas sobre ele. As atividades 
propostas nesta estação foram 
planejadas para alcançar esse 
objetivo, articulando momentos 
de leitura, reflexão e produção 
escrita que favorecem, de forma 
progressiva, a construção das 
competências necessárias para 
avaliar, interpretar e opinar com 
clareza e coerência.

Atividade preparatória
Para despertar os conhecimen-
tos prévios dos estudantes sobre 
o gênero e os temas da esta-
ção, inicie a atividade com uma 
conversa exploratória. Pergunte 
como eles costumam conhecer 
novos livros, jogos ou filmes: se 
buscam a opinião de outras pes-
soas antes de consumir esses 
conteúdos ou se preferem fazer 
suas escolhas sem consultar in-
dicações. Esse momento inicial 
é importante para estabelecer 

conexões com a prática social da resenha e para introduzir a ideia de que avaliar e opinar sobre 
uma obra são ações que já fazem parte do cotidiano.
Aproveite a introdução ao gênero para aplicar a proposta de avaliação diagnóstica (página 186).

Antes de ler

Explique aos estudantes que eles irão analisar uma resenha. Apresente as perguntas propostas 
na subseção Antes de ler e os incentive a refletir sobre o que imaginam que o texto abordará. 
Para formular hipóteses de leitura, oriente-os a observar elementos como o título e a imagem da 
capa do livro, apresentando as primeiras impressões que eles provocam.
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https://www.jornaljoca.com.br/resenha-do-livro-a-parte-que-falta-por-leitores-do-joca/ 
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Resenha do livro A parte que falta, por leitores do Joca

Por alunos do 3º ano C da Escola Ayrton Senna da Silva, em Santo André (SP).

O livro A parte que falta fala de um ser que 
tem a forma arredondada e procura por uma 
parte que acha que falta nele. [...]

Nessa busca, ele vive muitas aventuras, 
sobe morros, cai em buracos, bate em pa-
redes de pedra, toma sol, pega chuva, con-
versa com minhocas, corre com besouros e 
fi ca feliz quando uma borboleta pousa nele. 
Ele encontra várias partes: umas grandes, 
outras pequenas ou pontudas, outras com 
formas que não dão encaixe, partes que não 
querem ser a parte dele e partes que ele não 
sabe segurar.

Por fi m, ele encontra uma parte que 
se encaixa com perfeição. Então, ele co-
meça a rolar muito rápido, mas começa 
a perceber que não consegue mais fazer 
as coisas que fazia antes, como sentir a 
borboleta e cantar sua canção favorita. 
Ele decide colocar a parte no chão e vol-
tar a procurar a parte que falta.

Achamos o livro muito legal porque o círculo nunca desiste de en-
contrar a parte que falta nele e porque ele vive a cantar mesmo pas-
sando por coisas de que não gosta. Tem uma parte do livro que a gente 
não gostou, que foi quando a parte briga com o círculo porque ela diz 
que não é parte de ninguém.

Este é um livro que todas as pessoas deveriam ler, porque ele ensi-
na muitas coisas, como o que nos faz completos.

Resenha do livro A parte que falta, por leitores do Joca. Joca, São Paulo, nov. 2021. Seção +Joca. 
Disponível em: https://www.jornaljoca.com.br/resenha-do-livro-a-parte-que-falta-por-leitores-do-joca/. 

Acesso em: 25 jul. 2025. (Adaptado).
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Capa do livro A parte que falta.

Livro: A parte que falta. | 
Autor: Shel Silverstein. | 
Editora: Companhia das 
Letrinhas. | Páginas: 112.

Leitura

Realize a leitura inicial da resenha 
com a turma, fazendo pausas 
estratégicas para a identificação 
de informações relevantes para 
a compreensão geral do gênero 
e do tema. Durante a leitura, es-
timule a participação dos estu-
dantes por meio de perguntas 
que favoreçam a compreensão 
do texto e a distinção entre in-
formação e opinião. Algumas su-
gestões de perguntas são: qual 
é o livro analisado na resenha? 
Quais trechos apresentam in-
formações sobre o livro? Esse 
trecho apresenta uma opinião 
do autor da resenha ou um fato 
sobre a obra? Durante a leitura 
também é importante questio-
nar os estudantes se há palavras 
cujo significado desconhecem, 
buscando identificá-lo a partir do 
contexto ou, se necessário, com a 
ajuda de um dicionário.
De forma complementar, se hou-
ver a possibilidade, leia com a tur-
ma o livro analisado no texto.

PARA SE APROFUNDAR
DA SILVA, João Miller. Gênero re-
senha: formação de um produtor 
de texto crítico. Olhares & Trilhas, 
[S. l.], v. 21, n. 3, p. 473–488, 2019. 
DOI: 10.14393/OT2019v21.n.3.48875. 
Disponível em: https://seer.ufu.br/
index.php/olharesetrilhas/article/
view/48875/27335. Acesso em: 10 
set. 2025.

O artigo apresenta uma interven-
ção pedagógica com estudantes 
do ensino fundamental para de-
senvolver a escrita de resenhas, 
destacando sua importância para 
o pensamento crítico e a argu-
mentação.

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer expec-
tativas em relação ao texto que 
vai ler (pressuposições anteci-
padoras dos sentidos, da for-
ma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conheci-
mentos prévios sobre as condi-
ções de produção e recepção 
desse texto, o gênero, o supor-
te e o universo temático, bem 
como sobre saliências textuais, 
recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando an-
tecipações e inferências reali-
zadas antes e durante a leitura 
de textos, checando a adequa-
ção das hipóteses realizadas.

Habilidades da BNCC
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e 
fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global.
(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com base no 
contexto da frase ou do texto.

https://seer.ufu.br/index.php/olharesetrilhas/article/view/48875/27335
https://seer.ufu.br/index.php/olharesetrilhas/article/view/48875/27335
https://seer.ufu.br/index.php/olharesetrilhas/article/view/48875/27335
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Após a leitura da resenha, refl ita e converse com os colegas sobre as per-
guntas a seguir.

• O título da resenha expressa alguma opinião sobre o livro? Por que você 
acha que isso ocorreu?

• Você acha que a resenha explicou de forma clara a história contada no 
livro? Explique.

• Você já conhecia o livro?

• Você se interessou em ler ou reler o livro? Por quê?

Leia as questões a seguir e escreva as respostas no caderno.

1 Quem escreveu a resenha do livro A parte que falta?

2 Quem é o personagem principal do livro?

3 O que ele busca?

4 O que o personagem vivenciou durante a sua busca pela parte que faltava?

5 Segundo a resenha, a parte encontrada resolveu o problema do persona-
gem? Por quê?

6 Na sua opinião, o personagem realmente precisava encontrar uma parte 
que faltava ou ele já era completo do jeito que era? Explique.

Resenha crítica
Responda as questões a seguir, no caderno.

7 O texto apresenta algumas informações técnicas da obra resenhada: nome do 
autor, editora e número de páginas. Qual a importância desses dados?

8 Os autores da resenha detalham a história do livro, ou fazem um resumo 
geral? Por quê?

Espera-se que o estudante perceba que o título não revela nenhuma opi-
nião, o que pode aguçar a curiosidade do leitor para ler a resenha a fi m de 
identifi car o ponto de vista.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Alunos do 3º ano da Escola Ayrton Senna da Silva, em Santo André (SP).

Uma forma arredondada.

A parte que lhe falta, algo que o complete.

Muitas aventuras, como subir morros, cair em buracos, bater em paredes de pedra, tomar sol, pegar chuva, 
conversar com minhocas.

Não, pois o personagem não conseguia mais fazer as coisas que fazia antes.

Resposta pessoal.

São especifi cações importantes sobre a obra para o conhecimento do leitor.

Um resumo geral, já que o objetivo não é detalhar, mas apresentar as informações mais 
gerais para que o leitor possa ler a obra e tirar as próprias conclusões.

Depois de ler

Nesta etapa, as atividades ex-
ploram as hipóteses e opiniões 
dos estudantes sobre a rese-
nha lida, de modo a iniciarem o 
processo de argumentação ao 
compartilhar suas impressões 
pessoais sobre o texto. Incenti-
ve a realização das atividades 
de forma coletiva, promovendo 
momentos de troca de ideias 
entre os estudantes. Valorize o 
diálogo e oriente a turma para o 
respeito às diferentes opiniões.

Por dentro do texto

As atividades propostas têm 
como objetivo promover a iden-
tificação das informações na re-
senha. Oriente os estudantes a 
responder individualmente, fa-
vorecendo a autonomia na leitu-
ra e a interpretação do texto. Em 
seguida, realize a correção cole-
tiva, retomando trechos do tex-
to sempre que necessário para 
destacar as estratégias de leitura 
que auxiliam na localização e na 
compreensão das respostas.

Questão 1
Explique o fato de um texto po-
der ser produzido coletivamen-
te para tratar um assunto. Nesse 
caso, a turma do 3º ano prova-
velmente leu o livro, realizou 
discussões e chegou às conclu-
sões contidas na resenha. 

Questões 5 e 6
Auxilie os estudantes a realizar 
a inferência com base no se-
guinte trecho: “Então, ele co-
meça a rolar muito rápido, mas 
começa a perceber que não 
consegue mais fazer as coisas 
que fazia antes, como sentir a 
borboleta e cantar sua canção 
favorita. Ele decide colocar a 
parte no chão e voltar a procu-
rar a parte que falta.”. Ou seja, 
o círculo ficou infeliz ao encon-
trar “a parte que faltava”. 

Desvendando...

Nesta etapa, as atividades têm 
como objetivo favorecer a análi-
se dos aspectos estruturais e da 
função social do gênero resenha. 
A identificação e a reflexão sobre 
as informações presentes no tex-
to são fundamentais, pois pre-
param os estudantes para a pro-
dução autoral que será realizada 
posteriormente nesta estação.

Questão 8
Chame a atenção dos estudantes para um aspecto importante da resenha: ela não deve revelar 
todos os detalhes da obra, especialmente o final ou momentos de surpresa, como reviravoltas 
importantes. Explique que a resenha deve apresentar uma visão geral da obra, destacar pontos 
relevantes e expressar uma opinião, mas sempre preservando o interesse do leitor, uma vez 
que quem lê a resenha ainda vai buscar o texto original para descobrir por si mesmo os acon-
tecimentos mais marcantes.
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9 Releia o seguinte trecho:

Achamos o livro muito legal porque o círculo nunca desiste de en-
contrar a parte que falta nele e porque ele vive a cantar mesmo 
passando por coisas de que não gosta.

a) O trecho está em 1ª ou 3ª pessoa do plural? Por que essa pessoa do dis-
curso foi utilizada?

b) Esse trecho apresenta uma opinião ou um fato? Explique.

c) A informação é positiva ou negativa em relação à obra? Por quê?

10 Há alguma opinião negativa sobre o livro? Qual?

11 Para concluir, os autores fazem uma recomendação. Que recomendação é 
essa? O que é usado para convencer o leitor sobre isso?

12 Conclua: qual é a função da resenha?

Em textos que emitem opinião, os argumentos são recursos utilizados para 
convencer o leitor. Esses argumentos podem ser reforçados por meio de pala-
vras específi cas, como adjetivos, e também podem ser reforçados com ideias 
de especialistas, dados estatísticos e exemplos.

Advérbios
Algumas palavras podem ser usadas para expressar a opinião em um texto. 

Vamos agora conhecer um pouco mais sobre isso. Responda às questões a 
seguir, no caderno.

1 Releia o trecho da resenha do livro A parte que falta.

Tem uma parte do livro que a gente não gostou, que foi quando a 
parte briga com o círculo porque ela diz que não é parte de ninguém.

Primeira pessoa do plural. Para emitir uma opinião.

Uma opinião, já que foi utilizado o termo “achamos” e a expressão “muito legal”.

Positiva, pois a opinião indica que o livro é “muito legal”.

Sim, o trecho em que a parte briga com o círculo porque ela diz que não é parte de ninguém.

Apresentar informações e opiniões sobre um conteúdo, que pode 
ser um livro, um fi lme, um álbum, peça teatral, entre outros.

que todas as pessoas leiam o livro. O argumento usado foi o fato de o livro ensinar sobre várias coisas, principal-
Os autores recomendam 

mente sobre o que nos faz completos.

Questão 9
Oriente sobre o fato de uma das 
formas de expressar opinião em 
uma resenha é por meio do uso 
da primeira pessoa do singular 
ou do plural. Chame a atenção 
para expressões como “na minha 
opinião”, “eu acho”, “nós acha-
mos”, “em nossa visão”, entre ou-
tras. Explique que esse recurso 
linguístico ajuda a marcar o posi-
cionamento do autor da resenha, 
diferenciando claramente o que 
é opinião do que é informação 
sobre a obra.

Nos trilhos do texto

Nesta seção, os estudantes ana-
lisarão o uso dos advérbios para 
compreender sua função na 
construção da argumentação, 
especialmente ao expressar di-
ferentes circunstâncias. Explore 
com a turma o conceito dessa 
classe gramatical, destacando 
que os advérbios modificam 
verbos, adjetivos ou outros ad-
vérbios, acrescentando infor-
mações importantes ao sentido 
da frase. Oriente-os a identificar 
advérbios em textos e reflitam, 
juntos, sobre o papel que de-
sempenham na ênfase e na 
clareza dos posicionamentos 
apresentados na resenha.

Habilidades da BNCC
(EF04LP01) Grafar palavras 
utilizando regras de corres-
pondência fonema-grafema 
regulares, contextuais e mor-
fológicas e palavras de uso 
frequente com correspondên-
cias irregulares.
(EF04LP03) Localizar palavras 
no dicionário para esclarecer 
significados, reconhecendo o 
significado mais plausível para 
o contexto que deu origem  
à consulta.
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a) Que ideia expressa a palavra destacada?

b) Se essa palavra fosse retirada do trecho, a opinião teria o mesmo sentido?

Os advérbios são palavras que acrescentam circunstâncias às frases. Essa 
classe de palavras tem um papel importante na argumentação, pois pode 
reforçar o ponto de vista do autor ao expressar dúvida, certeza, intensidade, 
negação entre outros.

2 Escreva as ideias manifestadas pelos advérbios destacados nas frases. Utilize 
as atribuições dos quadros.

intensidade dúvida certeza

a) Tem uma parte do livro que a gente realmente gostou.

b) Tem uma parte do livro que a gente provavelmente gostou.

c) Tem uma parte do livro que a gente gostou bastante.

Para escrever bem: L ou U

3 Leia as palavras a seguir em voz alta.

falta legal vou gostou

• Qual o som das letras L e U nas palavras?

4 Reescreva as palavras no caderno, completando as lacunas com L ou U.

ca /// ma va /// sa bacalha /// jorna /// 

minga /// a /// tógrafo quinta /// cai /// 

so /// fi  /// me sa /// dade ro /// xinol

5 No caderno, escreva o plural das palavras a seguir.

fi nal céu aluguel sol natal

a) Como é o plural de palavras terminadas em L?

b) Como é o plural das palavras terminadas em U?

Negação.

A opinião seria outra: a ideia oposta.

certeza.

dúvida.

intensidade.

A depender da região, o som de l pode ser som de l ou u; e a letra u possui som de u.

Calma, valsa, bacalhau, jornal, mingau, autógrafo, quintal, caiu, sol, fi lme, saudade, rouxinol.

fi nais aluguéiscéus sóis natais

A letra L deve ser substituída por -is.

Acrescenta-se a letra S após a letra U.

Para escrever bem: L ou U
O fonema de L ou U em final de 
sílabas pode ou não ser o mes-
mo, a depender da região do fa-
lante, por isso, algumas respos-
tas podem variar nas atividades, 
refletindo as diferenças linguís-
ticas dos falantes.
Oriente sobre o uso de uma es-
tratégia simples para verificar a 
grafia correta: observar a forma 
plural da palavra. Quando o plu-
ral é formado com -is, isso indica 
que a palavra termina com L no 
singular (ex.: animal → animais). 
Já quando o plural termina ape-
nas com -s, é indicativo de que 
a palavra termina com a letra 
U (ex.: baú → baús). Caso ainda 
haja dúvida na grafia, recomen-
de o uso do dicionário.
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Conhecimento e opinião
Você já leu ou ouviu alguma história sobre heróis da mitologia grega? 

Transmitidas ao longo dos séculos, essas narrativas buscavam explicar a ori-
gem de elementos do mundo e aspectos da vida humana, como fenômenos 
da natureza e sentimentos. Essas histórias atravessaram o tempo e inspiraram 
diferentes formas de expressão, como obras de arte, histórias em quadrinhos, 
fi lmes e animações. Leia a seguir uma dessas adaptações.
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Você maquinista!

Nesta seção, os estudantes vão 
construir repertório leitor sobre os 
mitos de origem greco-romana. 
Antes de iniciar a proposta, ques-
tione-os se já ouviram falar de mi-
tologia, se conhecem algum deus 
ou herói e se já leram livros, assis-
tiram a filmes, desenhos ou séries 
que tratam do tema.
Em seguida, explique aos estu-
dantes que lerão o início de uma 
história em quadrinhos que faz 
referência ao herói Hércules, 
uma figura da mitologia greco-
-romana. Apresente brevemen-
te quem é esse personagem: um 
semideus famoso por sua força 
extraordinária e grande cora-
gem. Destaque que a HQ se ins-
pira em elementos mitológicos 
para construir seu enredo, o que 
torna a leitura ainda mais inte-
ressante e cheia de significados.

Habilidades da BNCC
(EF15LP14) Construir o sentido 
de histórias em quadrinhos e 
tirinhas, relacionando imagens 
e palavras e interpretando re-
cursos gráficos (tipos de ba-
lões, de letras, onomatopeias).
(EF15LP18) Relacionar texto 
com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.
(EF35LP02) Selecionar livros 
da biblioteca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de aula e/ou 
disponíveis em meios digitais 
para leitura individual, justi-
ficando a escolha e compar-
tilhando com os colegas sua 
opinião, após a leitura.
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SOUSA, Mauricio de. Os 12 trabalhos da Mônica. Porto Alegre: Editora Globo, 1991.
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Agora, junto com os colegas, responda às atividades. Em seguida, 
conversem sobre as conclusões a que chegaram.

• Qual herói aparece na história em quadrinhos? Você já o conhecia?
• Que história desse herói é retratada na HQ?
• Você conseguiu identifi car que adaptação no mito desse herói foi realiza-

da na HQ?
• O que você achou dessa adaptação?
• Você recomendaria a leitura dessa HQ para alguém? Por quê?

Pesquisa 
Em dupla, na biblioteca da escola ou na internet, busquem um mito de ori-

gem grega para compartilhar com a turma. Após a pesquisa, anotem no caderno 
o mito que vocês acharam mais interessante, se algum fenômeno foi explicado 
na narrativa e por que vocês recomendariam a leitura para outra pessoa. Depois, 
você vai participar de uma roda de lei tura para compartilhar, ler e conhecer ou-
tros mitos da cultura grega escolhidos pelos colegas.

Poseidon, deus dos mares. Zeus, deus do céu.
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Hades, deus do submundo.

Infográfi co
interativo
Os doze deuses 
gregos olímpicos

Hércules. Resposta pessoal.

A realização de 12 trabalhos a mando de Hera.

Espera-se que o estudante identifi que a presença de Mônica como fi lha de Hércules.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Pesquisa
Oriente as duplas a pesquisar e 
ler um mito grego tradicional. 
Após a leitura, os estudantes 
devem anotar as principais in-
formações da narrativa, como: 
nome do herói ou criatura mi-
tológica, se há algum fenôme-
no explicado, o que achou mais 
interessante na leitura. Essas 
anotações serão compartilha-
das em uma roda de leitura no 
próximo encontro com a turma.

Infográfico
Oriente os estudantes a observar 
o infográfico, identificando a ori-
gem de alguns deuses gregos. 
Essa atividade pode servir como 
ponto de partida para o estudo 
da mitologia, favorecendo um 
primeiro contato com as divin-
dades e despertando a curiosi-
dade para pesquisar outras ca-
racterísticas e narrativas ligadas 
a esses deuses. É interessante 
que seja acessado antes da rea-
lização da atividade de pesquisa 
e roda de leitura.

Projeto interdisciplinar
O estudo da mitologia grega 
pode ser desenvolvido de forma 
interdisciplinar, articulando os 
componentes de História, Geo-
grafia, Arte e Ensino Religioso. 
Para enriquecer as aprendiza-
gens, é possível abordar a rele-
vância da cultura grega para a 
sociedade, utilizar mapas que 
localizem a Grécia no espaço, 
analisar produções artísticas ins-
piradas na mitologia e discutir 
a organização religiosa da épo-
ca. Recomenda-se observar em 
que momentos esses conteúdos 
aparecem nos currículos de cada 
componente, a fim de planejar 
atividades de maneira integrada 
e favorecer conexões significati-
vas para os estudantes.
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Agora vamos ao planejamento da resenha. Nela, você vai apresentar as princi-
pais informações da narrativa, além de incluir opiniões e recomendação de leitura.

Objetivo: produzir uma resenha que informe, avalie e recomende a leitura de 
um mito grego.
Público-alvo: comunidade escolar. 

Antes de escrever, é necessário planejar algumas informações importan-
tes para a produção da resenha. No caderno, faça anotações sobre os itens 
a seguir.

Qual é o 
mito?

Que informações do 
mito serão apresen-
tadas para chamar a 

atenção do leitor?

A resenha apre-
sentará uma opi-
nião negativa ou 
positiva do mito?

Como será a 
recomendação da 
leitura do mito?

Atenção! Retome as anotações realizadas no caderno durante a atividade 
da seção Você maquinista!

Antes de tudo, você deve produzir um resumo, pois é a partir dele que fará 
sua resenha. Para isso, siga estes passos.

Passo O que fazer Pergunta que ajuda

1 Ler com atenção o texto todo. Do que o texto fala?

2 Identifi car o tema (assunto principal). Qual é o assunto principal?

3
Marcar as ideias importantes 
(personagens, fatos, lugares, datas, 
números).

Quais são as partes mais 
importantes?

4 Eliminar detalhes que não são 
essenciais. O que pode ser deixado de fora?

Sinal verde

Há duas sugestões de obra 
adequadas à faixa-etária na se-
ção Túnel das descobertas. Se 
possível, utilize algum dos livros 
para a leitura dos estudantes, 
ampliando o repertório leitor 
acerca dos mitos, já que esse 
conhecimento será retomado 
na produção das resenhas.
O objetivo desta seção é orientar 
a produção do gênero resenha, 
com base nos conhecimentos 
desenvolvidos nas seções an-
teriores e nas orientações apre-
sentadas em cada etapa do 
processo de escrita. Evidencie o 
objetivo e o público-alvo da ativi-
dade, de forma a dar maior sen-
tido à produção.

Habilidades da BNCC
(EF35LP07) Utilizar, ao produ-
zir um texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais, tais 
como ortografia, regras bási-
cas de concordância nominal e 
verbal, pontuação (ponto final, 
ponto de exclamação, ponto de 
interrogação, vírgulas em enu-
merações) e pontuação do dis-
curso direto, quando for o caso.
(EF35LP08) Utilizar, ao produ-
zir um texto, recursos de re-
ferenciação (por substituição 
lexical ou por pronomes pes-
soais, possessivos e demons-
trativos), vocabulário apro-
priado ao gênero, recursos de 
coesão pronominal (pronomes 
anafóricos) e articuladores de 
relações de sentido (tempo, 
causa, oposição, conclusão, 
comparação), com nível sufi-
ciente de informatividade.
(EF35LP09) Organizar o tex-
to em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas 
e de acordo com as caracte-
rísticas do gênero textual.

Planejar

A etapa de planejamento deve permitir ao estudante a escolha do mito que será analisado na 
resenha, podendo-se retomar os registros realizados na seção Você maquinista! Outras esco-
lhas também devem ser realizadas, como o enredo da narrativa (uma síntese do enredo), qual 
tipo de opinião será apresentada (negativa, positiva ou ambas) e qual proposta de recomen-
dação de leitura. 
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5 Organizar as ideias na ordem em 
que aparecem.

Qual é a ordem dos 
acontecimentos?

6 Escrever com suas palavras o que 
entendeu.

Como posso contar isso de forma 
simples?

7 Revisar para ver se está compreensível 
e sem copiar frases inteiras.

Está fácil de entender? Tem 
minhas próprias palavras?

Agora, em uma folha de rascunho, produza a primeira versão da sua rese-
nha sobre o mito escolhido, observando os pontos a seguir.

1 Organize o texto em parágrafos.
2 Apresente as principais informações do mito.
3 Mostre a sua opinião sobre a narrativa: o que achou interessante, 

surpreendente ou importante.
4 Recomende ou não a leitura, explicando por que outras pessoas deveriam 

ou não conhecer esse mito.
5 Utilize a acentuação, a concordância e os sinais de pontuação de forma 

adequada.
6 Dê um título criativo, que chame a atenção do leitor.

Troque sua resenha com um colega. Cada um deverá ler com atenção o 
texto do outro e verifi car se ele está de acordo com os critérios propostos. 
Lembre-se de ajudar o colega com respeito e colaboração.

1 O título apresentado retrata o mito?
2 As principais informações do mito foram apresentadas de maneira com-

preensível e interessante?
3 Os parágrafos estão bem estruturados?
4 A opinião sobre o mito está evidente?
5 A recomendação de leitura foi incluída?
6 Há o uso de pontuação, acentuação e concordância apropriados?

Após a revisão, devolva o texto ao colega autor, que deverá fazer as corre-
ções necessárias e elaborar a versão fi nal, levando em consideração as suges-
tões recebidas.

Rascunhar

O primeiro passo para a produ-
ção da resenha é o resumo da 
obra a ser resenhada. Por isso, 
oriente os estudantes a reto-
mar as anotações do caderno 
sobre o mito escolhido e ajude-
-os a reuni-las de acordo com o 
passo a passo apresentado na 
tabela. Essa estratégia de escri-
ta garante o domínio da obra a 
ser resenhada.
Incentive os estudantes a orga-
nizar as informações planejadas 
na primeira versão de suas rese-
nhas. No momento da escrita é 
importante explorar com os es-
tudantes diferentes estratégias 
de argumentação, trabalhadas 
ao longo da estação. Ademais, 
o texto deve ser organizado em 
parágrafos, respeitando a sepa-
ração entre as partes do texto, 
o que facilita a leitura e a com-
preensão do conteúdo.
Essa etapa pode ser registrada 
em lápis grafite, o que facilita al-
terações comuns à etapa.

Revisar e reescrever

Após a produção da primeira 
versão da resenha, oriente os 
estudantes sobre a importância 
da revisão como etapa funda-
mental para o aperfeiçoamen-
to do texto. Realize uma leitura 
coletiva dos itens de revisão, 
pedindo que identifiquem, em 
suas próprias resenhas, cada 
um dos elementos esperados. 
É importante que os estudantes 
se sintam confortáveis com a 
revisão em dupla. Promova um 
ambiente acolhedor e respeito-
so entre os pares.
Aproveite esse momento para 
revisar também aspectos linguís-
ticos, como ortografia, acentua-
ção, pontuação e concordância 
verbal e nominal. Sempre que 
possível, ofereça apoio individua-
lizado, auxiliando cada estudan-
te na análise e na correção de  
seu texto.
Para a etapa de reescrita, solici-
te o uso de caneta, ressaltando 
a importância de registrar as 
melhorias de forma definitiva e 
com atenção redobrada.
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Ao longo desta estação, você estudou a resenha, um texto argumentativo 
em que o autor apresenta suas opiniões e usa argumentos para convencer o 
leitor a respeito de um assunto.

Agora, é hora de compartilhar o que você aprendeu.

Após fi nalizar a escrita das resenhas, é importante compartilhar as produ-
ções com a comunidade escolar. Com a orientação do professor, organize um 
Mural de Recomendação de Leitura.

• Escolha, com a turma, um nome criativo para o mural, que desperte a 
curiosidade dos leitores.

• Defi na um local de grande circulação na escola para expor as resenhas.
• Ilustre o mito resenhado ou escolha uma imagem que o represente para 

afi xar ao lado do texto.
• Organize as resenhas no mural: pode ser por título, autor do mito ou 

ordem alfabética.
• Convide outras turmas e profi ssionais da escola para visitar o mural e 

conhecer as recomendações de leitura.
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Ponto final

Para finalizar a sequência, é ne-
cessário que os estudantes par-
ticipem da atividade de com-
partilhamento das produções e 
reflitam sobre a própria apren-
dizagem.

Compartilhando

A atividade de compartilha-
mento dá sentido final às pro-
duções dos estudantes, pois 
concretiza o objetivo da rese-
nha: apresentar opiniões e re-
comendar leituras. A proposta é 
que a turma, com o seu acom-
panhamento, planeje coleti-
vamente a construção de um 
mural, decidindo: a disposição 
dos textos e das ilustrações, o 
local para exposição, um título 
interessante e como convidar 
outras turmas e profissionais da 
escola. Participar desse proces-
so é de grande relevância para 
o desenvolvimento do trabalho 
colaborativo, além de valorizar 
a autoria dos estudantes e am-
pliar o alcance de suas produ-
ções no ambiente escolar.
Uma variação válida para o com-
partilhamento é a produção de 
podcasts. Para isso, os estudan-
tes fariam a leitura das resenhas 
e gravariam esse momento em 
áudio ou áudio e vídeo. As grava-
ções poderiam ser organizadas 
em episódios e, posteriormente, 
publicadas no site ou nas redes 
sociais da escola, ampliando o 
alcance das produções e incen-
tivando a valorização da leitura e 
da oralidade.
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Refl ita sobre o seu desempenho nesta estação, respondendo às perguntas a 
seguir no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

Sim, fi z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

1 Li e analisei a resenha?

2 Identifi quei os advérbios como elementos de argumentação?

3 Pratiquei a escrita de palavras com L e U em fi nal de sílaba?

4 Escrevi a resenha seguindo as orientações?

5 Revisei e reescrevi a resenha conforme a necessidade?

6 Compartilhei as resenhas conforme indicado?
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Mitologia grega: uma introdução para crianças
Heather Alexander. São Paulo: Panda Books, 2013.

Neste livro, os deuses mais poderosos e os heróis mais destemidos 
são apresentados ao leitor. Em uma linguagem própria para crianças, 
clássicos emocionantes da literatura grega são recriados.
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A parte que falta encontra o grande O
Shel Silverstein. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2018.

Neste livro, a parte que falta continua sua busca por alguém que a 
complete. Um dia, ela conhece o Grande O, um ser diferente, que 
se diverte sozinho, mostrando que é possível aproveitar a própria 
companhia. A história fala sobre crescer, descobrir sua força e seguir 
o próprio caminho. 
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Capa do livro Mitologia grega: uma introdução para crianças.

Capa do livro A parte que falta encontra o grande O.

Minha trilha

Oriente os estudantes a respon-
derem a ficha de autoavaliação 
com sinceridade, reproduzin-
do as questões no caderno e 
utilizando as cores da legenda 
para avaliarem a própria apren-
dizagem. Realize um momento 
coletivo para conversar sobre di-
ficuldades ocorridas durante  a 
sequência didática, de modo 
a planejar a atividade de recom-
posição de aprendizagens.

Proposta de recomposição
Caso a turma ainda precise refor-
çar aprendizagens relacionadas 
ao gênero resenha, disponibili-
ze um novo texto para leitura e 
análise. Oriente os estudantes 
a identificar os elementos que 
compõem a resenha, distinguin-
do claramente as informações 
sobre a obra (como título, autor, 
enredo) das opiniões expressas 
pelo autor da resenha.
Após a análise, promova a pro-
dução coletiva de uma resenha, 
atuando como escriba da tur-
ma. Essa atividade colaborati-
va permitirá que os estudantes 
desenvolvam a escrita de forma 
guiada e participativa. Durante 
esse processo, retome o esque-
ma de produção já trabalhado: 
título, informações da obra, opi-
nião e recomendação de leitura. 
Chame a atenção para o uso de 
expressões que evidenciem o 
ponto de vista, como “na minha 
opinião”, “acredito que”, “enten-
demos que”, e de advérbios que 
reforcem a argumentação, como 
certamente, evidentemente, in-
tensamente, entre outros.

Túnel das descobertas

Os dois livros sugeridos com-
plementam e ampliam as leitu-
ras realizadas nas atividades da 
estação. Leia as indicações para 
a turma e pergunte se os estu-
dantes reconhecem os persona-
gens apresentados nas obras. Se 
possível, busque os exemplares 
na biblioteca escolar ou selecio-
ne outros títulos com temática 
semelhante. Após a leitura, pro-
mova um momento para que os 
estudantes compartilhem suas 
interpretações, incentivando a 
troca de opiniões e o desenvolvi-
mento da oralidade.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de avaliação (página 188) para avaliar o processo de produção do 
texto dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades nesta estação. Considere acrescentar 
os seguintes critérios avaliativos:
•	 compreendeu a função dos advérbios na argumentação textual?
•	 praticou a escrita de palavras com L e U em final de sílaba?
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Estação 10 | De olho na 
reportagem

Objetivos de aprendizagem
•	 Ler e compreender reporta-

gens com autonomia.
•	 Reconhecer a função social da 

reportagem.
•	 Argumentar de maneira efi-

caz e se posicionar de forma 
respeitosa em debates.

•	 Reconhecer o papel das con-
junções na coesão textual.

•	 Diferenciar e utilizar corre-
tamente as palavras “mas” e 
“mais”.

•	 Planejar e produzir uma re-
portagem.

•	 Planejar e compartilhar pro-
duções orais em formato de 
podcast.

Habilidade da BNCC
(EF05LP17) Produzir roteiro 
para edição de uma reporta-
gem digital sobre temas de 
interesse da turma, a partir 
de buscas de informações, 
imagens, áudios e vídeos na 
internet, de acordo com as 
convenções do gênero e consi-
derando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto do texto.     

Ponto de partida

O gênero discursivo trabalhado 
nesta estação é a reportagem, 
que, conforme a BNCC, está 
inserido no campo da vida pú-
blica. O estudo desse gênero 
possibilita ao estudante o con-
tato com temas relevantes da 
sociedade, além de promover 
o acesso a diferentes tipos de 
informação, contribuindo para 
a ampliação do repertório so-
ciocultural.
Ao explorar a reportagem, os 
estudantes desenvolvem habi-
lidades de leitura crítica, com-
preendem a função social dos 
textos jornalísticos e aprimoram 
a capacidade de analisar fatos, 
opiniões e dados, fortalecendo 
sua participação cidadã e seu 
papel como leitores ativos e 
conscientes.
Aproveite a introdução ao gêne-
ro para aplicar a proposta de ava-
liação diagnóstica (página 186).

Atividade preparatória
Para iniciar o trabalho com o gênero e explorar o tema central da estação, apresente aos estu-
dantes a proposta da sequência didática. Explique o que será estudado e a importância desse 
aprendizado. Em seguida, leia com a turma os itens do boxe “O que vamos explorar?”, desta-
cando os objetivos de aprendizagem da estação. Esse momento é fundamental para que os 
estudantes compreendam o que se espera que eles aprendam.

110

De olho na 
reportagem10

Buscar informações é uma prática comum no nosso dia a dia. Revistas e jor-
nais, impressos ou digitais, desempenham papel fundamental nesse processo 
de comunicação, pois trazem textos que apresentam fatos, opiniões e dados 
que nos ajudam a entender melhor o mundo ao nosso redor.

Agora, vamos estudar um texto muito usado para informar: a reportagem.
• Você já leu ou assistiu a uma reportagem? O que podemos encontrar em 

uma reportagem?

• Para que serve a reportagem. 
• Quais as características da reportagem.
• Como produzir uma reportagem.
• Quais são os direitos das crianças e dos adolescentes.
• Para que servem as conjunções na escrita do texto.
• O uso de mas e mais.
• Como compartilhar informações em um podcast.
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A reportagem que você vai ler trata de um direito da criança e do adolescente 
que garante a eles poderem aprender e ter mais oportunidades. Antes de começar, 
leia o título, observe as fotografi as e responda às perguntas.

• Que direito da criança e do adolescente você acha que será abordado na 
reportagem? 

• Que desafi o você acha que será apresentado em relação a esse direito?
• O que as fotografi as retratam?

Espera-se que os estudantes identifi quem, por meio do título e das imagens, que é um 
direito relacionado à educação.

Espera-se que o estudante suponha que seja a difi culdade de acesso à escola.
As imagens mostram crianças em região ribeirinha, tanto a ca-

minho da escola quanto no espaço escolar, além da paisagem amazônica.
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Antes de ler

Explique aos estudantes que 
eles analisarão uma reportagem. 
Apresente o texto de forma a 
alimentar a curiosidade e a criar 
expectativa, dizendo que ele tra-
ta de um tema muito importan-
te, presente na vida de todas as 
crianças.
Antes da leitura, oriente os estu-
dantes a observar atentamente 
o título da reportagem e leia 
com eles as perguntas. Incenti-
ve-os a refletir sobre essas per-
guntas e a levantar hipóteses 
sobre o assunto e a mensagem 
do texto com base no título. 
Aproveite esse momento para 
perguntar: o que vocês sabem 
sobre os direitos das crianças 
e dos adolescentes? Promova 
uma conversa coletiva, incen-
tivando os estudantes a falar 
livremente sobre os direitos: à 
educação, à saúde, à liberdade, 
à proteção e ao lazer.

Leitura

Para começar, os estudantes 
devem realizar a leitura silencio-
sa. Avise que eles precisarão ler 
com atenção, pois na sequência 
haverá um momento para reto-
marem as principais informa-
ções do texto.
Em seguida, promova uma 
segunda leitura coletiva, con-
vidando estudantes voluntá-
rios para lerem trechos em 
voz alta. Essa etapa favorece 
o envolvimento da turma e o 
desenvolvimento da fluência 
leitora. Durante essa segunda 
leitura, realize pausas estratégi-
cas para levantar informações 
importantes do texto e verifi-
car a compreensão. Para isso, 
faça perguntas como: onde fi-
cam as escolas mencionadas 
na reportagem? Quais são as 
principais dificuldades enfren-
tadas pelos estudantes para 
frequentar a escola? De que 
forma a natureza influencia a 
rotina escolar dessas crianças? 
Ademais, por utilizar um voca-
bulário mais complexo, ques-
tione se os estudantes têm dú-
vida quanto ao significado de 
algumas palavras.
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Escolas no meio da fl oresta: como é estudar em comunidades
ribeirinhas da Amazônia

No coração da Amazônia, a distância e a falta de recursos ainda impedem 
que milhares de crianças tenham acesso a uma educação de qualidade. A boa 
notícia é que um projeto inovador está levando aprendizado e esperança para 
as escolas ribeirinhas, onde antes só havia improviso.

Por Giovanna Forcioni - 14/06/2025 08h08 

Imagina só ter de navegar por até três dias inteiros para chegar ao 
centro da cidade onde você mora. Parece muito? Pois essa é a realidade 
de milhares de pessoas que vivem em comunidades ribeirinhas na Ama-
zônia. É assim para boa parte dos moradores de Novo Airão (AM), por 
exemplo, na região metropolitana de Manaus.
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Crianças chegando à escola, em comunidade ribeirinha em Novo Airão (AM).

As comunidades ribeirinhas vivem isoladas não só da urbaniza-
ção, mas também das oportunidades que permitem sonhar com um 
futuro diferente. O isolamento faz com que o básico se torne artigo de 
luxo. Faltam água tratada, energia elétrica, internet, saúde e... educa-
ção de qualidade.

Habilidade da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições anteci-
padoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus conheci-
mentos prévios sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte 
e o universo temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados 
da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas an-
tes e durante a leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia 
e fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com base 
no contexto da frase ou do texto.
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Sem infraestrutura nem acesso a materiais básicos ou condições ade-
quadas de ensino, alunos, professores e comunidade se viram como po-
dem para driblar os obstáculos que a vida na fl oresta impõe. Para manter 
as crianças na sala de aula, a saída é uma só: somar esforços. É justa-
mente isso que, desde 2021, a Fundação Almerinda Malaquias (FAM) tem 
feito. Ao lado da Secretaria Municipal de Educação e com recursos de 
doações da iniciativa privada, a organização tem trabalhado para refor-
mar e construir 24 escolas em comunidades isoladas de Novo Airão.

O objetivo do Projeto Educação Ribeirinha é impactar a vida de 
mais de 750 crianças, aprimorando a infraestrutura escolar e garan-
tindo melhores condições de ensino, tanto para os alunos quanto para 
os educadores. Graças à iniciativa, as novas escolas estão levando o 
mínimo de conforto e dignidade para onde antes só havia improviso. 
Uma “pequena revolução”, como diz o empresário paulista Ruy Tone, 
presidente da FAM.
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Região de Novo Airão (AM).

O desafi o para aprender
A educação dos ribeirinhos segue o ritmo dos rios. Se a corrente-

za permite, as crianças vão à escola. Se a água baixa, a lição do dia é 
aprender a esperar. Até o calendário escolar tem de se adaptar à dinâ-
mica da natureza. Quando fomos a Novo Airão produzir esta reporta-
gem – no fi nal de setembro de 2024 –, ainda faltava um mês para as 
férias escolares. O Rio Negro passava por uma seca histórica, a menor 
marca em mais de 120 anos de medição. Navegar pela região, obvia-
mente, não estava sendo das tarefas mais fáceis.           

[...]
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A infraestrutura escassa
Nem tudo na Amazônia 

é sobre abundância. Tem um 
rio correndo na porta da sala 
de aula, mas nem sempre 
tem água tratada e encanada. 
As árvores garantem sombra 
do lado de fora, mas den-
tro da escola o calor aperta, 
sem ar-condicionado e sem 
brisa para aliviar. Até pouco 
tempo atrás, na comunidade 
do Sobrado, as merendeiras 
Sebastiana dos Reis e Ivone 
Barbosa Lopes trabalhavam 
debaixo do sol, no improviso 
mesmo. Como não tinham nem pia para lavar a louça, o jeito era fazer 
isso na beira do rio.

A situação só mudou no fi m de 2022, quando o Projeto Educação 
Ribeirinha entregou uma cozinha ampla, reformada, equipada com 
balcão, fogão e, fi nalmente, pia. “O espaço é bem melhor. Antes, a me-
renda saía até um pouco atrasada. Agora, como a cozinha está organi-
zada, sai no horário. Sinto a diferença no rosto das crianças. Dá gosto 
de trabalhar”, diz Ivone.     

FORCIONI, Giovanna. Escolas no meio da fl oresta: como é estudar em comunidades ribeirinhas da Amazônia. 
Revista Crescer, [S.l], jun. 2025. Disponível em: https://revistacrescer.globo.com/um-so-planeta/noticia/2025/06/

escolas-no-meio-da-fl oresta-como-e-estudar-em-comunidades-ribeirinhas-da-amazonia.ghtml  .
Acesso em: 01 ago. 2025.
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Alunos e professores na escola São José, na comunidade 
do Sobrado, em Novo Airão (AM).

Após a leitura da reportagem, refl ita e converse com os colegas sobre as 
perguntas a seguir.

• Pelo título, foi possível identifi car o direito destacado na reportagem?

• As fotografi as ajudaram a identifi car o tema da reportagem?

• Quais difi culdades as crianças enfrentam para ter acesso à escola? 

• Na sua comunidade também há difi culdades de acesso à escola? Comente.

Resposta pessoal. Espera-se que os direitos sejam identifi cados pelos termos “escolas” e “estudar”.

O acesso à escola é difi cultado pois depende do nível e da correnteza do rio, além de transporte adequado para a travessia.     

Resposta pessoal. 

Resposta pessoal.

Espera-se que os estudantes digam que sim, já que as fotografi as mostram uma região do Amazonas e crianças na escola.

Depois de ler

As atividades propostas devem 
ser realizadas coletivamente, 
com a sua mediação, para que 
os estudantes possam refletir 
sobre as hipóteses levantadas 
anteriormente. Esse também 
é um momento importante 
para iniciar uma reflexão sobre 
a realidade da própria comuni-
dade, identificando possíveis 
dificuldades de acesso à escola 
e compreendendo melhor a im-
portância da educação na vida 
de crianças e adolescentes.

https://revistacrescer.globo.com/um-so-planeta/noticia/2025/06/escolas-no-meio-da-floresta-como-e-estudar-em-comunidades-ribeirinhas-da-amazonia.ghtml
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Leia as questões a seguir e escreva as respostas no caderno.

1 Sobre o que trata a reportagem?

2 Quais são as difi culdades enfrentadas pelas populações ribeirinhas?

3 Quais dificuldades a equipe passou para produzir a reportagem?

4 O que está sendo feito para melhorar a situação das crianças?

5 Por que a educação dos ribeirinhos segue o ritmo dos rios?

6 O que mudou na escola da comunidade do Sobrado após as reformas?

7 Qual foi o relato dado pela merendeira Ivone?

8 Para você, qual é a importância de estudar?

Reportagem

9 Releia o trecho da reportagem. 

• 
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No caderno, atribua aos números de 1 a 4 os seguintes itens da repor-
tagem: data e hora da publicação, nome do autor, manchete ou título 
principal, linha fi na (subtítulo).  

4

1

2

3

Como é estudar em uma comunidade ribeirinha.

O Rio Negro passava por uma seca histórica, o que difi cultou a navegação pela região e o acesso a algumas escolas.

A falta de recursos como água tratada, energia elétrica, internet, saúde e educação de qualidade.

As merendeiras passaram a ter facilidade para preparar os alimentos e as crianças a comer no horário certo.     

Se as águas do rio estão baixas, o acesso à escola é impossibilitado.

O Projeto Educação Ribeirinha está buscando levar infraestrutura adequada às escolas.

(1) título principal.

(4) data e hora da publicação.
(3) nome do autor.

(2) linha fi na.

“O espaço é bem melhor. Antes, a merenda 

Resposta pessoal.

saía até um pouco atrasada. Agora, como a cozinha está organizada, sai no horário. Sinto a diferença no rosto das 
crianças. Dá gosto de trabalhar”.

Caso os estudantes já tenham estudado o gênero notícia, é interessante propor uma com-
paração entre a notícia e a reportagem, destacando as diferenças principais entre esses dois 
gêneros jornalísticos. Explique que, enquanto a notícia busca informar de forma direta, rápida 
e objetiva sobre um fato recente, a reportagem vai além da simples informação: ela é fruto 
de uma investigação mais aprofundada, podendo trazer dados estatísticos, entrevistas, de-
poimentos, fotografias e descrições detalhadas. A reportagem também costuma apresentar 
um olhar mais analítico ou reflexivo sobre o tema, ajudando o leitor a compreender melhor a 
situação e a formar opinião a partir das informações apresentadas.

Questão 9
Chame a atenção para o fato de o título e a linha fina funcionarem como o lide da reportagem, 
sintetizando as principais informações do texto.

Por dentro do texto

As atividades propostas favore-
cem tanto a localização de infor-
mações explícitas quanto a infe-
rência de informações implícitas 
no texto, contribuindo para o de-
senvolvimento da compreensão 
leitora dos estudantes.

Habilidades da BNCC
(EF15LP03) Localizar informa-
ções explícitas em textos. 
(EF35LP03) Identificar a ideia 
central do texto, demonstran-
do compreensão global.
(EF35LP04) Inferir informa-
ções implícitas nos textos lidos.
(EF35LP05) Inferir o sentido 
de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, 
com base no contexto da fra-
se ou do texto.

Questão 1
Auxilie os estudantes a iden-
tificar o tema da reportagem, 
destacando que ele correspon-
de ao assunto principal trata-
do no texto e que não deve ser 
confundido com o título. Expli-
que que o título é uma frase de 
destaque, geralmente de efeito, 
criada para chamar a atenção 
do leitor, e, muitas vezes, traz 
pistas sobre o conteúdo, mas 
não é o mesmo que o tema. 
 
Questão 6
Converse com os estudantes 
sobre a realidade de algumas 
comunidades em que ainda pre-
valece a ideia de que apenas o 
trabalho é essencial para a vida. 
Explique que, embora o trabalho 
faça parte da cultura e da sobre-
vivência em muitas regiões, toda 
criança tem o direito de estudar. 
Nesse sentido, aborde a questão 
de que o acesso à escola não deve 
ser visto como algo alheio à vida 
na comunidade, mas como uma 
oportunidade de aliar os saberes 
regionais – como os conhecimen-
tos da floresta, da pesca, da agri-
cultura ou de tradições locais – ao 
conhecimento escolar.

 
Desvendando...

Nesta seção, as atividades pro-
postas trabalham as principais 
características do gênero textual 
reportagem, o que inclui a sua 
função social e estrutura básica. 
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10 Reveja uma fotografi a da reportagem.
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Crianças chegando à escola, em comunidade ribeirinha em Novo Airão (AM).

a) O que a fotografi a retrata?     

b) O texto que acompanha a fotografi a recebe o nome de legenda. Que 
informações foram apresentadas na legenda?

c) Sem a legenda, você teria conseguido identifi car o que há na fotografi a?

11 Na reportagem há algumas citações. Releia uma delas e responda no caderno 
as perguntas a seguir.

“O espaço é bem melhor. Antes, a merenda saía até um pouco atra-
sada. Agora, como a cozinha está organizada, sai no horário. Sinto 
a diferença no rosto das crianças. Dá gosto de trabalhar”, diz Ivone.

a) De quem é essa fala? Como foi possível registrá-la?

b) O discurso usado é direto ou indireto? Explique.

c) Qual a função das aspas nesse caso?

d) Por que uma citação como essa é importante na reportagem?

Quando for escrever o que outra pessoa disse, lembre-se de usar 
aspas; assim, o leitor saberá que é uma citação.

Crianças chegando à escola em uma comunidade ribeirinha.

A descrição do que as crianças estão fazendo e onde estão.

Espera-se que o estudante reconheça que, sem a legenda, seria difícil conhecer os detalhes da foto.

Ivone, merendeira da escola. Por meio da entrevista.

Direto, pois a fala foi transcrita.

Destacar a fala do entrevistado.

A citação contribui para dar mais credibilidade e se torna mais próxima da realidade ao apresentar a opinião ou o 
relato de quem vivencia pessoalmente a situação apresentada.
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Leia as questões a seguir e escreva as respostas no caderno.

1 Sobre o que trata a reportagem?

2 Quais são as difi culdades enfrentadas pelas populações ribeirinhas?

3 Quais dificuldades a equipe passou para produzir a reportagem?

4 O que está sendo feito para melhorar a situação das crianças?

5 Por que a educação dos ribeirinhos segue o ritmo dos rios?

6 O que mudou na escola da comunidade do Sobrado após as reformas?

7 Qual foi o relato dado pela merendeira Ivone?

8 Para você, qual é a importância de estudar?

Reportagem

9 Releia o trecho da reportagem. 
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No caderno, atribua aos números de 1 a 4 os seguintes itens da repor-
tagem: data e hora da publicação, nome do autor, manchete ou título 
principal, linha fi na (subtítulo).  

4

1

2

3

Como é estudar em uma comunidade ribeirinha.

O Rio Negro passava por uma seca histórica, o que difi cultou a navegação pela região e o acesso a algumas escolas.

A falta de recursos como água tratada, energia elétrica, internet, saúde e educação de qualidade.

As merendeiras passaram a ter facilidade para preparar os alimentos e as crianças a comer no horário certo.     

Se as águas do rio estão baixas, o acesso à escola é impossibilitado.

O Projeto Educação Ribeirinha está buscando levar infraestrutura adequada às escolas.

(1) título principal.

(4) data e hora da publicação.
(3) nome do autor.

(2) linha fi na.

“O espaço é bem melhor. Antes, a merenda 

Resposta pessoal.

saía até um pouco atrasada. Agora, como a cozinha está organizada, sai no horário. Sinto a diferença no rosto das 
crianças. Dá gosto de trabalhar”.

Questão 10
Comente com a turma a impor-
tância das entrevistas para enri-
quecer a reportagem, pois elas 
possibilitam ao leitor o contato 
com o relato ou opinião de quem 
vivencia a situação retratada, 
além de tornar as informações 
mais confiáveis (credibilidade).
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Conjunções

Responda às questões a seguir no caderno. 

1 Releia o seguinte trecho.

As árvores garantem sombra do lado de fora, mas dentro da escola o 
calor aperta, sem ar-condicionado e sem brisa para aliviar.

a) A palavra destacada apresenta qual sentido: acrescenta uma ideia ou se 
opõe ao que foi dito antes?

b) Que outro termo poderia ser usado para substituir a palavra destacada, 
mantendo o mesmo sentido: porém ou portanto?

Os conectivos são palavras que ligam palavras, frases e parágrafos, e auxiliam na 
organização sequencial do texto, garantindo a coesão textual. As conjunções 
podem desempenhar esse papel. Observe alguns exemplos.

Sentido Conjunções e locuções conjuntivas

Adição e, nem

Tempo quando, enquanto

Conclusão portanto, assim

Oposição mas, porém, entretanto

Condição se, caso

Causa porque, como, visto que

Finalidade para que, a fi m de que

2 Reescreva as frases utilizando o conectivo adequado de acordo com a infor-
mação que está nos parênteses. Consulte o quadro de exemplos, se precisar.

a) Fui embora (se/porque) estava cansado. (causa)
b) Não estudei, (portanto/porque) tirei nota baixa. (conclusão)
c) (Se/E) você vier, vamos nos divertir bastante. (condição)
d) Não almocei (mas/nem) jantei hoje. (adição)

porque.

portanto.

Se.

nem.

A palavra tem sentido de oposição ao que foi dito antes.

Porém.

Nos trilhos do texto

Nesta seção, os estudantes ana-
lisarão o uso de algumas con-
junções e refletirão sobre como 
elas contribuem para a coesão 
e a continuidade do texto. In-
centive a identificação dessas 
palavras no trecho apresentado, 
promovendo uma reflexão cole-
tiva sobre como elas ajudam a 
organizar as informações e dar 
fluidez à leitura. 
Para facilitar a compreensão e 
auxiliar nas respostas às ativi-
dades propostas, os estudan-
tes podem consultar o quadro 
de exemplos, familiarizando-
-se com os significados e usos 
mais comuns.
Releia a reportagem com a tur-
ma, destacando o objetivo de 
identificar conectivos. Peça que 
os estudantes escrevam essas 
palavras no caderno e anotem 
exemplos. Organize-os em du-
plas ou trios para identificar o 
efeito de sentido produzido por 
cada conectivo encontrado no 
texto. Conduza uma conversa 
sobre como as conjunções con-
tribuem para a coesão e, por fim, 
solicite que criem frases originais 
usando diferentes conjunções.

Habilidade da BNCC
(EF35LP08) Utilizar, ao pro-
duzir um texto, recursos de 
referenciação (por substitui-
ção lexical ou por pronomes 
pessoais, possessivos e de-
monstrativos), vocabulário 
apropriado ao gênero, re-
cursos de coesão pronomi-
nal (pronomes anafóricos) e 
articuladores de relações de 
sentido (tempo, causa, opo-
sição, conclusão, compara-
ção), com nível suficiente de 
informatividade.
(EF05LP07) Identificar, em 
textos, o uso de conjunções 
e a relação que estabelecem 
entre partes do texto: adi-
ção, oposição, tempo, causa, 
condição, finalidade.
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Direito das crianças 

Leia a seguir o trecho de uma carta aberta, um tipo de carta que não é enviada 
apenas para uma destinatário, mas é escrita para que muitas pessoas possam ler. 

Carta aberta para crianças que vão à escola

Há uma série de coisas que você deve saber e que vou explicar nesta 
pequena carta. Para saber o que é que você deve fazer na escola, e o que é 
que você deve pedir dela, de seus professores e colegas.

Certamente você já deve ter ouvido repetidas vezes o que você deve fa-
zer, ou seja, suas obrigações: comportar-se bem, respeitar professores e co-
legas, fazer os deveres de casa, ter os cadernos em ordem e em dia com a 
matéria, cuidar do asseio pessoal, ser amável com todos. Isto tudo é correto 
e você deve tentar fazê-lo. Mas aqui vamos falar agora não das obrigações 
que você já conhece, mas do que os outros devem fazer por você. Ou seja, 
vamos falar dos direitos que você tem. 

Para escrever bem: mas ou mais

3 Releia estes trechos da reportagem que começa na página 111. 

As árvores garantem sombra do lado de fora, mas dentro da escola 
o calor aperta...

Navegar pela região, obviamente, não estava sendo das tarefas 
mais fáceis.

a) Converse com a turma: o que cada palavra em destaque expressa na frase? 
b) Copie as frases a seguir no caderno, completando-as com as palavras 

destacadas.

• A palavra __________ expressa uma contradição, ideias opostas.
• A palavra __________ expressa intensidade e quantidade.  

4 Reescreva as frases a seguir no caderno utilizando mas ou mais.

a) Gosto de comer pão, (////////) gosto ainda (////////) de comer frutas. 
b) Alfredo é (////////) alto que Henrique.
c) Eu estava doente, (////////) já estou melhor.

////////
////////

mas/mais.

mais.

mas.

mais.

mas.

“Mas” indica oposição; “mais” é intensidade, ou o oposto de menos.
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Conjunções

Responda às questões a seguir no caderno. 

1 Releia o seguinte trecho.

As árvores garantem sombra do lado de fora, mas dentro da escola o 
calor aperta, sem ar-condicionado e sem brisa para aliviar.

a) A palavra destacada apresenta qual sentido: acrescenta uma ideia ou se 
opõe ao que foi dito antes?

b) Que outro termo poderia ser usado para substituir a palavra destacada, 
mantendo o mesmo sentido: porém ou portanto?

Os conectivos são palavras que ligam palavras, frases e parágrafos, e auxiliam na 
organização sequencial do texto, garantindo a coesão textual. As conjunções 
podem desempenhar esse papel. Observe alguns exemplos.

Sentido Conjunções e locuções conjuntivas

Adição e, nem

Tempo quando, enquanto

Conclusão portanto, assim

Oposição mas, porém, entretanto

Condição se, caso

Causa porque, como, visto que

Finalidade para que, a fi m de que

2 Reescreva as frases utilizando o conectivo adequado de acordo com a infor-
mação que está nos parênteses. Consulte o quadro de exemplos, se precisar.

a) Fui embora (se/porque) estava cansado. (causa)
b) Não estudei, (portanto/porque) tirei nota baixa. (conclusão)
c) (Se/E) você vier, vamos nos divertir bastante. (condição)
d) Não almocei (mas/nem) jantei hoje. (adição)

porque.

portanto.

Se.

nem.

A palavra tem sentido de oposição ao que foi dito antes.

Porém.

Para escrever bem: mas ou mais
As palavras “mas” e “mais” repre-
sentam uma pauta de análise lin-
guística especialmente relevante 
para a faixa etária, pois é bastan-
te comum que os estudantes 
confundam os dois termos gra-
ças à semelhança sonora. Essa 
confusão pode comprometer a 
correção na produção de textos, 
por isso, é importante abordar as 
diferenças de forma explícita e 
contextualizada.
Indique que “mas” é uma con-
junção que indica oposição, 
equivalente a “porém”, “contu-
do”. Já “mais” é um advérbio de 
intensidade ou quantidade, o 
oposto de “menos”. Apresente 
frases simples do cotidiano para 
comparar, a fim de que os estu-
dantes percebam a função e o 
significado de cada palavra. Re-
force também a importância da 
leitura atenta e da revisão tex-
tual como formas de evitar esse 
tipo de inadequação.

Você maquinista!

Nesta seção, os estudantes lerão 
uma carta aberta que aborda o 
tema “educação para crianças”, 
com o objetivo de refletir so-
bre a importância desse direito 
para o exercício da cidadania. A 
proposta retoma as discussões 
realizadas nas atividades ante-
riores, reforçando a ideia de que 
a escola é um espaço essencial 
para o desenvolvimento infantil.
A carta aberta utiliza uma lin-
guagem voltada à mobilização, 
incentivando as próprias crian-
ças a reconhecer seu papel 
na defesa da educação como 
direito fundamental. Ao traba-
lhar esse gênero, é importante 
destacar com os estudantes as 
características da carta aberta, 
como o uso de uma linguagem 
envolvente, o tom persuasivo e 
o apelo à ação coletiva.

Habilidade da BNCC
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-expressivas e composicionais (conversação 
espontânea, conversação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema polêmico relacionado a situações 
vivenciadas na escola e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura adequada à 
argumentação, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
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Ninguém pode maltratá-lo por ser criança. Ninguém pode puxar suas 
orelhas, bater em você ou machucá-lo. Ninguém pode rir de você, humilhá-
-lo, envergonhá-lo em público, mandá-lo fi car de pé num canto ou agir de 
forma grosseira com você. As crianças devem ser bem tratadas, queridas e 
respeitadas. Você deve ir feliz para a escola, tranquilo, sem medo. As pes-
soas mais importantes da escola são as crianças, não os adultos. 

Não se deve aceitar que alguém chame você de bobo, ignorante ou inca-
paz. Se você não entender, pergunte. Você tem o direito de perguntar, direito 
de que expliquem e ensinem a você. Para isso é que serve a escola. Para isso 
é que servem os professores. Querido menino ou menina: a escola foi feita 
para que as crianças estejam juntas, brinquem, aprendam e se sintam feli-
zes. Se você se sentir triste, se sentir mal, é a escola que vai mal, não você. 
Querido menino ou menina: não permita que somente o lembrem de suas 
obrigações. Reclame por seus direitos. Aprenda a defender seus direitos des-
de criança para que assim você possa defendê-los melhor quando crescer. 

TORRES, Rosa María. Educação e Imprensa, col. Questões de Nossa Época, n.o 55. 
São Paulo: Cortez Editora, 1996.

Junto com sua turma, refl ita sobre as questões a seguir.
• Para quem essa carta se destina?
• Qual é o objetivo da carta aberta que você acabou de ler?
• De acordo com a carta, quais são as obrigações das crianças?
• Quais são os direitos das crianças, segundo o texto?
• De acordo com o texto, qual é o papel da escola?

Debate: lugar de criança é…
Toda criança tem o direito de estudar. Mas e quando isso não é possível? 

Prepare-se para um debate sobre o direito à educação. A turma se dividirá em 
dois grupos, explorando os seguintes tópicos.

Grupo 1 – Apresentação dos desa-
fi os: toda criança tem as mesmas 
oportunidades de estudar?

Grupo 2 – Apresentação de solu-
ções: o que pode ser feito para me-
lhorar o acesso à educação?

Lembre-se de que:
• cada grupo deve apresentar suas ideias;
• a turma pode fazer perguntas entre si, com mediação do(a) professor(a);
• todos têm o direito de falar e de serem ouvidos com respeito.

Infográfi co
interativo
Os direitos da 
criança

Para as crianças que vão à escola.

Levar as crianças a refl etir sobre o que esperar da escola e defender seus direitos.

Ser bem tratadas, queridas e respeitadas; direito de perguntar e de aprender.

Proporcionar que as crianças estejam juntas, brinquem, aprendam e se sintam felizes.

Comportar-se bem, respeitar professores e colegas, fazer os deveres de casa, ter os cadernos em ordem e em dia 
com a matéria, cuidar do asseio 
pessoal, ser amável com todos.

Debate: lugar de criança é...
O debate proposto é uma etapa 
importante para que os estu-
dantes possam expor ideias, es-
cutar diferentes pontos de vista 
e aprender a apresentar e defen-
der opiniões com argumentos 
consistentes sobre o direito à 
educação. Organize a turma em 
dois grupos e oriente-os a se re-
unirem para discutir e registrar 
informações de forma colabo-
rativa, dividindo a responsabili-
dade entre os grupos: um fica-
rá responsável por levantar os 
principais desafios enfrentados 
para garantir o acesso à escola; 
o outro, por pensar em soluções 
possíveis para esses desafios.
Essa proposta tem dupla fina-
lidade: promover o desenvolvi-
mento do pensamento crítico e 
do diálogo respeitoso, além de 
servir como preparação para a 
produção da reportagem que 
será realizada posteriormente. 
O debate ajudará os estudantes 
a reunir informações, organizar 
ideias e construir argumen-
tos que poderão ser utilizados 
como base em seus textos.

Infográfico
Aproveite o infográfico para explorar de forma  visual os direitos das crianças e dos adolescen-
tes com a turma. Ele organiza os principais direitos de forma acessível, com cores e ícones que 
facilitam a compreensão e a memorização.
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Agora que você já estudou as características da reportagem e já debateu so-
bre o direito à educação, organize-se em grupos, de acordo com a orientação do 
professor, e prepare-se para a produção do texto. O tema será: A importância 
da escola para a vida das crianças.

Objetivo: produzir reportagem sobre a importância da escola para as crianças.
Público-alvo: toda a comunidade escolar. 

Antes de escrever, é necessário planejar as informações. No caderno, 
pesquise e faça a seleção dos itens a seguir.

Quais são 
os desa� os 
atuais da 

educação?

Que fatos 
e exemplos 
podem ser 
utilizados?

Que citações podem 
dar credibilidade 

ao texto: dados de 
pesquisas, entrevistas?

Que fotos podem 
ser utilizadas para 
ilustrar o tema da 

reportagem?

Para apresentar opiniões na reportagem, é possível realizar entrevistas com 
profi ssionais da escola, pais e responsáveis ou outras pessoas da comunidade, 
de forma a recolher diferentes pontos de vista sobre o tema.

Agora, em uma folha de rascunho, escreva a primeira versão da sua repor-
tagem sobre a importância da escola para as crianças. Siga as orientações para 
organizar o texto.

1 Apresente o tema, respondendo a perguntas como: “O que aconteceu?”, 
“Onde?”, “Quando?”, “Quem está envolvido?”, “Por que isso é importante?”.

2 Explique os desafi os enfrentados pelas crianças e o que está sendo feito 
para melhorar a situação.

3 Use relatos ou opiniões sobre o tema.

4 Inclua uma fotografi a com uma legenda que explique a imagem.

5 Crie um título interessante e uma linha fi na que resuma a reportagem.

Sinal verde

O objetivo da seção é orientar a 
produção do gênero reportagem, 
com base nos conhecimentos de-
senvolvidos nas seções anteriores 
e nas orientações apresentadas 
em cada etapa do processo de es-
crita. Evidencie o objetivo, o tema 
da produção e quem é o público-
-alvo da atividade, de forma a dar 
maior sentido à produção. Suge-
re-se que a reportagem seja reali-
zada em grupos.

Habilidades da BNCC
(EF15LP05) Planejar, com a 
ajuda do professor, o texto 
que será produzido, conside-
rando a situação comunica-
tiva, os interlocutores (quem 
escreve/para quem escreve); 
a finalidade ou o propósito 
(escrever para quê); a circu-
lação (onde o texto vai circu-
lar); o suporte (qual é o por-
tador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto 
e seu tema, pesquisando em 
meios impressos ou digitais, 
sempre que for preciso, in-
formações necessárias à pro-
dução do texto, organizando 
em tópicos os dados e as fon-
tes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o 
texto produzido com a ajuda 
do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, 
correções deortografia e 
pontuação.

Planejar

Oriente os estudantes a retomar 
anotações realizadas na seção 
Você maquinista! relaciona-
das ao tema da reportagem. O 
planejamento deve envolver a 
seleção criteriosa de dados rele-
vantes, como opiniões e relatos 
coletados por meio de entrevis-
tas feitas com colegas, familiares 
ou membros da comunidade 
escolar. Além disso, os estudan-
tes devem pensar em quais ima-
gens ou fotografias serão utiliza-
das, considerando sua função no 
texto e a necessidade de incluir 
uma fotolegenda adequada.
Incentive os estudantes a orga-
nizar essas informações em um 
esquema ou mapa de ideias, que 
servirá de guia para a escrita da 
primeira versão da reportagem.

Rascunhar

Após o planejamento, auxilie os estudantes na organização e estruturação da reportagem, 
orientando-os a incluir as informações essenciais do gênero: o que está acontecendo ou acon-
teceu, onde os fatos ocorreram, quem está envolvido, quando os acontecimentos se deram e 
por que são importantes. 
Oriente-os também quanto à organização visual do texto. Explique a função de cada parte da 
reportagem e como diferenciá-las graficamente com fontes e tamanhos diferentes.
Além disso, Incentive os estudantes a escolher com cuidado o local mais apropriado para inse-
rir a imagem ou fotografia, indicando que a imagem deve estar relacionada ao tema e ajudar 
o leitor a visualizar melhor o que está sendo informado.
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Faça a revisão da primeira versão da reportagem. Em seguida, passe o texto 
a limpo, realizando os ajustes necessários.

1 Há informações sobre o que, onde, quem e por que a educação é importante?

2 Há partes do texto que não têm relação com o tema?

3 Foram apresentadas as difi culdades e as melhorias na educação?

4 A fotografi a está acompanhada de fotolegenda?

5 O título descreve o tema da reportagem?

6 As palavras foram escritas adequadamente?

7 Os sinais de pontuação foram bem empregados?

8 Foram utilizados conectivos para garantir a coesão do texto?

A estação está chegando ao fi m! Ao longo dela, você estudou a reportagem. 
Agora, é hora de compartilhar o que você aprendeu e relembrar essa trajetória 
de leitura, escrita e refl exão.

Com a ajuda do professor, você vai simular um podcast na escola para a 
apresentação das reportagens elaboradas pela turma.

• Junte-se aos colegas e decidam os papéis (apresentador e entrevistados).
• Ensaiem para aperfeiçoar a entonação e a pronúncia adequadas.
• Selecione os recursos necessários para a gravação do podcast: gravador, 

smartphone, tablet, microfone, câmera etc.
• Durante a gravação, para que não haja ruídos, lembrem-se de fazer silêncio.
• Escolham um nome para o podcast e uma música que sirva de vinheta.
Após a gravação, o podcast pode ser compartilhado para toda a comunida-

de por meio de uma plataforma de armazenamento on-line. A gravação pode 
também ser reproduzida na biblioteca ou sala de leitura.

Revisar e reescrever

Leia em voz alta os pontos de 
revisão para que os grupos re-
visem as reportagens. O rascu-
nho também pode ser revisado 
entre duplas, por meio da troca 
de textos, e partir dos mesmos 
princípios. Oriente-os a usar a 
caneta nessa etapa final.
Ao final, os estudantes, sob a 
sua orientação, podem publicar 
as reportagens no site ou nas 
redes sociais da escola, para que 
toda a comunidade escolar pos-
sa ler as produções.

Ponto final

Para finalizar a sequência, é ne-
cessário que os estudantes par-
ticipem da atividade de com-
partilhamento das produções.

Compartilhando

Para encerrar a sequência didáti-
ca de forma significativa, propo-
nha aos estudantes que compar-
tilhem as reportagens produzidas, 
transformando-as em episódios 
de podcast. Converse com a tur-
ma sobre esse gênero oral, des-
tacando que se trata de uma 
gravação em áudio, como um 
programa de rádio, que pode ser 
ouvida e compartilhada em dife-
rentes momentos e lugares.
Se possível, reproduza um episódio 
de podcast voltado ao público 
infantil, a fim de que os estudantes 
se familiarizem com o gênero. 
Como sugestão, há o podcast 
Crianças Sabidas, disponível em: 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=DV8cUvMsces&list=PLY
bMHLukL-AJoy8Q-vJ0oIDPx-
50hS0qv. Acesso em: 06 ago. 
2025. Considere ainda reunir as 
reportagens em uma coletânea e 
anexar ao portfólio da turma.

https://www.youtube.com/watch?v=DV8cUvMsces&list=PLYbMHLukL-AJoy8Q-vJ0oIDPx-50hS0qv
https://www.youtube.com/watch?v=DV8cUvMsces&list=PLYbMHLukL-AJoy8Q-vJ0oIDPx-50hS0qv
https://www.youtube.com/watch?v=DV8cUvMsces&list=PLYbMHLukL-AJoy8Q-vJ0oIDPx-50hS0qv
https://www.youtube.com/watch?v=DV8cUvMsces&list=PLYbMHLukL-AJoy8Q-vJ0oIDPx-50hS0qv
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Re� ita sobre o seu desempenho nesta estação, respondendo às perguntas a 
seguir no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

1 Li e compreendi a reportagem?
2 Reconheci a função social da reportagem?
3 Participei do debate?
4 Reconheci a função das conjunções?
5 Empreguei corretamente palavras “mas” e “mais”?
6 Planejei e produzi uma reportagem?
7 Compartilhei as produções por meio de um podcast?

Sim, � z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

Jorge quer ser repórter
Dir. Lula Queiroga e Victor Germano. Brasil: Globo � lmes, 2025.

Jorge sonha em ser repórter e, com a ajuda de sua amiga Toinha, que as-
sume o papel de cinegra� sta nas reportagens, transforma a cidade em um 
verdadeiro estúdio de TV. Em meio a entrevistas, aventuras e muitas risadas, 
eles enfrentam desa� os para tornar seus sonhos realidade. 

Jornal da Criança & Jovens
Canal JC. Disponível em: https://www.youtube.com/@JCrianca.
Acesso em: 2 set. 2025.
O canal de vídeos do Jornal da Criança & Jovens é um veículo de comunicação 
feito para crianças e adolescentes com conteúdos que despertam a curiosida-
de, estimulam o pensamento crítico e divertem. Aborda diversos temas sem-
pre em uma linguagem compreensível e acessível ao público jovem. 
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  Cartaz do � lme Jorge quer ser repórter.

  Página inicial do canal Jornal da Criança & Jovens.

Minha trilha

Oriente os estudantes a realizar 
a autoavaliação de forma sin-
cera e responsável, lembrando 
que esse momento não é para 
“acertar ou errar”, mas sim para 
refletir sobre o que aprenderam 
e o que ainda pode melhorar. 
Realize um momento coletivo 
para conversar sobre dificulda-
des ocorridas durante a sequên-
cia didática, de modo a planejar 
a atividade de recomposição de 
aprendizagens.

Proposta de recomposição
Caso a turma ainda precise re-
forçar o desenvolvimento da 
escrita do gênero reportagem, 
proponha a realização de uma 
reescrita coletiva. Para isso, dis-
ponibilize uma nova reporta-
gem sobre o tema já estudado (a 
importância da educação para 
as crianças) e realize uma leitura 
coletiva do texto, identificando 
com os estudantes as principais 
informações apresentadas.
Na etapa seguinte, atue como 
escriba e conduza a reescrita 
com base em um roteiro es-
truturado, retomando as partes 
essenciais do gênero. Oriente os 
estudantes a preencher os se-
guintes elementos:
•	 título – deve ser chamativo e 

relacionado ao tema;
•	 linha fina (subtítulo) – resume 

e antecipa o conteúdo da re-
portagem;

•	 introdução – apresenta as in-
formações principais, respon-
dendo às perguntas: O que 
aconteceu?, Quem está en-
volvido?, Onde?, Quando?, Por 
que isso é importante?.

•	 desenvolvimento – aprofunda 
o assunto com detalhes, dados, 
entrevistas e/ou depoimentos;

•	 conclusão – finaliza com um 
comentário, sugestão ou men-
sagem de esperança.

Durante a produção, destaque 
a importância do uso de conec-
tivos, como “além disso”, “por 
isso”, “no entanto”, “assim”, en-
tre outros, para garantir a coe-
são e a fluidez do texto.
Além disso, relembre a turma 
da importância da pontuação 
adequada, da organização em 
parágrafos e da escrita correta 
das palavras, promovendo mo-
mentos de revisão coletiva ao 
longo da reescrita.

Túnel das descobertas

O filme e o canal de vídeos indicados têm como objetivo ampliar os conhecimentos dos es-
tudantes. Sempre que possível, organize momentos para assistir a vídeos com a turma, com 
intencionalidade pedagógica e objetivos claros. Também é possível organizar uma sessão de 
cinema em sala de aula para enriquecer o repertório cinematográfico da turma.
Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de avaliação (página 188) para avaliar o processo de produção do 
texto dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades nesta estação. Considere acrescentar 
os seguintes critérios avaliativos:
•	 compreendeu a função das conjuncões na argumentacão textual?
•	 diferenciou e praticou a escrita de mas e mais?
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Unidade 3 | O mundo 
da imaginação

Esta unidade explora o campo 
artístico-literário. No destino fi-
nal da trilha de aprendizagem, 
as estações envolverão ativida-
des que exploram a literatura 
como forma de arte, permitindo 
que os estudantes ouçam, leiam 
e criem histórias, poemas, lendas 
e outras manifestações literárias. 
Sua importância pedagógica 
está em desenvolver a imagina-
ção, a sensibilidade estética, a 
capacidade de interpretação e a 
expressão criativa, além de am-
pliar o repertório cultural e forta-
lecer o prazer pela leitura. 
Para explorar a cena, inicie com 
a leitura de imagem. Convide a 
turma a observar atentamente 
a ilustração e descrevê-la, desta-
cando tanto os elementos reais, 
como o trem, as crianças e suas 
bagagens, quanto os elementos 
fantásticos. Valorize o repertório 
dos estudantes, permitindo que 
relacionem os personagens e 
seres da cena a histórias que já 
conhecem, como lendas brasi-
leiras, contos de fadas, filmes ou 
desenhos animados. Em segui-
da, utilize as perguntas reflexivas 
para aprofundar a interpretação. 
Ajude os estudantes a perceber 
a literatura como experiência de 
imaginação e descoberta, e não 
apenas como conhecimento es-
colar. Reforce o respeito aos tur-
nos de fala e valorize respostas 
diversas, mostrando que cada 
interpretação tem significado.
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Nesta unidade, você vai embarcar em um universo onde 
cabem todas as coisas: a literatura. Sentimentos, brincadei-
ras, fantasia... Tudo cabe na linguagem criativa que faz a gen-
te sonhar, se divertir e até mesmo pensar de forma esperta 
sobre o mundo em que vivemos.

Observe a ilustração e refl ita.
• Para onde você acha que esse trem levou as crianças?
• Como você imagina que vai ser a aventura delas após 

descerem do trem?
• De que maneira a arte (livros, músicas, desenhos, histó-

rias) pode ser como uma viagem para nós?

A
na

 K
oz

uk
i

a) Resposta pessoal.
b) Resposta pessoal.
c) Espera-se que os estudantes expressem 

como a arte, metaforicamente, tem o poder de 
a)  

b)  

c)  

transportar seus apreciadores para outros lugares, tempos 
e sentimentos, mesmo sem sair do lugar.

Habilidades da BNCC
(EF15LP09) Expressar-se em 
situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se 
em ser compreendido pelo in-
terlocutor e usando a palavra 
com tom de voz audível, boa 
articulação e ritmo adequado.
(EF15LP10) Escutar, com aten-
ção, falas de professores e co-
legas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solici-
tando esclarecimentos sem-
pre que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer carac- 
terísticas da conversação es-
pontânea presencial, respei- 
tando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante 
a conversação, formas de tra-
tamento adequadas, de acor-
do com a situação e a posição 
do interlocutor.
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11 Entre versos 
e estrofes

A poesia é uma forma especial de expressar sentimentos e despertar emo-
ções. Ela pode aparecer em muitos lugares: em uma pintura colorida, em uma 
canção que faz dançar ou em uma fotografi a cheia de memórias.

Nos textos, a poesia se manifesta no poema, que encanta, faz refl etir, diver-
te e possibilita falar sobre vários temas, com diferentes ritmos e formas.

• Você gosta de poemas? Lembra-se de algum que apreciou muito, achou 
emocionante ou divertido?

• Como apreciar textos em versos, poemas 
e quadrinhas.

• Como as rimas compõem textos e versos.
• Como a linguagem fi gurada é explorada 

em poemas.
• Como escrever uma quadrinha.
• Quais são as regras de acentuação de pala-

vras monossílabas e oxítonas.
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Observe o poema da página seguinte.
• Sobre o que você acha que ele fala?
• Do modo como as palavras estão organizadas no texto, que forma 

elas lembram?
• Que pista a ilustração apresenta sobre ele?

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
respondam de acordo com o que leram no título.

Espera-se que os estudantes identifi quem que o texto tem um formato alongado, 
semelhante a uma coluna, tronco, poste etc.

Espera-se que os estudantes identifi quem o cenário e os animais, 
e relacionem a ilustração ao título, criando hipóteses de leitura.

Estação 11 | Entre 
versos e estrofes

Objetivos de aprendizagem
•	 Ler textos em versos com cer-

ta autonomia.
•	 Identificar diferentes modos de  

divisão de versos, estrofes e re-
frões, e seu efeito de sentido.

•	 Reconhecer o valor estético 
de rimas, sons e jogos de pa-
lavras em textos em verso.

•	 Compreender os sentidos fi-
gurados das palavras em tex-
tos em verso e seus efeitos de 
sentido.

•	 Declamar poemas, com en-
tonação, postura e interpreta-
ção adequadas.

•	 Planejar e produzir uma qua-
drinha.

Habilidades da BNCC
(EF35LP27) Ler e compreen-
der, com certa autonomia, 
textos em versos, explorando 
rimas, sons e jogos de pala-
vras, imagens poéticas (sen-
tidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros.
(EF35LP31) Identificar, em 
textos versificados, efeitos de 
sentido decorrentes do uso 
de recursos rítmicos e sono-
ros e de metáforas.

Ponto de partida

Esta estação explora os textos em 
versos, privilegiando o poema. 
Esse gênero textual trabalha a 
função emotiva da linguagem, 
manifestando a expressão de 
sentimento por meio da escri-
ta criativa. Além disso, o estu-
do desse texto contribui para o 
desenvolvimento do gosto pela 
leitura e a valorização da lingua-
gem literária, pois desperta a 
sensibilidade estética por meio 
da musicalidade, de imagens 
poéticas e do uso expressivo da 
conotação. Para introduzir esse 
gênero textual à turma, uma boa 
estratégia é apresentar um poe-
ma curto e lúdico, com temáticas 
relacionadas ao universo infantil 
– como animais, brincadeiras ou 
natureza –, lendo-o em voz alta e 
com entonação expressiva.

Em seguida, convide os estudantes a compartilhar o que sentiram ou imaginaram durante a 
leitura, incentivando a percepção da sonoridade e da sensibilidade presentes no texto.
Aproveite a introdução ao gênero para aplicar a proposta de avaliação diagnóstica (página 186).

Atividade preparatória
Explore o conhecimento prévio dos estudantes sobre textos em versos. Pergunte se conhecem 
de memória quadrinhas, poemas, cordéis ou pequenos trechos, estrofes, versos. Após ouvir 
as respostas da turma, explore a sonoridade dos poemas, destacando as rimas. Explique que 
esses elementos são característicos do gênero poético e contribuem para tornar a leitura mais 
agradável, facilitam a memorização e provocam um impacto sensorial, favorecendo a aprecia-
ção estética do texto. 
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Várzea
Pela várzea
verde-moita
sob as cortinas
da noite,

pulam sapos
de contentes,
grilos mostram 
fi nos dentes.

Chegam todos 
serelepes
para a festa 
que promete.

Vagalumes
– lamparinas –
conduzem os
convidados.

Vento sopra 
numa fl auta
treme-treme 
de bambu.

LISBOA, Henriqueta. O menino poeta. Edição especial ampliada. 
Belo Horizonte: Imprensa Ofi cial, 1975. 

Henriqueta Lisboa nasceu em Minas 
Gerais, em 1901. Foi professora, tradutora e 
poetisa. Seus poemas falam de natureza 
e sentimentos, convidando o leitor a ver o 
mundo com beleza.

A poeta Henriqueta Lisboa.

Ed
ito

ra
 P

ei
ró

po
lis

Várzea: pedaço de terra que é inundado 
quando o rio enche.
Serelepe: muito animado, cheio de energia.
Lamparina: pequena lâmpada de luz feita 
com fogo.

Deborah Alcantara

Antes de ler

Oriente os estudantes a observar 
a forma do texto, como os versos 
estão distribuídos, como as es-
trofes estão organizadas, além 
da ilustração que o acompanha. 
Incentive-os a levantar hipóteses 
sobre o texto.

Leitura

Faça a leitura-modelo do poe-
ma de forma expressiva, a fim 
de atribuir-lhe mais sentido e 
causar encantamento. Os estu-
dantes talvez ainda não tenham 
a autonomia necessária para 
realizar esse tipo de leitura ex-
pressiva sem um modelo. Para 
desenvolver a fluência da leitura, 
distribua os versos entre os es-
tudantes para que pratiquem a 
articulação das palavras e a en-
tonação expressiva. Em seguida, 
proponha um jogral, combinan-
do as vozes. Essa estratégia in-
centiva aqueles que ainda têm 
dificuldade na leitura, para en-
tão lerem com a entonação ex-
pressiva necessária. Motive os 
estudantes a ler as palavras do 
vocabulário em voz alta para au-
xiliar na fixação tanto da pronún-
cia quanto da escrita.

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer expec-
tativas em relação ao texto que 
vai ler (pressuposições anteci-
padoras dos sentidos, da for-
ma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conheci-
mentos prévios sobre as condi-
ções de produção e recepção 
desse texto, o gênero, o supor-
te e o universo temático, bem 
como sobre saliências textuais, 
recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando an-
tecipações e inferências reali-
zadas antes e durante a leitura 
de textos, checando a adequa-
ção das hipóteses realizadas.
(EF35LP05) Inferir o sentido 
de palavras ou expressões des-
conhecidas em textos, com 
base no contexto da frase ou 
do texto.

Habilidades da BNCC
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes gêneros 
e extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, 
temas, autores.
(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, aliterações e 
diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e seu efeito de sentido. 
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Em conversa com a turma, refl ita sobre as perguntas a seguir.
• As ideias que você teve sobre o poema foram confi rmadas?
• Que sensações o poema causou em você? 
• Que imagem veio à sua mente durante a leitura?

Leia as questões e responda no caderno.

1 O poema apresenta uma cena. Que cena é essa?

2 Releia os versos:

pulam sapos
de contentes,
grilos mostram 
fi nos dentes.

a) Pensando no poema, o que signifi ca “grilos mostram fi nos dentes”?

b) De que outra forma isso poderia ser dito?

3 Refl ita: por que são os vagalumes que guiam os convidados?

4 No poema, o que signifi ca a expressão treme-treme?

Poema
5 Cada linha do poema é chamada de verso. Quantos versos há no poema?

6 O conjunto de versos forma a estrofe. Quantas estrofes há no poema?

7 Copie as palavras que rimam no poema e indique a quais estrofes pertencem.

Rimas são palavras que têm sons parecidos ou iguais, sobretudo em seu fi nal, 
e costumam aparecer no fi nal dos versos de um poema ou música. Elas criam 
musicalidade, ritmo e tornam o texto mais gostoso de ler ou ouvir.
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Os animais se reunindo à noite para 
uma festa na várzea. 

Signifi ca que os grilos estavam sorrindo. 

Possibilidade de resposta: os grilos estão alegres e sorridentes. 

bam, ainda que não saibam nomear, que no poema os vagalumes são comparados a lamparinas e, por 

4. O bambu tremendo com o vento, como se fosse uma 
fl auta sendo tocada.

20 versos.

5 estrofes.

Há rimas na 2ª e 3ª estrofes. Contentes e dentes; serelepes e promete.

Resposta pessoal. Os estudantes devem confi rmar ou não suas hipóteses de leitura.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes mencionem a várzea, o rio, a natureza etc.

3. Espera-se que os 
estudantes perce-

isso, iluminam o caminho 
para os convidados. 

Depois de ler

A proposta de trabalho com esse 
texto literário tem como eixo 
central a fruição da leitura, valo-
rizando o prazer, a imaginação e 
a sensibilidade despertados pelo 
contato com obras do campo 
artístico-literário. Por isso, apro-
veite o momento para explorar 
sensações, sentimentos e ima-
gens despertados pelo poema.

Por dentro do texto

Como o poema costuma usar lin-
guagem figurada, sons e ritmo, 
a interpretação também consi-
dera esses elementos para com-
preender o sentido global do 
texto. Este é o foco das questões 
desta estação.

Questão 3
Ajude os estudantes a inter-
pretar a metáfora que compõe 
os versos da quarta estrofe. Os 
vagalumes são comparados in-
diretamente a lamparinas por 
causa do fenômeno da biolu-
minescência (oxidação de com-
postos orgânicos que resulta em 
luminosidade) que ocorre em 
seu corpo. É importante ainda 
que, por meio do vocabulário, 
os estudantes compreendam o 
que é o objeto lamparina e sua 
função, isto é, iluminar. Assim, 
em síntese: como as lamparinas 
iluminam a noite, os vagalumes 
iluminam o caminho e condu-
zem os convidados à festa.

Questão 4
A expressão “treme-treme” é 
uma forma de onomatopeia 
ou repetição expressiva usada 
para sugerir tremor constante 
ou vibração. No poema, o ter-
mo passa a ideia de movimen-
to contínuo e sensível, como se 
fosse uma flauta sendo tocada 
para animar a festa – o que con-
tribui para o clima poético e so-
noro do texto.

Desvendando...

Além de explorar aspectos es-
truturais do gênero poema, o 
objetivo desta seção é levar os 
estudantes a diferenciar texto 
em versos de texto em prosa. 
A distinção entre eles é funda-
mental para futuras caracteriza-
ções de gênero. 
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8 O poema a seguir é uma história em versos. Leia com atenção.

Orquestra

Os sapos cantam até tarde, 
alguém já vem reclamar: 
— Amanhã acordo cedo, 
vamos, parem de cantar!

— Ora, ora, dona Aranha, 
já montamos toda a orquestra. 
É noite de lua cheia, 
não vê que estamos em festa? 

Dona Aranha, aborrecida, 
vai chamar a centopeia. 
Ela vem e vê que a briga 
não é coisa muito séria. 

Dona Aranha, muito brava, 
vai chamar o seu vizinho. 
Vem o grilo, vê a orquestra 
e vai saindo de mansinho. 

[...]

E o show segue a noite inteira. 
Não há o que faça parar, 
nem aplauso ou choradeira, 
não adianta tentar. 

De manhã, a orquestra para 
e os sapos começam a sair. 
Mas dona Aranha, coitada! 
Não consegue mais dormir. 

RIBEIRO, Nye. Roda de letrinhas. 
Campinas: Roda e Cia., 2004. 

a) Quem são os personagens dessa história? Quando ela acontece?

b) Releia os versos 2 e 3: quem disse o que está destacado?

c) Por que, no início da história, a dona Aranha está aborrecida?

d) Por que, ao fi nal da história, dona Aranha é chamada de coitada?

9 No caderno, copie a alternativa que completa corretamente a informa-
ção. A história é narrada:

a) pela personagem principal, dona 
Aranha. 

b) por um narrador que não participa 
da história.

c) por um dos convidados para a festa. 

Embora sejam compostos em versos, os poemas também podem contar 
histórias, apresentando personagens, enredo e uma sequência com início, 
meio e fi m.
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Sapos, dona Aranha, centopeia, grilo. Em noite de lua cheia.

Dona Aranha.

Ela queria dormir, mas não podia por causa do barulho da festa.

Porque passou a noite acordada, não consegue mais dormir.

X

Questões 6 a 8
Além de trabalhar a habilidade 
de localizar informações no tex-
to (EF15LP03), este conjunto de 
atividades explora a estrutura 
em versos e o conceito de rima. 
Para aprofundar, sugira aos es-
tudantes a releitura do poema, 
mas apenas dos versos que 
apresentam rimas, acentuando 
a pronúncia da sílaba final das 
últimas palavras de cada verso. 
Em seguida, faça outra leitura 
e chame a atenção para o fato 
de as rimas serem alternadas, a 
fim de que reconheçam o ritmo 
provocado por essa estratégia. 
Por fim, convide-os a comparar 
a estrutura do poema com a de 
canções (podem ser cantigas 
populares), para que, por meio 
da semelhança, compreendam 
como essa forma de compor o 
poema (versos e estrofes) e o 
uso das rimas contribuem para 
a sonoridade, a musicalidade.

Questão 9 
O objetivo dessas questões é evi-
denciar para os estudantes que 
os textos em versos também po-
dem apresentar elementos da 
narrativa. Leia o poema em voz 
alta, valorizando a entonação e o 
ritmo dos versos. Proponha que 
os  estudantes identifiquem  os 
personagens, o espaço e os prin-
cipais acontecimentos, desta-
cando a estrutura de começo, 
meio e fim. Auxilie a turma a rela-
cionar a narrativa em versos com 
histórias em prosa que já conhe-
cem. Incentive a interpretação 
coletiva, fazendo perguntas so-
bre as ações dos personagens 
e os sentimentos transmitidos 
pelo texto.
Após a conclusão da atividade, 
proponha que recontem a narra-
tiva com suas próprias palavras 
ou em forma de ilustração, refor-
çando a compreensão do texto.

PARA SE APROFUNDAR
Leitura: SOUZA, Rayonnara Késsia de et al. Literatura na escola: o trabalho com o poema 
narrativo. In: CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 9., Campina Grande, 2023. Anais [...]. 
Campina Grande: Realize, 2023. p. 1-11. Disponível em: https://editorarealize.com.br/artigo/
visualizar/95649. Acesso em: 18 ago. 2025.
O estudo investiga como o gênero poema narrativo pode contribuir para a formação de lei-
tores no contexto escolar. O trabalho mobiliza o referencial teórico sobre mediação literária 
como instrumento de desenvolvimento cognitivo e crítico. Na aplicação prática, foi usada a 
metodologia da andaimagem (pré-leitura, leitura e pós-leitura) com uma turma do 5º ano, 
revelando que o contato mediado com o poema narrativo não apenas enriquece o repertó-
rio textual dos estudantes, mas também incentiva capacidades leitoras e argumentativas.

https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/95649
https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/95649
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Sentido � gurado

1 Releia a primeira estrofe do poema Várzea.

Pela várzea
verde-moita
sob as cortinas
da noite,

• Entre as imagens a seguir, escolha a que mais se aproxima do sentido da 
palavra cortinas no poema. Justifi que sua resposta.
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Algumas palavras podem ter mais de um sentido. “Cortina”, em seu sentido 
mais comum, refere-se a um objeto para cobrir janelas. No poema, a expressão 
“cortinas da noite” signifi ca o céu noturno, a escuridão que cobre o dia. Nesse 
caso, as palavras são utilizadas para criar um sentido � gurado.

2 Leia a tirinha a seguir.
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GOMES, Clara. Buquê de positividade. 2025. 1 tirinha. Disponível em: 
https://bichinhosdejardim.com/buque-de-positividade/. Acesso em: 17 jun. 25.

• A palavra buquê tem sentido comum ou fi gurado? Explique.
Tem sentido fi gurado, pois não se trata de um ramo de fl ores, acepção geralmente atribuída 
à palavra “buquê”.

da palavra “cortinas” no poema. Os versos são compostos por uma metáfora visual que compara implicita-
mente o céu noturno a cortinas que bloqueiam a luz do dia.

Espera-se que o estudante re-
conheça o sentido conotativo 

Nos trilhos do texto

Esta seção tem como objetivo 
explorar as diferentes possibili-
dades de significado que uma 
mesma palavra pode assumir, 
dependendo do contexto, da 
intenção comunicativa e do uso 
de recursos expressivos. O texto 
literário, especialmente, oferece 
um campo fértil para trabalhar 
o sentido figurado e a constru-
ção de metáforas. As atividades 
propostas, portanto, desenvol-
vem maior sensibilidade, por 
parte dos estudantes, para as 
múltiplas formas de expressão 
na produção de textos. 

Habilidade da BNCC
(EF05LP02) Identificar o cará-
ter polissêmico das palavras 
(uma mesma palavra com di-
ferentes significados, de acor-
do com o contexto de uso), 
comparando o significado de 
determinados termos utiliza-
dos nas áreas científicas com 
esses mesmos termos utiliza-
dos na linguagem usual.
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Para escrever bem: acentuação

3 Leia a cantiga a seguir e responda às perguntas no caderno.

O sapo não lava o pé.
Não lava porque não quer.
Ele mora lá na lagoa,
E não lava o pé
Porque não quer
Mas que chulé!

Da tradição popular

a) Quais palavras são acentuadas?

b) Qual é a letra fi nal de cada uma dessas palavras?

c) Quantas sílabas essas palavras têm?

d) A sílaba tônica é aquela pronunciada de forma mais forte. Qual é a sílaba 
tônica dessas palavras?

Palavras monossílabas têm apenas uma sílaba. Quando pronunciadas com 
mais intensidade, são tônicas; com menos intensidade, são átonas. 
Os monossílabos tônicos recebem acento quando terminados em a, e e o, 
seguidas ou não de s.
As palavras oxítonas têm a última sílaba mais forte. São acentuadas quando 
terminadas em a, e e o, seguidas ou não de s, em ou ens.

4 Reescreva as frases no caderno, colocando acento nas palavras em destaque 
quando necessário.

a) De o livro para ela.

b) Esse é um livro de poemas.

c) Desejo-te parabens pelo seu aniversário.

d) Vovo me presenteou com um vestido novo.

Ao produzir um texto, verifi que se as palavras monossílabas tônicas 
e oxítonas foram acentuadas, observando o fi nal das palavras.

GreenSkyStudio/Shutterstock

Pé, lá, chulé.

As letras “e” e “a”.

As palavras “pé” e “lá” têm uma única sílaba. 
A palavra “chulé” tem duas sílabas, chu-lé.

Pé, lá e -lé.

Dê.

parabéns.

Vovô/vovó.

Para escrever bem: acentuação
Se achar oportuno, amplie a ati-
vidade de modo a contemplar a 
regra de acentuação das oxítonas 
terminadas em ditongos aber-
tos: ói, éu, éi. Exemplos: anzóis, 
faróis, caracóis, heróis, corrói, cha-
péu, mausoléu, troféus, escarcéu, 
ilhéus, pastéis, fiéis, anéis, papéis, 
pincéis, tonéis, coronéis.

Habilidades da BNCC
(EF03LP04) Usar acento gráfi-
co (agudo ou circunflexo) em 
monossílabos tônicos termi-
nados em a, e, o e em palavras 
oxítonas terminadas em a, e, o, 
seguidas ou não de s.
(EF03LP05) Identificar o nú-
mero de sílabas de palavras, 
classificando-as em monos-
sílabas, dissílabas, trissílabas 
e polissílabas.
(EF03LP06) Identificar a síla-
ba tônica em palavras, clas-
sificando-as em oxítonas, 
paroxítonas e proparoxítonas.
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Quadrinhas
Os poemas podem ter diferentes formas: uma, duas, 

três, quatro estrofes... Mas, às vezes, podem ser curtos, 
com uma única estrofe e apenas quatro versos. Esse tipo 
de poema pode ser chamado de quadrinha.

As quadrinhas geralmente apresentam rimas nos 
versos pares (no segundo e no quarto versos).

Leia as quadrinhas a seguir:

Se este livro for perdido, 
pode também ser achado. 
Para melhor ser conhecido, 
deixo meu nome assinado.
Da tradição popular

Companheiro, me ajude, 
que eu não posso cantar só. 
Eu sozinho canto bem, 
com você canto melhor.
Da tradição popular

Nuvem de palavras
• Reúna-se com um colega e, juntos, selecionem, da nuvem de palavras, 

pares de palavras que rimam.

balão

coração
bola

sacola

sorriso 

paraíso

ninho

carinho

boneca
peteca sabão

chão

pirulito

apito

bicho

lixo

menina

bailarina

brinquedo

segredo

gato

sapato

pato

retrato

sol

farol
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Combinações possíveis: balão – coração; boneca – peteca; bicho – lixo; gato – sapato; bola – escola; sabão – chão; 
menina – bailarina; pato – retrato; sorriso – paraíso; pirulito – apito; brinquedo – segredo; sol – farol; ninho – carinho

Você maquinista!

A leitura de quadrinhas com a 
turma é uma excelente oportu-
nidade para trabalhar a musica-
lidade dos textos em versos, o 
ritmo, as rimas e a expressivida-
de oral. Por serem textos curtos, 
com estrutura simples e con-
teúdo acessível, as quadrinhas 
despertam o interesse dos estu-
dantes e favorecem a participa-
ção ativa durante a leitura.
Antes da leitura, prepare o am-
biente para um momento leve e 
descontraído. Apresente a quadri-
nha de forma oral, com entonação 
marcante e ritmo cadenciado. 
Leia mais de uma vez e incentive 
os estudantes a repetir em coro. 
Explore os sons finais dos versos, 
destacando as rimas, e convide-
-os a perceber o ritmo da leitura. 
Em seguida, incentive conversas 
sobre os elementos do cotidiano 
presentes nos versos.

Nuvem de palavras
A proposta de trabalhar com 
uma nuvem de palavras com 
pares rimados busca ampliar o 
repertório linguístico do estu-
dante por meio da exploração 
lúdica da sonoridade das pala-
vras. A atividade contribui para o 
desenvolvimento da consciência 
fonológica, além de despertar o 
interesse pela linguagem poética 
e pelas brincadeiras com rimas, 
comuns no universo infantil.
Apresente visualmente a nuvem 
de palavras (em cartaz, projetor 
ou impressa) e, em roda, convi-
de os estudantes a identificar 
quais palavras rimam entre si. 
Outra possibilidade é propor jo-
gos orais com a nuvem: pronun-
ciar uma palavra e pedir que a 
turma encontre sua rima den-
tro da nuvem, criar adivinhas ou 
brincadeiras de completar ver-
sos com rimas. A atividade pode 
ser finalizada com a produção 
de pequenas ilustrações para os 
pares rimados, incentivando a 
associação entre som, sentido e 
imagem. Essa abordagem valo-
riza o aprendizado ativo, promo-
ve a criatividade e incentiva o 
gosto pela leitura e pela escrita. 
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Além de encantar, o poema é uma forma de nos expressarmos. Agora você 
vai produzir sua própria quadrinha. 

Objetivo: produzir uma quadrinha de forma criativa, explorando a estrutura 
rítmica e rimada do gênero.
Público-alvo: toda a comunidade escolar. 

No poema Várzea, explorado no início da estação, uma grande festa come-
çava a se formar à beira do rio. Mas o que será que aconteceu? Como essa 
festa terminou?

• Junte-se à sua turma para realizar uma chuva de ideias sobre o fi nal 
dessa situação. O professor vai registrar no quadro as diferentes possibi-
lidades levantadas pela turma.

• Com base na chuva de ideias, você deverá planejar a produção do 
seu poema.

• O texto que você vai produzir será uma releitura do poema Várzea. Para 
isso, refl ita sobre as etapas a seguir.

O tema do 
poema: o que 

aconteceu 
na festa.

Quantidade 
de estrofes e 
de versos por 

estrofe.

Palavras 
relacionadas 

ao tema.

O título do 
poema.

Agora, retome o seu planejamento para a escrita da primeira versão da sua 
quadrinha. Lembre-se de:

1 Dar um título.

2 Usar palavras que rimam.

3 Organizar os versos em estrofes (duas estrofes com quatro versos cada).

4 Usar recursos poéticos, como palavras no sentido fi gurado.

Sinal verde

Esta seção apresenta como pro-
posta a produção de um poema. 
Ao compor versos, os estudantes 
exercitam a escuta sensível da 
sonoridade das palavras, desen-
volvem a consciência fonológica 
e exploram recursos expressivos 
como a rima, o ritmo e as figu-
ras de linguagem. Além disso, 
a escrita de poemas promove o 
protagonismo dos estudantes, 
permitindo que expressem sen-
timentos, observações e expe-
riências por meio de uma forma 
textual que valoriza a imagina-
ção e a sensibilidade.

Planejar

Inicie retomando com a turma 
as principais características dos 
poemas: versos, estrofes, rimas 
(ou não), uso da linguagem fi-
gurada e a liberdade criativa 
que esse gênero oferece. Por se 
tratar de uma releitura, é impor-
tante retomar o poema Várzea 
e reler com a turma, mas a nova 
produção não deve ser uma có-
pia, inclusive no que diz respeito 
à estrutura. Oriente-os a produ-
zir poemas com um número 
reduzido de estrofes, para que a 
atividade se mantenha adequa-
da ao nível da turma, evitando 
que a complexidade da estrutu-
ra dificulte o processo de criação.
O uso da chuva de ideias incen-
tiva a participação ativa dos es-
tudantes na escolha do final do 
poema. Essa estratégia também 
estimula a escrita criativa, pois 
possibilita levantar diferentes 
opções e, em seguida, selecionar 
a que melhor se ajusta ao texto.

Rascunhar

O rascunho do poema deve 
conter as ideias levantadas no 
planejamento. Oriente os estu-
dantes a, primeiramente, for-
mar os versos e, depois, rever as 
rimas e o sentido das palavras. 
Sugira que façam o rascunho a 
lápis, para que possam apagar, 
reescrever e aprimorar suas pro-
duções com mais facilidade.

Habilidades da BNCC
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a 
situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou 
o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o 
portador do texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pesquisando em 
meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à produção do 
texto, organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração dos 
colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções 
de ortografia e pontuação.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
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Para que seu texto alcance a melhor versão, é importante revisá-lo. Siga as 
orientações para analisar a produção.

1 O título remete ao tema do poema?

2 Foram usadas palavras que rimam?

3 Os versos estão organizados em duas estrofes?

4 As palavras foram usadas de maneira adequada?
Por fi m, modifi que seu texto se necessário e faça uma ilustração para ele.

O sarau é um encontro em que é possível declamar poemas e expressar ou-
tras manifestações artísticas. Prepare-se! Você e sua turma promoverão um sa-
rau poético para apresentar as produções.

• Escolham um local e a data para o sarau.
• Pensem em um nome para o evento.
• Organizem os materiais necessários: 

microfone, caixa de som.
• Decidam se irão ler ou memorizar 

o poema a ser declamado.
• Ensaiem para a apresentação, atentan-

do para uma pronúncia correta, com 
tom de voz adequado.

Se possível, convide seus 
familiares para participarem 
do sarau. Além de presti-
giarem a apresentação da 
turma, eles também podem 
recitar poemas e quadrinhas 
que conhecem.
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Revisar e reescrever

Oriente os estudantes a ler e revi-
sar o poema a partir das pergun-
tas propostas. Com a participação 
dos colegas, eles devem exercitar 
a habilidade de fazer ajustes e 
correções necessários no texto 
produzido: acréscimos ou cortes, 
reformulações, correções orto-
gráficas e de pontuação.

Ponto final

Para a conclusão desta estação, 
propõe-se a realização de um 
sarau, uma atividade pedagó-
gica que valoriza a expressão 
artística, o protagonismo dos es-
tudantes e o compartilhamento 
de experiências literárias. Além 
disso, trata-se de uma oportuni-
dade de desenvolver a oralidade, 
a sensibilidade estética e a con-
fiança dos estudantes ao falar 
em público.

Habilidade da BNCC
(EF35LP28) Declamar poemas, 
com entonação, postura e in-
terpretação adequadas.

Compartilhando

Envolva a turma na organização 
do evento, explicando o que é 
um sarau, como ele funciona e 
qual será o papel de cada um. 
Escolham juntos a data e o lo-
cal (pode ser na sala de aula, no 
pátio ou na biblioteca da esco-
la). Os ensaios são importantes: 
oriente os estudantes sobre a 
entonação, o ritmo da leitura, a 
expressão facial e corporal e o 
uso do espaço durante a apre-
sentação. Também é possível 
pensar em elementos comple-
mentares, como som ambien-
te, cartazes com trechos dos 
poemas, um varal literário com 
as produções da turma e até 
convites ilustrados feitos pelos 
estudantes para familiares e 
colegas.
No dia do sarau, organize o es-
paço de forma acolhedora e 
inspiradora. Crie uma ordem de 
apresentações e escolha dois 
ou três estudantes para atuar 
como mestres de cerimônia, 
responsáveis por chamar os co-
legas ao palco e fazer pequenas 
apresentações entre os poemas.

O sarau pode ser registrado com fotos, vídeos e depoimentos, compondo um mural ou um 
portfólio coletivo da turma. 
Ao final do sarau, reserve um momento para a turma refletir sobre a experiência.
•	 O que sentiram ao apresentar?
•	 Do que mais gostaram?
•	 O que aprenderam sobre poesia e sobre si mesmos?
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Re� ita sobre o seu desempenho na estação, respondendo às perguntas a 
seguir no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

Sim, � z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

1 Compreendi as informações do poema?

2 Analisei a estrutura do gênero poema?

3 Escrevi o texto seguindo as instruções?

4 Revisei o poema conforme sua estrutura?

5 Reescrevi o texto, alterando o necessário?

6 Participei do sarau e contribuí para sua realização?

A pescaria do curumim e outros poemas indígenas
Tiago Hakiy. São Paulo: Panda Books, 2015.

Tomar banho de rio, subir no pé de goiabeira, brincar com os ani-
mais, pescar o almoço, olhar as estrelas. Neste livro, a cultura dos po-
vos indígenas da Amazônia é apresentada sob a forma de poemas.
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Capa do livro A pescaria do curumim e outros poemas indígenas.

Mulan
Dir. Tony Bancroft, Barry Cook, 1998.

A balada de Hua Mulan é um poema que remonta às dinastias do 
Norte da China. O texto fala de uma menina chamada Hua Mulan, 
que passa a se vestir como homem para conseguir entrar no exér-
cito chinês com o intuito de ocupar o lugar de seu pai já idoso. Essa 
história comovente inspirou a animação Mulan.
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Cartaz do � lme Mulan.

Minha trilha

Oriente os estudantes a realizar 
uma reflexão individual sobre a 
própria aprendizagem, respon-
dendo às perguntas conforme 
as cores indicadas na legenda. 
Em seguida, conduza um mo-
mento de socialização, no qual 
eles possam, voluntariamen-
te, compartilhar suas reflexões, 
apontar eventuais dificuldades 
em determinados conteúdos e 
destacar o que aprenderam. Uti-
lize esse momento para planejar 
as estratégias de recomposição.

Proposta de recomposição
Se julgar necessário, proponha 
uma atividade de recomposi-
ção textual, que consiste em 
trabalhar com poemas curtos 
e acessíveis, apresentando-os à 
turma com os versos cortados e 
embaralhados. Organizados em 
duplas ou pequenos grupos, os 
estudantes devem recompor o 
poema, explorando os sentidos 
possíveis do texto, atentando-se 
para a sequência lógica, a sono-
ridade, o ritmo e as rimas, quan-
do presentes. Para esse tipo de 
atividade, pode-se selecionar 
poemas de autores como Cecília 
Meireles, Pedro Bandeira, Elias 
José etc., ou de cantigas popu-
lares rimadas, com linguagem 
acessível e estrutura compreen-
sível para os estudantes desta 
faixa etária.

Túnel das descobertas

Pergunte aos estudantes se 
conhecem o livro e o filme su-
geridos. Em seguida, realize 
a leitura das indicações, cha-
mando a atenção para o fato 
de ambos explorarem recursos 
poéticos: no livro, o poema so-
bre a Amazônia; no filme Mulan, 
a inspiração em um poema que 
dá origem à narrativa.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de avaliação (página 188) para avaliar o processo de produção do 
texto dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades nesta estação. Considere acrescentar 
os seguintes critérios avaliativos:
•	 reconhece o valor estético das rimas, sons e jogos de palavras em textos em verso?
•	 compreende o sentido figurado das palavras em textos em verso e seus efeitos de sentido?
•	 planejou e produziu um poema com estrofes e versos?
•	 praticou a acentuação de palavras monossílabas tônicas e oxítonas?
•	 participou ativamente da execução do sarau?
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Poesia, letras 
e formas12

Você costuma ler imagens? Isso mesmo, ler! 
Quando pensamos em leitura, principalmente 
de poemas, logo nos vêm à mente palavras, pa-
rágrafos, versos e estrofes. Mas alguns escritores 
vão um pouquinho além... Decidem brincar com 
essa estrutura ao explorar espaço, forma e ima-
gens. Assim são os poemas visuais, que nos de-
safi am a ir além das palavras.

• Você já leu um poema visual? Sentiu alguma 
difi culdade para ler ou interpretar a obra?

• O que é um poema visual e quais são suas características.
• Como escrever um poema visual.
• O que são ciberpoemas.
• Como as palavras fazem um jogo divertido no poema.
• Como escrever corretamente palavras com X e CH.

Os poemas podem apresentar diferentes elementos e formas de composi-
ção. Observe o poema e responda às perguntas a seguir. 

• Qual é o assunto do poema?
• Qual é a forma que você vê no poema?
• O que chama a atenção em relação à sua organização na página?
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Resposta pessoal.

Espera-se que os estudantes vejam uma tomada.

Resposta pessoal.

Estação 12 | Poesia, 
letras e formas

Objetivos de aprendizagem
•	 Ler poemas concretos com 

autonomia.
•	 Interpretar e compreender 

poemas.
•	 Reconhecer as características 

do poema visual.
•	 Identificar os efeitos de sen-

tido decorrentes do uso des-
ses recursos, como jogos de 
palavras e imagens poéticas 
(sentidos figurados) em textos 
versificados.

•	 Planejar e produzir um poe-
ma visual.

•	 Conhecer ciberpoemas.
•	 Escrever palavras com X e CH.

Habilidades da BNCC
(EF35LP27) Ler e compreen-
der, com certa autonomia, 
textos em versos, explorando 
rimas, sons e jogos de pala-
vras, imagens poéticas (sen-
tidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros.
(EF04LP26) Observar, em poe-
mas concretos, o formato, a 
distribuição e a diagramação 
das letras do texto na página.

Ponto de partida

O gênero discursivo desta esta-
ção é o poema visual, inserido, 
conforme a BNCC, no campo ar-
tístico-literário. O estudo desse 
gênero textual favorece o aces-
so a diferentes manifestações 
artísticas da linguagem, amplia 
o repertório poético dos estu-
dantes e desenvolve compe-
tências socioemocionais, como  
a criatividade.
Evidencie para os estudantes o 
que eles irão explorar nesta es-
tação, lendo o boxe O que va-
mos explorar?
Aproveite a introdução ao gênero 
para aplicar a proposta de avalia-
ção diagnóstica (página 186).

Atividade preparatória
Para despertar os conhecimen-
tos prévios, realize uma conversa 
inicial com a turma, questionan-
do sobre os principais elemen-
tos que compõem um poema, 
como versos, estrofes e rimas.

Antes de ler

Explique aos estudantes que eles irão analisar um poema visual e pergunte o que imaginam 
que caracteriza esse texto e por que ele recebe esse nome. Para realizar as hipóteses de leitura, 
eles devem observar o poema e indicar as primeiras impressões que têm do texto, como a ima-
gem formada e a disposição dos elementos textuais na página.
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BAHIA, Fábio. Tomada chocada!. 2025. 1 poema visual. Disponível em: 
https://www.instagram.com/poema.concreto/p/DIi0jp0uvYz/. Acesso em: 9 jul. 2025.

Fábio Bahia (1976-) é um escritor baiano que 
se dedica à produção de obras voltadas para 
diferentes públicos, como contos para o pú-
blico infantojuvenil e poemas visuais para 
leitores de diferentes faixas etárias. Fá
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Fábio Bahia, escritor e 
poeta visual.

Leitura

Para explorar o texto, realize uma 
primeira leitura coletiva, levan-
do os estudantes a perceber a 
ordem adequada de leitura dos 
versos, garantindo a coerência do 
poema. Em seguida, proponha 
uma leitura individual e silencio-
sa, possibilitando que cada um 
aprofunde a compreensão sobre 
a temática abordada no texto e a 
relação entre forma e conteúdo. 
Após a leitura, questione se há 
palavras cujo significado não seja 
conhecido e incentive o uso do 
contexto ou a consulta ao dicio-
nário como estratégias para des-
cobrir seus significados.

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer expec-
tativas em relação ao texto que 
vai ler (pressuposições anteci-
padoras dos sentidos, da for-
ma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conheci-
mentos prévios sobre as condi-
ções de produção e recepção 
desse texto, o gênero, o supor-
te e o universo temático, bem 
como sobre saliências textuais, 
recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando an-
tecipações e inferências reali-
zadas antes e durante a leitura 
de textos, checando a adequa-
ção das hipóteses realizadas.
(EF35LP27) Ler e compreen-
der, com certa autonomia, 
textos em versos, explorando 
rimas, sons e jogos de pala-
vras, imagens poéticas (sen-
tidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros.
(EF35LP04) Inferir informa-
ções implícitas nos textos lidos.
(EF35LP05) Inferir o sentido 
de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, 
com base no contexto da frase 
ou do texto.
(EF04LP26) Observar, em poe-
mas concretos, o formato, a 
distribuição e a diagramação 
das letras do texto na página.
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Converse com os colegas sobre as perguntas a seguir.
• Ao observar o poema, o que você verifi cou primeiro: as palavras ou 

a imagem?
• Na sua opinião, qual foi a intenção do autor ao produzir o poema 

nesse formato?
• Se você tivesse apenas escutado a leitura do poema, sem vê-lo, teria a 

mesma reação que teve ao ver a forma dele? Por quê?

Leia as questões a seguir e escreva as respostas no caderno.

1 Qual é a relação entre o título e o poema?

2 No dicionário, pesquise o sentido da palavra “advertência”.

a) Qual é a advertência que o eu lírico indica ter recebido durante seu 
crescimento?

b) A qual conclusão ele chega em relação a essa advertência?

3 Por que você acha que o eu lírico indica que apenas hoje percebe que a to-
mada estava em choque?

4 Copie as expressões que, na sua opinião, revelam o propósito do poema.

emocionar divertir ensinar

estimular a imaginação opinar brincar com as palavras

Poema visual
Responda as questões a seguir no caderno.

5 Que elementos compõem o poema visual Tomada chocada!?

3. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante perceba que, quando era 
criança, ele só pensava no perigo de levar um choque. Mais tarde, ao 
crescer, percebeu que a aparência da tomada lembra um rosto assusta-
do, como se ela estivesse chocada. Essa percepção vem com a maturida-
de e com um olhar mais brincalhão sobre a situação.

Título e versos que ajudam a completar uma imagem.

O risco de choque elétrico ao mexer na tomada. 

a) Resposta pessoal.
b) Resposta pessoal. Espera-se que o estudante perceba que, ao 

fugir da forma tradicional (versos organizados em estrofes), o 
poema tem um apelo visual que o relaciona diretamente com a te-
mática. Portanto, além de atrair a atenção do leitor, a intenção do 
poeta é representar visualmente aquilo que ele diz com palavras.

c) Resposta pessoal.

a)  

b)  

c)  

O título refere-se ao objeto citado e represen-
tado visualmente no poema.

Conclui que a tomada é quem estava em choque.

Estimular a imaginação, divertir e brincar com as palavras.

Depois de ler

Organize os estudantes em du-
plas para discutir sobre as ques-
tões apresentadas, de modo que 
possam comentar as primeiras 
impressões e sentimentos que 
tiveram sobre o texto. 
Explore também a questão da 
liberdade poética, em que os 
poetas têm a possibilidade de 
explorar diferentes formas para 
compor suas obras, como no 
caso dos poemas visuais, em 
que se rompe com a estrutura 
tradicional dos poemas a fim 
de usar a disposição gráfica das 
palavras para a construção do 
significado do texto.

Por dentro do texto

Questão 1
O título do poema estabelece 
uma relação direta com a me-
táfora visual criada. Explique 
aos estudantes que essa relação 
se constrói a partir do adjetivo 
“chocada” e da representação 
visual, que remete tanto ao sen-
tido dessa palavra quanto à for-
ma do objeto representado.

Questão 3
Auxilie os estudantes a identificar 
o humor presente no texto, des-
tacando que ele é causado pelos 
diferentes sentidos atribuídos à 
palavra “choque”. Explique que 
é o caráter polissêmico da pala-
vra que possibilita essa situação 
engraçada: de um lado, “choque” 
pode significar uma descarga 
elétrica; de outro, pode represen-
tar um sentimento de surpresa 
ou espanto. Essa duplicidade de 
sentidos cria um efeito de humor 
no poema, pois brinca com a ex-
pectativa do leitor.

Desvendando...

Para aprofundar a identificação 
das características do gênero 
textual e ampliar o repertório 
da turma, leve os estudantes à 
biblioteca escolar ou à sala de 
leitura para que tenham conta-
to com obras de poema visual. 
Se não for possível, reproduza 
alguns desses textos no quadro 
ou no projetor e promova uma 
análise coletiva.

Questão 5
Chame a atenção dos estudantes para o fato de que, no poema visual, os versos continuam 
existindo, mesmo que não estejam organizados no formato tradicional: em linhas horizontais 
e com leitura da esquerda para a direita. Comente também que, embora o poema analisado 
não apresente rimas, tal recurso pode ser utilizado nesse gênero textual para criar maior mu-
sicalidade e ritmo.
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6 Quais características do objeto representado foram usadas para a constru-
ção do sentido do texto?

7 Como a disposição das palavras na página e sua relação com a imagem con-
tribuem para o entendimento do tema do texto?

8 Pareidolia é o nome dado ao fenômeno em que vemos rostos e ou-
tras formas ou ouvimos sons familiares onde eles não existem de ver-
dade. Por exemplo, no poema que você leu, a tomada foi visualizada 
como um rosto surpreso. Agora, observe as fotografi as a seguir.
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Xícara de café.

a) Você consegue ver um rosto nas imagens?

b) Em qual imagem o objeto apresenta a mesma característica da tomada 
do poema?

Jogos de palavras
1 Releia os trechos do poema.

“Cresci sob advertências do risco de choque…”
“… a tomada é quem estava em choque.”

• Quais são os sentidos da palavra destacada nas duas vezes em que ela 
aparece no poema?

2 No poema, qual sentido da palavra “choque” é atribuído à tomada?

3 Qual é a reação que o trocadilho dessas palavras provoca no leitor?
Provoca humor, já que o signifi cado das palavras “choque” e “chocada” cria um sentido inusitado.

O fato de a tomada apresentada ter três espaços que lembram um rosto 
humano, com dois olhos e uma boca.

7. A forma circular dos versos lembra o formato da tomada, ajudando a entender que o eu lírico percebeu a to-
mada como alguém assustado. A imagem formada pelas palavras reforça a ideia do trocadilho entre “choque 
elétrico” e “estar chocado” (surpreso).

Espera-se que o estudante perceba os rostos na casa e na xícara, já que são explícitos.

A imagem da casa, que aparenta espanto.

Levar um choque elétrico (sentido literal) e estar chocado 
(sentido fi gurado de surpresa).

O sentido fi gurado: a tomada está “chocada”, ou seja, com uma expressão de surpresa ou espanto.

Questão 8
Incentive os estudantes a pen-
sar sobre outros objetos que 
parecem ter rostos humanos, 
imaginando formas e expres-
sões que remetem a olhos, 
bocas e outras partes do rosto. 
Oriente-os a relatar situações 
em que já perceberam essas 
semelhanças ou a observar o 
ambiente ao redor – como a 
sala de aula –, refletindo sobre 
os possíveis sentimentos que 
esses objetos poderiam ex-
pressar, como alegria, tristeza, 
surpresa ou cansaço. Essas re-
flexões poderão ser retomadas 
na produção textual.

Nos trilhos do texto

A leitura e a análise de poemas 
visuais ajuda os estudantes a 
perceber que a linguagem pode 
ser flexível e expressiva, tornan-
do o aprendizado mais motiva-
dor e lúdico. Explorar o recurso 
dos jogos de palavras a partir 
desse gênero estimula a criati-
vidade, a percepção linguística 
e a consciência fonológica, além 
de promover habilidades de lei-
tura e escrita mais complexas, 
como a interpretação de múlti-
plos sentidos e a construção de 
metáforas verbais e visuais. 
A partir de poemas visuais, des-
taque como a disposição grá-
fica das palavras pode criar 
sentidos múltiplos e efeitos esté-
ticos. Oriente-os a perceber que, 
nesse tipo de poema, a forma não 
é apenas decorativa: ela dialoga 
diretamente com o conteúdo, 
reforçando a interpretação e am-
pliando a compreensão do texto.
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4 Com um colega, leiam estes versos.

Ó ciranda-cirandinha
sou o Sol e vou solar
neste solo, vou solando,
na ciranda, cirandar!

ORTHOF, Sylvia. Eu chovo, tu choves, ele chove... 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 15-26.

• Observem como o poeta brinca com a palavra sol e seus derivados. Que 
efeito esse jogo de palavras provoca em sua leitura?

Para escrever bem: X e CH

5 Releia o verso e responda às perguntas no caderno.

Cresci sob a advertência do risco do choque elétrico em tomadas.

a) Qual é o som do dígrafo CH no início da palavra destacada? Dê exemplos 
de outras palavras com esse grupo de letras.

b) Agora leia a palavra “lixeira”. Que letra representa o mesmo som que CH 
na palavra anterior?

O som de x na escrita pode ser representado por X ou por CH.

6 Reescreva as palavras a seguir no caderno, substituindo os espaços por X 
ou CH.

pei /// ada en /// ergar lan /// eira

 /// uviscar ca /// ecol lagarti /// a

 /// ícara mo /// ila bai /// o

 /// aleira en /// arcado preen /// er

Som de xis. Resposta pessoal.

A letra X.

peixada, chuviscar, xícara, chaleira, enxergar, cachecol, mochila, 
encharcado, lancheira, lagartixa, baixo, preencher.

O poema apresenta derivações da palavra “sol”, que se repete e se transforma, gerando ritmo 
e musicalidade, tornando a leitura mais dinâmica e ritmada.

Para escrever bem: X e CH 
Questão 6
Na escrita, a representação do fo-
nema /x/ pode ocorrer por meio 
das letras X ou CH. Para explorar 
esse conhecimento, auxilie os es-
tudantes a associar palavras pri-
mitivas e derivadas, observando 
que, na maioria dos casos, essas 
palavras mantêm a mesma for-
ma de escrita do fonema (como 
em peixe, peixada e chuva, 
chuvisco). Outra possibilidade é 
incentivar a consulta ao dicioná-
rio para verificar a grafia correta  
das palavras.

Habilidade da BNCC
(EF04LP01) Grafar palavras 
utilizando regras de corres-
pondência fonema-grafema  
regulares diretas e contextuais.
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Poesia em movimento
Com ajuda da tecnologia, alguns poemas ganham movimentos, sons, ima-

gens e cores diferentes: são os ciberpoemas. 
Observe a sequência a seguir.
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Você maquinista!

Se possível, favoreça o acesso ao 
poema on-line, para que vejam 
na tela como se dá o processo 
de produção do texto. Caso não 
seja possível, explore as imagens, 
identificando os comandos pre-
sentes na primeira imagem, os 
ingredientes na segunda ima-
gem e o poema já criado na ter-
ceira imagem. Explicite para os 
estudantes que o poema é de-
senvolvido juntamente com o lei-
tor, que seleciona os ingredientes 
para o chá ao clicar neles e, em 
seguida, arrastar para a xícara. 
Ao final, a animação mistura os 
ingredientes selecionados e um 
novo texto surge na forma do va-
por que se eleva da xícara.

Habilidade da BNCC
(EF05LP28) Observar, em ci- 
berpoemas e minicontos in-
fantis em mídia digital, os 
recursos multissemióticos pre-
sentes nesses textos digitais.
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CHÁ - Ana Gruszynski, Sérgio Capparelli, Autoria Corporativa (W2Haus). São Paulo, 2020. 1 
vídeo (1min). Publicado pelo canal Observatório da Literatura Digital Brasileira. Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=Wuv5dEOWlNI. Acesso em: 10 jul. 2025.

As imagens mostram um ciberpoema que, na versão original, é inte-
rativo, pois permite que o leitor realize algumas ações que contribuem 
para a construção do texto. Agora, com a turma, responda.

a) Qual é a situação retratada pelo poema?

b) Que ações o leitor deve realizar no processo de criação do poema?

c) Na imagem 3, com o que se parecem os versos acima da xícara?

d) Qual é a importância da interação do leitor com o texto?

Pesquisa
Pesquise outros poemas visuais em livros ou ciberpoemas na internet e sele-

cione um para partilhar com a turma em uma roda de conversa. 
Dentre os poemas encontrados, selecione aquele que trata de situações co-

tidianas, utilizando como recurso visual objetos do dia a dia. Ao apresentá-lo, 
lembre-se de indicar: o título, o nome do autor, o assunto do poema e o que 
você achou mais interessante nele.

A preparação de um chá.

Clicar e arrastar os ingredientes para o preparo do chá.

Com o vapor quente que sobe do chá.

Resposta pessoal. Os estudantes podem comentar que a interação torna a leitura mais interessante, 
divertida e criativa, permitindo que ele participe da construção do sentido do poema.

Pesquisa
A atividade de pesquisa pode ser 
adaptada ao contexto escolar. 
Caso haja dificuldades de acesso 
à internet pelos estudantes em 
ambiente extraescolar, possibi-
lite o acesso aos ciberpoemas 
dentro da escola, na sala de in-
formática, por exemplo. Se essa 
alternativa não for viável, dispo-
nibilize poemas visuais em livros 
ou impressos, em uma roda de 
leitura. Essa estratégia permitirá 
aos estudantes comparar dife-
rentes textos, conhecer diversos 
autores e ampliar seu repertório 
de leitura, além de favorecer a 
fruição estética.
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Agora vamos iniciar o processo de produção de um poema visual. Nessa pro-
dução, você vai escolher um tema de seu interesse e um objeto do cotidiano 
para explorá-lo visualmente.

Objetivo: produzir um poema visual que articule palavra e imagem para 
expressar um tema.
Público-alvo: estudantes e profi ssionais da escola. 

Antes de começar a escrever, pense nas respostas para as questões a seguir. 
Elas ajudarão você a ter e organizar ideias e defi nir o que o seu poema irá expressar.

Quais partes 
do objeto 

podem lembrar 
um rosto, um 
gesto ou uma 

emoção?

O poema será 
divertido, 

re� exivo ou 
curioso?

Qual tema será 
abordado no 
poema? Que 
objeto tem 

relação com esse 
tema?

Qual mensagem 
você quer 

transmitir por 
meio do objeto 

(medo, surpresa, 
felicidade...)?

Agora, em uma folha de rascunho, produza a primeira versão do poema.

1 Crie versos com as palavras-chave, de modo que expressem a mensagem 
que você deseja transmitir: humor, emoção, curiosidade.

2 Monte uma nuvem de palavras relacionadas ao tema.

3 Esboce um objeto e organize os versos de acordo com o formato dele: você 
pode escrever os versos formando o contorno do objeto ou o preenchendo.

4 Explore jogos de palavras nos versos: pode ser a mesma palavra com senti-
dos diferentes, ou palavras derivadas que dão ritmo ao poema.

5 Dê um título ao poema.

Sinal verde

O objetivo da seção é a produ-
ção de um poema visual. Antes 
de proceder com as etapas, é 
importante deixar esse objetivo 
evidente para a turma e relem-
brar, por meio da retomada das 
atividades já realizadas, as prin-
cipais características desse gê-
nero textual, como a integração 
entre linguagem verbal e não 
verbal, o uso criativo do espaço 
da página e a construção de 
sentidos por meio da forma.

Habilidades da BNCC
(EF15LP05) Planejar, com a 
ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando 
a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/
para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever 
para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte 
(qual é o portador do texto); a 
linguagem, organização e for-
ma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos 
ou digitais, sempre que for pre-
ciso, informações necessárias à 
produção do texto, organizan-
do em tópicos os dados e as 
fontes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o tex-
to produzido com a ajuda do 
professor e a colaboração dos 
colegas, para corrigi-lo e apri-
morá-lo, fazendo cortes, acrés-
cimos, reformulações, corre-
ções de ortografia e pontuação.
(EF15LP07) Editar a versão fi-
nal do texto, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda 
do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte ade-
quado, manual ou digital.
(EF15LP08) Utilizar software, 
inclusive programas de edição 
de texto, para editar e publicar 
os textos produzidos, explo-
rando os recursos multisse-
mióticos disponíveis.

Planejar

O tema indicado para a produção 
considera objetos ou formas que 
lembram rostos, dialogando com 
o poema estudado no início do 
capítulo e com o conceito de pa-
reidolia. No entanto, caso julgue 
necessário, é possível adaptar ou 
substituir o tema por outro que 
seja mais significativo e adequa-
do à realidade da turma, man-
tendo o foco na construção de 
sentidos por meio da relação en-
tre imagem e texto.

Esclareça os itens indicados para que os estudantes tenham ideias e selecionem previamente a in-
tenção comunicativa do texto, ou seja, o que desejam expressar com sua criação: um sentimento, 
uma crítica, uma reflexão, algo bem-humorado. Essas escolhas ajudarão os estudantes a guiar a 
seleção das palavras para a construção dos versos e a organização visual do poema.

Rascunhar

Acompanhe os estudantes na elaboração da primeira versão de seus poemas visuais, desta-
cando que, nesse momento, o mais importante é registrar as ideias e experimentar diferentes 
formas e estilos de maneira criativa, sem se preocupar em aperfeiçoar o texto. Promova um 
ambiente acolhedor e colaborativo, incentivando a troca de ideias entre os colegas e o diálogo 
sobre as escolhas feitas. Caminhe pela sala e observe os rascunhos, a fim de identificar dificul-
dades iniciais.
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Para revisar a produção do poema visual, siga as orientações. Em seguida, 
faça as alterações necessárias a fi m de aperfeiçoar o texto.

1 O título combina com o objeto representado e com o tema do poema?

2 A forma do objeto fi cou fácil de reconhecer?

3 Os versos acompanham o formato do objeto escolhido?

4 Os jogos de palavras nos versos são divertidos e fazem sentido?

5 O poema transmite a mensagem que você queria passar?

A estação está chegando ao fi m. Nela, você estudou o poema visual, um texto 
poético em que o sentido é construído por meio da relação entre imagens e pala-
vras. Agora, vamos compartilhar as produções e refl etir sobre o que aprendemos.

Após fi nalizar o seu poema visual, que tal transformá-lo em um ciberpoema? 
Seu professor irá orientá-lo nessa produção, que demandará o uso de recursos 
tecnológicos: computador, tablet ou smartphone; e um programa de edição de 
texto ou de apresentação de slides. 

Para adaptar o texto escrito ao digital:
• dê forma às palavras: você pode deixá-las maiores, menores, coloridas ou 

organizadas em formatos diferentes (como onda, círculo ou estrela);
• brinque com os recursos digitais, escolha letras diferentes (tipos de fonte), 

coloque imagens, símbolos ou desenhos que combinem com o tema;
• se puder, adicione sons ou movimentos simples para deixar o poema 

mais interativo.

Com os ciberpoemas prontos, junte-se aos seus colegas para decidir: 
• como as produções serão divulgadas (exposição virtual, blog, mural digi-

tal, apresentação na escola etc.);
• quando acontecerá esse momento de compartilhamento.

Revisar e reescrever

Realize a leitura coletiva dos 
itens propostos para a revisão, 
incentivando os estudantes a 
refletir, em um primeiro mo-
mento, sobre os elementos es-
senciais da estrutura do poema 
visual e a coerência entre ima-
gem e tema. Em seguida, com 
base na observação das pro-
duções, conduza uma discus-
são sobre aspectos linguísticos 
que precisam ser aprimorados, 
como ortografia, acentuação, 
coesão e concordância. 
Após a revisão e a reescrita, reali-
ze a avaliação individual dos tex-
tos, identificando dificuldades 
remanescentes que devem ser 
retomadas na proposta de re-
composição de aprendizagem.

Ponto final

A proposta de compartilha-
mento da sequência envolve a 
transformação do poema visual 
em ciberpoema, de modo a de-
senvolver a competência geral 
cinco, da BNCC, que diz respeito 
a “compreender, utilizar e criar 
tecnologias digitais de informa-
ção e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e 
ética nas diversas práticas so-
ciais (incluindo as escolares)”.

Compartilhando

Se a atividade requisitar recursos 
tecnológicos ou conhecimentos 
não compatíveis com a realida-
de da turma, é possível a adap-
tação da atividade por meio da 
produção de poemas objetos. 
Nessa alternativa, propõe-se a 
inserção de elementos que favo-
reçam a interação do leitor com 
o texto, como recortes, dobra-
duras, sobreposição de imagens 
e movimentação de trechos 
do poema, utilizando materiais 
acessíveis, como os próprios ob-
jetos que são tema das produ-
ções, ou recicláveis.
Dessa forma, mantém-se o foco 
na experimentação estética e na 
construção de sentidos de ma-
neira criativa, além de tornar o 
compartilhamento dos poemas 
mais dinâmico e participativo 
(entre leitor e autor).
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Refl ita sobre o seu desempenho na estação, respondendo às perguntas. 
Para responder a cada uma delas, considere a legenda a seguir.

Sim, fi z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

1 Li e analisei o poema visual?

2 Reconheci as características do poema visual?

3 Pratiquei o uso da concordância nominal?

4 Pratiquei a escrita de palavras com X e CH representando o mesmo som?

5 Planejei e escrevi o poema visual seguindo as orientações?

6 Revisei e reescrevi o poema conforme a necessidade?

7 Participei do compartilhamento do poema visual?

As pipas de Portinari
Vários autores. Atibaia: Troia Editora, 2025.

Este livro une poesia e pintura, e é inspirado nas obras de Candido 
Portinari. Em suas páginas, encontramos haicais curtinhos, cordéis 
cheios de ritmo, sonetos, parlendas, limeriques e até poemas vi-
suais. Cada texto se mistura às cores das pinturas, criando um con-
vite à imaginação e à alegria de voar como pipas no céu.

Um caldeirão de poemas
Tatiana Belinky. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2003.

Um caldeirão cheio de poemas para todos os gostos: engraçados, 
sérios, alegres ou tristes. Entre quadrinhas, limeriques e textos de 
grandes escritores, Tatiana Belinky mostra que a poesia é sempre 
uma surpresa – capaz de encantar crianças e adultos. 
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Capa do livro As pipas de Portinari.

Capa do livro Um caldeirão de poemas.

Minha trilha

Oriente os estudantes a refletir 
sobre a própria aprendizagem na 
autoavaliação, destacando a im-
portância desse momento para 
repensar as práticas de estudo, 
o que deve ser revisado e quais 
atitudes podem ser adotadas 
nas próximas produções textuais, 
visando a uma escrita cada vez 
mais consciente e aprimorada.

Proposta de recomposição
Caso a turma necessite desen-
volver as habilidades de leitura 
exploradas ao longo da estação, 
promova uma nova roda de lei-
tura para a apreciação e análise 
de poemas visuais, a fim de que 
os estudantes identifiquem in-
formações, realizem inferências 
e reconheçam a interação de re-
cursos visuais e textuais na cons-
trução de sentidos no gênero. 
Para favorecer o desenvolvimen-
to de habilidades de produção 
não consolidadas, disponibilize 
cópias com o contorno de formas 
variadas (como objetos, animais 
ou elementos da natureza), orga-
nizadas com linhas para a escrita 
dos versos. Oriente os estudantes 
a escrever palavras e/ou frases 
que se relacionem com a ima-
gem escolhida. Essa estratégia 
contribui para direcionar a cria-
ção poética a partir das imagens, 
facilitando a organização das 
ideias e favorecendo a estrutura-
ção de um texto em que forma e 
conteúdo estejam integrados.

Túnel das descobertas

Leia as sugestões apresentadas 
e pergunte aos estudantes se 
conhecem as obras, destacan-
do a presença de diversos tipos 
de poemas, inclusive os visuais, 
já estudados na estação. Se 
possível, disponibilize esses ou 
outros livros para a turma e 
promova uma roda de leitura, 
incentivando a apreciação lite-
rária e ampliando o repertório 
dos estudantes.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de avaliação (página 188) para avaliar o processo de produção do 
texto dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades nesta estação. Considere acrescentar 
os seguintes critérios avaliativos:
•	 produziu o poema visual de acordo com as convenções do gênero?
•	 compreendeu os efeitos semânticos e estilísticos provocados pelos jogos de palavras em 

textos versificados?
•	 escreveu palavras com X e CH com ortografia adequada?
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Quando os
animais ensinam13

Você já ouviu histórias em que os animais falam, 
pensam e até se comportam como pessoas? Essas 
histórias são chamadas de fábulas. Elas existem 
há muito tempo e foram passadas de geração 
em geração, de forma oral, antes mesmo de se-
rem escritas. 

O mais interessante da fábula é que, no fi nal, 
ela traz sempre uma lição de vida que nos faz refl e-
tir sobre valores importantes, como a amizade, a soli-
dariedade, o respeito e a honestidade.

• Você já leu ou ouviu alguém contar uma fábula? Se sim, qual?

• Quais são as características da fábula.     
• Como escrever uma fábula.     
• O que as fábulas e os provérbios têm em comum.        
• Como utilizar sinais de pontuação para o discurso de personagens.
• Como descobrir se a palavra é escrita com C, Ç, S ou SS.  

Observe a ilustração que acompanha o texto a seguir e responda às perguntas.
• Qual é a diferença entre os ratos?
• O que você acha que vai acontecer nessa história?
• Que lição você acredita que poderá aprender com esta fábula?
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Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Estação 13 | Quando os  
animais ensinam

Objetivos de aprendizagem
•	 Ler textos narrativos curtos  

com autonomia.
•	 Interpretar e compreender 

textos narrativos.
•	 Reconhecer as característi-

cas da fábula.
•	 Reconhecer as funções da pon-

tuação nas vozes do discurso.
•	 Relacionar fábulas e provérbios.
•	 Planejar e produzir uma fábula.
•	 Aplicar as regras ortográficas 

para o uso de C, Ç, S e SS em 
produções escritas.

Habilidades da BNCC
(EF35LP25) Criar narrativas fic-
cionais, com certa autonomia, 
utilizando detalhes descriti-
vos, sequências de eventos 
e imagens apropriadas para 
sustentar o sentido do texto, e 
marcadores de tempo, espaço 
e de fala de personagens.
(EF35LP26) Ler e compreen-
der, com certa autonomia, 
narrativas ficcionais que apre-
sentem cenários e persona-
gens, observando os elemen-
tos da estrutura narrativa: 
enredo, tempo, espaço, per-
sonagens, narrador e a cons-
trução do discurso indireto e 
discurso direto.

•	Ponto de partida

O gênero discursivo desta estação 
é a fábula. O trabalho com esse 
texto possibilita aos estudantes a 
oportunidade de explorar compe-
tências socioemocionais – como a 
imaginação criativa, a consciên-
cia social e a tomada de decisões 
responsáveis, por basear-se em 
situações reais que auxiliam os es-
tudantes a refletir sobre valores e 
como aplicá-los em sua vida. 
Ao introduzir o gênero textual, 
diga que as fábulas partiram 
da oralidade e se perpetuaram 
pelas gerações até serem escri-
tas por autores como Esopo e 
La Fontaine e que, embora seja 
comum as personagens serem 
animais, também há fábulas 
com seres humanos e objetos 
inanimados.
Aproveite a introdução ao gêne-
ro para aplicar a proposta de ava-
liação diagnóstica (página 186).

Atividade preparatória
Para ativar os conhecimentos prévios dos estudantes, inicie uma conversa sobre as fábulas que 
eles já conhecem. Incentive-os a relembrar personagens e morais que marcaram suas leituras. 
Se possível, apresente um livro do gênero para que possam observar a capa, o título e o nome 
do autor, despertando a curiosidade e o interesse pelo tema.

Antes de ler

Antes de ler as perguntas que antecedem a leitura, oriente os estudantes a escrever no caderno 
as hipóteses levantadas. Indique ainda que, para responder aos questionamentos, devem anali-
sar a ilustração, sem se preocupar nesse momento com o título e o texto. Caso haja estudantes 
com algum tipo de deficiência visual, é importante que se realize a descrição da imagem, sem 
citar o nome do animal.
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O rato do mato e o rato da cidade
Um ratinho da cidade foi uma vez convidado para 

ir à casa de um rato do campo. 
Vendo que seu companheiro vivia pobremente 

de raízes e ervas, o rato da cidade convidou-o a ir 
morar com ele: 

— Tenho muita pena da pobreza em que você 
vive – disse ele. — Venha morar comigo na cidade e 
você verá como lá a vida é mais fácil. 

Lá se foram os dois para a cidade, onde se acomoda-
ram numa casa rica e bonita.

 Foram logo à despensa e estavam muito bem, comendo comidas fartas e 
gostosas, quando de repente entrou uma pessoa com dois gatos, que parece-
ram enormes ao ratinho do campo. 

Os dois ratos correram espavoridos para se esconder.
— Eu vou para o meu campo – disse o rato do campo quando o perigo 

passou. — Prefi ro minhas raízes e ervas na calma às suas comidas gostosas 
com todo este susto. 

Mais vale magro no mato que gordo na boca do gato.

ROCHA, Ruth. Fábulas de Esopo. Ilustrações de Jean Claude R. Alphen. São Paulo: Salamandra, 2018.

Despensa: é um lugar da casa onde se guardam alimentos.
Farto: quer dizer que tem bastante, em grande quantidade. 
Espavorido:  signifi ca estar muito assustado, apavorado.

Esopo viveu há bastante tempo na Grécia 
Antiga. Conhecido como o pai das fábulas, 
serviu de inspiração para que outros escri-
tores também criassem suas próprias ver-
sões de fábulas.
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Escultura da imagem de Esopo.
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Leitura

Para explorar o texto, faça uma 
leitura em voz alta, servindo de 
modelo para os estudantes. Leia 
com entonação adequada, pau-
sas e expressividade, destacan-
do especialmente as falas das 
personagens. Em seguida, con-
vide alguns estudantes a realizar 
a leitura em voz alta, incentivan-
do a oralidade. Por fim, oriente 
que cada um realize sua leitura 
silenciosa, de forma individual.

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer ex-
pectativas em relação ao tex-
to que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, 
da forma e da função social 
do texto), apoiando-se em 
seus conhecimentos prévios 
sobre as condições de produ-
ção e recepção desse texto, o 
gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre 
saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da 
própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipa-
ções e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de 
textos, checando a adequa-
ção das hipóteses realizadas. 
(EF15LP15) Reconhecer que 
os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e 
apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, va-
lorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimô-
nio artístico da humanidade.
(EF15LP18) Relacionar texto 
com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.
(EF35LP01) Ler e compreen-
der, silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, textos 
curtos com nível de textuali-
dade adequado.
(EF35LP03) Identificar a ideia 
central do texto, demons-
trando compreensão global.
(EF35LP04) Inferir informações 
implícitas nos textos lidos.

(EF35LP29) Identificar, em nar-
rativas, cenário, personagem 
central, conflito gerador, reso-
lução e o ponto de vista com 
base no qual histórias são nar-
radas, diferenciando narrativas 
em primeira e terceira pessoas.
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Após a leitura da fábula, refl ita e converse com os colegas sobre as perguntas 
a seguir.

• A história da fábula é aquilo que você imaginou que seria quando leu o 
título e observou a ilustração?

• Você prefere a vida do rato do campo ou do rato da cidade? Por quê? 
• Imagine que você fosse o rato do campo: o que diria ao rato da cidade 

antes de ir embora?

Fábula
1 Por que o rato da cidade fi cou com pena do rato do campo?

2 O que levou o rato do campo a morar na cidade? E o que o levou a retornar?

3 Além da aparência, qual a diferença entre os ratos? 

4 O que a história nos mostra sobre ter muitas riquezas mas viver com medo? 

5 Registre com suas palavras o ensinamento que a fábula transmite.

 
Fábula

Agora que você já leu e explorou as principais informações do texto, vamos 
analisar as características da fábula. Escreva, no caderno, as respostas das ques-
tões a seguir.

6 Quem são as personagens da fábula?

As personagens de um texto são aquelas que praticam as ações.

7 Essas personagens se comportam como animais ou como pessoas? Como 
você identifi cou isso?

8 Onde aconteceram as ações narradas na fábula?

Resposta pessoal.

Porque observou que o rato do campo “vivia pobremente”, comendo apenas raízes e ervas.

O convite do rato e a promessa de que lá a vida seria mais fácil. Mas ele retornou ao perceber que a vida na 
cidade não era assim tão fácil: apesar da fartura, tinha muitos perigos.

Os ratos moram em lugares diferentes e isso faz com que tenham experiências diferentes: o que é natural a 
um não é ao outro.

A história mostra que não adianta ter muitas riquezas se não se pode aproveitá-las em paz. Viver com medo e 
insegurança torna a vida infeliz, por isso é melhor ter menos coisas mas viver tranquilo e seguro.

Resposta pessoal.

O rato do campo e o rato da cidade.

Como pessoas, já que falam e expressam sentimentos humanos.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes refl itam sobre a situação 
apresentada na fábula e expressem sua percepção sobre ela.

Na casa do rato do campo e em uma casa rica e bonita na cidade.

Depois de ler

Dê espaço para que os estudan-
tes compartilhem suas respostas 
em grupo. Essa troca de ideias 
permitirá que aprendam uns 
com os outros e que desenvol-
vam o respeito pelas diferentes 
opiniões e interpretações que 
podem surgir durante a discus-
são sobre as atitudes das per-
sonagens. Além disso, o diálogo 
pode auxiliar a análise da moral 
da história, que, por seu grau de 
subjetividade, pode ser, por ve-
zes, complexa para a faixa etária.

Por dentro do texto

Ao trabalhar a atividade de in-
terpretação textual da fábula, 
incentive a releitura e motive os 
estudantes a identificar as per-
sonagens, o enredo e o conflito 
central da narrativa. Explore os 
elementos simbólicos e o com-
portamento das personagens, 
relacionando-as com situações 
do cotidiano. Ao final, proponha 
uma atividade de reconto oral 
ou escrita criativa, incentivando 
a expressão pessoal e a amplia-
ção do repertório linguístico. 

Questão 2
Essas questões trabalham o ní-
vel de compreensão do texto. 
Proponha uma discussão em 
grupo para que os estudantes 
possam refletir e aprofundar 
seu entendimento sobre a mo-
ral da fábula. 

Questão 3
As personagens moram em lu-
gares diferentes e isso faz com 
que tenham vivências e hábi-
tos diferentes: o que é natural a 
uma não é à outra. Essa temá-
tica pode levar a uma reflexão 
importante sobre o papel do 
ambiente, do lugar em que se 
vive, na construção da identi-
dade. A questão mobiliza o ní-
vel cognitivo da compreensão, 
mas pode ser ampliada. Após 
a leitura, proponha uma dis-
cussão em grupo em que os 
estudantes sejam convidados a 
avaliar qual dos modos de vida 
consideram melhor, justifican-
do suas opiniões.

Desvendando...

Nesta etapa, os estudantes devem explorar os principais elementos da narrativa, como persona-
gens, narrador e espaço, além de compreender a sequência dos acontecimentos: situação inicial, 
conflito gerador, desenvolvimento (incluindo o clímax) e desfecho. Explique o significado desses 
termos e conceitos, retomando o texto com uma leitura pausada e reflexiva. Além disso, destaque 
a análise de um recurso fundamental da fábula: a moral. O objetivo é que os estudantes reconhe-
çam as características desse gênero textual, criando uma base sólida para a produção da própria 
fábula, que será realizada posteriormente.
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9 Releia o trecho a seguir. 

Um ratinho da cidade foi uma vez convidado para ir à casa 
de um rato do campo.

• Que tempo a expressão destacada indica? Copie a resposta no caderno.  

a) Tempo indefi nido no passado. b) Tempo presente.

10 Releia os trechos a seguir.

Os dois ratos correram espavoridos para se esconder.

— Tenho muita pena da pobreza em que você vive

• Copie no caderno apenas a frase que apresenta a voz de quem narra a 
história: o narrador.

11 A fábula é um texto narrativo e, por isso, os fatos narrados são organizados 
de acordo com uma sequência: (1) situação inicial, (2) desenvolvimento, 
(3) con� ito e (4) desfecho. Em seu caderno, enumere as imagens (1, 2, 3 
e 4) de acordo com a sequência de acontecimentos da fábula.

     (////)      (////)

     (////)      (////)
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Os dois ratos correram espavoridos para se esconder.

4

3

2

1

X

Questão 9
Para auxiliar a identificação do 
tempo demarcado no trecho, dê 
outros exemplos para os estu-
dantes diferenciarem passado e 
presente, como pares de frases 
curtas, variando apenas o tempo 
verbal: o ratinho gostou da cida-
de / o ratinho gosta da cidade; o 
ratinho morou no campo / o rati-
nho mora no campo.

Questão 10
Explique aos estudantes que 
um trecho se refere à fala da 
personagem e o outro à voz do 
narrador. Auxilie-os nessa iden-
tificação, mostrando que o tra-
vessão é utilizado para marcar 
a fala da personagem, ao passo 
que a voz do narrador aparece 
ao descrever as ações e os acon-
tecimentos da história.

Questão 11
Explique para a turma que a fá-
bula, como toda narrativa, apre-
senta os fatos em sequência, 
permitindo acompanhar o de-
senrolar da história (geralmente 
com começo, meio e fim). Essa 
sequência pode seguir a ordem 
cronológica ou, em alguns ca-
sos, apresentar inversões (como 
flashbacks). Aproveite esta ativi-
dade para explorar o repertório 
cultural dos estudantes e per-
gunte-lhes se conhecem alguma 
história em que a narrativa se-
gue uma ordem diferente, como 
quando a história começa pelo 
final ou apresenta lembranças do 
passado ao longo do enredo.
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 12 Releia a moral da história:

Mais vale magro no mato que gordo na boca do gato.

• Escreva em seu caderno a frase que poderia ser usada para expressar 
essa mesma lição.

a) A mentira pode até enganar por um tempo, mas a verdade sempre apa-
rece no fi nal.

b) É melhor ter pouco e estar seguro do que ter muito e correr perigo.
c) Quem respeita as diferenças aprende a conviver melhor e a viver em paz 

com todos.

Os sinais de pontuação e a fala das personagens
Em fábulas e outros textos em que há a voz de personagens, é possível reco-

nhecer essa fala graças aos sinais de pontuação. Responda no caderno. 

1 Você conhece a fábula A raposa e as uvas, também de Esopo? Leia um trecho.

Uma raposa, com muita fome, andava quando encontrou 
uma videira muito alta. Logo falou:

— Que dia de sorte! Encontrei vários cachos de uvas belíssimos 
para me alimentar.

ESOPO. Fábulas de Esopo. Disponível em: https://www.fabulasdeesopo.com.br/p/a-
raposa-e-as-uvas.html. Acesso em: 10 jul. 2025. (Adaptado).

a) Qual trecho representa a fala da personagem?

b) Quais sinais de pontuação são usados para indicar uma fala?

2 Agora leia o trecho escrito de outra forma.

Uma raposa, com muita fome, andava quando encontrou 
uma videira muito alta e disse: “Que dia de sorte! Encontrei vários 
cachos de uvas belíssimos para me alimentar.”

a) Há fala de personagem nesse trecho?

b) Que sinal foi usado para marcar essa fala?

— Que dia de sorte! Encontrei vários cachos de uvas belíssimos para me alimentar.

Dois-pontos e travessão.

Dois-pontos e aspas.

Sim.

X

Nos trilhos do texto

Nesta seção, propõe-se a aná-
lise de outro componente es-
truturante das narrativas: a 
compreensão sobre o discurso 
direto e indireto. As atividades 
propostas visam possibilitar a 
identificação e a diferenciação 
entre a voz do narrador e a das 
personagens, observando os 
recursos linguísticos que mar-
cam essas passagens no texto, 
como os sinais de pontuação – 
dois-pontos, aspas, entrada de 
parágrafo e travessão. Para am-
pliar a análise, recomenda-se 
a leitura de outras fábulas ou 
fragmentos do gênero textual, 
evidenciando como a escolha 
entre discurso direto e indireto 
pode variar conforme o estilo 
do autor e as intenções comu-
nicativas do texto.

Habilidades da BNCC
(EF03LP07) Identificar a fun-
ção na leitura e usar na escrita 
ponto final, ponto de interro-
gação, ponto de exclamação 
e, em diálogos (discurso dire-
to), dois-pontos e travessão. 
(EF35LP22) Perceber diálogos 
em textos narrativos, obser-
vando o efeito de sentido de 
verbos de enunciação e, se for 
o caso, o uso de variedades lin-
guísticas no discurso direto.
(EF35LP30) Diferenciar discur-
so indireto e discurso direto, 
determinando o efeito de sen-
tido de verbos de enunciação 
e explicando o uso de varie-
dades linguísticas no discurso 
direto, quando for o caso.

Questão 1

Se possível, realize a leitura da 
fábula com os estudantes, a fim 
de ampliar o repertório leitor e 
explorar a moral da história.

A raposa e as uvas

Uma raposa, com muita fome, 
andava quando encontrou uma 
videira muito alta. Logo falou:
— Que dia de sorte! Encontrei 
vários cachos de uvas belíssimos 
para me alimentar.
Com bastante esforço, começou 
a pular várias vezes para alcançar 
as uvas, mas não conseguiu pegá-
-las, então preferiu desistir e disse:

— Eu pensei que aquelas uvas estavam maduras, mas percebi que estão bastante azedas.
Com uma postura de orgulho e despreocupação, foi embora daquele local.
Moral da história: É fácil criar desculpas quando não se consegue o que quer.

ESOPO. Fábulas de Esopo. Disponível em: https://www.fabulasdeesopo.com.br/p/a-raposa-e-as-
uvas.html. Acesso em: 10 jul. 2025. (Adaptado).

https://www.fabulasdeesopo.com.br/p/a-raposa-e-as-uvas.html
https://www.fabulasdeesopo.com.br/p/a-raposa-e-as-uvas.html
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3 Há ainda outra forma de inserir a fala de personagens em um texto. Observe:

Uma raposa estava com muita fome quando encontrou uma vi-
deira. O animal disse que estava com sorte, pois teria cachos de 
uvas belíssimos para se alimentar.

a) Qual a diferença entre esse trecho e os anteriores?

b) Quem indica a fala da personagem nesse trecho?

As falas das personagens podem ser apresentadas após os dois-pontos, 
sendo marcadas com aspas ou com a combinação de um novo parágrafo 
e travessão. Além disso, o narrador também pode relatar com as próprias 
palavras o que a personagem disse, sem usar a fala direta.

Para escrever bem: C, Ç, S e SS

4 Releia as palavras presentes na fábula.

susto ilustrações pessoa cidade

a) Leia as palavras em voz alta, dando ênfase à pronúncia das 
sílabas destacadas.

b) O que há de comum na pronúncia dessas palavras?

5 Pesquise outras palavras em que C, Ç, S e SS representem o mesmo som. 
Depois, escreva no caderno as palavras encontradas, organizando-as em 
um quadro como o exemplo a seguir.

C Ç S SS

cegonha superação semente pássaro

/////////// /////////// /////////// ///////////

/////////// /////////// /////////// ///////////

/////////// /////////// /////////// ///////////

Nesse trecho, não há sinais de pontuação marcando a fala.

Auxilie os estudantes a identifi car que o narrador apresenta o que a personagem falou.

Espera-se que os estudantes 
reconheçam que as letras C, Ç, S e SS representam o mesmo som (fonema /s/) nas palavras.

Para escrever bem: C, Ç, S e SS
Questão 4
A representação do fonema /s/ 
apresenta diversas arbitrarieda-
des no sistema da Língua Por-
tuguesa, o que frequentemente 
gera dúvidas nos estudantes. O 
objetivo dessa atividade é pro-
mover a reflexão e auxiliar na 
memorização de alguns padrões 
que podem orientar a escrita 
adequada. Entre eles, destacam-
-se: o uso de SS apenas entre 
vogais; o uso do Ç no meio das 
palavras precedendo as vogais A, 
O ou U; e o emprego da letra C 
antes das vogais E ou I.

Questão 5
Essa atividade pode ser adap-
tada de diferentes maneiras. 
Caso os estudantes encontrem 
dificuldades para realizar a pes-
quisa em casa, disponibilize li-
vros ou revistas na sala de aula 
para que façam a seleção das 
palavras no próprio ambiente 
escolar. Outra possibilidade é 
realizar um ditado, permitindo 
que, em duplas, os estudantes 
formulem hipóteses de escrita. 
Em seguida, ofereça dicionários 
para que consultem a grafia cor-
reta das palavras, ou conduza 
uma correção coletiva, promo-
vendo a reflexão sobre a escrita 
adequada.
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As fábulas e os provérbios 
Como vimos, as fábulas apresentam uma lição por 

meio das atitudes das personagens. Na cultura popu-
lar, há outros textos que expressam um ensinamento: os 
provérbios ou ditados populares.

Reúna-se com os colegas em uma roda de conversa e, 
juntos, leiam os provérbios a seguir:

Cada um colhe o que planta. A pressa é inimiga da perfeição.

Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura.

As aparências enganam. Nem tudo que reluz é ouro.

Refl ita sobre os seguintes pontos.
• Que sentimentos ou atitudes esses provérbios expressam?
• Em que momentos esses provérbios poderiam ser utilizados?
• Se você fosse usar um desses provérbios em uma fábula, qual escolheria?
• As características dos animais são aproveitadas nas fábulas. Por exemplo, 

na fábula A formiga e a cigarra, a formiga é trabalhadora, característica as-
sociada a esse inseto. Agora, pense: qual animal você escolheria para trans-
mitir a mensagem do provérbio escolhido? 

Pesquisa
Pesquise e leia algumas fábulas para ampliar seu entendimento sobre como 

as lições, ou morais, estão presentes nesses textos. A seguir, escolha uma que 
tenha relação com os provérbios discutidos. Se preferir, você pode selecionar 
outro provérbio.

• No caderno, registre o título e o autor da fábula e qual a relação com o 
provérbio. Compartilhe as informações com a turma.

Mariya Stupak/S
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Direcione o estudante para selecionar a per-
sonagem animal de acordo com alguma ca-
racterística conhecida dele, como o fato de 
ser lento ou rápido, inteligente, esperto.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Você maquinista!

Para iniciar, pergunte aos estu-
dantes se conhecem algum pro-
vérbio popular, destacando o fato 
de esse gênero expressar senti-
mentos e experiências e trans-
mitir ensinamentos e conselhos. 
Com isso, oriente a reflexão sobre 
o que há de comum entre as fá-
bulas e os provérbios. Em segui-
da, organize a turma em meia-
-lua para facilitar a interação em 
uma roda de conversa, em que 
irão analisar os provérbios da ati-
vidade e outros que você poderá 
levar para a leitura.

Pesquisa
A atividade de pesquisa leva 
em consideração a metodolo-
gia sala de aula invertida, de 
modo a conduzir os estudantes 
a assumir um papel ativo na 
própria aprendizagem. Orien-
te-os para que, com a ajuda 
de um adulto, busquem, com 
o auxílio da internet ou em bi-
bliotecas, obras literárias do 
gênero fábula, com o objetivo 
de relacionar os provérbios es-
tudados a esses textos. Na aula 
posterior a essa atividade, as 
informações deverão ser apre-
sentadas para a turma.
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Agora vamos planejar a produção da sua fábula. Nela, você vai passar um 
ensinamento a respeito de um sentimento ou atitude que você acha importante 
no convívio com outras pessoas, como lealdade, bondade, amizade, respeito etc.

Objetivo: escrever uma fábula a partir de um provérbio popular.
Público-alvo: estudantes, pro� ssionais da escola e comunidade escolar.

Antes de escrever a fábula, é necessário tomar algumas decisões. No caderno, 
faça anotações respondendo as perguntas a seguir.

Quais animais 
serão as 

personagens?

O que essas 
personagens 

farão no início, 
meio e � m da 

história?

Que atitude ou 
sentimento será 
utilizado como 

moral da história?

Que provérbio 
popular servirá 
para re� etir o 
ensinamento?

Utilize as anotações realizadas no caderno durante a atividade da seção 
Você maquinista!

Em uma folha de rascunho, produza a primeira versão da fábula. Lembre-se de:

1 Dar um título para a história.

2 Escolher a personagem ou as personagens.

3 Organizar as informações em parágrafos.

4 Organizar a sequência narrativa, com situação inicial, conflito gerador, 
desenvolvimento e desfecho.

5 Utilizar os sinais de pontuação adequados para inserir a fala das personagens.

6 Indicar a moral da história, que deve ser um provérbio.

7 Fazer uma ilustração para a fábula.

Sinal verde

O objetivo desta proposta é pro-
duzir uma fábula com base em 
um provérbio popular. Para isso, 
é necessário retomar todos os 
elementos estruturais e estilísti-
cos do gênero, além das ques-
tões de análise da língua, para 
rememorar e pôr em prática a 
produção textual de forma ade-
quada ao contexto indicado. Por 
isso, reforce o objetivo e o públi-
co-alvo almejado. Explique ain-
da que, no final da estação, o ob-
jetivo e as etapas serão avaliados 
pelos próprios estudantes.

Habilidades da BNCC
(EF15LP05) Planejar, com a 
ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando 
a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/
para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever 
para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte 
(qual é o portador do texto); a 
linguagem, organização e for-
ma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos 
ou digitais, sempre que for pre-
ciso, informações necessárias à 
produção do texto, organizan-
do em tópicos os dados e as 
fontes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o 
texto produzido com a ajuda 
do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e 
pontuação. 
(EF35LP07) Utilizar, ao produ-
zir um texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais, tais 
como ortografia, regras bási-
cas de concordância nominal 
e verbal, pontuação (ponto 
final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, vír-
gulas em enumerações) e 
pontuação do discurso direto, 
quando for o caso.
(EF35LP09) Organizar o tex-
to em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas 
e de acordo com as caracte-
rísticas do gênero textual.

Planejar

Oriente a turma a retomar as anotações feitas na seção anterior e a utilizá-las como ponto de partida 
para a produção textual. Para organizar o levantamento de ideias e informações nesta etapa, orien-
te-os a registrar comentários ou observações breves sobre cada item proposto no planejamento.

Rascunhar

Realize a leitura dos itens destacados, explicando que esses elementos compõem a estrutura 
básica do gênero e devem ser contemplados na produção. Oriente a turma a dedicar atenção 
especial à sequência narrativa, garantindo a coerência entre início, meio e fim. Se os estudan-
tes apresentarem dificuldades para organizar essa sequência, proponha uma atividade em 
duplas, na qual contem oralmente a história que desejam escrever, auxiliando, assim, na cons-
trução lógica dos acontecimentos.
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 Para revisar a produção, observe os itens a seguir.

1 O título tem relação com a história ou com as personagens?

2 A história segue uma sequência lógica, com situação inicial, confl ito gera-
dor, desenvolvimento e desfecho?

3 O texto está organizado em parágrafos?

4 As falas das personagens foram sinalizadas corretamente?

5 A moral da história é um provérbio popular?

Você está chegando ao fi m desta estação. Nela, você estudou a fábula, um 
texto narrativo que, por meio do diálogo e das ações de personagens, geral-
mente animais, passa um ensinamento importante para o leitor. Agora, vamos 
compartilhar o aprendizado e relembrar essa trajetória.

Após fi nalizar a produção da fábula, que tal dramatizar as histórias? 
Com o apoio do professor e a colaboração da turma:

• escolham algumas fábulas escritas pela turma para apresentar;

• defi nam quem será cada personagem da história;

• leiam as falas em voz alta, ensaiem bastante e, se possível, decorem os 
diálogos para a apresentação;

• escolham um narrador para contar a sequência dos acontecimentos e ex-
plicar detalhes importantes da história. Se possível, organizem o cenário e 
produzam o fi gurino para tornar a 
apresentação mais interessante.

As apresentações podem ser grava-
das e compartilhadas com a comunidade 
escolar, por meio do blog ou das redes 
sociais da escola. M
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Encenação teatral

Revisar e reescrever

Após a produção do rascunho, 
destaque para os estudantes a 
importância da revisão como 
etapa fundamental no aprimo-
ramento do texto final. Nesse 
momento, organize a turma 
em duplas para que cada estu-
dante revise o texto do colega, 
seguindo as perguntas propos-
tas. Como apoio, pode-se copiar 
essas perguntas em uma ficha, 
facilitando a análise crítica do 
texto e a visualização pelo au-
tor. Em seguida, sugira que 
troquem novamente as produ-
ções e realizem a reescrita em 
uma folha à parte, ajustando 
os elementos que precisam ser 
revisados. Ao final do processo, 
organize uma exposição na sala 
ou na escola para que as fábulas 
sejam lidas e apreciadas, valori-
zando o trabalho coletivo e indi-
vidual dos estudantes.

Ponto final

Nesta etapa, os estudantes são 
levados a compartilhar as histó-
rias criadas por meio da leitura 
dramatizada, atividade que favo-
rece o desenvolvimento da orali-
dade e marca o encerramento do 
processo de produção textual. 
 
Compartilhando

Oriente-os a se organizarem 
em trios (ou de acordo com o 
número de personagens da fá-
bula), garantindo a presença 
de um narrador e dos demais 
personagens. Se viável, dispo-
nibilize materiais simples para a 
confecção de figurinos e cená-
rios. Durante os ensaios, os estu-
dantes devem praticar a leitura 
ou a memorização dos diálo-
gos e, na apresentação, podem 
escolher entre ler ou recitar as 
falas. Reforce a importância de 
utilizar uma entonação expres-
siva tanto na narração quanto 
nas falas das personagens, de 
modo a transmitir emoções e 
sentimentos de forma compre-
ensível e envolvente.

Habilidade da BNCC
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formulan-
do perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário.

Infográfico
A proposta de compartilhamento da estação requer dos estudantes uma leitura dramática ou 
uma encenação do texto. Para explorar um pouco mais o universo teatral com a turma, utilize o 
infográfico interativo - que mostra os principais elementos de uma peça teatral, desde o roteiro 
até o figurino. Este recurso pode servir como guia para a atividade, ajudando os estudantes na 
distribuição de tarefas e nas etapas de preparação para a dramatização.
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Re� ita sobre o seu desempenho nesta estação, respondendo às perguntas 
no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

1 Li e analisei a fábula?

2 Realizei a pesquisa conforme indicado?

3 Aprendi a utilizar os sinais de pontuação na fala de personagens?

4 Pratiquei a escrita de palavras com C, Ç, S e SS representando o mesmo som?

5 Escrevi a fábula seguindo as orientações?

6 Revisei e reescrevi a fábula conforme a necessidade?

7 Participei da dramatização das fábulas?

Sim, � z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

O grande livro das fábulas
Juan José Familiar. São Paulo: Girassol, 2022.

O livro traz desde as mais conhecidas fábulas, como A galinha dos ovos 
de ouro e A tartaruga e a lebre, até as menos populares, como A raposa 
e o corvo. As histórias e a moral de cada uma delas trazem sempre um 
pensamento ou um ensinamento para a vida.

Zootopia: essa cidade é o bicho 
Dir. Byron Howard, Rich Moore, Jaded Bush, 2016.

Assim como nas fábulas, em Zootopia os animais se comportam como 
pessoas e traz uma importante mensagem: acreditar em si mesmo pode 
transformar o mundo ao redor.
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  Capa do livro O grande livro das fábulas.

  Cartaz do � lme Zootopia: essa cidade é o bicho.

•	Minha trilha

Oriente os estudantes a realizar 
a leitura silenciosa das questões 
e a registrar, no caderno, suas 
respostas com o uso dos sinais 
indicados, promovendo a refle-
xão sobre o próprio processo de 
aprendizagem. Após essa eta-
pa individual de autoavaliação, 
promova um momento coletivo, 
no qual os estudantes possam 
compartilhar as facilidades e as 
dificuldades vivenciadas ao lon-
go da sequência didática. Para 
complementar a avaliação, re-
gistre as principais informações 
levantadas nessa conversa, a fim 
de planejar ações de remedia-
ção que atendam às necessida-
des identificadas.

Proposta de recomposição
Caso a turma necessite reforçar 
o desenvolvimento da escrita da 
fábula, proponha uma atividade 
com menor grau de complexida-
de cognitiva. Essa atividade deve 
priorizar a exploração orientada 
dos elementos constitutivos da 
narrativa e aspectos de adequa-
ção linguística, utilizando o re-
conto coletivo como estratégia 
pedagógica. Uma possibilidade 
é a leitura da fábula A Lebre e 
a Tartaruga, seguida da análise 
guiada do conteúdo e da relação 
com o provérbio “Devagar se vai 
ao longe”, ampliando a compre-
ensão do ensinamento moral. 
Após a leitura, conduza a reto-
mada das informações centrais 
do texto por meio de perguntas-
-chave, como: Qual é o título da 
fábula?, O que ocorreu no início 
da história?, Como se desenvol-
veu o conflito?, e assim por dian-
te. Registre as contribuições dos 
estudantes no quadro, organi-
zando coletivamente a reescrita 
da narrativa. Finalize a atividade 
revisitando, de forma sistema-
tizada, todos os elementos es-
truturais da narrativa – persona-
gens, espaço, tempo, sequência 
narrativa e moral –, favorecendo 
a consolidação das habilidades e 
competências de produção tex-
tual exploradas na estação.

Túnel das descobertas

Leia as sugestões apresentadas e pergunte aos estudantes se conhecem o livro e/ou o filme. 
Caso alguém conheça, dê espaço para que compartilhe suas impressões sobre as obras. Se 
possível, disponibilize essa ou outras fábulas para leitura e apreciação ou promova uma “sessão 
de cinema” em sala de aula, seguida de uma conversa sobre a temática do filme.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de avaliação (página 188) para avaliar o processo de produção do 
texto dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades nesta estação. Considere acrescentar 
os seguintes critérios avaliativos:

•	 utilizou adequadamente os sinais de pontuação das vozes do discurso?
•	 escreveu palavras com C, Ç, S e SS com ortografia adequada?
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Entre o real e 
o imaginário14

Você sabe o que são lendas? São histórias muito antigas que as pessoas 
contam de geração em geração. Elas misturam acontecimentos que podem ter 
acontecido de verdade com imaginação e fantasia.

Como passam de boca em boca, as lendas podem ter versões diferentes em 
cada região, mas sempre buscam explicar fenômenos da natureza, costumes, 
tradições ou até a origem de um povo.

• Você conhece alguma lenda popular da sua região? Se sim, qual?

• Por que as lendas fazem parte da cultura e da 
identidade de um povo.

• Quais são as características da lenda.
• Quais são os tipos de frases e como empregar 

sinais de pontuação.
• Como escrever corretamente palavras com hífen.
• Como escrever uma lenda. 
• Como montar uma coletânea de lendas.
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A lenda do boi-bumbá faz 
parte do folclore brasileiro.

Além de contar histórias, as lendas podem ser vistas como formas de expli-
car o mundo ao nosso redor e entender melhor a cultura de diferentes povos. 
A narrativa a seguir apresenta uma lenda recolhida da literatura da Nigéria, um 
país da África Ocidental.

• Leia o título. O que você acha que essa lenda vai relatar?
• Agora, observe a ilustração na página 157. Ela parece confi rmar sua hipó-

tese a respeito do assunto do texto?

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Estação 14 | Entre o 
real e o imaginário

Objetivos de aprendizagem
•	 Ler textos narrativos com au-

tonomia.
•	 Compreender a função social 

e cultural das lendas.
•	 Reconhecer tipos de frases e 

o uso da pontuação em cada 
um deles.

•	 Escrever corretamente pala-
vras com hífen.

•	 Recontar por escrito uma nar-
rativa de origem africana. 

•	 Revisar e reescrever produ-
ções escritas.

Habilidades da BNCC
(EF35LP25) Criar narrativas fic-
cionais, com certa autonomia, 
utilizando detalhes descriti-
vos, sequências de eventos 
e imagens apropriadas para 
sustentar o sentido do texto, e 
marcadores de tempo, espaço 
e de fala de personagens.
(EF35LP26) Ler e compreen-
der, com certa autonomia, nar-
rativas ficcionais que apresen-
tem cenários e personagens, 
observando os elementos da 
estrutura narrativa: enredo, 
tempo, espaço, personagens, 
narrador e a construção do dis-
curso indireto e discurso direto.

Ponto de partida

O gênero explorado nesta esta-
ção é a lenda. Esses textos são 
narrativas populares que fazem 
parte do patrimônio cultural de 
diferentes povos e cumprem 
um papel importante na cons-
trução da identidade coletiva 
ao explicar de forma simbólica a 
origem de fenômenos da natu-
reza, lugares, costumes ou per-
sonagens fantásticos. Por isso, 
trabalhar o gênero lenda permi-
te ampliar o repertório cultural 
dos estudantes e valorizar a di-
versidade de saberes, sobretudo 
os de origem indígena, africana 
e regional brasileira. 
Pergunte à turma se alguém 
conhece alguma lenda, então, 
em caso afirmativo, solicite que 
compartilhe com os colegas. 
Em seguida, comente que as 
lendas costumam ter diferen-
tes versões, pois são narrativas 
de origem oral, transmitidas de 
geração em geração.

Aproveite a introdução ao gênero para aplicar a proposta de avaliação diagnóstica (página 186).

Atividade preparatória
A relação entre lenda e mito é muito próxima, a ponto de, muitas vezes, serem confundidos. De 
fato, essa é uma discussão entre os estudiosos da área, como Junito Brandão (1924-1995) e Mircea 
Eliade (1907-1986). Explique para os estudantes que, de fato, esses gêneros são muito semelhantes, 
mas os mitos geralmente buscam explicar a origem do mundo, dos deuses, dos seres humanos e 
de fenômenos da natureza; ao passo que as lendas tratam do fantástico a partir de eventos cotidia-
nos. Os mitos envolvem ainda personagens sagrados ou sobrenaturais, como deuses, semideuses 
e heróis. Além disso, estão frequentemente ligados à religiosidade e à cosmovisão de um povo. Se 
possível, leia com a turma o artigo Por que conto, lenda e mito não são a mesma coisa? (Disponí-
vel em: https://chc.org.br/por-que-conto-lenda-e-mito-nao-sao-a-mesma-coisa/. Acesso em: 18 jul. 
2025). Em seguida, elabore com os estudantes um quadro de diferenças entre os três gêneros.
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O casco do jabuti
Nigéria

Há muito tempo, todos os pássaros foram convidados para um grande 
banquete no céu. Ficaram bastante animados e começaram a se prepa-
rar para a festança. Pintaram os corpos com tinta vermelha e desenha-
ram belas figuras uli.

O astuto jabuti viu aqueles preparativos e logo 
se deu conta da grande festa. [...] Ficou com água 
na boca só de pensar no banquete. Naquele tempo 
reinava a fome, e o jabuti não comia havia duas 
luas. Seu corpo chacoalhava como uma vara seca 
dentro do casco. É claro que, imediatamente, co-
meçou a pensar num jeito de ir também.

Você tem razão: jabutis não têm asas! Mas ele foi ao encontro dos pássa-
ros e pediu permissão para acompanhá-los.

— Conhecemos você muito bem — responderam. — Você é maldoso e in-
grato. Se permitirmos que vá conosco, logo aprontará uma das suas. 

— Vocês não me conhecem — tornou o jabuti. — Eu mudei. Aprendi que 
quem faz mal aos outros acaba criando problemas para si.

O jabuti tinha tanta lábia que todos os pássaros acreditaram naquela 
transformação. Cada um deles deu ao jabuti uma pena, que ele usou para 
fazer duas asas.

Enfi m, o grande dia chegou. Os pássaros levantaram voo e, tal como eles, 
o jabuti.

O jabuti sentia-se bastante contente porque, além de o deixarem acom-
panhar, os pássaros o haviam escolhido para ser porta-voz dos convidados.

— Há um costume que não podemos esquecer [...]. Quando se é convi-
dado para esse tipo de festa, é costume criar um novo nome pelo qual será 
chamado. [...]

Os pássaros nunca tinham ouvido falar de tal tradição, mas, como o jabu-
ti era muito viajado e conhecia diferentes povos, cada um adotou um nome. 
O jabuti também. O jabuti quis ser chamado de Todos Vocês.

Finalmente chegaram ao céu, e os anfi triões fi caram felizes em vê-los.
O jabuti, com todas aquelas plumas coloridas, se pôs de pé e agradeceu 

o convite. O discurso foi tão eloquente que todos os pássaros, satisfeitos por 
tê-lo trazido, balançavam a cabeça concordando com o que ele dizia.

Uli: desenhos tra-
dicionais feitos por 
povos nigerianos.

Antes de ler

Antes de ler o texto com a turma, 
peça que observem o título a fim 
de levantar hipóteses a respeito 
do que trata o texto. Em seguida, 
solicite que observem a ilustra-
ção na página 157 e digam se ela 
confirma ou não as hipóteses le-
vantadas sobre o enredo. A título 
de curiosidade, explore a origem 
do texto: a Nigéria, um país afri-
cano conhecido por suas reser-
vas de animais selvagens. Se 
possível, apresente o mapa do 
continente africano, localizando 
a Nigéria e destacando outros 
países, ampliando o conheci-
mento geográfico e cultural da 
turma. A partir disso, também é 
possível realizar um trabalho em 
conjunto com o componente 
curricular Geografia.

Leitura

Realize a leitura compartilhada 
do conto, fazendo pausas estra-
tégicas sempre que necessário 
para assegurar a compreensão do 
texto pelos estudantes. Durante a 
leitura, convide voluntários para ler 
trechos em voz alta, promovendo 
a participação ativa e desenvol-
vendo a fluência leitora da turma. 
Esse momento também pode ser 
usado para destacar trechos im-
portantes, esclarecer vocabulário 
e envolver a turma com perguntas 
que incentivem a interpretação.
Comente, ao final do primeiro 
parágrafo, que uli se refere a de-
senhos tradicionais elaborados 
pelo povo lgbo, da Nigéria, para 
retratar o corpo ou outros obje-
tos. Se necessário, leve referên-
cias para a sala de aula.

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer expec-
tativas em relação ao texto que 
vai ler (pressuposições anteci-
padoras dos sentidos, da for-
ma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conheci-
mentos prévios sobre as condi-
ções de produção e recepção 
desse texto, o gênero, o supor-
te e o universo temático, bem 
como sobre saliências textuais, 
recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando an-
tecipações e inferências reali-
zadas antes e durante a leitura 
de textos, checando a adequa-
ção das hipóteses realizadas.

Habilidades da BNCC
(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com base 
no contexto da frase ou do texto.
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes gêneros 
e extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, te-
mas, autores.



156 Livro do Professor – Unidade 3

Deborah Alcantara

156

Sorver: beber algo 
aspirando com ruído.

O anfi trião achou que o jabuti era o rei dos pássaros, principalmente por 
ele ser um pouco diferente dos outros. 

Após servirem as tradicionais sementes de cola, que logo foram degus-
tadas, a gente do céu colocou diante dos convidados pratos deliciosos que o 
jabuti nunca tinha visto e com os quais jamais havia sonhado. A sopa, que ti-
nha acabado de sair do fogo e ainda estava fervendo, foi trazida na panela em 
que fora cozida. Estava repleta de saborosas car-
nes e peixes. O mal-educado do jabuti começou 
a sorver a sopa fazendo um barulhão. Tinha purê 
de inhame, sopa de inhame com óleo de dendê e 
peixe fresco. [...]

Quando tudo estava servido, um dos anfi triões provou de todas as panelas 
e convidou os pássaros para comer. Mais que depressa, porém, o jabuti apro-
ximou-se dele e perguntou:

— Para quem vocês preparam este banquete?
— Para todos vocês — respondeu o homem.
O jabuti virou-se para os pássaros e comentou:
— Vocês devem se lembrar de que meu nome é Todos Vocês. O costume 

aqui é servir primeiro o porta-voz, em seguida os demais. Quando eu termi-
nar de comer, será a vez de vocês.

Ele começou a comer, enquanto os pássaros resmungavam furiosos. A 
gente do céu achou que era costume dos pássaros deixar todo o alimento 
para o rei. Então o jabuti comeu a melhor parte da refeição [...]. Fartou-se 
tanto de comida e bebida que seu corpo inchou dentro do casco.

Os pássaros se puseram a comer o que havia sobrado e a recolher os ossos 
que o jabuti tinha espalhado pelo chão. Alguns estavam bravos demais para 
digerir. Em vez disso, voaram para casa de barriga vazia.

Antes de sair, porém, cada um pegou a pena que havia emprestado 
ao jabuti. 

Quando chegou a hora de ir embora, o jabuti se pôs de pé com o corpo 
entalado no casco duro, cheio de comida e vinho, mas sem asas para retornar 
para casa. Pediu ajuda aos pássaros, porém todos recusaram.

O jabuti, então, implorou que levassem um recado para sua esposa, mas 
novamente todos se negaram a ajudá-lo. 
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O papagaio estava mais irritado que os outros. Porém, de repente, mudou 
de ideia e concordou em levar o recado. 

— Diga à minha esposa que tire todas as coisas macias de casa e as ponha 
no terreiro, para que eu possa saltar e chegar ao chão sem me machucar.

O papagaio prometeu transmitir o recado e voou para longe. 
Quando o papagaio chegou à casa do jabuti, pediu à esposa dele que le-

vasse para fora todas as coisas duras da casa. Então ela pegou as enxadas, os 
machados, as lanças e até mesmo o canhão do jabuti. 

Lá do céu, o jabuti viu a esposa levando as coisas para fora da casa, 
mas estava muito longe para ver do que se tratava. Quando lhe pareceu 
que tudo estava pronto, saltou. O jabuti foi caindo, caindo, temeu até não 
parar mais. 

Então, com um barulho igualzinho ao do canhão, espatifou-se no terreiro 
coberto de coisas duras. 

O casco do jabuti partiu-se em muitos pedaços. Ele fi cou todo despeda-
çado. Sua boa e generosa esposa fi cou com dó. Felizmente, havia um ótimo 
médico na vizinhança. A mulher mandou chamá-lo e, juntos, recolheram to-
dos os pedaços do casco, remendando com cuidado e colando cada parte no 
devido lugar. 

Depois dessa experiência, o jabuti tornou-se mais humilde. 
É por isso que o casco do jabuti é do jeito que é, todo remendado.

SACRANIE, Magdalene. O amuleto perdido e outras lendas africanas. 
São Paulo: Panda Books, 2021.
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Magdalene Sacranie mora na Escócia e 
conheceu o continente africano ao visitar 
o país Malaui quando trabalhava como 
voluntária. Ali se apaixonou pela história 
e cultura africanas. Re
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Magdalene Sacranie.

Refl ita e converse com os colegas sobre as perguntas a seguir.
• A história da lenda é aquilo que você imaginou que seria quando leu o 

título e observou a ilustração?
• A atitude das aves de deixarem o jabuti no céu foi adequada? 
• Você acha que o jabuti mereceu o que aconteceu com ele? Explique. 
• Que valores e ensinamentos é possível tirar da lenda?

Leia as questões a seguir e escreva as respostas no caderno.

1 Por que o jabuti resolveu ir para uma festa com as aves no céu?

2 Como os pássaros se sentiram quando o jabuti pediu para participar da festa?

3 Qual foi a tradição revelada pelo jabuti antes de chegar à festa? Por que os 
pássaros não a conheciam?

4 Como o jabuti conseguiu se servir de todo o banquete?

5 Como os pássaros se sentiram com essa situação?

6 Após comer, por que o jabuti não conseguiu ir para casa?

7 No fi nal, o papagaio decidiu ajudar o jabuti. Ele cumpriu com o que pro-
meteu? Explique.

8 O que aconteceu com o jabuti quando ele caiu? Como o problema foi resolvido?

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Por meio da personifi cação de animais, a lenda traz ensinamentos sobre como 
as pessoas devem agir e se relacionar com humildade.

Estava com fome e pensou na comida que seria servida na festa.

Ficaram furiosos.

Não tinha asas e os pássaros se recusaram a ajudá-lo.

triões disseram que os pratos eram para “todos vocês”, ou seja, todos os convidados, ele acabou fi cando com 
toda a comida.

Ficaram desconfi ados, pois conheciam a esperteza do jabuti.

Mudar o nome. Os pássaros não conheciam porque ela não 
existia; era uma mentira contada pelo jabuti.

Disse que se chamava To-
dos Vocês e, como os anfi -

Não, pois no recado que o jabuti mandou para a esposa, ele pedia a ela que colocas-
se coisas macias para ele poder aterrissar quando saltasse do céu; mas o papagaio 
disse que a esposa deveria colocar as coisas duras no quintal.

O casco dele se partiu em vários pedaços. Um médico e a esposa emendaram o casco, colando cada parte em 
seu devido lugar.

Depois de ler

Realize as atividades de forma 
coletiva, garantindo que os  
estudantes possam refletir so-
bre as hipóteses levantadas 
antes da leitura da narrativa. 
Esse momento é também uma 
oportunidade valiosa para pro-
mover discussões sobre os en-
sinamentos presentes no texto, 
especialmente em relação às 
atitudes das personagens, como 
o jabuti que tentou enganar os 
pássaros para se beneficiar e a 
reação dos pássaros ao deixá-lo 
no céu, impossibilitado de retor-
nar à terra. Tais reflexões contri-
buem para o desenvolvimento 
de valores e para a compreen-
são moral da história.

Habilidades da BNCC
(EF15LP09) Expressar-se em 
situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se 
em ser compreendido pelo in-
terlocutor e usando a palavra 
com tom de voz audível, boa 
articulação e ritmo adequado.
(EF15LP10) Escutar, com aten-
ção, falas de professores e co-
legas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solici-
tando esclarecimentos sem-
pre que necessário.

Por dentro do texto

As atividades desenvolvem a 
identificação de informações ex-
plícitas e as inferências de infor-
mações implícitas com base nas 
pistas do texto. Oriente os estu-
dantes a retornar ao texto para 
encontrar e justificar as respos-
tas. Por fim, realize a correção co-
letiva a fim de ampliar o entendi-
mento e sanar possíveis dúvidas.

Questão 3
Auxilie os estudantes a com-
preender que essa “tradição” 
mencionada na história fazia 
parte do plano do jabuti para 
enganar os pássaros e os anfi-
triões do céu, com o objetivo de 
obter mais comida para si.

Questão 4
Promova uma discussão sobre as consequências dessa atitude e os valores envolvidos, fazendo 
perguntas como: por que o jabuti agiu dessa forma? Essa atitude foi adequada? Por qual 
motivo foi adequada ou inadequada? 

Questão 7
Ajude os estudantes a realizar a inferência com base no que o papagaio disse ao encontrar a 
esposa do jabuti, dando a indicação de pôr as coisas duras, e não macias, para fora da casa.
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Lenda

9 Quem são as personagens que aparecem na história?

10 Onde se passa a narrativa?

11 Releia o trecho a seguir. Responda às perguntas no caderno.

Há muito tempo, todos os pássaros 
foram convidados para um grande 
banquete no céu.
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a) Que expressão foi usada para expressar o tempo da narrativa?

b) O tempo é defi nido com exatidão?

12 O narrador que conta os acontecimentos apenas observa os fatos ou parti-
cipa da história?

13 Em seu caderno, indique:
• a situação inicial;
• o confl ito (identifi cação do problema);
• o clímax (momento de maior tensão);
• o desfecho (como a história termina).

14 Que fato a lenda explica sobre o jabuti? Essa explicação é científica 
ou fantasiosa?

Tipos de frases e sinais de pontuação

1 Em dupla, releia os trechos da lenda O casco do jabuti.

Você tem razão: jabutis não têm asas!

O jabuti, os pássaros, os anfi triões, o papagaio, a esposa do jabuti e o médico.

Uma parte na terra e uma parte no céu.

Há muito tempo.

Não.

Apenas observa os fatos.

O jabuti fi ca sabendo da festa no céu e quer participar.

O jabuti engana os pássaros e os anfi triões no céu.

Os pássaros fi cam irritados e decidem se vingar, deixando o jabuti no céu.

O jabuti decide pular do céu em coisas macias, o que dá errado e ele tem 
o casco todo quebrado e, depois, remendado.

rativa, o jabuti caiu do céu e seu casco se quebrou em muitos pedaços, sendo então colado novamente. Esta 
explicação, portanto, é fantasiosa.

A lenda explica o fato de a casca do jabuti ter aspecto “rachado”. De acordo com a nar-

Desvendando...

As atividades desta subseção 
propõem a análise das caracte-
rísticas do gênero textual, espe-
cialmente os elementos de uma 
narrativa: personagens, tempo, 
espaço, narrador e enredo.

Habilidade da BNCC
(EF35LP29) Identificar, em 
narrativas, cenário, persona-
gem central, conflito gerador, 
resolução e o ponto de vista 
com base no qual histórias 
são narradas, diferenciando 
narrativas em primeira e ter-
ceira pessoas.

Questão 9
Explore também a identificação 
da fala das personagens e o uso 
do travessão para marcar o iní-
cio dessas vozes no texto.

Questão 11
Auxilie os estudantes a com-
preender que o tempo não é 
definido com exatidão, pois não 
se indicam horário, datas nem 
marcadores que mostrem que 
os acontecimentos ocorreram 
durante o dia ou à noite.

Nos trilhos do texto

As atividades propostas têm 
como objetivo analisar aspec-
tos linguísticos essenciais para 
o desenvolvimento da escrita 
dos estudantes, com foco espe-
cial no uso e na função dos si-
nais de pontuação ponto final, 
ponto de exclamação e ponto 
de interrogação. 

Habilidades da BNCC
(EF03LP07) Identificar a fun-
ção na leitura e usar na escrita 
ponto-final, ponto de interro-
gação, ponto de exclamação 
e, em diálogos (discurso dire-
to), dois-pontos e travessão. 
(EF04LP05) Identificar a fun-
ção na leitura e usar, adequa-
damente, na escrita ponto 
final, de interrogação, de ex-
clamação, dois-pontos e tra-
vessão em diálogos (discurso 
direto), vírgula em enumera-
ções e em separação de voca-
tivo e de aposto.
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— Para quem vocês preparam este banquete?

O casco do jabuti partiu-se em muitos pedaços. 

 

a) Revezem a leitura das frases, atentando-se para a entonação e a leitura 
do colega.

b) Qual a diferença de entonação na leitura de cada frase? Por que 
isso acontece?

2 Releia as frases da questão anterior e responda às perguntas.

a) Qual frase é uma pergunta?

b) Qual frase expressa emoção?

c) Qual frase é uma a� rmação?

O sinal de interrogação é usado em frases interrogativas.
O sinal de exclamação é usado em frases exclamativas.
O ponto � nal é usado para fi nalizar frases declarativas.

Para escrever bem: palavras com hífen

3 Releia a frase. Então responda no caderno.

O mal-educado do jabuti começou a 
sorver a sopa fazendo um barulhão.
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a) Qual palavra apresenta hífen?

b) Por que essa palavra tem hífen?

c) Retorne ao texto O casco do jabuti e identifi que outra palavra formada 
por hífen.

Para quem vocês preparam este banquete?

Você tem razão: jabutis não têm asas!

O casco do jabuti partiu-se em muitos pedaços.

mal-educado.

Trata-se de uma palavra composta, ou seja, formada 
pela união das palavras “mal” e “educado”.

“Porta-voz” também é uma palavra composta.

Os estudantes devem revezar a leitura das frases de modo que cada um leia todas ao 
menos uma vez e preste atenção na leitura do colega.

Espera-se que os estudantes identifi quem os sinais de pontuação (ponto-fi nal, inter-
rogação e exclamação) e, ao fi nal de cada frase, seus efeitos na entonação.

Para escrever bem: palavras 
com hífen
O hífen é usado em diferentes si-
tuações: na formação de palavras  
(traço de união), na separação de 
sílabas (traço de divisão), na co-
locação pronominal (mesóclise, 
ênclise), em encadeamentos vo-
cabulares (por exemplo, a ponte 
Rio-Niterói) (Bechara, 2009). Nas 
atividades propostas, o foco recai 
sobre o uso desse sinal gráfico 
em palavras compostas que de-
signam animais e plantas.
Explore com os estudantes al-
guns conceitos fundamentais de 
formação de palavras, como pala-
vras primitivas, derivadas e com-
postas, destacando que algumas 
compostas são escritas com hí-
fen. Explique, por exemplo, que 
“mal” e “educado”, quando estão 
separadas, têm significados pró-
prios, mas, quando unidas com 
hífen, formando “mal-educado”, 
adquirem um novo sentido, dife-
rente das palavras isoladas.
É importante que os estudantes 
compreendam o uso do hífen (-) 
em vocábulos compostos, pois 
ele ajuda a organizar e esclare-
cer o significado das palavras. 
O traço também deve ser dife-
renciado do travessão (—), que 
tem função diferente na escrita, 
como indicar diálogos ou sepa-
rar informações. Se necessário, 
apresente exemplos no quadro. 
Entregue uma lista de palavras 
e frases para os estudantes, com 
lacunas onde devem completar 
com traço ou travessão. Ao fim 
da atividade, peça que expli-
quem por que escolheram o tra-
ço ou o travessão em cada caso.
Sugira ainda o uso do dicionário 
a fim de que verifiquem a grafia 
correta de palavras com hífen.
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4 As palavras a seguir são escritas com hífen.
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• Ao analisar as palavras, o que você conclui sobre o uso do hífen 
nesses casos?

O hífen é utilizado na escrita de algumas palavras compostas, como “mal-
-educado”, “bem-vindo”, e em nomes compostos de animais e plantas.

Herança africana
A herança africana está presente na cultura brasileira e pode ser percebida 

em diversos aspectos do nosso dia a dia: na língua falada, na culinária, nas ma-
nifestações artísticas, no esporte, na dança etc. Essa infl uência mostra a impor-
tância dos povos africanos e afrodescendentes na formação do Brasil.

Espera-se que o estudante chegue à conclusão de que o hífen é usado em nomes 
compostos de animais e plantas.

Questão 4
Para ampliar a compreensão, 
proponha aos estudantes que 
pesquisem e apresentem outros 
exemplos de nomes compostos 
de plantas e animais. Registre as 
sugestões no quadro e, junto com 
a turma, analise a grafia de cada 
palavra, reforçando o emprego 
correto do hífen nesses casos.

Você maquinista!

As atividades propostas têm 
como objetivo explorar o tema 
da cultura africana por meio da 
apreciação e análise da repro-
dução de uma tela. Comente 
com os estudantes que a artista 
Maria Auxiliadora da Silva retra-
tou, em suas obras, a população 
brasileira e seus diversos aspec-
tos culturais, como o trabalho, 
as danças e as festas populares.
Possibilite que os estudantes 
compartilhem os conhecimen-
tos que já têm sobre a capoei-
ra, como sua origem e suas 
características. Explique que a 
capoeira é uma expressão artís-
tica e também uma prática es-
portiva afro-brasileira, que une 
dança, luta e música, cuja ori-
gem está relacionada à cultura 
angolana trazida ao Brasil pelos 
povos africanos escravizados. 

Habilidades da BNCC
(EF35LP17) Buscar e selecionar, 
com o apoio do professor, infor-
mações de interesse sobre fe-
nômenos sociais e naturais, em 
textos que circulam em meios 
impressos ou digitais.
(EF35LP20) Expor trabalhos 
ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de re-
cursos multissemióticos (ima- 
gens, diagrama, tabelas etc.), 
orientando-se por roteiro es-
crito, planejando o tempo de 
fala e adequando a lingua-
gem à situação comunicativa.
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Observe a tela a seguir e converse com os colegas.
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SILVA, Maria Auxiliadora. Capoeira. 1970. 1 pintura, técnica mista sobre tela, 69,5 x 75 x 1,5 cm. 
Disponível em: https://masp.org.br/acervo/obra/capoeira. Acesso em: 8 ago. 2025.

• O que as pessoas retratadas na tela estão fazendo? Você já se deparou 
com uma cena como essa?

• Você conhece os instrumentos musicais presentes na obra?
• O que as cores representam na cena? Que sentimentos as pessoas 

expressam?
• Em qual local as pessoas estão?
• De que forma a tela contribui para o entendimento da cultura afro-

-brasileira?

Pesquisa
Pesquise contos e lendas de origem africana e descubra como eles ajudaram 

a formar a cultura brasileira. Relacione sua pesquisa com as seguintes catego-
rias: dança, culinária, vocabulário, vestimenta e folclore. Anote as informações 
no caderno e, em seguida, compartilhe o que encontrou com seus colegas de 
turma por meio de uma apresentação oral.

• Ao apresentar o trabalho, fale de maneira compreensível e pausada, des-
tacando os pontos mais importantes da sua pesquisa. 

• Procure olhar para a turma enquanto fala e, se possível, utilize exemplos 
ou trechos das lendas para tornar sua explicação mais interessante.

As pessoas estão jogando capoeira e tocando instrumentos 
musicais. Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Os instrumentos são o berimbau, o tambor (atabaque) e o pandeiro.

As cores vivas representam alegria, energia. As pessoas aparentam estar felizes, 
celebrando e praticando capoeira em grupo.

Estão ao ar livre, em meio à natureza, cercadas por árvores, grama e pequenas casas.

A pintura mostra como a capoeira – uma prática que une dança, luta e música – faz parte 
da herança africana no Brasil. Ela ajuda a valorizar a cultura afro-brasileira, mostrando 
que essas tradições foram trazidas pelos africanos e seguem vivas até hoje.

Pesquisa
Se possível, organize a turma em 
duplas ou grupos e oriente-os a 
realizar uma pesquisa sobre con-
tos e lendas de origem africana. 
Peça que relacionem as informa-
ções encontradas às categorias 
indicadas (dança, culinária, voca-
bulário, vestimenta e folclore).
Instrua os estudantes a utilizar 
diferentes recursos de pesquisa, 
como livros didáticos, obras lite-
rárias, revistas, jornais, enciclopé-
dias, sites confiáveis e entrevis-
tas com familiares que possam 
contribuir com conhecimentos 
sobre o tema.
Oriente-os também a registrar 
as descobertas no caderno e a 
enriquecer seus trabalhos com 
recursos multissemióticos, como 
imagens, diagramas, tabelas, 
mapas, linhas do tempo ou es-
quemas visuais que ajudem a 
organizar e apresentar melhor 
as informações.

Projeto interdisciplinar
A atividade proposta pode ser 
realizada de forma interdisci-
plinar com os componentes 
curriculares de História, Geo-
grafia, Arte e Ensino Religioso, 
pois promove o conhecimento 
sobre as diferentes culturas que 
contribuíram para a formação 
da nação brasileira, com ênfase 
especial nas matrizes africanas. 
Essas contribuições se mani-
festam em diversos aspectos 
da cultura nacional, como nas 
expressões artísticas, nas tradi-
ções orais e na própria lingua-
gem utilizada no cotidiano. O 
projeto pode culminar em uma 
mostra cultural interdisciplinar, 
na qual os grupos compartilha-
rão suas produções com colegas 
de outras turmas, professores e 
familiares. Para encerrar, propo-
nha uma roda de conversa com 
a turma, permitindo que os es-
tudantes reflitam sobre o que 
aprenderam e expressem suas 
impressões sobre a diversidade 
cultural e a riqueza da herança 
africana no Brasil.

Sinal verde

A proposta de produção de texto tem como base a análise do gênero textual, a reflexão sobre 
a língua e o aprofundamento do tema explorado ao longo da sequência didática. O objetivo 
é que os estudantes produzam o reconto de uma narrativa de origem africana, utilizando os 
conhecimentos desenvolvidos durante as etapas anteriores.
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Na atividade de produção, você vai elaborar o reconto de uma narrativa de 
origem africana.

Objetivo: recontar uma lenda de origem africana.
Público-alvo: colegas de classe, professores e demais profi ssionais da escola.

Entre os contos e lendas que você encontrou a partir da pesquisa proposta 
na seção Você maquinista!, escolha a narrativa que achou mais interessante e 
anote no caderno as informações a seguir.

Qual é a 
origem da 
narrativa.

Título da 
história e 
principais 

personagens.

Onde a 
história 

acontece.

Quais são 
os principais 

aconteci-
mentos.

Qual é o 
problema 
e como é 
resolvido.

Além disso, planeje mudanças na narrativa. Você pode alterar detalhes 
da história original, criar um novo final ou acrescentar novos personagens.

Em uma folha de rascunho, produza a primeira versão do reconto de uma 
narrativa de origem africana.

1 Escreva o título da história e indique sua origem.

2 Organize o texto em parágrafos, respeitando a sequência dos acontecimentos:
• Situação inicial: onde e quando a história começa? Quem são 

as personagens?
• Con� ito gerador: qual problema ou desafi o?
• Desfecho: como o problema é resolvido? O que acontece no fi nal?

3 Diferencie a voz do narrador das falas das personagens usando aspas (“”) 
ou travessão (—).

Habilidades da BNCC
(EF15LP05) Planejar, com a 
ajuda do professor, o texto 
que será produzido, conside-
rando a situação comunica-
tiva, os interlocutores (quem 
escreve/para quem escreve); 
a finalidade ou o propósito 
(escrever para quê); a circu-
lação (onde o texto vai circu-
lar); o suporte (qual é o por-
tador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto 
e seu tema, pesquisando em 
meios impressos ou digitais, 
sempre que for preciso, in-
formações necessárias à pro-
dução do texto, organizando 
em tópicos os dados e as fon-
tes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o 
texto produzido com a ajuda 
do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e 
pontuação. 
(EF35LP07) Utilizar, ao produ-
zir um texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais, tais 
como ortografia, regras bási-
cas de concordância nominal 
e verbal, pontuação (ponto 
final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, vír-
gulas em enumerações) e 
pontuação do discurso direto, 
quando for o caso. 
(EF35LP09) Organizar o tex-
to em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas 
e de acordo com as caracte-
rísticas do gênero textual.

Planejar

É fundamental ampliar o reper-
tório leitor da turma, proporcio-
nando o contato com diferentes 
obras desse universo cultural. 
Verifique a coletânea disponível 
na biblioteca da escola e orga-
nize um momento de leitura e 
apreciação desse material com 
os estudantes. Essa etapa é es-
sencial para que eles conheçam 
diferentes estilos de narrativa, 
observem a construção dos tex-
tos e possam se inspirar para 
criar os recontos, respeitando a 
estrutura do gênero textual mas 
usando a criatividade para rein-
ventar as histórias de tradição 
oral africana.

Rascunhar

Oriente os estudantes a organizar a narrativa escolhida para o reconto em uma sequência lógica 
de acontecimentos, identificando a situação inicial, o desenvolvimento do conflito e o desfecho. 
Além disso, destaque a importância de diferenciar o discurso do narrador das falas das persona-
gens utilizando a pontuação adequada, como travessão ou aspas, para marcar as falas. 
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Agora, siga as orientações para revisar seu texto. Em seguida, passe-o a 
limpo, fazendo as alterações necessárias.

1 O título e a origem da narrativa foram apresentados?

2 A sequência da narrativa está evidente?

3 Os parágrafos estão organizados?

4 A voz do narrador e as falas das personagens foram diferenciadas?

5 Os sinais de pontuação foram empregados de forma adequada?

6 As palavras foram escritas corretamente?

Você chegou ao fi nal de mais uma estação! É o momento de compartilhar 
sua produção com a comunidade escolar e refl etir sobre todo o caminho que 
percorreu até aqui.

Chegou o momento de reunir todas as histórias criadas pela turma e 
transformar esse trabalho coletivo em uma coletânea de textos. Para isso, 
vocês deverão:

• produzir ilustrações para acompanhar cada história;
• decidir o título e produzir uma capa para a coletânea;
• organizar a ordem dos textos na coletânea (uma 

sugestão é separar pela origem das narrativas);
• planejar o lançamento da coletânea pensando 

em onde será o lançamento (sala de aula, biblio-
teca), se haverá apresentações orais ou leitura de 
trechos e quem serão os convidados;

• disponibilizar a coletânea na biblioteca ou sala 
de leitura da escola para que outros estudantes 
possam conhecer as produções da turma.

nyangmaster/Shutterstock
Revisar e reescrever

No momento de revisar a produ-
ção escrita, leia cada tópico de 
revisão em voz alta para a turma 
e oriente os estudantes a ana-
lisar seus próprios textos com 
atenção, identificando o que 
precisa ser melhorado. Auxilie, 
se possível individualmente, a 
revisão da pontuação, ortografia 
e concordância.
Após a revisão, incentive a rees-
crita do texto, ressaltando a im-
portância de realizar os ajustes 
necessários com cuidado para 
garantir que o reconto fique 
mais compreensível, coeso e 
bem-estruturado. 

Ponto final

Compartilhando

Instigue os estudantes a parti-
cipar do compartilhamento das 
produções, salientando que tra-
ta-se de uma maneira de outras 
pessoas conhecerem as nar-
rativas e valorizarem a cultura 
africana por meio da literatura. 
Essa é uma forma de, além de 
dar sentido final ao que produ-
ziram, reconhecerem a diver-
sidade cultural que compõe a 
identidade brasileira.
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Re� ita sobre o seu desempenho na estação, respondendo às perguntas a 
seguir no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

Sim, � z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

1 Li e analisei a lenda de origem africana?

2 Analisei os elementos da narrativa presentes na lenda?

3 Diferenciei os tipos de frases e os sinais de pontuação empregados?

4 Pratiquei a escrita de palavras com hífen?

5 Escrevi a lenda seguindo as orientações?

6 Revisei e reescrevi a lenda conforme a necessidade?

7 Compartilhei as lendas com a turma?

Viagem pelo Brasil em 52 histórias
Silvana Salerno. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2006.

Este livro reúne 52 lendas e contos, populares e tradicionais, que 
atravessam o Brasil de norte a sul, mostrando a riqueza do folclore 
brasileiro. As histórias vêm acompanhadas de curiosidades sobre a 
natureza, os costumes e a cultura de cada região do país.
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O amuleto perdido e outras lendas africanas
Magdalene Sacranie. São Paulo: Panda Books, 2021.

Esta obra convida o leitor a mergulhar na riqueza da cultura africana 
por meio de contos e lendas repletos de sabedoria, poesia e tradição. 
As narrativas revelam a força dos povos, a beleza de suas crenças e 
a profundidade de seus ensinamentos, preservados e transmitidos 
ao longo das gerações.
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Capa do livro Viagem pelo Brasil em 52 histórias.

Capa do livro O amuleto perdido e outras lendas africanas.

Minha trilha

Oriente os estudantes a refletir 
sobre o que aprenderam res-
pondendo aos itens da ficha 
de autoavaliação. Em seguida, 
proponha uma roda de conver-
sa para que possam comparti-
lhar possíveis dificuldades en-
contradas no desenvolvimento 
das atividades. Registre o que 
foi conversado para planejar e 
adaptar a atividade de recom-
posição de aprendizagem.

Proposta de recomposição
Caso a turma necessite reforçar 
a aprendizagem sobre o gênero 
estudado, proponha a leitura de 
outras narrativas de origem afri-
cana, analisando aspectos como: 
personagens, narrador, sequência 
narrativa (situação inicial, proble-
ma e desfecho) e local a história se 
desenvolve. A seguir, incentive a 
turma a recontar oralmente a his-
tória com suas próprias palavras, 
destacando os pontos principais. 
Isso permitirá verificar a com-
preensão e promover a memó-
ria coletiva do texto. Em seguida, 
promova a produção coletiva do 
reconto, auxiliando na organiza-
ção dos parágrafos e das frases, da 
sequência dos acontecimentos, 
do uso de sinais de pontuação e 
da grafia adequada das palavras.

Túnel das descobertas

Leia as sugestões disponibiliza-
das e pergunte aos estudantes 
se eles conhecem esses livros. A 
fim de promover a fruição estéti-
ca e contribuir para a ampliação 
do repertório leitor e cultural da 
turma, disponibilize essas ou ou-
tras obras que reúnem contos 
populares, lendas e mitos, e pro-
mova uma roda de leitura. Re-
force que esses gêneros fazem 
parte da tradição oral e cultural 
de diferentes povos, trazendo 
ensinamentos, valores e diferen-
tes visões de mundo.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de avaliação (página 188) para avaliar o processo de produção do 
texto dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades nesta estação. Considere acrescentar 
os seguintes critérios avaliativos:
•	 utiliza corretamente o ponto-final, a interrogação e a exclamação em todas as situações ade-

quadas, demonstrando compreensão do efeito de cada sinal?
•	 escreve todas as palavras compostas e palavras com prefixos corretamente, respeitando as 

regras do hífen?
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Histórias de 
arrepiar15
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Muitas histórias são contadas para provocar aquele friozinho na barriga e 
despertar um sentimento de medo e angústia, seja por serem assustadoras, 
cheias de mistério ou povoadas por criaturas sobrenaturais. Muitas vezes, essas 
histórias passam de geração em geração como forma de entretenimento, mas 
elas também podem gerar alguma refl exão ou crítica social e até nos ajudar a 
lidar com nossos próprios sentimentos.

• Você conhece alguma narrativa assustadora? Já leu ou ouviu uma história 
de arrepiar? O que achou e o que sentiu?

• O que é um miniconto.
• Quais são as características do miniconto.
• Quais são os tipos de narrador e como identifi cá-los.
• Como identifi car os tipos de discurso.
• Como compartilhar um miniconto em um zine.

Alguns textos podem causar medo, suspense ou tensão no leitor. É o caso do 
miniconto que você vai ler a seguir.

Antes disso, leia apenas o título, observe a ilustração e refl ita.
• Sobre o que será que esse texto vai falar?
• Que sentimentos o título despertou em você?
• A imagem lhe parece assustadora? Por quê?

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes notem que o animal deve fazer parte da história.

Estação 15 | Histórias 
de arrepiar

Objetivos de aprendizagem
•	 Ler e compreender minicontos 

de terror e assombração.
•	 Reconhecer as características 

do gênero miniconto.
•	 Identificar os elementos da se-

quência narrativa.
•	 Identificar os tipos de narrador.
•	 Reconhecer os tipos de dis-

curso.
•	 Escrever corretamente palavras 

terminadas em -ice e -isse.
•	 Planejar e escrever um mini-

conto.
•	 Compartilhar as produções es-

critas em um zine.

Habilidades da BNCC
(EF35LP25) Criar narrativas fic-
cionais, com certa autonomia, 
utilizando detalhes descritivos, 
sequências de eventos e ima-
gens apropriadas para susten-
tar o sentido do texto, e marca-
dores de tempo, espaço e de 
fala de personagens. 
(EF35LP26) Ler e compreen-
der, com certa autonomia, nar-
rativas ficcionais que apresen-
tem cenários e personagens, 
observando os elementos da 
estrutura narrativa: enredo, 
tempo, espaço, personagens, 
narrador e a construção do dis-
curso indireto e discurso direto.

Ponto de partida

O gênero discursivo trabalhado 
nesta estação é o miniconto de 
terror e assombração, uma va-
riação mais curta dos tradicionais 
contos de assombração. Essas 
narrativas, que têm como obje-
tivo causar suspense e medo no 
leitor, remetem à tradição oral, 
com as pessoas se reunindo em 
roda para contar narrativas folcló-
ricas e misteriosas, protagoniza-
das por personagens fantásticos 
como fantasmas e outros seres 
sobrenaturais. 
A proposta está alinhada com o 
campo de atuação artístico-lite-
rário, desenvolvendo habilidades 
relacionadas sobretudo à escrita, 
como o processo de planejar, es-
crever, revisar e reescrever, per-
passando também habilidades 
de leitura, análise linguística, es-
cuta e fala por meio das diferen-
tes atividades. 

Aproveite a introdução ao gênero para aplicar a proposta de avaliação diagnóstica (página 186).

Atividade preparatória
Para incentivar a curiosidade e identificar conhecimentos prévios sobre o gênero, pergunte 
aos estudantes se eles já leram ou ouviram uma história que lhes causou medo. É possível que 
mencionem lendas populares ou urbanas, criando uma oportunidade para valorizar esse tipo 
de narrativa e fortalecer a identidade regional. Para isso, sugira uma momento de contação de 
histórias assustadoras.
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Vamos esperar até Martin chegar

Um homem idoso saiu para dar uma caminhada. Quando começou a cho-
ver, ele procurou um local onde pudesse se abrigar e logo encontrou uma 
velha casa. Correu até a entrada e bateu na porta, mas ninguém atendeu.

Desabou um temporal, com trovões e relâmpagos. Ele resolveu então ten-
tar abrir a porta e, ao perceber que estava destrancada, entrou na casa.

O lugar estava vazio, exceto por uma pilha de caixas de madeira. Ele des-
montou algumas delas e usou a madeira para acender a lareira. Sentou-se 
em frente ao fogo e se secou. O ambiente fi cou tão quentinho e aconchegante 
que ele acabou adormecendo ali mesmo.

Quando acordou, viu um gato preto sentado perto da lareira. O animal o 
encarou por um tempo e depois ronronou.

“Que gato bonito”, pensou o homem, e voltou a cochilar.

Quando abriu os olhos, havia mais um gato no recinto. Mas o segundo 
felino era tão grande quanto um lobo. O animal o encarou bem de perto e 
perguntou ao outro:

— Vamos fazer agora?

— Não — respondeu o primeiro gato. — Vamos esperar 
até Martin chegar.

“Devo estar sonhando”, pensou o homem, e fe-
chou os olhos novamente. E em seguida deu outra 
olhada. Mas agora havia um terceiro gato no re-
cinto, e este era tão grande quanto um tigre. O 
animal olhou para o homem idoso e pergun-
tou aos outros dois:

— Vamos fazer agora?

— Não — responderam. — Vamos espe-
rar até Martin chegar.

O idoso pôs-se de pé num salto, pulou 
pela janela e começou a correr.

— Quando Martin chegar, digam a ele 
que não pude esperar! — gritou o homem.

     
SCHWARTZ, Alvin. Histórias assustadoras para 

contar no escuro. Ilustrações de Brett Helquist. Rio 
de Janeiro: José Olympio, 2016. (Adaptado).

Antes de ler

Antes da leitura do texto, propo-
nha uma conversa com a turma 
a partir do termo “miniconto”. 
Pergunte: como você imagina 
que um texto assim pode ser? 
Quais elementos espera encon-
trar nessa narrativa?
Convide-os a ler o título do texto 
e observar a ilustração a fim de 
estabelecer expectativas e levan-
tar hipóteses sobre a narrativa.

Leitura

Realize a leitura do miniconto em 
voz alta, aproveitando o momen-
to para variar as entonações e 
criar um clima de mistério na sala 
de aula. Dê destaque à voz do nar-
rador e às vozes das personagens, 
lendo os trechos com diferentes 
expressividades e tornando o mo-
mento ainda mais envolvente. 
Chame a atenção dos estudantes 
para a importância de respeitar 
os sinais de pontuação, fazendo 
pausas e utilizando a prosódia 
adequada para tornar a leitura 
compreensível aos demais. Em 
seguida, solicite que alguns estu-
dantes leiam trechos em voz alta 
de modo a trabalhar a fluência lei-
tora. Por fim, é igualmente impor-
tante sugerir a leitura silenciosa 
antes de iniciarem as atividades, 
a fim de aprofundar a compreen-
são das informações.

PARA SE APROFUNDAR
SILVA, Sandro Adriano da. O 
medo em Histórias assus-
tadoras para contar no es-
curo. Cadernos Seminais, 
Rio de Janeiro, v. 51, p. 99-114, 
2024. Disponível em: https://
www.e-publicacoes.uerj .
br/cadernoseminal/article/
view/48163/34495. Acesso em: 
20 set. 2025. 
A partir dos contos de Alvin 
Schwartz, o artigo investiga 
como o medo, quando ex-
plorado de forma estratégi-
ca, pode estimular a imagi-
nação, o prazer da leitura e o 
desenvolvimento crítico das 
crianças frente às histórias 
de terror.

Habilidades da BNCC
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições antecipa-
doras dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos 
prévios sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria 
obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e 
fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global.
(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos.

https://www.e-publicacoes.uerj.br/cadernoseminal/article/view/48163/34495
https://www.e-publicacoes.uerj.br/cadernoseminal/article/view/48163/34495
https://www.e-publicacoes.uerj.br/cadernoseminal/article/view/48163/34495
https://www.e-publicacoes.uerj.br/cadernoseminal/article/view/48163/34495
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Escritor e jornalista, Alvin Schwartz (1927-1992) 
nasceu nos Estados Unidos. Seus livros estão reple-
tos de histórias assustadoras voltadas ao público 
infantojuvenil.

Refl ita e converse com os colegas sobre as perguntas a seguir.
• Quais sensações você teve durante a leitura do texto?
• Em qual parte da história você fi cou mais assustado?
• Você esperava por esse fi nal? Por quê?
• Você já ouviu ou leu alguma história parecida com essa? Se sim, conte 

para a turma.

Leia as questões e escreva as respostas no caderno.

1 O que o homem estava fazendo no início da história?

2 Por que o homem resolveu entrar na casa?

3 O que ele encontrou dentro da casa? Que fatos ocorreram enquanto ele dormia?

4 Por que o homem pensou que estava sonhando?

5 Por que o homem resolveu fugir da casa?

6 O que você acha que os animais planejavam fazer?

7 Quem você acha que era Martin?
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O escritor Alvin Schwartz.

Estava caminhando.

Para se proteger do temporal.

A casa estava vazia, mas começaram a aparecer alguns gatos.

Porque começou a ouvir os gatos falarem, o que não parecia ser realidade.

Porque fi cou com medo do que os gatos e Martin poderiam fazer com ele.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Depois de ler

Possibilite que a turma compar-
tilhe livremente os sentimentos 
vivenciados durante a leitura do 
texto, utilizando trechos para em-
basar as opiniões e identificando 
palavras, expressões ou situações 
que contribuíram para provocar 
essas sensações. Outro momento 
importante da atividade é o com-
partilhamento de histórias que 
conhecem ou leram, pois permite 
a partilha de experiências com a 
temática e reforça o vínculo en-
tre a leitura literária e as tradições 
orais que fazem parte do repertó-
rio cultural dos estudantes.

Por dentro do texto

O objetivo dessas atividades é a 
identificação de informações ex-
plícitas e implícitas presentes no 
miniconto, além do levantamen-
to de hipóteses para o preenchi-
mento de lacunas da narrativa. 
Sugere-se que as questões se-
jam discutidas coletivamente, 
sob a sua mediação, de forma a 
garantir a realização de estraté-
gias de análise textual, como a 
releitura de trechos do minicon-
to, a observação de detalhes e 
a formulação de interpretações 
com base no texto.

Questões 1 e 2
As informações solicitadas dizem 
respeito aos eventos que desen-
cadeiam a narrativa. Chame a 
atenção dos estudantes para a 
importância da situação inicial, 
pois é ela que dá sentido às ações 
subsequentes no miniconto.

Questões 6 e 7
Permita que os estudantes res-
pondam livremente, de forma 
a incentivar a criatividade ao 
refletirem sobre as diferentes 
possibilidades de ações das per-
sonagens e sobre a identidade 
daquele que foi apenas citado na 
narrativa. Indique ainda que as 
lacunas e omissões do texto, ou 
seja, as situações que não fica-
ram explícitas, são intencionais e 
contribuem para o clima de mis-
tério característico do gênero.
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Miniconto
O miniconto é uma história curta, mas que, ainda assim, apresenta os elemen-

tos essenciais da estrutura narrativa. Responda as perguntas a seguir no caderno.

8 Reproduza o quadro e complete-o com base nas informações do miniconto 
de assombração.

Personagens ////////////////////////////////////

Espaço ////////////////////////////////////

Tempo ////////////////////////////////////

Situação inicial ////////////////////////////////////

Con� ito ////////////////////////////////////

Clímax ////////////////////////////////////

Desfecho ////////////////////////////////////

9 Embora apresente uma situação que gera suspense e causa medo, há 
também um momento que pode ser considerado engraçado. Que mo-
mento é esse?

10 O que causa esse efeito de humor?

Tipos de narrador e tipos de discurso
Outro elemento essencial do texto narrativo é o narrador, ou seja, a voz de 

quem conta a história. Leia as perguntas a seguir e responda no caderno.

1 Releia o trecho do miniconto.

• 

Um homem idoso saiu para dar uma ca-
minhada. Quando começou a chover, ele pro-
curou um local onde pudesse se abrigar e logo 
encontrou uma velha casa. Correu até a en-
trada e bateu na porta, mas ninguém atendeu.
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Quem conta a história, ou seja, o narrador, participa dela?

Quando o homem, ao fugir, fala para os gatos: “Quando Martin chegar, digam a ele que 
não pude esperar!”

O homem idoso e os gatos.

Uma casa velha/abandonada.

Em algum momento do dia (parece ser à noite, mas não está explícito) durante uma tempestade.

Não, o narrador não participa da história.

Um homem idoso sai para dar uma caminhada e começa a chover.

Os gatos começam a falar e agir de forma estranha.

Quando o terceiro gato enorme como um tigre aparece e fala.

O homem foge da casa.

A reação do homem, que, em vez de fugir sem se preo-
cupar com o que deixa para trás, resolveu mandar um 
recado para Martin.

Desvendando...

As atividades desta subseção 
propõem a análise das caracte-
rísticas do gênero textual mini-
conto, considerando-o um tipo 
de texto narrativo. Por isso, é 
fundamental que os estudan-
tes, a partir da retomada do 
texto lido, identifiquem os prin-
cipais elementos da narrativa: 
personagens, tempo, espaço 
(lugar), situação inicial, conflito, 
clímax e desfecho.
É importante também guiar a 
atenção dos estudantes para o 
fato de que esses elementos es-
tão presentes tanto nos contos 
quanto nos minicontos, mesmo 
que haja diferenças na exten-
são e no nível de detalhamento 
entre eles. No miniconto, a con-
cisão exige que essas partes es-
tejam condensadas, mas ainda 
assim desempenham um papel 
essencial na construção do sen-
tido da narrativa.

Questões 9 e 10
O humor, embora não seja um 
recurso comum nos minicontos 
de assombração, é um elemen-
to presente no texto lido. De 
forma complementar, questio-
ne os estudantes sobre como o 
humor foi utilizado e se esse re-
curso ajudou a quebrar o clima 
de suspense ou se intensificou 
a surpresa no final da narrati-
va. Essa reflexão contribui para 
ampliar a compreensão sobre 
as possibilidades expressivas do 
gênero textual, mostrando que 
elementos inesperados tam-
bém podem compor narrativas 
de terror.

Habilidade da BNCC
(EF35LP29) Identificar, em 
narrativas, cenário, persona-
gem central, conflito gera-
dor, resolução e o ponto de 
vista com base no qual his-
tórias são narradas, diferen-
ciando narrativas em primei-
ra e terceira pessoas.Nos trilhos do texto

Nesta seção, os estudantes refletirão sobre a presença do narrador e seu papel no desenvolvi-
mento da narrativa. A proposta é que percebam que esse elemento é essencial para o desenrolar 
da história.

Habilidades da BNCC
(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, observando o efeito de sentido de verbos de 
enunciação e, se for o caso, o uso de variedades linguísticas no discurso direto.
(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso direto, determinando o efeito de sentido de 
verbos de enunciação e explicando o uso de variedades linguísticas no discurso direto, quando 
for o caso.
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O narrador do texto pode ser:
• personagem – quando participa dos fatos narrados;
• observador – relata os fatos sem apresentar sentimentos e pensamentos 

das personagens;
• onisciente – conhece todos os sentimentos e pensamentos das personagens.

2 Releia outro trecho do conto.

Quando acordou, viu um gato preto sen-
tado perto da lareira. O animal o encarou 
por um tempo e depois ronronou.

“Que gato bonito”, pensou, o homem e 
voltou a cochilar.
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a) Em qual trecho percebe-se a voz do narrador? E a voz da personagem?

b) Que sinal de pontuação foi usado para destacar a voz da personagem?

c) O narrador sabe o que a personagem está sentindo? Justifi que sua resposta.

d) Que tipo de narrador é esse?

3 Releia.

Quando abriu os olhos, havia mais um gato 
no recinto. Mas o segundo felino era tão gran-
de quanto um lobo. O animal o encarou bem de 
perto e perguntou ao outro:

— Vamos fazer agora? al
ex
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a) A fala da personagem está no discurso direto ou indireto?

b) Que sinais de pontuação foram utilizados para introduzir a fala?

c) Qual foi o verbo empregado para indicar a fala da personagem?

Os verbos de enunciação são utilizados para introduzir ou indicar a intenção 
da fala de personagens no texto. Alguns exemplos: pensou, disse, gritou.

 

a) Narrador: “Quando acordou, viu um gato preto 
sentado perto da lareira. O animal o encarou por 
um tempo e depois ronronou.” Personagem: “Que 
gato bonito”. 

Aspas.

Sim, pois fala o que a personagem está pensando.

Narrador onisciente.

Direto.

Dois-pontos e travessão.

Perguntou.

Questão 2
Para ampliar os conhecimentos, 
indique também aos estudan-
tes que as narrativas com nar-
rador-personagem são escritas 
na primeira pessoa do discurso 
(eu) e que a narrativa com nar-
rador-observador e com narra-
dor-onisciente é escrita na ter-
ceira pessoa do discurso (ele).

Questão 3
Utilize a atividade para revisar os 
sinais de pontuação utilizados no 
discurso direto: o travessão, ante-
cedido pelos dois pontos. Além 
disso, destaque a presença dos 
verbos de elocução nos diferen-
tes tipos de discurso, como “per-
guntou, respondeu e gritou”.
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4 O trecho a seguir é parte do livro Raul da ferrugem azul, escrito por 
Ana Maria Machado. Em dupla, leiam-o atentamente.

Ficou pensando: sempre as perguntas girando na cabeça:
— Que será que o pessoal lá em casa vai dizer? Será que eu estou doente?
Sarampo azul? Alergia? Será que pingou tinta? Será que é bolor?
Podia ser, quem sabe? Lembrava muito bem que, nos livros de Mon-

teiro Lobato, às vezes o Visconde de Sabugosa caía atrás da estante e em-
bolorava. Vai ver era isso — livro embolora. E como ele vivia lendo... É... 
devia dar bolor... Era só passar a tarde ao ar livre, no sol, que ia fi car bom.

MACHADO, A. M. Raul da ferrugem azul. Rio de Janeiro: Salamandra, 1979.

a) Combine com o colega: um lê as falas de Raul, a personagem, e o outro 
é o narrador.

b) Respondam: quais frases mostram o que Raul está pensando? 

c) Como vocês sabem que é o pensamento de Raul e não do narrador?

Para escrever bem: -ice e -isse

5 Na frase: “Se eu fi casse, seria uma tolice!”, o verbo fi casse indica uma hipóte-
se, e a palavra “tolice” é um substantivo derivado da palavra “tolo”. Agora, no 
caderno, reescreva as frases utilizando a palavra correta entre parênteses.

a) Os olhos do animal expressam muita (meiguice/meiguisse).

b) Se eu (dormice/dormisse) mais cedo, aproveitaria melhor o dia.

6 Leia o título da notícia a seguir. Observe o nome da coluna.

As palavras terminadas em -ice são substantivos e as terminadas em -isse são 
verbos no tempo passado.
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REDAÇÃO. Joca. Seção Inusitices. São Paulo, 2025. Disponível em: https://www.jornaljoca.com.br/
inusitices-homem-e-engolido-por-baleia-e-sobrevive/. Acesso em: 23 ago. 2025.

a) Que palavra deu origem ao nome da coluna Inusitices?

b) Considerando o título da notícia, por que você acha que a coluna rece-
beu esse nome?

A palavra “inusitado”.

meiguice

dormisse

Leitura em dupla.

“Podia ser, quem 

Espera-se que os estudantes percebam que a voz do narrador pode se misturar à da personagem, mas que 

Espera-se que o estudante perceba que a notícia traz uma fato bastante inusitado.

certas expressões – como “Quem sabe?”, “Vai 
ver”, “É...” – são marcas típicas de pensamentos 
ou falas internas.

sabe”; “Vai ver, era isso – livro embolora”; “É... devia dar bolor... Era só passar a tarde ao ar livre, no sol, que ia fi car bom”.

Questão 4
Depois que os estudantes fize-
rem a leitura em dupla, sugira 
que troquem os papéis para 
uma segunda leitura. Essa práti-
ca contribui para desenvolver a 
expressividade leitora e para am-
pliar a percepção das diferentes 
vozes presentes no texto. 
Oriente os estudantes a iden-
tificar os elementos que intro-
duzem a voz da personagem, 
como o travessão, recurso já 
conhecido por eles, mas tam-
bém os leve a perceber outras 
formas de apresentação da fala 
ou do pensamento. Para isso, 
proponha questões investiga-
tivas, como: O texto usou ‘Raul 
pensou que…’ ou outra forma 
de mostrar o pensamento da 
personagem? Como podemos 
perceber quando o narra-
dor dá voz ao pensamento de 
Raul? Essa abordagem promo-
ve a leitura atenta e crítica, fa-
vorecendo a compreensão das 
diferentes formas de discurso 
(direto e indireto livre) em tex-
tos literários. 

Para escrever bem: -ice e -isse 
Questão 5
A atividade tem o objetivo de 
revisar a escrita de palavras 
terminadas em -ice e -isse,  ex-
plorando uma regularidade re-
lacionada à representação do 
fonema /s/, com as letras C e S. 
Enquanto -ice é usado para fi-
nalizar substantivos derivados, 
como em tagarela e tagarelice, 
a terminação -isse ocorre em 
verbos conjugados no pretérito 
imperfeito do modo subjuntivo, 
como em “se eu partisse”.

Questão 6
Dando sequência às atividades 
anteriores, a análise do nome 
da coluna do jornal tem o in-
tuito de reforçar o aprendizado 
de palavras terminadas em -ice. 
Apesar de a palavra ter sido cria-
da pelo jornal para dar nome a 
uma coluna que traz fatos inco-
muns, reforce com a turma que 
ela vem do adjetivo “inusitado”, 
e por isso termina com -ice.

https://www.jornaljoca.com.br/inusitices-homem-e-engolido-por-baleia-e-sobrevive
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Mini ou micro? 
Os minicontos podem ter a extensão de uma página, um parágrafo ou até 

mesmo de uma frase. Quando são tão pequenos assim, chegam até a receber o 
nome de microcontos. Esse texto literário acaba surpreendendo por impactar os 
leitores em tão poucas linhas.

O miniconto a seguir tem apenas um parágrafo. Leia-o e, depois, converse 
com a turma a partir das perguntas sugeridas.

Uma garota ouviu sua mãe chamá-la no andar 
de baixo. Quando ela estava saindo do quarto, 
em direção às escadas, sua mãe puxou-a de volta 
para o quarto e disse: “Eu também ouvi isso.”

  CAMPOS, Léo. 20 microcontos que você não vai ter 
coragem de ler. Portal do Nerd, 20 ago. 2016. Disponível em: 

https://www.portaldonerd.com.br/20-microcontos-que-
voce-nao-vai-ter-coragem-de-ler/. Acesso em: 15 jul. 2025.
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• Você considera esse miniconto uma história de terror? Por quê?
• Quem você acha que chamou a menina no andar de baixo?
• Que elementos do texto narrativo estão presentes nesse miniconto?
• Que tipo de narrador é identifi cado no texto?

Agora é sua vez!

O texto que você leu poderia ter um fi nal diferente. Então, imagine um novo 
fi nal para esse miniconto. No caderno, escreva sua versão e, na sequência, com-
partilhe com a turma o novo desfecho da história.

Agora, vamos planejar a produção do seu miniconto de terror. No texto, 
você deverá, por meio de elementos como mistério e suspense, causar medo 
e tensão no leitor.

Objetivo: escrever um miniconto de terror.
Público-alvo: colegas de classe, professores e demais profi ssionais da escola. 

Espera-se que os estudantes percebam a situação inexplicável que causa medo no texto.

Personagens (mãe e fi lha), tempo (implícito), espaço (casa), clímax (mãe puxou-a de volta) e desfecho 

O estudante pode indicar que foi um fantasma ou mesmo uma pessoa, menos a mãe.

Narrador-observador.
(a mãe falar: “Eu também ouvi isso.”).

Você maquinista!

O objetivo desta seção é apresen-
tar aos estudantes um formato 
ainda menor de miniconto, a fim 
de que observem como, mesmo 
que em pequena extensão, esse 
gênero literário preserva os ele-
mentos da narrativa. Além disso, 
eles terão a oportunidade de rea-
lizar uma primeira atividade de 
produção textual, ao serem con-
vidados a sugerir um novo desfe-
cho para o miniconto lido. 

Agora é sua vez!
A proposta de produzir um novo 
desfecho para o miniconto visa a 
incentivar a criatividade do estu-
dante em relação à temática e ao 
gênero textual, além de favorecer 
a oralidade quanto à leitura ou 
contação da versão produzida. 
Organize a turma em círculo ou 
semicírculo para o momento de 
compartilhamento, a fim de fa-
vorecer a interação entre todos.

PARA SE APROFUNDAR
TAVARES, Alexsandra. Mini-
conto: onde o implícito é tão 
importante quanto o dito. A 
União. Correio das Artes, João 
Pessoa, mar. 2023. Disponí-
vel em: https://auniao.pb.gov.
br/servicos/correio-das-artes/
edicao-digital-2023/correio-
-das-artes-marco-de-2023.
pdf. Acesso em: jul. 2025. 
Nesta edição, a publicação 
explora o gênero literário do 
miniconto, reunindo análises 
de especialistas, professores 
e escritores.

Sinal verde

O objetivo desta seção é orien-
tar a produção do miniconto de 
assombração, com base nos co-
nhecimentos desenvolvidos nas 
seções anteriores e nas orien-
tações apresentadas em cada 
etapa do processo de escrita. 
Esse processo envolve o plane-
jamento do texto, a redação da 
primeira versão, a revisão com 
base em critérios específicos e, 
por fim, a reescrita, momento 
em que o texto é aprimorado e 
consolidado. Evidencie o objeti-
vo e o público-alvo da atividade, 
de forma a dar maior sentido à 
produção.

Habilidades da BNCC
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a 
situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou 
o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o 
portador do texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pesquisando em 
meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração dos 
colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções 
de ortografia e pontuação.
(EF35LP09) Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos segundo as 
normas gráficas e de acordo com as características do gênero textual.

https://auniao.pb.gov.br/servicos/correio-das-artes/edicao-digital-2023/correio-das-artes-marco-de-2023.pdf
https://auniao.pb.gov.br/servicos/correio-das-artes/edicao-digital-2023/correio-das-artes-marco-de-2023.pdf
https://auniao.pb.gov.br/servicos/correio-das-artes/edicao-digital-2023/correio-das-artes-marco-de-2023.pdf
https://auniao.pb.gov.br/servicos/correio-das-artes/edicao-digital-2023/correio-das-artes-marco-de-2023.pdf
https://auniao.pb.gov.br/servicos/correio-das-artes/edicao-digital-2023/correio-das-artes-marco-de-2023.pdf
https://auniao.pb.gov.br/servicos/correio-das-artes/edicao-digital-2023/correio-das-artes-marco-de-2023.pdf
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Antes de escrever seu miniconto de terror, é necessário escolher alguns 
elementos que farão parte da história. No caderno, faça anotações sobre os 
itens a seguir.

Quem serão as 
personagens da 
história e qual 
será o tipo de 

narrador.

Onde e em que 
momento do 
dia os fatos 
ocorrerão.

A partir de qual 
situação inicial 

a história se 
desenvolverá.

Como será o 
desfecho (pode 

enfatizar o 
mistério ou o 

humor).

Em uma folha de rascunho, produza a primeira versão do miniconto. 
Atente-se para os pontos a seguir.

1 Dê um título criativo ao miniconto.

2 Escolha uma situação rápida e foque em uma ação ou confl ito.

3 Descreva onde a história se passa, criando um clima de tensão. 

4 Apresente ações das personagens que continuam com o suspense.

5 Estruture o texto em um ou mais parágrafos, com início (situação inicial), 
meio (problema) e fi m (clímax e desfecho).

6 Escreva o fi nal conforme planejado, explicitando se o confl ito da história foi 
resolvido ou deixando o destino das personagens em aberto de forma pro-
posital, para causar ainda mais impacto.

Mostre o que as personagens pensam ou falam: use discurso direto 
(falas entre aspas ou travessão), discurso indireto (contando o que foi 
dito) ou discurso indireto livre (misturando pensamentos da persona-
gem com a narração).

Planejar

Os estudantes devem ter liberda-
de para selecionar os principais 
elementos da narrativa. Favoreça 
o diálogo coletivo nessa etapa, 
incentivando a turma a pensar 
em personagens assustadores, 
que podem ser inspirados em fi-
guras já conhecidas – de filmes, 
histórias em quadrinhos, livros ou 
contos populares – ou inventados 
por eles mesmos.
Da mesma forma, a escolha do 
tempo e do espaço da narrativa, 
assim como a situação que de-
sencadeia os acontecimentos, 
pode se basear em histórias já 
conhecidas, desde que os es-
tudantes sejam incentivados a 
fazer adaptações criativas, pro-
movendo a originalidade e o 
desenvolvimento da autoria em 
seus minicontos.

Rascunhar

Para a elaboração da primeira 
versão do miniconto, é impor-
tante orientar os estudantes a se 
basearem nos elementos defini-
dos durante o planejamento. No 
entanto, destaque que essa não 
é a versão final e que por isso há 
espaço para ajustes e mudanças 
que surgirem ao longo do pro-
cesso de escrita.
Nessa etapa, recomenda-se o 
uso do lápis, pois isso facilita a 
realização de correções e subs-
tituições de trechos, o que con-
tribui para que os estudantes 
escrevam com mais liberdade.
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Considere as perguntas a seguir para revisar seu texto. Em seguida, passe-o 
a limpo, fazendo as alterações necessárias.

1 O título tem relação com a história ou com as personagens?

2 A história apresenta uma sequência lógica, com início, meio e fi m?

3 O ambiente está bem descrito e contribui para criar um clima de suspense?

4 As personagens, o tempo e o local foram apresentados de forma compreensível?

5 O confl ito está bem desenvolvido e tem ligação com o desfecho da história?

6 O tamanho do texto está de acordo com a proposta de um miniconto?

7 Os sinais de pontuação foram usados adequadamente?

8 As palavras estão escritas com ortografi a correta?

A estação está chegando ao fi m. Ao longo do percurso, você estudou que 
o miniconto de terror e assombração apresenta elementos do texto narrativo e 
que, por meio de um clima de suspense e mistério, causa medo para quem o lê.

Agora, vamos compartilhar as produções e refletir sobre o aprendizado.

Zines são revistas feitas de forma criativa e artesanal para que as pessoas 
possam compartilhar diferentes ideias, temas e manifestações artísticas, como 
música, literatura e fotografi a. 

Agora, que tal usarmos essa ideia para reunir os minicontos criados pela tur-
ma? Assim, outras pessoas também poderão se assombrar com as histórias pro-
duzidas por vocês. Sob a orientação do professor, escolha com os colegas:

• os materiais para a produção do zine: papel, tesoura com pontas arredon-
dadas, cola, lápis coloridos e fi guras; 

• a composição da capa e o título do zine;
• as ilustrações que acompanharão as histórias;
• onde e como o zine será publicado: nos espaços escolares ou fora da escola.

Revisar e reescrever

Leia cada ponto de revisão 
para a turma, dando um tem-
po para analisarem o próprio 
texto e verificarem o que pre-
cisa ser modificado. 
Para a reescrita do texto, incen-
tive o uso da caneta, orientando 
os estudantes a terem atenção, 
pois as inadequações não são 
apagadas da mesma forma que 
nos textos escritos a lápis. Indi-
que ainda que, se ocorrerem 
erros, poderão usar ou fazer um 
risco simples sobre a palavra ou 
trecho que desejam substituir, 
mantendo a organização.
Nessa etapa, caminhe pela sala 
de aula e observe as produções. 
Procure identificar dificulda-
des relacionadas à estruturação 
do gênero e à coerência, bem 
como as relacionadas à lingua-
gem, como ortografia, acen-
tuação e uso de mecanismos 
de coesão. Anote essas obser-
vações para auxiliar no planeja-
mento de atividades de recom-
posição da aprendizagem ao 
final da estação.

Ponto final

O momento de fechamento da 
estação é importante para que 
a turma possa compartilhar 
aprendizados e refletir sobre o 
caminho percorrido. Explique 
aos estudantes o que é um zine 
(se possível, com exemplos) e 
incentive a participação nas ati-
vidades com empenho.

Compartilhando

Oriente os estudantes a produzir 
os zines em formato de revista, 
que pode ter tamanho de folhe-
to, a partir de uma folha de pa-
pel A4 dobrada ao meio, unida a 
outras folhas. Incentive a turma 
a decidir a organização dos tex-
tos, que podem ser agrupados 
por tamanho ou temática, a dis-
posição das ilustrações e a com-
posição da capa. Essa proposta, 
além de reforçar o sentido social 
da escrita e possibilitar que os 
minicontos tenham outros leito-
res, também incentiva a prática 
“faça você mesmo” e valoriza o 
trabalho  colaborativo.

PARA SE APROFUNDAR
RIBEIRO, Maysa; CALCIOLARI, Silvia. Você está preparado para descobrir o mundo das zines? 
Conexão Ciência C². Comunicação e Artes, 21 nov. 2024. Disponível em: https://conexaociencia.
com.br/voce-esta-preparado-para-descobrir-o-mundo-das-zines/. Acesso: 20 ago. 2025. 
O artigo faz um convite ao leitor para mergulhar na história dos zines, explorando sua 
origem, função social e características. As autoras defendem o caráter artístico e subversivo 
do gênero e ainda apresentam um passo a passo de como fazer um zine.

https://conexaociencia.com.br/voce-esta-preparado-para-descobrir-o-mundo-das-zines/
https://conexaociencia.com.br/voce-esta-preparado-para-descobrir-o-mundo-das-zines/
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Refl ita sobre o seu desempenho nesta estação, respondendo às perguntas 
no caderno. Para responder a cada pergunta, considere a legenda.

1 Li e analisei contos de terror?

2 Analisei os elementos da narrativa presentes em contos?

3 Reconheci diferentes tipos de narrador em textos narrativos?

4 Pratiquei a escrita de palavras terminadas em -ice e -isse?

5 Escrevi o miniconto seguindo as orientações?

6 Revisei e reescrevi o miniconto conforme a necessidade?

7 Compartilhei o miniconto com a turma?

Sim, fi z bem! Mais ou menos... Ainda preciso melhorar.

A Loura do Banheiro e mais 10 lendas urbanas
Mario Bag. Rio de Janeiro: Editora Escrita Fina, 2013.

Neste livro, lendas urbanas brasileiras ganham vida em versos cheios 
de humor e imaginação. Com ilustrações coloridas e linguagem sim-
ples, a obra diverte e assusta na medida certa, apresentando histórias 
que fazem parte da cultura popular.

Mortina: uma história que vai fazer você morrer... de rir! 
Barbara Cantini. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2023.

A menina-zumbi Mortina mora no Palacete Decrépito com seu cachorro 
albino Tristão e sua tia Fafá Lecida. Ela deseja interagir com as crianças 
do vilarejo, mas a tia, temendo a reação das outras crianças, não permite.
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  Capa do livro A loura do banheiro e mais 10 lendas urbanas. 

  Capa do livro Mortina: uma história que vai fazer você morrer... de rir!. 

Minha trilha

Oriente os estudantes a refletir so-
bre o que aprenderam no percur-
so da sequência didática e a res-
ponder com sinceridade a ficha 
de autoavaliação. Se preferir, pro-
mova uma roda de conversa para 
que os estudantes possam expor 
as atividades que mais gosta-
ram de fazer, o que conseguiram 
aprender e quais dificuldades 
sentiram. Registre as dificuldades 
identificadas para o planejamen-
to das atividades de recomposi-
ção de aprendizagem.

Proposta de recomposição
Caso a turma necessite reforçar 
a aprendizagem sobre o gêne-
ro textual estudado, disponibi-
lize outro miniconto, adequado 
à faixa etária, para analisar os 
elementos da narrativa: perso-
nagens, enredo, tempo, lugar, 
narrador. Então, proponha que, 
em duplas, os estudantes rees-
crevam a história, modificando 
alguns elementos, a exemplo do 
nome das personagens ou do lo-
cal onde se passam os aconteci-
mentos. Assim, os estudantes po-
derão desenvolver a escrita por 
meio de um modelo, diminuindo 
a complexidade da atividade.

Túnel das descobertas

Leia as sugestões apresentadas 
e pergunte aos estudantes se 
conhecem o livro e/ou o filme. 
Caso alguém conheça, dê espa-
ço para que compartilhe suas 
impressões sobre as obras. Se 
possível, disponibilize essa ou 
outras obras de fábulas para lei-
tura e apreciação ou promova 
uma sessão de cinema em sala 
de aula, seguida de uma con-
versa sobre a temática do filme 
e suas possíveis relações com o 
gênero fábula.

Ficha de avaliação
Utilize os critérios da ficha de avaliação (página 188) para avaliar o processo de produção do tex-
to dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades nesta estação. Considere acrescentar os 
seguintes critérios avaliativos:
•	 identifica e utiliza, em suas produções textuais, diferentes tipos de narrador, adequando-os à 

intenção comunicativa?
•	 reconhece e aplica a diferença entre discurso indireto e discurso indireto livre na leitura e/ou 

produção de textos?
•	 reconhece que palavras terminadas em -ice são substantivos e que palavras terminadas em 

-isse correspondem à forma verbal do pretérito imperfeito do subjuntivo, aplicando esse co-
nhecimento em produções escritas?
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Apresentação

Caro(a) professor(a),

Escrever um texto envolve planejar ideias, organizá-las, escolher as pala-
vras adequadas, respeitar as normas da língua e ainda levar em conta o leitor, 
ou o destinatário da mensagem. Trata-se de uma habilidade que não se de-
senvolve em um único instante, mas ao longo do tempo. Por isso, é funda-
mental reforçar que só se aprende a escrever bem escrevendo! 

Pautada nessa convicção, esta obra foi concebida para ser sua aliada no 
trabalho com escritores iniciantes, do 3o ao 5o ano do Ensino Fundamental. 
Nesse sentido, as propostas didáticas aqui reunidas elegem os estudantes 
como protagonistas do processo de aprendizagem e estabelecem a produ-
ção de textos como uma prática social que vai além do simples exercício 
escolar, conduzindo-os ao pleno exercício da cidadania.

Como bem observam Ferrarezi Júnior e Carvalho (2015, p. 16), “escrever 
é uma competência e, para aprender a escrever, é preciso dominar certas 
habilidades.”. Assim, paralelamente ao processo de ensino da produção es-
crita, nesta obra, são desenvolvidas práticas de leitura, escuta, oralidade e 
análise linguística – dimensões indissociáveis para a formação de um escri-
tor e falante competente.

Organizada em campos de circulação, esta obra oferece também orien-
tações valiosas para que você possa conduzir e enriquecer suas aulas, fa-
vorecendo um ensino sistemático e estruturado. Além disso, apresenta di-
versas possibilidades de adaptação das propostas à realidade da turma, da 
escola e da comunidade escolar, contemplando diferentes contextos e ne-
cessidades de aprendizagem.

As autoras.
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Princípios gerais

O segundo ciclo dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, que corresponde do 3o 
ao 5o ano, é uma etapa importante para a consolidação das aprendizagens construí-
das no primeiro ciclo e para a ampliação das práticas de linguagem. Assim, enquanto 
o foco dos dois primeiros anos é a alfabetização, ou seja, a apropriação do sistema 
de escrita alfabética, nos anos que seguem, o objetivo é envolver os estudantes em 
práticas diversificadas de letramento. Essa progressão propicia o desenvolvimento de 
estratégias de produção de textos de diferentes gêneros textuais neste momento da 
formação escolar. 

Ampliam-se, ainda:

[...] a autonomia intelectual, a compreensão de normas e os interesses pela vida 
social, o que lhes possibilita lidar com sistemas mais amplos, que dizem respeito 
às relações dos sujeitos entre si, com a natureza, com a história, com a cultura, 
com as tecnologias e com o ambiente (Brasil, 2018, p. 59).

Ao possibilitar maior autonomia na apropriação dos saberes organizados na e pela 
língua, o trabalho com a produção de textos favorece também o acesso ao conheci-
mento em suas diferentes áreas. A formação de leitores proficientes e de escritores 
competentes, capazes de participar de situações diversas de comunicação – orais e es-
critas – representa condição essencial para que o estudante se torne sujeito ativo na 
construção e na circulação do conhecimento.

Além disso, considerando as demandas do mundo atual, marcado pelo uso inten-
sivo de tecnologias e por linguagens cada vez mais diversificadas e multissemióticas 
(verbais e não verbais), torna-se fundamental oferecer aos estudantes uma formação 
consistente, que lhes permita dominar novas formas de acesso à informação e a produ-
ção de sentidos.

É com esse propósito que são apresentadas, a seguir, as concepções teóricas que 
orientam e fundamentam as metodologias adotadas nesta obra.

Fundamentos teóricos-metodológicos

Letramentos e gêneros textuais

A formação de leitores e escritores proficientes constitui um dos principais objetivos 
no ensino de Língua Portuguesa, e, por essa razão, ocupa lugar central nas propostas 
pedagógicas apresentadas nesta obra. Para alcançá-lo, é fundamental explorar, em sala 
de aula, as práticas de letramentos e multiletramentos, considerando a diversidade de 
textos, seu caráter multimodal e a multiplicidade de significados que carregam. 

O conceito de letramento surge no cenário nacional como resposta a uma neces-
sidade de evidenciar práticas sociais de linguagem em relação aos estudos sobre o 
processo de aquisição do sistema linguístico, isto é, a alfabetização (Kleiman, 1995). 
Nesse sentido, o letramento refere-se às práticas sociais de leitura e escrita – trata-se 
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de situações que vão além da simples ação de decodificar palavras, incluindo a com-
preensão e a produção de textos para alcançar objetivos, construir conhecimento e 
participar ativamente da sociedade. 

O crescente interesse pelos estudos do letramento ampliou o uso do termo, que 
passou a ser aplicado em diferentes áreas do conhecimento, originando expressões 
como “letramento digital”, “letramento visual” e “letramento político”. Para Barton 
(1994), a chave está em compreender a leitura e a escrita em seus contextos sociais, 
reconhecendo que não existe um único letramento, mas múltiplos letramentos.

Além disso, em uma sociedade imersa no universo das tecnologias digitais, é 
claro que os letramentos também passaram a ser outros. Atualmente, é necessário 
explorar os multiletramentos (Rojo, 2012) para incluir o trabalho com os hipertex-
tos e com as hipermídias, ou seja, ir além da escrita convencional e impressa para 
chegar à análise crítica, à produção de áudios, vídeos e imagens e à combinação 
dessas modalidades.

Nessa direção, a perspectiva enunciativa da linguagem, na vertente bakhtiniana, ofe-
rece uma base relevante, pois a leitura, a análise e a produção de gêneros textuais possi-
bilitam abordar as diferentes condições de produção e os variados contextos de uso.

As práticas de linguagem são mediadas por instrumentos culturais e históricos de-
nominados gêneros textuais, isto é, os diferentes textos que circulam socialmente e 
que apresentam padrões sociocomunicativos definidos por seus conteúdos, proprie-
dades funcionais, estilo e composição próprios. Uma das principais características dos 
gêneros é serem enunciados relativamente estáveis (Bakhtin, 1992), o que significa 
que reúnem, simultaneamente, elementos de estabilidade e de transformação, acom-
panhando as mudanças da própria língua. 

Esta obra, portanto, parte da perspectiva de que todo gênero textual é resultado da 
função a ele atribuída e das condições específicas de sua produção. O texto torna-se, 
portanto, o ponto central de todas as propostas didáticas aqui apresentadas, e o traba-
lho com os gêneros textuais envolve os estudantes em situações reais de uso da língua, 
possibilitando que escolham, de maneira criativa e consciente, os meios mais adequados 
para atingir os objetivos comunicativos pretendidos. Assim, reconhecemos que a escola 
é um “autêntico lugar de comunicação” e as situações escolares “são ocasiões de produ-
ção e recepção de textos” (Schneuwly; Dolz, 2004, p. 78).

Produção de textos

Nas aulas de produção textual, as práticas de linguagem devem configurar-se como 
instrumentos formativos que possibilitam ao estudante reconhecer-se como sujeito 
enunciador e produtor de sentidos, capaz de mobilizar a fala e a escrita de modo cons-
ciente e crítico em distintos contextos de enunciação. O objetivo desta obra é, portanto, 
promover a produção de textos progressivamente, adequada à fase de aprendizagem e 
sempre por meio do estudo dos gêneros textuais.

Esta obra também está alinhada à proposta de ensino de Língua Portuguesa nos 
moldes da BNCC (2018), documento norteador que apresenta as aprendizagens a serem 
desenvolvidas na Educação Básica, ao explorar o desenvolvimento de competências e 
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habilidades relacionadas aos diferentes eixos ou práticas de linguagem – leitura/escu-
ta, análise linguística/semiótica, oralidade – com foco em produção textual.

De acordo com a BNCC (2018), a divisão das práticas de linguagem tem caráter 
organizativo, servindo como referência para o planejamento curricular. No entanto, o 
ideal é que essas práticas ocorram de forma integrada no processo de ensino e apren-
dizagem de Língua Portuguesa. Por essa razão, ainda que o foco deste volume seja a 
produção de textos, a sequência de atividades também contempla propostas de leitu-
ra/escuta, oralidade e análise linguística.

O eixo Produção de Textos abrange a interação e a autoria de textos orais, es-
critos e multissemióticos. Está relacionado, ainda, à produção de diferentes gêne-
ros, considerando seus campos de circulação, a codificação de palavras – isto é, a 
transformação de sons em sinais gráficos –, o uso adequado de recursos de coesão, 
coerência e informatividade, bem como a escolha das variedades linguísticas ade-
quadas a cada contexto.

Ao reconhecer a complexidade dessa prática pedagógica, é necessário refletir 
também sobre as diferentes e flutuantes formas de comunicação em nossa socie-
dade. À medida que os textos passam a circular em diferentes meios – impressos 
ou digitais, como murais e jornais, programas de televisão, blogs e redes sociais 
–, também se transformam os objetivos e os sentidos atribuídos à produção. Essas 
mudanças implicam novas maneiras de estruturar a linguagem, interpretar, ouvir e 
compreender. Por isso, a formação do leitor e do produtor de textos precisa estar 
atenta a essas dinâmicas, preparando-os para atuar de forma crítica e adequada 
nos variados contextos comunicativos.

A prática pedagógica de escrita requer, portanto, a inclusão de estratégias que pos-
sibilitam ao estudante compreender e atender aos novos propósitos de comunicação. 
Para isso, neste volume, as sequências didáticas privilegiam as condições de produção 
do texto, organizadas em torno de cinco pontos fundamentais:

Aspecto a considerar Perguntas norteadoras Exemplos

Tema/assunto Sobre o que escrever?
Uma viagem, um 

acontecimento da escola, 
uma notícia etc.

Intenção/finalidade Por que escrever? Narrar, informar, 
convencer etc.

Destinatário/público-alvo Para quem escrever? Colegas, familiares, 
comunidade escolar etc.

Contexto Em que situação 
comunicativa?

Jornal escolar, mural, blog 
da turma, rede social etc.

Linguagem Quais são as escolhas 
lexicais apropriadas?

Linguagem formal, informal, 
recursos visuais etc.

 



183MANUAL DO PROFESSOR

Nessa perspectiva, o texto é entendido como unidade de sentido e deve estar rela-
cionado a seus contextos de produção. Como unidades de trabalho, os textos são vis-
tos e entendidos como atividades sociais de linguagem por meio dos quais os sujeitos 
participam ativamente da sociedade a partir de produções verbais que os possibilitam 
interagir entre si. 

Outra categoria organizadora da BNCC (2018) relevante para esta obra são os cam-
pos de atuação em que as práticas de linguagem se realizam. Essa abordagem aponta 
para a importância da contextualização do conhecimento, para a ideia de que tais prá-
ticas derivam de situações da vida social e, ao mesmo tempo, precisam ser situadas em 
contextos significativos para os estudantes.

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, os campos de atuação são quatro:

Campo da vida 
cotidiana

Campo artístico- 
-literário

Campo das 
práticas de estudo 

e pesquisa

Campo da vida 
pública

Neste volume, essa divisão norteia a seleção de gêneros, práticas, atividades e pro-
cedimentos, contribuindo para uma formação que contempla, de acordo com a BNCC: 

[...] a produção do conhecimento e a pesquisa; o exercício da cidadania, que 
envolve, por exemplo, a condição de se inteirar dos fatos do mundo e opinar 
sobre eles, de poder propor pautas de discussão e soluções de problemas, 
como forma de vislumbrar formas de atuação na vida pública; uma formação 
estética, vinculada à experiência de leitura e escrita do texto literário e à com-
preensão e produção de textos artísticos multissemióticos (Brasil, 2018, p. 84).

Além disso, esta obra se vale de tal organização para garantir um movimento de pro-
gressão que parte das práticas mais cotidianas, em que a circulação de gêneros orais e 
menos institucionalizados é maior (campo da vida cotidiana), rumo a práticas e gêneros 
mais institucionalizados, com predomínio da escrita e da oralidade (demais campos).

Assim, os gêneros textuais lidos e interpretados em cada unidade serão pontos de 
partida para as propostas de produção, que têm como objetivo ampliar gradualmente 
o repertório dos estudantes em termos de formas de expressão e de organização tex-
tual. Nessa direção, a produção de textos segue um percurso didático, que vai da moti-
vação inicial, com a ativação dos conhecimentos prévios dos estudantes, até a revisão, 
reescrita, edição ou apresentação final. Cada proposta é acompanhada de orientações 
passo a passo, que devem ser lidas e discutidas com os estudantes, permitindo-lhes 
compreender o processo em que estão inseridos para alcançar o objetivo pretendido e 
expressar dúvidas.

Ao longo desse processo, o professor exerce o papel de mediador, acompanhando 
de perto as dificuldades e necessidades dos estudantes, a fim de oferecer o suporte 
necessário e incentivar a autonomia na escrita, ao motivar e acolher dúvidas e desafios 
diante de possíveis inseguranças.
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Interdisciplinaridade

Para uma formação plena, a interdisciplinaridade pode ser tomada como um dos 
pilares do ensino. Em Língua Portuguesa, isso se concretiza tanto nas relações esta-
belecidas entre os textos e as diferentes áreas do conhecimento, como na articulação 
com os temas transversais, possibilitando uma formação integral e crítica do sujeito.

Nesta obra, de modo geral, a relação com outras áreas do saber ocorre por meio das dis-
cussões em torno dos textos lidos e analisados, considerando as diferentes temáticas abor-
dadas. A interdisciplinaridade é explorada especialmente nas seções Você maquinista! e 
Ponto final, que apresentam, ainda, sugestões de projetos, conforme o quadro a seguir.

Tema
Disciplinas 

relacionadas 
Proposta

Estação 2
Valorização do patrimônio 
histórico e da cultura local História e Arte Seminário

Estação 3 Sustentabilidade Ciências e 
Geografia

Dicionário de práticas 
sustentáveis

Estação 4 Povos originários

História, 
Matemática, 

Geografia, 
Ciências e Arte

Feira de receitas 
culinárias

Estação 5 Brincadeiras
História, 

Geografia, Arte e 
Educação Física

Entrevista

Estação 7 Recursos naturais Ciências e 
Geografia

Campanha de 
conscientização em vídeo

Estação 9 Mitologia grega 
História, 

Geografia, Arte e 
Ensino Religioso

Pesquisa

Estação 14 Cultura afro-brasileira
História, 

Geografia, Arte e 
Ensino Religioso

Mostra cultural

Metodologias ativas 

Com a aprovação e a publicação da versão final da BNCC (2018), muitas discussões 
educacionais passaram a ser evidenciadas, tendo em vista que o desenvolvimento de 
competências e habilidades tornou-se o foco no processo de ensino e aprendizagem 
no Brasil. Todo o contexto pedagógico precisou ser reconfigurado para atender a essa 
demanda, que visa à formação integral do estudante para que ele possa atuar com au-
tonomia e criticidade na contemporaneidade, na vida pessoal e no mundo do trabalho.
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Nesse sentido, as metodologias ativas, com a proposta de serem colaborativas, in-
terdisciplinares e centradas no protagonismo estudantil em sua aprendizagem e em 
seu projeto de vida, são relevantes para favorecer um ensino mais adequado às deman-
das contemporâneas. É necessário, pois, fornecer meios para que os estudantes utili-
zem todas as suas potencialidades, atuando ativamente frente às dificuldades, com a 
possibilidade de planejar e modificar a própria vida e a sociedade na qual está inserido.

Assim, levando em consideração tal necessidade, neste volume, foram incluídas ativi-
dades que exploram metodologias ativas, como pesquisas, atividades em grupo (debates, 
produção em grupo) e o uso de tecnologias digitais, incentivando o pensamento criativo, 
o trabalho colaborativo e a autonomia na prática de produção textual.

Avaliação em produção de textos

De acordo com Silva, Hoffmann e Esteban (2012, p. 14):

[...] a avaliação é concebida como processo/instrumento de coleta de informa-
ções, sistematização e interpretação das informações, julgamento de valor do 
objeto avaliado através de informações tratadas e decifradas, e, por fim, tomada 
de decisão (como intervir para promover o desenvolvimento das aprendizagens 
significativas).

A concepção de avaliação assumida nesta obra é de instrumento de orientação do 
processo de ensino e aprendizagem que permite acompanhar o desenvolvimento do 
estudante por meio da identificação de seus avanços, dificuldades e potencialidades, 
além de auxiliar o professor em seu planejamento. 

Outro aspecto importante da avaliação em produção de textos está nas atividades 
de reescrita e retextualização. Tais atividades envolvem a transposição de um texto de 
uma forma de organização ou linguagem para outra, como ocorre em recontos orais 
e escritos ou na criação de continuações para histórias já lidas. Mais do que exercícios 
de sistematização dos gêneros, elas permitem avaliar a adequação da linguagem e 
o domínio da oralidade e da escrita. Sobre isso, Marcuschi (2008) salienta que essas 
práticas fazem parte do nosso cotidiano, pois a linguagem é constantemente refor-
mulada em diferentes registros, gêneros e estilos. Assim, quando repetimos, relatamos 
ou transformamos um enunciado, estamos exercendo atividades de retextualização, 
reformulação ou reescrita – práticas que revelam a riqueza da linguagem e oferecem 
oportunidades concretas de aprendizagem e avaliação.

Considerando as especificidades da avaliação de produções textuais, cabe ainda 
apresentar como esta obra aborda os principais tipos de avaliação: diagnóstica, for-
mativa e somativa.

Avaliação diagnóstica 

A avaliação diagnóstica é um dos instrumentos que o professor e/ou a escola podem 
utilizar com o objetivo de dimensionar o conhecimento e as habilidades dos estudantes 
no que se refere ao que precisam saber para avançar no processo de aprendizagem.
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O diagnóstico é realizado no início do ano letivo ou no começo de uma unidade de 
ensino. Sua função é identificar os conhecimentos prévios dos estudantes, oferecendo um 
panorama do que já dominam e do que ainda precisam aprimorar. Por essa razão, consti-
tui um ponto de partida para orientar o planejamento e adequar as propostas de ensino. 

     Assim, para cada estação desta obra, sugere-se a aplicação de uma avaliação 
diagnóstica com base no seguinte modelo:

Nome do estudante:

Turma:                                                                                                       Data: _____/_____/_____

Proposta de produção: 
(gênero textual)

Critérios de avaliação Observações

Relaciona o gênero a alguma temática ou ao 
contexto sociocomunicativo.

Reconhece a estrutura textual e/ou 
formatação do gênero.

Emprega a linguagem característica do gênero.

Para conduzir a avaliação, recomenda-se a indicação de um gênero textual específi-
co, permitindo que os estudantes escolham livremente a temática. O objetivo é explo-
rar o conhecimento prévio sem impor restrições quanto à forma de registro, podendo 
incluir representações visuais, esquemas, desenhos ou qualquer outro recurso que ex-
pressem suas ideias. A ênfase está na manifestação do que já sabem. 

Com base nos registros produzidos e nos critérios estabelecidos no modelo de ava-
liação, é possível mensurar o nível de compreensão dos estudantes, bem como os as-
pectos que requerem mais atenção e aprofundamento no processo de ensino-apren-
dizagem. Ao final de cada estação, é importante também analisar o diagnóstico com a 
turma, a fim de que os próprios estudantes verifiquem seus avanços.

Avaliação formativa  

A avaliação formativa ocorre durante as atividades e tem caráter mais subjetivo e 
qualitativo. Sua função é identificar dificuldades de aprendizagem para redirecionar os 
métodos e as atividades propostas ao longo do processo de ensino e aprendizagem, a 
fim de promover a evolução do estudante.

A avaliação formativa é realizada ao longo de todo o processo de ensino-aprendi-
zagem, com o objetivo de observar especialmente os estudantes que ainda enfrentam 
obstáculos no domínio do sistema de escrita. Para esses casos, há, ao longo da obra, 
uma série de sugestões de atividades de retomada, mas é possível ir além e planejar 
atividades complementares, de modo a consolidar a base necessária para avanços na 
produção textual, como o trabalho com decodificação, registro escrito, convenções grá-
ficas (pontuação, espaçamento, uso de letras maiúsculas) etc.

////////////////////////////////////////

////////////////////////////////////////

////////////////////////////////////////

///////////////////////////////////

///////////////////////////////////

///////////////////////////////////

//// //// ////
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Além das atividades propostas em cada estação, esta obra traz outros instrumentos 
de avaliação formativa: o portfólio e a autoavaliação.

	▶ Portfólio

O portfólio, neste volume, é um dos instrumentos indicados para avaliar as habilida-
des de escrita. Na educação, consiste na compilação de trabalhos e produções realizados 
ao longo de determinado período escolar, funcionando como instrumento de avaliação 
processual e de reflexão. Ele possibilita aos educadores, aos responsáveis e aos próprios 
estudantes acompanhar o desenvolvimento da aprendizagem de forma individualizada.

Ao final das atividades das sequências, indica-se que as produções sejam organi-
zadas (em pastas, cadernos, arquivos digitais etc.) e retomadas sempre que necessário 
para verificar pontos fortes e necessidades de reforçar aprendizagens ainda em desen-
volvimento em momentos como reunião de pais ou responsáveis, planejamento das 
aulas e momento de autoavaliação.

	▶ Autoavaliação

A autoavaliação é um momento em que os estudantes refletem sobre o que aprende-
ram e sobre as dificuldades encontradas, com o objetivo de desenvolver maior autonomia 
no processo de aprender a aprender. Essa etapa deve ser mediada pelo professor por meio 
de diferentes ferramentas, como rodas de conversa orientadas por perguntas-guia. Nesta 
obra, ao final de cada sequência didática, há uma proposta de autoavaliação, explorada 
na subseção Minha trilha, em que os estudantes são convidados a registrar individual-
mente suas respostas no caderno e, em seguida, compartilhar suas reflexões com o grupo.

De posse dos resultados dessas avaliações e da observação contínua da participação 
dos estudantes nas diferentes atividades, o professor pode rever os objetivos de apren-
dizagem, além de realizar atividades para reforçar as habilidades em desenvolvimento.

	▶ Proposta de recomposição de aprendizagem

Ao final das sequências didáticas, também são apresentadas orientações para a re-
composição das habilidades de produção textual que não foram plenamente desenvol-
vidas pelos estudantes. As propostas de recomposição de aprendizagem oferecem ao 
professor subsídios para conduzir a aula com atividades menos complexas, possibilitando 
que os estudantes retomem conteúdos essenciais e consolidem sua aprendizagem.

Avaliação somativa  

A avaliação somativa proporciona uma visão mais objetiva e quantitativa, e ocorre 
ao final de uma unidade de ensino, para verificar as competências e habilidades que o 
estudante desenvolveu.

Para Libâneo (1994, p. 195):     

[...] a avaliação é uma tarefa complexa que não se resume à realização de pro-
vas e à atribuição de notas. A mensuração apenas proporciona dados que de-
vem ser submetidos a uma apreciação qualitativa. A avaliação, assim, cumpre 
funções pedagógico-didáticas, de diagnóstico e controle em relação às quais 
se recorrem a instrumentos de verificação do rendimento escolar.
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Nesse contexto, deve haver um equilíbrio entre a escolha do tipo de avaliação 
de acordo com os objetivos que se deseja alcançar. Em relação à produção textual, 
o estudo dos gêneros textuais serve como referência tanto para a produção quanto 
para a avaliação dos textos dos estudantes. Os critérios de avaliação incluem: (i) 
adequação às condições de produção; (ii) domínio do sistema de escrita (normas 
ortográficas e gramaticais); (iii) uso apropriado da língua em diferentes gêneros  e 
situações sociais.

É importante destacar que esses conhecimentos devem ser construídos gradual-
mente, de modo que o estudante também desenvolva critérios de autoavaliação para 
seus textos. Aspectos mais complexos, como a utilização de elementos de coesão e 
coerência, devem ser incorporados aos poucos, à medida que avançam as habilidades 
de escrita.

Esse instrumento de avaliação deve ser aplicado ao fim de cada estação, de acordo 
com o modelo de ficha a seguir:

 

Nome do estudante:

Turma:                                                                      

Critérios de avaliação
D = dificuldades 
ED = em desenvolvimento
A = avançado

Avaliação Observações

Compreende a função social do gênero textual?

Reconhece as características composicionais do 
gênero textual?

Identifica elementos linguísticos característicos do 
gênero textual?

Planejou e produziu o texto de acordo com os critérios 
estabelecidos e respeitando as convenções do gênero?

Manteve-se atento ao tema proposto, 
desenvolvendo-o de forma adequada e consistente?

Participou ativamente da tarefa de 
compartilhamento da produção?

Articula as partes do texto por meio de conectores, 
pronomes ou outros recursos linguísticos que 
favorecem a compreensão?

Escreve com ortografia adequada?

Reflete sobre a própria aprendizagem, atendendo à 
proposta de autoavaliação?

/////////////////////////////////////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

//////////////

/////////////////////////////////////////////////////////
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Vale salientar que cada gênero apresenta suas particularidades e suscita o desen-
volvimento de diferentes conteúdos de análise linguística (por exemplo, os gêneros 
líricos). Dessa forma, é importante reavaliar e/ou acrescentar alguns critérios específi-
cos. Há sugestões desses critérios específicos em todas as estações presentes no Livro 
do Estudante.

Estrutura da obra

A obra está organizada em três unidades, que contemplam os quatro campos de 
atuação social levantados na BNCC (2018). Cada unidade conta com cinco estações, 
organizadas na forma de sequência didática (conjunto de atividades encadeadas e 
progressivas, com objetivos de aprendizagem específicos). De modo geral, a organi-
zação do volume reflete os pressupostos teóricos levantados anteriormente.

Em uma representação visual dessa estrutura, tem-se:

Campo 
da vida 

cotidiana

Campo 
da vida 
pública

Campo 
artístico-literário

Campo das 
práticas de 

estudo e 
pesquisa

UNIDADE 1 UNIDADE 2

UNIDADE 3

Cada unidade privilegia um campo de atuação, mas o campo de práticas de estu-
do e pesquisa atravessa todas as estações por meio de atividades de leitura de textos 
informativos/expositivos, pesquisa e busca de informações, registros e anotações, 
exposição de trabalhos escolares etc.
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Seções do Livro do Estudante

Abertura da Unidade

Além de apresentar as estações contidas na unidade, a abertura é um recurso didático 
que contextualiza o estudante sobre o conteúdo a ser trabalhado por meio de recursos vi-
suais e perguntas instigantes. O objetivo é despertar a sua curiosidade, conectá-los ao tema 
e incentivá-los a refletir sobre os conceitos que serão estudados.

Ponto de partida

Nesta seção, os estudantes entrarão em contato com um texto representativo do gê-
nero que será trabalhado na estação. Primeiramente, por meio de um texto introdutório 
com perguntas instigantes, busca-se mobilizar e especular o conhecimento prévio dos es-
tudantes a respeito do gênero. Em seguida, a partir da metodologia leitura colaborativa, 
apresenta-se uma proposta de leitura e estudo do texto mediada pelo professor. 

A abordagem é dividida em momentos estratégicos, garantindo uma compreensão 
profunda e ativa do gênero.

	▶ Antes de ler: levantamento de hipóteses sobre o texto a ser lido e estabelecimento 
de objetivos de leitura (O que vamos buscar neste texto?).

	▶ Leitura: silenciosamente, em voz alta ou coletivamente, com pausas para reflexão; 
aplicação de estratégias de compreensão (identificação de palavras-chave, inferên-
cias, paráfrases etc.).

	▶ Depois de ler: prática de oralidade coletiva sobre o conteúdo do texto; relação 
com outros textos; contexto de produção e sentidos; e reflexões provocadas 
pela temática.

	▶ Por dentro do texto: perguntas voltadas para a identificação de informações explí-
citas e inferências sobre o texto lido a serem respondidas no caderno.

	▶ Desvendando… (gênero textual): atividade que oferece insumos para a compre-
ensão da estrutura composicional do gênero em estudo na estação.

Nos trilhos do texto 

Nesta seção, os estudantes analisarão elementos linguísticos de forma contextu-
alizada, diretamente relacionados ao gênero em foco na estação. O objetivo é com-
preender como esses elementos refletem a adequação da linguagem ao gênero, ao 
propósito comunicativo e ao público-alvo (nível de formalidade, escolha de expressões, 
efeitos de sentido etc.).

	▶ Para escrever bem: neste tópico, serão trabalhados conteúdos gramaticais e as-
pectos ortográficos vinculados à produção textual, para que os estudantes apli-
quem esses conhecimentos em suas próprias produções, articulando teoria e prá-
tica de modo significativo.

Você maquinista! 

Nesta seção, os estudantes terão a oportunidade de explorar um gênero do cotidiano 
articulado ao gênero principal da estação. O trabalho com esse gênero complementar 
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oferece suporte para a compreensão das especificidades do gênero central, favorecendo 
a ampliação de repertório e a percepção de como diferentes gêneros textuais se relacio-
nam em situações reais de comunicação. 

Além disso, a seção promove a continuidade do tema por meio de metodologias ati-
vas – que incentivam a participação, a reflexão e a autoria dos estudantes – e propostas 
interdisciplinares, que conectam a produção textual a outras áreas do conhecimento, tor-
nando o aprendizado mais significativo e contextualizado.

Sinal verde 

Depois de analisar profundamente o gênero textual estudado, explorando seus ele-
mentos essenciais, os estudantes partirão, nesta seção, para a produção textual, dividida 
em algumas etapas:

	▶ Planejar: roteiro de produção elaborado a partir de orientações e perguntas norteado-
ras, que servirão de guia tanto para o planejamento como para a execução da escrita.

	▶ Rascunhar: elaboração da primeira versão do texto por meio de um passo a passo 
preestabelecido e fundamentado no planejamento.

	▶ Revisar e reescrever: proposta de revisão seguindo um checklist para posterior reescrita.

Ponto final 

Esta é a seção que conclui o percurso de aprendizagem por meio da concreti-
zação do propósito comunicativo da produção textual e retomada do percurso de 
aprendizagem. 

	▶ Compartilhando: momento de compartilhar os textos produzidos com os colegas 
de sala, a escola e/ou comunidade, conferindo um sentido final ao que foi criado. 
Ao longo das estações, são apresentadas diferentes propostas de compartilhamen-
to das produções da turma.

	▶ Minha trilha: proposta de autoavaliação das aprendizagens da estação, por meio 
da qual os estudantes podem refletir sobre seus avanços, reconhecer suas dificulda-
des e estabelecer metas para melhorar suas produções futuras.

Túnel das descobertas 

Seção de encerramento da estação, cujo objetivo é apresentar insumos de leitura e 
audiovisuais, como obras literárias, filmes, vídeos e jogos, para que os estudantes pos-
sam se aprofundar no estudo do gênero textual e no assunto abordado na estação.

Boxes e ícones

Os boxes têm intencionalidade pedagógica e, por isso, buscam contribuir para o 
aprendizado dos estudantes em cada sequência didática.

	▶ O que vamos explorar? – Explanação para os estudantes dos objetivos de aprendi-
zagem da estação.	

	▶ Quem é o autor? – Breve apresentação dos autores apresentados na seção Ponto 
de Partida.
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	▶ Dica! – Pontos de atenção ou exceção relacionados ao gênero e à análise linguística.

	▶ Oralidade – Sugestões de propostas de atividades para discussão dos estudantes de 
forma oral.

	▶ Objeto digital – Proposta de conteúdo extra de aprofundamento para acesso digital.

Proposta de aplicação

Este volume contempla habilidades do eixo produção de texto do 3o ao 5o ano 
do Ensino Fundamental. Por isso, pode ser utilizado ao longo de todo o ano letivo, 
cabendo ao professor definir quais gêneros serão trabalhados em cada bimestre, tri-
mestre ou ciclo. 

É importante destacar que, em estações em que predominam habilidades rela-
tivas ao 3o ano, estas também podem ser aplicadas nos 4o e 5o anos sem prejuízo, 
funcionando como oportunidade de consolidar aprendizagens, sanar possíveis la-
cunas e preparar os estudantes para produções textuais de maior complexidade. 
Dessa forma, cada unidade – e, consequentemente, todos os campos de atuação 
social – pode ser explorada em qualquer etapa do ano letivo, independentemente 
de faixa etária.

Em outras palavras, este volume foi elaborado para ser utilizado integralmente, 
mas com flexibilidade para se adaptar às diferentes realidades de cada escola – como 
é possível observar no exemplo de proposta de aplicação a seguir.

Período
Organização 

sugerida
Prática pedagógica

Um 
bimestre

Seleção de 
três a quatro 

capítulos 
principais

O professor escolhe os gêneros e as habilidades prioritários 
do período, trabalhando-os de forma mais aprofundada; os 
demais podem ser retomados em revisões ou projetos.

Um 
trimestre

Distribuição de 
quatro a cinco 

capítulos

Cada capítulo é trabalhado em torno de duas a três sema-
nas, permitindo desenvolver as propostas de produção, lei-
tura e revisão, sem sobrecarregar os estudantes.

Ao longo 
do ciclo (3o 

ao 5o)

Progressão 
gradual dos 15 

capítulos

O volume pode ser usado como obra de referência contínua. 
A escola ou o professor distribui os capítulos ao longo dos três 
anos, aprofundando cada vez mais as habilidades de produ-
ção de texto, em uma progressão espiral:
3o ano – gêneros mais próximos da oralidade e do cotidiano; 
4o ano – gêneros narrativos e descritivos, ampliando repertório; 
5o ano – gêneros de maior complexidade, integrando diferentes 
práticas de escrita.
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Matriz de planejamento de rotina e sequência didática

Cada estação organiza-se na forma de sequência didática, isto é, um conjunto 
organizado e progressivo de atividades de ensino-aprendizagem, planejadas para de-
senvolver determinadas competências ou conteúdos, com começo, meio e fim, sempre 
articulado a um objetivo pedagógico claro. Assim, cada uma delas forma uma trilha de 
aprendizagem:

Descoberta  Exploração  Prática  Produção  Encerramento

A partir dessa abordagem, é possível organizar a rotina das aulas de produção de 
texto da seguinte forma:

Matriz de planejamento de rotina

Aula 1

Descoberta
•	 Introdução ao gênero. 
•	 Aplicação da avaliação diagnóstica.

Exploração
•	 Leitura compartilhada do texto.

•	 Interpretação do texto.

Aula 2

Exploração
•	 Análise e exploração do gênero textual (explorando 

aspectos temáticos, composicionais e linguísticos).
•	 Práticas de escrita normativa.

Prática
•	 Atividade prática por meio de metodologias ativas.
•	 Exploração do tema.

Aula 3
Prática •	 Compartilhamento de eventuais pesquisas realiza-

das fora da sala de aula.

Produção •	 Planejamento da produção e rascunho.

Aula 4 Produção
•	 Revisão do texto (individual, em dupla ou coletiva).
•	 Reescrita e finalização da produção textual.

Aula 5 Encerramento •	 Compartilhamento da produção.

Aula 6 Encerramento •	 Autoavaliação.

A distribuição e a duração de cada aula, ao longo do período letivo, dependem 
do planejamento pedagógico para o trabalho específico com produção de texto. A 
matriz apresentada é uma sugestão de organização da rotina, e pode ser adaptada a 
diferentes contextos escolares; o importante é seguir a trilha de aprendizagem pro-
posta no material.



194 MANUAL DO PROFESSOR

Quadro de conteúdos

UNIDADE 1 – EU NO MUNDO

Estação/Gênero
Nos trilhos 

do texto
Para 

escrever bem
Produção 
de texto

Compartilhando
Variação de 

gênero

Estação 1

Diário

Linguagem 
formal e 
informal

Dígrafos Diário pessoal
Coletânea de 

relatos de diário

Memórias 
(recordação 

organizada do 
passado)

Estação 2 

Carta pessoal

Uso dos 
pronomes no 

texto
Diminutivo Carta pessoal Envio de cartas

E-mail (mensagens 
informais e pessoais 
no meio eletrônico)

Estação 3 

Verbete de 
dicionário

Tonicidade e 
acentuação

S ou Z
Verbete de 
dicionário

Dicionário 
ilustrado

Glossário de 
palavras de uma 

obra literária

Estação  4

Receita culinária

Regionalismo 
Pontuação 

(ponto e 
vírgula)

Pontuação 
(ponto final e 

vírgula)

Receita 
culinária

Receita em vídeo

Manual de 
instrução (indica 

materiais e etapas 
para executar uma 

tarefa)

Estação 5

Regras de jogo

Tempos 
e modos 
verbais

-ram e -rão
Texto 

instrucional de 
regras de jogo

Tutorial em 
vídeo: jogos e 
brincadeiras

Regras de 
convivência 

(orientam sobre 
normas a serem 

seguidas)

UNIDADE 2 – O MUNDO AO MEU REDOR

Estação 6

Carta de leitor 

Recursos da 
linguagem 
opinativa

Regência 
verbal

Carta de leitor
Envio de carta à 

revista digital

Carta aberta (pode 
ser escrita para 

alguém ou a uma 
instituição, mas 
publicada para 
todos lerem).

Estação 7

Campanha de 
conscientização

Substantivo e 
adjetivo

Concordância 
nominal

Cartaz  
campanha de 

conscientização

Apresentação 
oral

Abaixo-assinado 
(apresenta um 
pedido ou uma 
reivindicação da 

comunidade)

Estação 8

Notícia
Concordância 

verbal
Sons nasais Notícia Telejornal

Álbum noticioso 
(mostra evento ou 
situação por meio 

de fotografias)
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Estação 9

Resenha
Advérbio L ou U Resenha

Mural de 
recomendação 

de leitura

Artigo de opinião 
(apresenta 

teses/opiniões/
posicionamentos 

explícitos e 
argumentos)

Estação 10

Reportagem Conjunções Mas ou mais Reportagem Podcast

Fotorreportagem 
(combina imagens 

e textos para contar 
uma história ou 

informar sobre um 
acontecimento)

UNIDADE 3 – O MUNDO DA IMAGINAÇÃO

Estação 11

Poema
Sentido 
figurado

Acentuação Quadrinhas Sarau

Slam (poemas 
declamados em 
público, muitas 

vezes com 
ritmo, emoção e 

engajamento com 
a plateia)

Estação 12

Poema visual
Jogos de 
palavras

X e CH Poema visual Ciberpoema

Literatura de 
Cordel (trabalha a 
linguagem poética 

na forma de 
folhetos)

Estação 13

Fábula

Discursos 
direito e 
indireto

C, Ç, S e SS Fábula Dramatização

Apólogo 
(usa objetos 

inanimados para 
ensinar lições de 

moral e sabedoria)

Estação 14

Lenda

Sinais de 
pontuação: 

interrogação, 
exclamação e 

ponto final

Palavras com 
hífen

Reconto de 
narrativa 
africana

Coletânea de 
textos

Mito (narrativas 
sobre a origem 
do mundo, de 
fenômenos da 

natureza ou 
de costumes 

humanos, 
geralmente 

envolvendo seres 
sobrenaturais, 

deuses ou heróis 
poderosos)

Estação 15

Miniconto

Tipos de 
narrador e 
verbos de 

enunciação

-ice e -isse Miniconto de 
terror

Zine

Contos (maior 
detalhamento 
e extensão) e 

lendas urbanas 
(que também 

podem apresentar 
elementos de 

suspense e 
mistério).



196 MANUAL DO PROFESSOR

Quadro de habilidades e competências
   

Cada capítulo explora o desenvolvimento de habilidades, competências gerais e 
socioemocionais. Além disso, para favorecer a adequação do gênero textual à realidade 
da sala de aula e da comunidade escolar, é possível substituir os gêneros com base no 
mesmo campo de circulação. O quadro a seguir lista tais atribuições.

Estação/Gênero Habilidades Competências gerais
Competências 

socioemocionais

Estação 1

(EF15LP02); (EF15LP05); (EF15LP06); 
(EF15LP07); (EF35LP01); (EF35LP03); 
(EF35LP04); (EF35LP05); (EF35LP09); 
(EF03LP03); (EF03LP12); (EF03LP13); 
(EF03LP17). 

1, 2, 5, 6, 8, 9 e 10
Autoconsciência e 

autogestão

Estação 2

(EF15LP02); (EF15LP05); (EF15LP06); 
(EF15LP07); (EF35LP01); (EF35LP03); 
(EF35LP04); (EF35LP05); (EF35LP06); 
(EF35LP08); (EF35LP09); (EF35LP17); 
(EF03LP12); (EF03LP13); (EF03LP17). 

1, 3, 4, 6, 8 e 9
Empatia e 

criatividade

Estação 3

(EF15LP02); (EF15LP06); (EF15LP07); 
(EF15LP18); (EF35LP03); (EF35LP04); 
(EF35LP05); (EF35LP07); (EF35LP17); 
(EF04LP01); (EF04LP04); (EF05LP03); 
(EF05LP22); (EF05LP25). 

1, 2, 4, 5, 6, 9 e 10
Pensamento crítico e 

criatividade

Estação 4

(EF15LP02); (EF15LP06); (EF15LP07); 
(EF35LP01); (EF35LP03); (EF35LP04); 
(EF35LP07); (EF35LP09); (EF35LP11); 
(EF35LP18); (EF35LP20); (EF03LP11); 
(EF03LP14); (EF03LP16). 

1, 3, 4, 6, 9 e 10
Empatia e 

colaboração

Estação 5

(EF15LP02); (EF15LP18); (EF35LP01); 
(EF35LP03); (EF35LP09); (EF04LP06); 
(EF04LP12); (EF04LP13); (EF05LP05); 
(EF05LP09); (EF05LP12). 

1, 2, 3, 4, 5 e 10
Pensamento crítico e 

colaboração

Estação 6

(EF15LP02); (EF15LP05); (EF15LP06); 
(EF15LP07); (EF35LP01); (EF35LP03); 
(EF35LP04); (EF35LP05); (EF35LP08); 
(EF35LP09); (EF03LP18) (EF03LP20); 
(EF03LP23). 

1, 2, 4, 5, 6, 7, 9 e 10
Pensamento crítico e 

empatia

Estação 7

(EF15LP02); (EF15LP05); (EF15LP06); 
(EF15LP07); (EF15LP18); (EF35LP03); 
(EF35LP04); (EF35LP05); (EF35LP07); 
(EF35LP09); (EF35LP17); (EF35LP18); 
(EF35LP20); (EF03LP08); EF03LP09); 
(EF03LP21); (EF04LP07); (EF03LP26).

1, 2, 6, 7, 9 e 10 Consciência social
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Estação 8

(EF15LP05); (EF15LP06); (EF15LP07); 
(EF15LP12); (EF35LP01); (EF15LP02); 
(EF35LP03); (EF35LP04); (EF35LP05); 
(EF35LP09); (EF35LP16); (EF03LP01); 
(EF03LP22); (EF04LP01); (EF04LP06); 
(EF04LP14); (EF04LP15); (EF04LP16); 
(EF05LP15); (EF05LP16); (EF05LP26). 

1, 2, 4, 5, 7 e 10 Pensamento crítico

Estação 9

(EF15LP02); (EF15LP14); (EF15LP18); 
(EF35LP01); (EF35LP02); (EF35LP03); 
(EF35LP04); (EF35LP05); (EF35LP07); 
(EF35LP08); (EF35LP09); (EF04LP01); 
(EF04LP03); (EF04LP15); (EF05LP14). 

1, 2, 3, 4, 9 e 10
Pensamento crítico e 

colaboração

Estação 10

(EF15LP02); (EF15LP03); (EF15LP05); 
(EF15LP06); (EF35LP01); (EF35LP03); 
(EF35LP04); (EF35LP05);  (EF35LP08); 
(EF35LP10); (EF35LP15); (EF05LP07); 
(EF05LP17). 

1, 4, 5, 7, 9 e 10
Pensamento crítico e 

colaboração

Estação 11

(EF15LP02); (EF15LP05); (EF15LP06); 
(EF15LP07); (EF35LP05); (EF35LP21); 
(EF35LP23); (EF35LP27); (EF35LP28); 
(EF35LP31); (EF05LP02); (EF03LP04); 
(EF03LP05); (EF03LP06).

1, 3, 4, 6, 8 e 9
Empatia, criatividade 

e autoconsciência

Estação 12

(EF15LP02); (EF15LP05); (EF15LP06); 
(EF15LP07); (EF15LP08); (EF35LP04); 
(EF35LP05); (EF35LP27); (EF04LP26); 
(EF04LP01); (EF05LP28). 

1, 3, 4, 6, 8 e 9
Empatia, criatividade 

e autoconsciência

Estação 13

(EF15LP02); (EF15LP06); (EF15LP15); 
(EF15LP18); (EF35LP01); (EF35LP03); 
(EF35LP04); (EF35LP07); (EF35LP09); 
(EF35LP18); (EF35LP22); (EF35LP25); 
(EF35LP26); (EF35LP30); (EF35LP29); 
(EF03LP07). 

1, 3, 4, 6, 8 e 9
Pensamento crítico e 

autoconsciência

Estação 14

(EF15LP02); (EF15LP05); (EF15LP06); 
(EF15LP09); (EF15LP10); (EF35LP04); 
(EF35LP05); (EF35LP07); (EF35LP09); 
(EF35LP17); (EF35LP20); (EF35LP21); 
(EF35LP25); (EF35LP26); (EF35LP29); 
(EF03LP07); (EF04LP05). 

1, 3, 4, 6, 8, 9 e 10
Empatia e 

criatividade

Estação 15

(EF15LP02); (EF15LP05); (EF15LP06); 
(EF35LP01); (EF35LP03); (EF35LP04); 
(EF35LP09); (EF35LP22); (EF35LP25); 
(EF35LP26); (EF35LP29); (EF35LP30). 

1, 3, 4, 6, 8, 9 e 10
Pensamento crítico e 

colaboração
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estrutura linguística, especialmente no que se refere à norma culta.
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MEC, 2018. Disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 13 
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	▶ A Base Nacional Comum Curricular é referência nacional para currículos e propostas 
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mação estudantil.
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de Juliana dos Santos Padilha. 3. ed. Porto Alegre: Penso, 2016.

	▶ Livro que apresenta e discute iniciativas voltadas para a melhoria das relações edu-
cativas com foco na construção de um ambiente escolar mais amável, embasadas 
em princípios cidadãos e éticos.

FERRAREZI JR., C.; CARVALHO, R. S. de. Produzir textos na Educação Básica: o que 
saber, como fazer. São Paulo: Parábola, 2015.

	▶ A obra apresenta estratégias práticas, organizadas em uma sequência lógica de con-
teúdos, de como ensinar a escrita de forma constante e sistemática, desde os Anos 
Inciais do Ensino Fundamental até o Ensino Médio. 
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HAYDT, R. C. C. Avaliação do processo ensino-aprendizagem. São Paulo: Ática, 2008.
	▶ O livro apresenta técnicas interessantes para realizar a avaliação de modo a contri-

buir com a aprendizagem dos estudantes.

KLEIMAN, A. B. Modelos de letramento e as práticas de alfabetização nas escolas. In: 
KLEIMAN, A. B. (org.). Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a 
prática social da escrita. Campinas: Mercado de Letras, 1995. p. 15-61.

	▶ Considerada um marco nos estudos sobre letramento no Brasil, esta obra reúne ar-
tigos de diferentes autores que discutem o conceito de letramento a partir de uma 
abordagem sociocultural, rompendo com a visão tradicional de que ler e escrever se 
resumem apenas a habilidades técnicas.

KOCH, I. V. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009.
	▶ A obra relaciona texto e escrita a práticas de ensino, tendo como base estudos te-

óricos sociocognitivistas e interacionais da linguagem para o desenvolvimento pro-
gressivo da escrita.

LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994.
	▶ Este livro apresenta fundamentos teóricos e práticos da didática voltados à forma-

ção de professores.

MANTOAN, M. T. E. Inclusão escolar: O que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: 
Summus, 2015.

	▶ Baseando-se nos marcos da Política Nacional da Educação Especial (PNEE), a obra 
aborda a inclusão escolar de modo didático, discutindo os caminhos necessários 
para implantá-la e ressaltando suas vantagens, o que inclui romper os paradig-
mas tradicionais para que haja uma transformação da escola para atender a to-
dos indistintamente.     

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 
Parábola, 2008.

	▶ A obra apresenta fundamentos teóricos e propostas didáticas para o trabalho com 
gêneros textuais na escola, valorizando as práticas sociais de leitura e escrita em 
diferentes contextos.

NEY, T.; HÜBNER, L. Linguagem oral e escrita no Transtorno do Espectro do Autismo –  TEA: 
perspectivas teóricas e pedagógicas. The Especialist, São Paulo, v. 43 n. 2, ago./dez. 2022. 

	▶ O artigo apresenta uma revisão bibliográfica com o objetivo de discutir as ca-
racterísticas da aquisição e do processamento das linguagens oral e escrita por 
estudantes com TEA. Além disso, mostra metodologias que podem ajudar o 
professor a auxiliar os estudantes no desenvolvimento desses dois processos 
linguísticos.
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ROJO, R.; ALMEIDA, E. de M. (orgs.). Multiletramentos na escola. São Paulo: Parábola, 2012.
	▶ A obra apresenta um conjunto de artigos que abordam os multiletramentos em sala 

de aula, incluindo questões teóricas e práticas sobre o ensino de Língua Portuguesa 
com foco na leitura crítica, na análise e na produção de textos multissemióticos, tendo 
como base os gêneros discursivos veiculados em ambientes digitais.

ROJO, R.; BARBOSA, J. P. Hipermodernidade, multiletramentos e gêneros 
discursivos. São Paulo: Parábola, 2015.

	▶ Nos capítulos deste livro, as autoras abordam a teoria dos gêneros discursivos de acordo 
com a perspectiva bakhtiniana, explorando os conceitos e os elementos que compõem 
os gêneros textuais, além de explorarem a teoria no âmbito da hipermodernidade. 

RUIZ, E. D. Como corrigir redações na escola. São Paulo: Contexto,  2010.
	▶ A obra apresenta diferentes estratégias para avaliar produções escritas dos estudantes, 

fazendo reflexões sobre os efeitos da correção para a aprendizagem da arte de escrever.

SILVA, J. F. da; HOFFMANN, J. ESTEBAN, M. T. (orgs.). Práticas avaliativas e aprendizagens 
significativas: em diferentes áreas do currículo. Porto Alegre: Mediação, 2012.     

	▶ Ao refletir sobre avaliação escolar em distintas áreas do currículo, a obra defende 
práticas avaliativas formativas que promovam aprendizagens significativas, valori-
zando o estudante como sujeito ativo no processo educativo.

SILVA, A.; MORAIS, A. G.; MELO, K. L. R. (orgs.). Ortografia em sala de aula. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2007.

	▶ A obra apresenta diversos artigos científicos que abordam o ensino e a aprendiza-
gem das normas ortográficas da Língua Portuguesa na escola, inclusive questões 
como o uso do dicionário e a ortografia na revisão de textos.

SCHNEUWLY, B. DOLZ, J. Gêneros orais e escritos na escola. Tradução e organização 
de Roxane Rojo e Gláis Sales Cordeiro. Campinas: Mercado das Letras, 2004.

	▶ Referência para o ensino de produção textual no contexto escolar, a obra apresenta 
uma abordagem que articula teoria e prática, destacando a importância dos gêne-
ros textuais como instrumentos mediadores no processo de ensino-aprendizagem 
da língua. Os autores defendem ainda que trabalhar com textos orais e escritos na 
escola significa oferecer aos estudantes condições para desenvolver competências 
comunicativas em situações reais de uso da linguagem. 

TANZI NETO, A. et al. Escol@ conectad@: os multiletramentos e as TICs. São Paulo: 
Parábola, 2013.

	▶ Os diferentes capítulos da obra dão um panorama sobre como as culturas da juven-
tude e as tecnologias impactam o ensino de línguas, sugerindo como os gêneros 
textuais que circulam e são produzidos em ambientes digitais podem fazer parte do 
currículo de uma escola conectada.
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